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A6RANGENOO TEMAS QUE
VÃO DA PSKX>LOGIA Á PSI­
OVlATRlA E ii. PSlCANÁUSE,
DA PEDAGOGIA ii. PSICOlO­
GIA INFANTlL, PASSANDO PE­
lA PSICOTERAPIA, PSICOS$O­
ClOLOGIA, PSICOMOTRlClDA­
OE, PSlCQPEDAGOGIA, PUERI­
CULlURA E SexOLOGIA, ESTA
ooLECÇÁO, SUBOMOtOA EM
SERlES, VISA ESSENCIALMEN­
TE TRATAR ASPECTOS RELA­
mos ii. PESSOA HUMANA E
À GLOBAUDADE NAo SÓ
OOS PROBLEMAS DA SUA
MENTECOMO DOSEUCORPO.
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PREFAcIO

o q"" 6 GI aN61~ lU COIlleWdo act~tllt U """"
ik>tto tk iJglnllftAt08 'lMtodológirof cod4 "~.=- .....w /ltu
em con.n.mllll aperflliÇOOflV1lto, qlUl « apliCCJln li .dí.lcllr­
.m. (COIlt....dOI' li COlltille7ltu) utn~1Idi~..:rftfit:a­

11M. O lactor tooIUl1II ck.ru técllicu _.utiplo.Y e -.I1i­
7'liazd<>lI - rIude o CIÍlcIllo lU/~ <JII" tonteai
~ ci{TolifM• ..ti d ext,ocpfo de efinlt....4t tradai=i~"eU

..... mede4ls-l!' IIIIIIJ ~iaa COlltrol'lIdlI, kseru'a
" ..~: II Ôflf~. KJtqll4lIto ulorço lU W...."..,­
fação. II 1I-.i/"" de oo-te1i4o 0Idl4 etltrtl .. doiI JIÕlo- do
rigor do obp;tn.Wak" dtaltaU«ltdtJk da..w~.
A~1'e e 0lI11CiOaa o i>tl"Ut/godor pqr ui", ~-pelo
~ãdo,o i&tl!'lltll, o IlOfo.Gparextll, o pot~ de Utld'ito
(do JIIio.ditoj, rrlido por qw.alqIIer __g<:1lI. Torei"
prcWIrtl! U .áuocIIlt~',~ a Ufa IItih.lf" di:
voyeur de qlUl li anal~/1 ot6o _ CtMJ__ " jtutifica
a -.. preoe1IpaçUo. 1Iollut", Ih rig<W CÍe'ltilko. AIUU"'r
.........gnu por mil "-pia lei!,,", 0IIdll _ ~ lei·
t......... nb.rtihli illeihll"1l .--1. do leigo, • aeT aJ1"lll"
rbcplo. detectia:e, uyiik) ... .o.n <I flwatir_ o il&$fnlmmlo
técRico enq'll(lllfa tal II li adord-lo como M" ídolo capaz de
todGa- lU "",gMtl, fazer... tkle o prnuto 011 o alibi q..e
calOCiotul '\'Ô<:w ~hM"'oa. a mlJwlor-..cl-lo em gadget
;J1~tlI!ldo _ peâutlll, t'l:li "'" J:IC'UO••• qw.e 6 yre­
Jerivel ft40 tnrnapor.

O .....ior infllTUM du1e ilufno,'ulIlto pcliflll,OJ"lo " poli­
/lI.rrdolUJl qlUl 6 a on4liM de OOIltMo, nride _paTO além
du ........ 1""fiH!- hClltVtkm II t:cif;C(lti.....~ - 110 COM-,
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trollgi_llto por ela ;mpwto de aloIlgar o tempo de lat&­
ciII ellfre <u hlt"i9&';t "" hipótesu de partida e l/.I Illter­
pn:t"'ÇÕee de/htltit>a.l'_ Ao dl=m~ o papel de
eticlolou de ....phlra. ,'aoo d iIlhtiçâo /lk<JtÔO'io: e Idc/l, o­
~ de alláliK di: COR/elido obrigaM li obIerwçdQ
de " ... ;ltten::olo de tew>p<> etItT'8 ti uti""llo-~e a
~ ÍIlterpretotm..

s" ene ;IIt.m."<l1o de tnnpo i; rico e 1m;] ntdo, M qIIe
....oo"t. à olNUial de amtelido.n

Bft" Iit'l'O pnteJltk ......... ......._1..... V"Íll, "'" pon­
flubio. T.- por objectiro e:qiôcor o _ .. "."~te
,ouiVd li qlOll ~ GCCuI_te o <PIOU•• COIItelicf4 e li
o<tt1id.ad(l~ p<J4 t.... _ ~ h __. P/rnI k_­
,..doT flUl.\or uto tfn"el"/oraJII. tl>lJl<ld<u algll~ oprôu:
-~Mn1._ /In~ de aJIál.... de COIltelido, ""'i.

...Uar 0_ roMpo fi dif~lade OIltrlll "G~ (pr;.
1IIriflJ porte: Abtórla; t t.,.."..).

- Pór o leitor im<!l!i4ta_te "'" COA/lIcto com ena­
p/OlI ri...ple" " COIOCn:tOl de aIIáliR', dt:t:flfll;1'O"do pIIc>e.o­
tllm.!Jlte' ti "Ie'CO'JIUlIw d08 pTOCe"_ (fl!plld6 ,.,-re;
Fliticaa).

-lJuc'rn~ II t..nllra, o" ~ja ood<! opf'r(IçdQ de
boue, do mltado, /(luntW rf$/~ à tklollca /1<lldtJmen·
tal, O (l1I4/lu de eategcria.o (ter<:'cira parte: mttodc.).

- ApreH'ntaT, indi""..do "" ........ princípio.! de , .....
cionomento, OII/ra. tMica.J dir"""lc;f "011 ,,,,,,, proceu08
Tn(Ie que' 1ll"J'Olldcm li função da allá/iu- de co~tC1ÍdQ

(quarta parte: tlcnicaJ'j (').
No COlljtllllO /elltOt<-3c Ct>WIcguir um equilibrio entre a

dil'C1'ridaM (refer~lICia a trobal1wa americanO,f fT'fSqWnl­
tem6!lte mal conh.eci40.s cm França; ;"dicaçdo <ku pa8.Si­
biJidade, M trata"ulIIfo ;nfOMnJitioo; menção rh aplicn_
çõu a ma/erla" não IÍII!/Il18ticw) e a ""idade (no ll'lfcio
dtJ" IiltifllOl villte e cin"O alIO&" de ,krJQ XX era neceud­
na dclembaraçar a allálm <te rontetide d<M dil'erlOl olha·n, 1Olm! "O qlle fala_ e marcar a &1l<l Ufl«ifW:idade).
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EXPOSIÇÃO HISTÓRICA

·CoDteln ......~ _l>qiD-.e ln'd'r' wl -... ot _
_ -..('1
~ u:>n<r. ~ ......... ",.

OelI<::nV'l'r & hllltóri& d& nniU.... de COQteúdo~, ê czxn­
cialmente refermci&r u diligfftelu que _ E!ItadOII Uni­
dos~ O deseaYOlvimento de um~to de
anUi" <lu oom~: é wg\!ir pa.-o • p&S$O. o
eretcimento q\U.Dtltativo IS. divenifk:ação qualitativa dB'I
elIt\ldos empirlc:o& apolaa Da utlli:lõlçio de uma d.u
téalicu cla.ufic:lldu .00 • deaipação gt'nEriea de allili2
de eonteúdo: ~ ob.er'V&r fi po.rteriori 05 aperfelçoamentos
materiai& c .. .p~ abusivas dI! uma pritiea que
funciona hã~ de melo Hculo. Yu tambbn ,; pôr em
questão .. IRIU condiç6et: de aparecimento IS de extenUo
em di~ ~I'e' du ellraclu hum.n", c tentar cla­
rificar ali rel.gões q\lt • &lIWse de conteúdo ...,..,tl!m ou
nio 00Ill. disciplinu viw.bu pelo RII objecto ou~ RulI

m.......



Anue: de u&liur ai comuniC&ÇÕellllegundo U ~Ieu

moderou do .-kuIo dnte tornadas operaclOJl&is pe1u
ciêQciu bumo"", 011 terto!I já eram abord&doll de dhoersu
fonnu. A bc~~utlaL, a arte de Intcrpretar 011 textos
sagradooJ OU mistuioso& é uma prática milito antlp.. O que
é pusI~'l!1 de I.nteTpn~! lfensagens oblIe1uu que ai­
~~~ IDterpretação, mezmagenll com um duplo Krltido
Cl;IJI. algDlficaçio pn>lwda (a que Importa aqui) ~~
SIl1Jir depoia de uma observ;a~cuidarla ou de uma intui­
ção em.m&tia.

Por del.ri.a do dlseur.oo a~nte g1'rtlmente timbólit:O
e pol~ico escoade-.. wn .entido que eonvem desYen­
dar. A tntefllrcta~ eo. !IOnhos. an~ ou moderna. •
enr- 1"l!llgtoea (em sl'ft'l&l a do. B'bli&) • U:p~
~~ de certol texto. literário8, até me.mo, de prUicu
tão diterenta eomo a atroJogia ou • pliea.ni1i8e ",levam
de um pro: 10 bermenéutioo. TaInbém • mÓI'iCII e a
lógioo do de &grQ~r :lU pril:ica.!'l de obeerntão de Um
di3cuno, priUeu estM. antcriorc~ ii. anili8e de eooteUdo.
A primeira _tudava as moda.!idad"" de c:o;pAllSio maia
propicias .. declanw;l.o persua.,;va, ... segunda Wll&\'3
determinar, pela anliU,. dO!! enunciad"" de um dl$cuno
e do !leU encadeamento, "'" regras fonnaia do raeloclnlo
certo.

A atitude interp1"l!Utiv... continua em parte • existir
na IInâlJltIe de conteúdo ma.'! é sustida por proeeMoB t4c.
niCOll de vellde~ão. Ce1'tool estudos ",,"cmelhll.vllJI1'.ll pelo
~eu o.bjecto à retórica (a. progadanda., por exemplo), ou
a. loglro pelo ~eu procedimento (por exemplo, a anlJl.sc de
um desen~oolvlmentonormativo e da,s SUD.$ regrD.$ de enU!1.
d ..çi.o), ou até mesmo pelo seu objectivo (a aniliee de
<:<.>n!.eÚdo nia é, eepenun:>-lo ('), nem doutrln..1nem norma.
tiva],

Para além destas lIWleiras de ..bordar 0lJ textoa c:uj&
tradlçlo é longlnqua, a pl'OlCWio l1iJ<t6riea !'efe!'e alguM
~ geralmente isolados, que, numa <=ta medida l8erialll
..míli.... de _teCIdo pnmaturas. Por exemplo, a pe:tJquiu
de ..utentlcidade feita r.a Suéci1 por 'oolta de 1640 -obre
0lJ hJnoe re~ Com o otijecli.vo de I(: Aber se eatH

"
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hinOl, em nCimero de noventa., podiam ter efelt.04 nefas­
tooI nOlJ 41teranOl, foi efectu..aa uma .nU. dooI dife­
rentell tem... !'ellglosos, do!I OOWl VBl0re8 e das IIIU moda­
lidades de aparlçlo (fitvoráve1 ou dm'avorinl), bem
a:l1llO da lIUa oolllple"id..de estili5tiea. M&ilI reoeotemcnte
(1888-1892) o fl'&lleês B. Bourbon, t-n. ihlstrv um ln­
balbo MIb!'e ... aprusio da.r; e:tiKlÇÕfS e du l.eDd!aeiu
na linguagcm~, tn.balhou. lIObre uma parte da Blblia, o
t:xodo, de maneira relativamente rigoraIa. eom uma pre.
iA"'çio elementar do terto, e clusificaçlo umiUca du
palavra.tl eh&~. Una &JlOII depois (1908-1918), foi feito
um e:ltudo lOdoJ6gIoo profundo, .. Z'1'$Jlrito da integração
doa; emlgrantea poli ..... na EuroI- e na América. por
Thomas (professor em Chicago) e Znaniedti (anlropó!ogo
polaco). ÚIll& téalie& elementar da aniu.e de COli~
_ m&Ia do que uma liatematiz:a.çio de uma leitura normal
_foi utUindo num material OOlllpOlSto por elementoe
virtos (cart.u. diários intimos, mas tambén1 relatóriOl
ofidaia e artigoe de jornal).

Deede o principio do &éeulo, durante C('rea de quarenta
anOlll, a análise de conteúdo desenvolveu·se nOll Eatadoe
Unioo.. Neata época. o rigor científico invoeado é o da
medida. e o material lI113lisado é eiilSellclalmente jortllllls·
tieo.,A E~eola de Jornalismo da Colúmbia dá o pontapé
de aalda e multlpllClUn_"" a$Sim os utudOlll quantitativos
dos jornais. :E: feito um inventário dllJI I'Úbrlcu, segue.se
a evoluçlo de um órgiio de impreraa, mede-se n grau
de ~senaacIGna1ismo. d"" seus arlig"". <:<.>mparam-ae CMl
~anáriOl ruraia e 011 diiri"" dtadinOlll. Desencadeia-se
um fll5Clnio pela cont.agem e pela medid.. (euperfleie dO!!
arUgoe, tamanho dOlO tItulOll. loeali...~ na página]. Por
oUlro lado, a Primeira Guerra Mundial deu lugar a um
tipo de al1állee que se amplifica aquando da Segunda: o
estudo da propapnda.

O primeiro DOme que de facto ilWlU'& a história da
anillM de COll.telldo é o de H. J:.us9;eU: fu on4UH1l de
imprena e de propaganda desde 191.5 apmrimadamen~
Em 1921 é editado: ProptJgD>IdLJ Tecbiqwc iII tlMl WorldW_.

O~ dita a sua lei nu cilceiu p'iOlllôgícu
de entio 001 ElfI"'" Ul1idl1 Rejeita a intrOlJpeeçio latol·
ti.... em beneficio da psiOlllogia Ollmportamental objeetl....

"
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Tr$.ta·se de ~rever <> oomportam""to ""qlUlnlo relIpolIta
a um estimulo. COm um máximo de r1~r e elentlfleldade.
Tlll eomo & IOCIoIogia apóll Durk",im, a psicologia distan­
cia_ race ao 8eu objecto de eostudo. O llIUICimellto da
a.náliac de coot.eíldo ~rorlm da mesma exigência qUtl "
maniCe:Ua Igualmente na IinguiBtica. !.lU a linguística "
.. anA.ll8e de cooUúdo ignoram-<óe mutuamente. e oonli­
nuanl a desenvolver-.., &in<b. por multo tempo tomando
C'mjobos dimnto.. apc:ur da proximidade do seu objecto,
já que IIlDa e outra trat.lham-na " pela~m. Depob:
de s..lW8Uf1!, Troubebkoy -& fonolog:ia (1926-1928) - e
Bloomfield _ .. &ntIhe distn1:lu.eiooal (1933) - rompeu
tom uma eGIleepçi.o tradicional da llngua: .. 1ilIgulstica
torna-R funcioNJ e ertrotunLl.

1. 1_1~, A S~T17..\ÇAO IJAII RKGRAIS
E o~B PELA. SDIBOUCA POU'l1C/o

!'OII EltadOll linidoa, os dcpartementcl$ de ciências
polltieu ocuparam UQ lugar de dcsta.que DO desenvolvI­
mento da l.IlâIise de "'lnteÚdo. Da problell1&ll levantados
pela Segunda GuelTll Mundial a<:entuarem o fenómeno.
Durante este pcriodo, 2S % dos estudos empirJOOll que
rele....m da téeniea. dr Illlálise de lXIlltl!údo pert.cneem t
invuUge.çiio politica.. Pesquisa esta multo pragraatiea. r
que tem por objeetlvo específico Cl conflito que .gita o
mundo. Por exenlplo. durantr o. anDII d& guerra. o Governo
lLlIlerleano exortou os analistas a desmascararem 08 jor­
nale e periódicos Bu.peitos de propaganda subversiva
(principalmente nazI). Foram empregues vúrios pl'OCe&lIOlI
de dcapistagem:

- Refereneiação dor< temas favoráveis ao inimigo e
pereen~m dC!!tes em relaç!o &0 COIlju.l!to dOI!
u_.

- Comparação cnL" o eonteúdo do jornal lnerlmiD.ado
{TIlol G<lliWlll' com o dali emi1Isõe8 nub dest\nad.u
ac. EllWioIIlinidoB.

_ Comparaçio~ dWL!l pubJi~ suapeitell (Toda!!,,,
CIlaIfngti, Por1I:II. Ob.ten;c:r) eom duaa publlcac;õe5
eujo .-trlOdml1O era evidente (Re4d.tre Dlgut e
8o:1llrdlay B~_i.gJ.

- AZlw.e de f.voritismo/~.voritismo de virlOII
lIvrw e periódieDa em relaçio ac. doU! UIlWI 1IegUin-

"

t.ell: cA União Soviética venee~ e .~ doutriD.u
oomun~t&ll s10 "erdadei"",~ (temas utell dividi.
dOll ~ cerca de quÍlm'! subtemas).

_ AnálIae Ib;lca .. partir de uID& liata de ~vru
consideradu como pe.l.,...." W'i'e da PO!ltica e pro­
pagallda nui (aplicada as meslIlU P'lbli~).

H.. D. r...uev.-ell eontillua OS seus trabialho- sob",,, &lJá,.
U. doIJ cslmbolos~ (') e <> dlUI mitologiu polltteas na
UlÚvusidade de CUcago e na E%peTimnt<ll DilViotl/or
tlo.e IItwdy 01 WCIrli_ CommKrrictJtioM na Lib~ 01
Crntgre&6. A~ta <> núm~ de i.D\~igadoreII etIpeela.
lil:ad.- em aniJ_ de eonteUdo: H. D. Luswell, N. LeitN,
R. Fadner, J. M. Goldam, A. Gra}', L L. Jama, A. KaplaD,
D. Kaplan, A. Mint&, L de Sol& Pool, S. Yllltob5oD partlcl­
J:Rl'&!Il em TIM LoP<g1l4~ 01 Politica: 8hu.llu iii QlWI..ti­
llltit'll 8_lica (19(9).

Com efeito, o domln1o di! apliC&Çio da .n"lu de 000­
telido dUerenda-ae cada vt!.ll maia. Pcrtc:Dcem a c.te
perlodo doia uemp1oA: um, priWmo da critica Iiteriria.
outro, um caao célebre centrado na pel"8Onalidade de wna
mulher neurótica..

............ A &Ili.tIae do rom&.llee autobiogritlc:o Bl(u;k Boy, de
Richerd Wright, foi cf""ruada por R. K. White em 19f.7 ('I.
Trata-ac dc uma análille estatistica doa va.Lorca, I..8lIlnala­
doa ao longo do livro. por aIlota.ç;i.o 11. margem, eodl.flcada.
com a ajuda de tr&! tipos de slmbolOll ': o» /il~ ou 011j«fi.
voa (Cl'õ; a alimentação, sexo, amizade... ) aa IWrll\Q4 (nClr­
malI de mClralldade, de \'erdade, de civlliuçiiCl... ), lU pc~'

~008 (R. Wrlght, ClS negros, ClS bmnCOll ... ), slrabCllOll eClm'
bini""ele entre si nUID& meBlD& frase. P3ru. além dlsao, esta
anU1se estatilltlca. fClrneee Informações, que a .nilli$e
aubjectlva .nClnnab, por si 86, não fazl. apereeer.
<:; A l.Ilâliee dea .earl&!! de JeOIlY~ (Jenny Cove Master­
SOll) (O). Illl.llifClllta a meama preocupação de Clbje<:tivldade
e a superiClrldadc (ou a eomplementaridade) de um. téc­
nica. aistemática. em rela<;ãCl a uma apreensão elinica cim-

I') PolIlIcoI s""'~ J,aaIpl<. )bs ..-,...bol tem o
__ 40 olpltlc:>nte m.>lor. do p<>Ia.-= dia o _Udo do
""'bnb ..... rraoots. .um _ <:110._ e um tcl'IIlO bUlo:> l!llllllto­
~ pollUca>. ClcempJ<- de _w. clI&" ..... &DOI qunota ,.,.
E..td • t.....-: _ .•Ii_••~. c11"""'"d",

(') R. K. _te. dllo.cIr. B<>y: lo~_.J • • , ...... _.
~lN1,U.

• :<"eoto ...._ COIl...-... dooo= __ ....._ c<>mo ...ta-
__ acepçao "... tem .............. <lo _,_ t...... <lo T.).

(") 1< 'd• ...u """"'" e um pR .... ' .....



p"'Míonial:a.•. Estas cartas, em número de 167, aio mate­
riaÍ!l de elei.ia para 01 psico-soeiólogos, já que, analisadas
em 1M2 por Baldwin ('), vêm também a interessar a
Allport (que ... publie& em 19-16 (l(lmo um cuo de parti­
cular intel'uM para o estudo da peraonalidade) e a J. M.
Palge, que u utlUu de DaVa em 1966 (') para renovar o
estudo do seu a.nteeeMor, " •• ndo u novu po&IIlbllldadea
que o ordenador oferece. A análise de Baldwin apresen_
ta...... eolnO uma «a.n.álille da estrIitur& da pe1"SOD4lidade.
(personlll 8'tnoctrm. snalym), tendo por objeetlvo fun­
cionar eomo um eQOrnponento da perspicácia mm ou
menos brllhante do cll.n,oo•. Ou, como d.1.I &ind& Ba.ldv.'UI,
cllIl'\& técnica que ofereoe uma ..,..nação e uma análise que
terão • vtrlude da o":ljeetlvldade oe J'e\.oeJario também os
upectolJ do material que poderiam ter ~pado &O eume
mlnuclc.o do cllnlco•. Entnl a t6tl1C$ eok>eada na necessi­
d&de de objectlvldad3 e u medidas de wrifleação que
IlI!IIte período do geni8, a técD.lca empregue por Ba.ldwin
para incrementar a compreeuaio de um cuo nl!lU'Ótlc:o
constitlli uma du ~irv~ntati..... de dO"l.. de 1:OiD,
tingênciu (ou anil.. de eo«vilêudas. isto 6, das um­
ciaçõrs _ duu ou lUi.I pt.Ja1'TU ou t.elllU - ou aclu5Ôell
pn:lIenUs DO material de anau.t). A oooúiJrgeoacy aMl~
lIeI'i de!JeI1volvlda por Osgood uma qui.tlzlena de aooa mair;
tarde e ~"llRd' em seguida. graçu b polI!Iibllida­
dea ampllldu pelo UIO do ordenador.

Do ponto de vina llletodol6gko. O l'1.llal. do- aJlOII ro-:lO
.. BDbretudo, mucado pelu rqru de .nU!.... eI&bond.u
por B.~.... (·1••""W,do por P. ~eld.A c:élebre
dcliniçio de -.nilile de conteúdo, que Berebcm di entào,
raume bQtante bem u PreocllpaÇÕlell epistemológic:u
deste perlodo:
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Na verdade, esta. concepçii.o e u condlçóell multo nOr·
matlvu e limitatlvu de tunclonamento da. aniUse de
eonuúdo, toram completadas, JlOIItll3 em questlo e ampliB_
du pelOll trabalhe. post.erlol'M dOll ana!btu a..mcrieanOll.
No entanto. em Prança, afigura_se que até uma data extre­
mamente n'C6lte (1973-1914), III! eontillUOU a obedeecr de
UII\& naneira rigida ao modelo bereiaolliano. Para llOlI con­
vene<:rmoa de que uairn é. baata qUCl obeervMlO!l && rele­
r!nciu bibliogritlcu ou && in.struQÕes tomecldaa pelos
raros manuaill traneeaes que se digna•..m abordar o pro­
blema da ani!i.5e de COlIuÍldo. Ellta 19norilneia soberbe. que
eon.s.istIa em negar vinte ou triDta anoa de progn:uol ame­
ri~ ou em ncgligmci&r & CODtribuIçio tranCllSa ou
ettnn~1ra daa eiênciaa CODl!X&& 6.l.IIál.ille de llOIlteüdo (a
lingni5tic.. a Rmintiea., a eemiologi&. & doeumentaçio, •
inform.i.tiea), com.. telizmente. _ RI' substituida JX>r
uma insatild'açio tanto pnl.tica como te6riea, IlUSeepüvel
de impelir <la mestl'ea ou e. priti_ pua a l;usc:a de
infotmatõeo< complementares.

Quaiaque:r que ajam oa P~I0$",,'_110"• .poat.eriores & Las­
S\\-eU e &~ <la III!US erltérioa maru.m & preocupação
deste perlodo em tnt.1b'r COIlI &Jnoatn.& rennid&& de tna­
""Ira IIIstemit.iea., & intcrrog&l'-M &Obre a n1jd1de do pro­
eedi:nf,nto e doa re....ltadoa, _ nritlc:u _ tidelldsde <b
codificadores. até & rnedlr. produtividade da Inállse E o
P"riodo IEignitkatlvo de UlD& pnitiea~ Ulll& metodologia
......,.."u. onde u algfDelu de rigor e de objectividade
pn!S5Clllid&&, edqul.rem um eani.d.er obeessI.vu, lrWICCpti_
~I de encobrir outra. oeceuld'de:t ou poeaIbilld,de:t.

o perlodo seguinte é caracterizado pela upando d&&
apli~ da tl!eniea a diaclpUnu multo dh-enitiCl.d.e.!l e
pelo .I.pereclmento de intclTOg&ÇÕell e IlOVU retlpostu no
pI&no metodol6gtco. N. realidade, depola da. eodifie&çi.n
~~ que atinge o III!U apogeu com Bel'\!1Iocm, o perlado
!.mediatamente posterior 6. guelT& é 1IUIrc&dn por lUlOlI de
bloqueio e deeintel'e*se. Dura.nu algum tempo, a enáliH
de eonteUdo parece ter ea1do num lmpuse e um certo
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IlUmel'O de Invefltiglldores delliludidQll (Berelson, Janis,
t...awell, Leite&, Lemer, Pool) parecem abandotlllr .. par­
tida. O próprio Bereblm chega i. COI:lcluaá.o desencantada:

<A Ultu.o "" ..,.,...- como> lMtodo, n&o~ quall<lo<foor
~ ............... retl<1 m.a.ls <50> que _ .. "'_U e • .,....
..... _ "'" _;-.., fim <l.e <lDDUS, na4 bt que ...bo\IbIa ao
-... brilbo.alM..

l3to equivale, de ""N farnu., a negar o qUI! já fora
_rido.

Maa no ll1lclo dos anDI!I !iii, .. Social BcielIIt'll RtlMdt
COIIIICil'.- COIN.lttU /IR LiJIgI<irlie3 a"" P.-ye1Iology, OOD­
TOCOU. d.l~ eoDglt 5C"~ "" probltn'lU da cPak:o­
lliIgu.\5tiCP. O último, conheeido pclo nome de Al1.erlon
H_ Confereace, por C2WI3 do Ioea.l da reuIlllo (IlliDoill).
tn'e lugar em 19M t !ma parte da.s eontribul~ foi publl·
<:adi. em 1IlO9.oo .. orientação de J. de 501& PooI (I.).~
se torna o Dome mareante desu. deoénlo DOI! IUcelIlliYlJll
reading" (") aroeri<:aao!L

Oll partieil*Jltell de5cobrem então duu eo.....: 011 inV$­
tigadol'Q ti pratlee.ntes proveniente. de horizonte. multo
dlve~. IDtel .m.... de hoje em diante pela InAU. de
conteüdo: se 0lI problema5 precedente. nlo H enoontra.al
l'@:lI(Ilvidoa, DOV&lI penpcctivas metodol6gicu. nO entanto,
vio eclodindo. O congreMO manifeeta, pois, um inteteMe
redobrado. A a.n&lise de oonteúdo entra, de certo modo,
11llll1lL lIegunda juventl:de. A etnologia, a históris, '" Jalqula·
tria, a p$leallll.llse, a linguística., acaba.m por lIll juntar IL
~iologla, IL paleologia, à ciência. polltica, aos jornalistas,
para questionarem e.tas técnicas c prop8r a sua contri­
buição.

De.senvolvem·1Ill novos cOll!lidcra.ndoa metodo16giC03 e
epistemol6gicOlI. No plano epistemológico, confrontam·se
duu concepções. dois .modelos> da comunlca.ç4o; o mo­
dele> .illlltrumental>, representado por A. Geo~ e G.
:MalI1, e o modeln U'l'{l""'lcnta.cionah, defendido por G. E.
Onooo:l. Et. como L de Sola Pool resume a e>rlentaçlo de
~ uma de8tu concepções;

cD8 manei...~~_ o _to do cllzer que
""P"-" : ••" "pie... que o _ ~ 110 q.... dlo"""""to' -.'tb'Mçfo ~ o~ pelo """t__ 11'...__
_ pr 'H, Il1.O !, qoe tIzo :>as po!I..... da __,om pumlte
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ter lndl_ vl.Udo. ""'" que .....-..........~
...- .. m'~ .. '1.-" OftoJ"to~ G_ _ , "Inotnl_

m...taI" otpJ1I.. 'lU .. fuzld:I.m<ntal nlb ~ "'lllllo '1.""""'_
_ • prlJMlro. vlIta, -. .. quo c!>. vrlou\.o. <l.040I ...... DOIIt<O<tl> •
........ d.rouD_.•

No piano metodoIógico, a querela. entno a abol"l!agml
'luantit&tlva e I. a.bordag=I qualitativa ahaon.. certo
cabeçu. !\"1. .dtl.. quaIltitativa, o que .erva de lnCorma­
~ , I. /TeqIIblciG com que :surgt= c:ertu caneterlaticu
do cocte6do. Na I.n'Jiw qualitativa ó ..~ ou I.
Q"In.:ioI de uma dada caracterlstica de contrido ou. de um
eonjunto de caract.eristlcu num determinado !raplen.to
de~ qut: I: tomado em cons1del'&Çlo ("). A um
llÍn:'1 ma.;. estritamente tknioo. OlIgood propõe OU ..per.
fe~ di~ procedimentos;; A In'lj.. du _roões
..valiado..... de umam~ (Erah&otfnl -nioft_
ly.rit), I. anILI*, du c:o-ocorrências {ContillgellCy aMly­
NJ. e. depot. de W. Taylor, o método Clone (Clo::e P1Tr
~J ("J. ~ eonhecldo. aliáa, o ilnportante tn.balho
aobre cio medid& du .ignifica~(") efectuado nelta
6poca. A t6n.lea , c:olocada 500"' lI!l orientaçôelJ de valor.
afectivas 011 cogn.ltivu das significantes ou~ enunela.dal
de uma eomuniea~ão; tendo por pnllIupono que estu
orientações sno bipolarizadas, pa!I!IÍVIlIs de medlda por
Intermé:lio de escalall e que algum"" das dilnl.'llsõcs consi­
denlW siio univer!lals, qualquer que JlI)ja a cultura do
looutor.

Oe Íllet", parti; alkn d09 aperfciçoamenl.oll téenlCOll, duas
iniciativas .desbloquela.m., então, a an:l.li.se de e()!ltelÍd".
Por um lado, a exigência da objectividade t(lma·se meD(l9
rlglda, ou melhe>r, alguns investigadores Interrogam_se
acerca da regra legada pelos alloo anteriorea, que confun·
dia objectividade e eienlifiddade com a mlnuela da arrá­
li.8e de frequ&ld"", Por outro, aceita_se maia favoravel­
mente a c:ombinaçlo da comprccnllio clínica, com a
OOIltribuiçM da elItatÍ!ltica. Mas, p&rlI além d" mais, ..
análi.ae de conteúdo já nio é eollllideradlL exe1ualvamente
com um aleanC<! ducritit"O (cf. os In~tárlos doa jornaia
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do principio do tQculQ), antes se tomando oon$C!@neia de
que .. lua função ou (I seu objectivo ~ .. ;n/tIf'fnc;l}.. Que
esta. inferência H realize tendo por bue indlca.dorell de
frequência, ou, eadI. w:z mais 3.5lliduarncute. com .. ajuda
de illdieado~combiJwioll (d. anilise das CO«011&tclul,
toma« (l()IISellllcl& ~ que, a part~ doi remltadoll da
.n'u.... H ~~ is causu, 0\1 até~ ...
efeito» du eancteristieL!l das comunlcaçQes.

Se fUlerm.. o pom.:o da lrituaçio na. liDais dolI __
cinquenta, apel"Oebemo-lIOIl de que, quLDtitatlvamente. a
UIi1lM de eonteiJdo progrediu RgUIldo uma razio geomé­
trIea. A i&ftlr do critklo numérico de mudos por NlO,
CDl&tata... qUI a omJIuçlo se p"C" da Rg\Iinte ma·
Delra: 2,S estudoll por UKI emm~ entre 1900 e 1920. 13.3
entre 1920 e 1930. 22,8 entre 1.930 e IlHO. ol3,3 entre llHO
e 1900, maW de cem C$hIdm por ano entre 19C1O e 1980 ("l.

De 1960 .~ boje, tr& fenómenOll primordiail &fcetam
a iD.\~tig&çio e .. prática da a.ntlise de conleúdo. O pri·
melro é (I recurso ao ordenador; (I ""gundo (I lnte~ pelOlJ
.atudOll rt'lIpeltantc8 i oomunica.çAo nlo verbal e (l ter­
ceiro é a inviabilidade de p:recisio dOll trabalhOll lln­
gulatiCO$,

O primeiro «cérebro electr6nico~ D!UletU em 1944: em
1960 aurjl'e «li segun<h gcraçà.o de ordenadorCh, graÇll.!l
.o~ trnlUll.8tol'tll, à qual ~ueede rapidamente 1\ terceira gera­
ção. em 1966, com 0.!5 circuitos integrados. Actualmente,
fala-se já da quarta geraçã.o. Al&n do tratamento infor­
mático permitir o cdlgtrir~ rãpido de quantldad~de dadOll
Imposalvela de manipular manualmente e autorUar telte!
e.tatisticoe impratleheis anteriormente. o uso do orde­
nador tem ~uênei.u lKlbre lll!I que:tltõel prIvllegiadP
da análiR de OOI1te1Í.do. O t:<>mp1lfador, vem ofereeer novaa
~ibllldades, mu a ...aliza~ de UIU programa de an.i­
liM,~ um lICTácimo de ""gor em todas u faau do pro-
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oed\mento. A primeira obra importante a dar conta du
IIOVU anállaa pelo ordenador e a tentar reeponder ...
difk:llldades que elas suscitam, apareceu em 1966 aob o
tlt\llo de GelIlrrlll JIIQ'lif'eor( "). U"", veZ que permite apurar
.. eo.otagl!m por frequénciA, oordendor lcva-1lO8 a p6r q_
tõea .oont .. poDderaçào ou a distribuição daa unidadelI de
registo. _im como a ultrapassar a dieotomla: e.nillR
quantitativa, ani.J.i.le qualitati\'3... E:l<ige-se uma pre(*r&Çlo
dos textc. a tr.tar, e, por conseguinte, uma. delfnlçlo mala
preciAa dai unidades de eoditieaçio, e tomar operadonaill
prooedime.a.toe; de &IIi.IlR automática dai nn!d.dee de am­
latO, quaJlIto o.entido de uma unid1de de regIeto é ambí­
guo. De:tIte modo, o an&lista é obrigado a apelar x-ra OB

p«IIl M da linguIstica. a fim de formular regru ,;u.ti­
fie.du. 1]"", palU importante dI.'Stee eeforoc- , eoMa'
pda a ac1l'alinr cdicionãri.-, isto é, grelhae de Indi_
eapuet: de referenciar e ava.li&r u unidades do teltto em
eategorlu OU sub-<:aUgorias.. kto, de forma pertiDellte
t.a.llto relativamente aOll materiais como ac. objeetlvo& vi_
aadoe, , também ~enlizávt'1 aos ""'te~ li objecth~
.im]lares, Finalmente, 01 esatW.iOOll darlo daqui em
d1a.ate o lIeI.l (:Q,Dtributo, uma vez que O tratamento por
ordenador laellit& a utilização de teBtelI eatatbticoe OU
autoriza 111lt&menw. com um nUmero elevado de variáveÚl
(do tipo da análl.$e factori&l). As novu t~icu aio
aplleada.a a ctextos> muito di"""""" dentro do q...adro de
dillcipllnu cada vez m..ÚI variadas, como o telItelllul\ha o
çonteÍldo dos ..rUgos resultante. de InveatigllÇÔee autam..·
t1zadu de procédimcnta do grupo do General Inqulrer:

_ A mudan~a eoei..l nOS grupos de lIuto·anll.llse (estudo
de pequenO!! grupo~).

-As rclaçÕCll internaeionais (ei~eiu politle...),
_ A lingua.gem paic6tica; a temátie.. do paieoterapcuta

no de<:olTl:r du IlllL!I entrevistaa (peleologia cUnical.
_ As caraeteriltlcas de earta.lI de ccandidatOll ao lIUi­

ddio.; a percepção de identidade de ai, DOI e:tItudan­
tK (plieoiogt.a """W).

_ A re1açlo entn o woo do álcool e o eonteüdo temll.­
tieo doe eontoe populan;s (a.nlropoJogta).

_ ... ele.
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Enquanto surge" .....=lta<io do conjunto d~ programu
iDform.i.tie<l', CQllstr1lldOl< por Stone e .sewI ool&boradOlU,
intitulado Generol lnquirer, reúIl..-... um eon~ em
FillMlfla (1967) (1M A.".".",l;..,rg Bchool of COIIUltllJlkl!­
fiolu). Este~ n:1Ín.. 400 in.....tigadores• .eDdo ..
...... oomunl~ publicadas em 1969, lIOh • dlreeçlo de
G. ~rbrler. O. R. Hobd:I, K. Krippendorff, W. J. Paisley e
P. J. StoDe IUl. Unu. parte importante das dl'M'__a foi
c.msagrad& li; dU'ereDte!l contribuições do ordena6or. O
tecD.icilmo dcstu dU=ssões toma-se e&d& vez m&ls
exacto: problclllU de <l'alOD.hecimen~.l:OI1teno. de alg­
nificação, repu de .dcwnbigtzaçio~••c:obertun. da iDfor­
maçAo. e também, t1U11l. plano estritamente mAterial, coo­
trlbul~ tknleu a run de adaptar • máquina li; ope­
~ rlgoroaa l"eQutridu peIu anil,....

Cozltudo, • adapl&(ão da anilise de eonte6do ao 0rde­
nador (00 vlee.\wu) rio cobn!. totalldade doi tn.baIh".
daA~g ScJlool COttfere1lCe. :Ko plano metolSo.l62ioo
e trorieo, aJcuns ternu de~a~ em 1955 na
AlleYfcm HoIUC Ccmf~, continuam a lIUScltal' eewdQl::
a quesl.lio da iJl/~ devido às caracterlstleu do 001I­
teúdo du ea.\IAU ou dor; efeitos da m~m: • forma­
lizl.çlo de al.atemu de aJtegoriaa' .rtandardl. A n_idade
de noI"II'IM ou de eriterios de compuaç:1.o ext.eriOt'el! ao
n(,cleo teórico, toma.·se um novo centro de Interesse em
1967. Em contra.pui.lda, os problemu de listemu de enu·
mcra\;io c de unldadeo de análise, nO centro das dl.rlcus­
sUes em 1955, despertam muito menos intercuc, ou, devido
ll.O emprego do ordenador, são pelo menos equacionados
de fOrtTllL diferente.

Esta. evoluÇlio geral t(=ica (utili2aç-;;'o do ordenador)
e metodológica (prosseguimento daa lnveatlgaçõea doa
lI.llOll anteriores), é Interna ao desenvolvimento de. anil;.
l1lIe de conteMo. NOIl anos 60, outl'Wl tendê.llelaa, desta.
Ve2 extemlLl, lLfectam o seu movimento. Trata-se do flo­
reaelmento e at6 da .inVlllSão~ do campo cientifico, por
diaciplinaa aílnll, tais como a semlologia e a Iingu1stica.
No primeiro cuo, uma ClIpÍ'cie de inflaçio a.u.i.nluJca
explora o eampo de listema>< de ligDOS nio U~1at1C01,
at6 ai inexplorado. O território l5Cmi6tleo, ma.! detWdo,
1D\'&tIOr, mas portador de um llO'I'O dinamismo, vem, atrlL·

..

\'és dos seUl llOVOfI objectos (a ima~m, a tipografia e I
música, por exemplo) ou doa !leua furniamentell tc6rlcos
(o ClItruturalWno, li. psicanálise por exemplo) perturbar
o movimento relativamente linear da an1lise de conteúdo.
A dificu1d&dc COlII a lingulstica ê de outra ordem: e snâllse
de CODlelldo é confrontada (e eventualmente compuadal
com uma d*lplina IIOlidamente eotllltitulda e mctodoJo..
xi"*Jlle11te confirmada, mas em que li. finalidade é diferente.
Face .. este antagonismo, a onili ... de conte1ldo actual
rec:u&, ou melhor, protege-se, cw.tinU&Ddo hul_nte na
sua. penpeeti..... um.& ...", que"" julga. ameaçada. de dJs.
lI01uçio 011. de reeuperao;:io. Contudo, em França, por uem·
plo, oe analiItaa actuais viram-R para. o ezterior, p&rI.
LA cnJ ri lo CIlit, de Levi-sra"", ("), p&rI. a anill. estnl·
tun.l do di8euno de A. Gn.imas, para. as refiell:ÕN .cbre
.. _ mitologia de R. Barlh"" c para .. a"'li. aemân·
tica de J.~....... e outros.. como li. Pecheux, uplon.m
.. sua. forltl8.çi.(l llllgubtica para tentar .. automatização
da anUIse do dllCUI'8O. Cor:I o risco de se perderem ..
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DEFINlÇÃO E RELAÇÃO
CQ.\f AS OUTRAS m..'l'a.A5

So\I tn\"eStigador -»10(0 e o meu tnb..Ibo via. deter­
minar lo lDflukleia eultunJ du eomUII~de massa na
DQ!!i& ~.d· Sou J*ootel'$peuu, to ptaria de cono­
pn!eDder o que u I*1avru 00. JDe\U; cellentell~-os seu­
baIbúclos, sUmclo-, re~ ou I&~ - do 1UtlCep­
tíT1!is de revelar DO Mil euno pan. lima .uperaçlodu !lU....

aDgÚstiU ou lllJ "ft Sou blatortador e dellejar\& ~­
belecer, bue&ndo-me nu eanu enviad&ll i. h.lnilia ante.
da c:atáatroIe, .. rulo pela qual determinado t.Whio se
deixl>u. m'n'rnr, quando da Primein Guern Mundial.
Sou psieólogo e goatari& de InlliAr .. cnlnNtu que
efeetuei com ai.ançu de uma tunD& pan. aVlliar o lIell
grau de adaptação. Elstudo liten.tu.... e ao detmuçar-me
.00", .. obra de Baude"'ire, tento delilleu, atr.vés das
lfktnq do< Mal, de potmU em prQ8t. e llOtU lntbnutmcon­
tn.du, .. estnltura temitlcs do ali lmaglnlrio. Sou poli­
tico e <:aDdilU.to de.dJu:-o, eontio .. um grupo de 0!BllI1bI
.. tarefa de deseD1Olltar .. meelnica da propapno:b. do meu
rival, de ma.oeira .. que DO tutul'O JlO'R da.! tin.r putido.
Sou publicista, e deBejaIldo uma me1hOl"~ de
detenninoda eampanh& ao .eu nm, peço .. um gabinete
de estudos que realize uma anill8e eompuativa de temas
UlIOCiad05 ao produto por alwra du entrevbtaa de':ã~l1iáo
e de temu utllll'doe l1I. campanha actual. Para um
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doa callOlI e para muitos outros,:uI cienci~ bumana&_O!~.
reeem um Instrumento: a amiliu de COllte'/ido de comunl­
cães. Esta t"""'lra. ollJllelbor, ""tas 1.écW.* ("t-imI1!l~
um trabalho fIPoustlvo eom "" suas divisôell, d.leulos e
apcrfciçOarnéiilOS in~lelI do mitMir.

Porqd entio este C'a.balho de Pen~ope,diria o fUóeofo
que n.lo se ineouwda c:llI' tais ÍIUItrumenl.OS, 011 o profano
que a. dCllOOllheoe! ~ue est......p&Cicnlca rodeiQl;~,

estu eoumeT'f,ÇÕeS de uma precisão minuciosa IMelltell 110

estado &etua1 do pNgI so cWI tê<:aic:u de anilille du
mena.getd. e8IIelId·'.....,tc no in"""tário metódlc:o e dl­
cuJo de frequênciu eatatiÃieu!

L o RlOOR E A Vr.!!C(lBERT....

Apelar para e5tc:J instrumeDI.OS de investipçio Iabo­
riou de doeumentD$. , situar-se ao lado daqueles que. de
Durkhcim a P. Bourdieu passando por Bad>eJud. querem
diKr oão ..i. ilusão da trarnlparênclb doa !actoI lIO<:1IJJI,
recusando ou tentando af.a.d.ar 0l'I perlgo/l da compreendo
espontânea. li: 19uallnente ctomar_se deaeol1flsdo~ relati.
vamente &(li. pressuJ'O"tos, lutar contra a evidência do "ber
subjectlvo, destruir a istuiçJio em proveito do ccoIUltruido.,
rejeitar a telltal:ão d& sociologia ingénua, que aerecilta
poder apreender intuitivamente as signifiea.çõell doa pro­
tagoolatu lOCi8ole, mM que somente atinge a projeeçdo da
Bua propria Bubjeetividade. F:,ta atitude de ev!glllneia cri­
tica., exige o rodeio rndodológieo e o emprego de etêcnlcu
de ruptura~ e llfigurll·se tanto maia útil para o upeeia·
llata du ciências bummllll, quanto mail ele tenha .sempre
uma impreuão de familiaridade face ao Beu objecto de
anilise. :e ainda dizer não ..iI. leitura Bi.mplel do real~, aem­
pra aedutora, forjar COD""itos operatórios, aceitar o carác­
ter provi&6rio de hipóteses, defioir planO& experlmentab
ou de InvestiP.tão (a fim de des.pistaru primelru imprea­
s6ea, como dn-u. P. H. La.zar!<feld).

lato, ~m que ae eaia na armadilh& (do jogo): eol1JI­
trulr por eol1JItrulr, aplicar a técnlca para ae atirlllar de
boi. c:oucllnel&, Incumbir li. magia. doa inatnlmeotoll meto-

(") P. """'" e lJ. Y<=<l'O'ld, em _ d"~ do
.....I.CDU>. _ .n,.,•. SoI:em_ llJ6B, .... n. doflMm • ...u. ""
_ ........ "'" coooJta'" .-.-.. di ti<DlCSO' .'

,

dol6glccw, caquceendo .. rnzão do !leU uso. Com efeito. da
nl!eeSllidade pertinente do uteIDIllio, .. juatificaçio de pres­
tigio do instnlmento-galigd, medeia apenll.ll um passo...
DaI nu ..talaa 6egun.tlÇa dos nUm.eI'Oll~ que P. Bourdieu
estigmatiza. & propóolito das esta.tí.stiC&!l.

No entallto, dellde que se começou a licar com comunica­
ções,~ se pretende comprncnder para a1lm doe eell8 11g­
aifi~ imedl&1.OS. Jl'&I"'C"ndo útil o re<:urao à anilLae de
_teüdo. ,

De uma maneira lJ"'r&J. pode dizn-se que a qtltilu&
dos mCt~de.. 'oili'"" ck-~te~C(lrreI~&01

objectivoa !egV.iDtea:

_a .ztrapclJJ";ell da iJooerlrlR: o que eu ~do ,~
llIl meuaagem rstari lá efectivamente OOIlLl ,p0­
dendo etJta ..vi$i.o~ muito f!!'O&I, ser partllhada por
outros!

Por outRa palavnas, 5Cri. a minbs )eitW'&.vál.ida
e ~'·el!. .

_ e o I:Nl'iqeteeimelltQ..!iVcitura: Se um olhar imediato,
espontâneo, é ji. fecundo, nlo poderá Wl1I:_leltu~
atenta, aumel1tar a pr:Qdutiyldade ~...,pe~.
Pela de.eobertA de conteúdos e de estnlturu que
confirmam (ou infirmam) o que III! procura demons­
trar a propósito das mensagens, ou pelo esclar«i­
mento de eiementoa de signülca.ç3eB luaceptl"els de
cond\lzlr a uma descrição de meeauilmOl! de q\le
li priori ui\.o detinham"" a comprt,endo.

E6te8 doiS pólOll, desejo de rigor e uece~sldade de des­
cobrir, de adivinhar, de ir além das ap:\rt;nela.e, cxp:CSHam
lllI linbaa da forta do seu desenvolvimento hiBt6neo e o
aperfeiçoamento que, act~.ente, ainda a fa~ OlICll.ar
entre du... tendências. HllItorlcameote, como ja &li ViU,
toi noa EatadOl'l Unidos, no coote:do behaviorista du ciên­
elu humanu e por intereo<se dos governos em adivinhar ..
orlent&çõea polltlClUl e ...tratégiClL!l dos ~esealrall~~,
com a ajuda ele documentos /lCe!!.!dvela (.IlD~. ridio).
que se fez do analliIta um detectl.... munido de instnJlDen­
toa de pree~. Mf,todologicamente, eoolrontam-.. ou.
compjetam_ duas orlenta.çQes: a ....rlfieaçio pruclente ou.
& Interpretao:;ão brilhante.

Por outraa pdavru. a an~lis<: de eonteúºº de ~1lS&­

.-~ deverll...aec..apllcivel - enrIl~ 011 ~llOr fact­
lidade, • ""rto _& todas as formas de eomUllielÇ;(io, seja

"
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qual for a natu~ZiL do !leU 8uporle (do tam·tam à ima·
gem, tendo evidentemente como ten-er>o de elt!içi.o O código
l.1Dgulatl.oo) poBlIul duo..5 f~ qlle na pritlea podtm
011 D.lo dlSllOCIar«:

Na pritlca. ..~~ da análise de OOIltaWo
podem eoaisttr da maneira romplementu. Tal produz..se,
sotlfttudo, quando O analW.a. lIe dedica a um dominio da
Inveatlgaçlo, ou a um tipo de men8ageDll pouco exe:adu,
onde faltam ao meJllllo tempo a problemátlea. de e ..
técDleu a utilUar. Neste <:aso, as duas fw:lç6es Inten.c­
tu.,." retorçando-lIe uma à outra. A .nillae cU cegu._
apllelUl40 de manei.... ""ue aleatOrla (pelo mModo de ten.
tatlvu e el"t'O') procedimentos de invent!rlo e de elUlSi.
fieaçào, por exemplo [primeiro os mais fieels de mane­
:lar) - pode fa1.<)r IS\U"gir hip6te.\!S qlle. aervlndo entlo de
gullUl. conduziria O RJlalista a embarer as técnleu maÚl
adequadas;' aua v<lrüloação. Enquanto qlle, por outro lado,
os lUlali.lltu jâ orienta<!o'l ii. partida para uma problemât!ca

\ te6rioa, poderio, no d'Oorrer da inV\!lItlgaç&o, .lnventar>
novoslnstnunento.ol suscepth'eis, por ~ua vez. de favo~r
novas Interp~taÇÕM. r..to explica qllC, aquando dulel
proeedimentoe de deitRr1Lll s;,;temáticu~ _1llU Dio ai.Ilda
.llItemati·_dn _ há. multu vezes wna pasaagem inces­
sante do eorpo teórico (hip6t.ese!l, r\!lIultadOll) que Henri·
quece ou lIe transformA prog~ivamente, às téenieu que
se aperfciçoam poueo a pau"" (mta de eategoriu. plhu
de anilille, llI&~ modelolll. ElIte vai e~ OOIltlnUo,
.-sibllita racilmcnte .. eompn:cDllão da freqtleDte impte&­
do de difleu.\da.lk no <:<>meço de uma aná.liae, pola que
nllllelo. aba;~te cpor qlle ponta eomeç&r"

A ao". de eoI1tetdo (seria melhor CaJu de lUlálisea
de cooteiido), é um m~ mu.ito emplrieo. dependente

.,

do tipo de .fala. li- que lIe dedica. e do tipo de lnterp~taçio

que lIe pt'ttende como objectivo. Nào exlste o pl'Onto-a·
.vestlr em an6JiR de oonteúdo, mas somente algu.m.u
~gru de base, por vezes dificilmente transponi~w.A.,tb:.
niC&-l;le :~ de eonteúdoííUd~ao domlAio....ll &.0'
ob~Vl) ndiar:;::j~ lf\le~iri~ta.dt- a eada

momento, '*"* DIlR~p~~~~eomoé õ"eüõ do eecnlthiiO pnW.mo da e de te&­
postaa a pergll.lltu abertu_d..e qllle...!O"h1" eujo con­
teúdo 4J avaliado rapídamente por tema&.

OJotudo, trh ql1artol de *'Uo de 1n\'Wtlpçio. de
elltudoa emplrl_ 00 de In!:en'ogaç{ies met0d016gic:u, for­
neeem actualmente 11m )eqlle de mcwJe!cM a partir doa qw.ia
DOI! podemoe inspirar e UID quadro de tnnclonamento qu.1!
é convmiente eolocar &fites de iluatnr a pritica da anã·
tIac com eumpll;a.

O que é 0111110 a anilllle de conteúdo! Onde com~ e
acaba a aniliM de eonteüdo? E Il........sário defilliJ' o leU
ea.mpo (determlnu wna dinha de 1'ronteiru, como dina
Rolar>d BarthN). PJ,.... que sen'\! a aniliae de eonteúdo?
E: prec:1ao di.Jler JIO'" 'l""......w e com que finalidade, ree<lr­
I"\!IDO:II a MUI Instnunento. Como funcioM eu., é DeCeUlrlo
CamiliariArmo-noa eom o seu manejo e fornecer um modelo
de utlllza.ç1o. Sobn: que materilLb funelona. • lUláliu de
conteudo? :t preelao indiear O!l 11Igan!$ poaalvel.8 do lleU
t~tório... '

O quê, porquê, como, onde...

2. o CAMPO

A.anâliae de conteúdQ é um conjunto dfl Iknie~ *--;
análise das comUII~.

Não lIe-trata 00um llL'!tn1IIwnto, mu de um leque de
apetree!lOll: ou, com lD.B.ior rigor, será. um uni"" inlItru·
mento, maa mareado por uma grande disparl~e de for­
DIU e adaptbel a um campo de aplicaçlo mwto vuto: ...-""-Doc"mentos • objeetivoe dOll InvestigaOOl'Cll, podemJo

ller butante difen:nUll Oll prooedimentos de an'li-, ai­
lo-io, obriptoriamente, con!onnt! ae trate de:

_ Pó<" ..__ a <ftl!IIln.çI<n 4e uma~ .... _-,_ Ow ' ....... a '""~ oulI)I.<:rsI.1B __mMIr _:
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_ E~l_. um>. t1polol!~ d... lIl'P'raçôe> "'....lI...... ""'" a~Oll>·
.,..,. malrlmolOW. (o C!o.<>u...,- """çOlI:

_:Mod1r .. lDIpU~ <lo pollUOI> 000 IOUO dl&cunN;
_ SeguIr ~ evolut"" da rnon.l dA tlOSSQ fpoco. <ltr.lv60 _ o.noln·

doo de uma ......1oU.:
_ radlOi"'af.... a r"Ildo <lu comulllcaçlloo fonno.l.o. l:>torm.1.lo de

utna.:;"'J,- .. p>l'tlr daa 0I'd.... da ""';0;0 OU daa eh""",·
<!ao' 6JI.l..... ;

_ AnlL>r ... Il:IlpOFUlob do .12....""10. "" " •• !!.."", U'baD"';
_ EI:la>ollV O ...."""'"ÓE... <»IOOtl.... por detn.o do. .I'a<"'uto
~a doo IT<fIIDoo \DeOI'1te. _ Ioal. pObU ;

_f'6t _ ..\cYo" ~utklO OU" 0SlZIItUnl do. tI.... <lu
h'O\6rlu 1""".,.1oU...:

_ ra= o .... m",to ""~ IOmtntJOO 0\1 oIuta::<. de
-. di> um _ publldt1no;

_Ctlmpr<lODClor.,. oAon6tIpoo do papel do. ",ulho>". DO"­,_o
_~ '1. .,.' o/Jjl!etW di. --. oIlla 'I.not:idl&1I& f",,-'"

<um<> ~; ,ue o _Pio • """"C"". 'lue o
...... ~cf&la>.""'.

(&tu .... "'tu... esomploo ..._ .. UlUlo U-...u~ cI& _
.. 1__ cI& 00"_ do ooateGclo poeol...u..)

De3dI: meDIIgcD& !ingu1aticu <'m forma de leona, até
c<:omunic:acões... ('lU trfs dim~ quuto m&a O<'6dIgo
III: toma complC'XO. 01. instável. 011 IDa! explorado, lIUl10r
terá de lleJ' O sorça do analista, no tellUdo~ urnalnon.­
Cào com vista à <'laboração de tbIcu IIOVU. E quanto
maia O obj('t:to lk .nm... e a natul'eZ& du su.u intlorpre­
taçõet forem i.D.vu.lg&1ef e lJ1e8I1l(I b!JóIlta&. rnaion'S difi·
<",!d,,," exIstirio em colher eJemetltol !lU ."ili...... já
",,!iqdu, para n<'w te iMpir$.r. E mala ainda, porque
c:ada Investigador t= repugllâneia em desaevu a !IIl&

hesitante alqtlimia, C'OOt<'lJt.&ndo« com a exposlçlo rigo­
rosa dos rnultad<» fmaia, evitando ....im <'XpIicita:r ai

hcaitações doll rorjnb'doa que oa proa.'de:'&m.. c:om grande
pnjuízo pan. oa pr\Dc:lplantn que D10 eneontn.m.llll)deloa,
nlCI!iw ac:abadaa, logo que Ie dedicam a .nUl... que, pd<>
seu ma1erl&.I 011 pelo .leU obj('t:tivo, • afutam por pouoo
que seja., du viu tradicionaw.

De facto, te Doa Ientamoa di&taneiu em rd&çio &0&

maodoa de anâ1ise de cont.cUdo <' ao dominio ('I]l qtt<' estelI
podem ser aploradO&. aperol!bemo-noa de que OÇI.I]lpo de
aplic:açi.o' utreml.lD!llte vuto. Em úlfuna anál;"", qual­
quer OOIII.unieaçio. lato .. qualquer tramlporte de algnifi_
<'aÇÓI!II de um <'llliaeor para um rctleptor" <'OIltroiado 0<1 ni.o
por elite, deveia pod('l' ecr ca<'rito, dct:ifrado pelu tknic:aa
de an.H.... de OOII.Wdo.

"

P. Henry e S. Moscovlel ("), dboem:

<'ludo o qU$ 6 <\110 ou .00001o ••\"I~ptl>'., de .... IOIlb",etldo <I
uma aniJla<> de """lo<tdo••

Estea autoroa esteDdem poten<,lalmente (embora com
reti~n<,lasl, esto domínio :Ii multo divenllflc:ado. a<:ree<:en­
ta.ndo ('lU nota:

0.., quaisquC'r que eejam ai difleu.ldadu de aplieatão
ou de tr&n$poaiçio daa téenica.a da 'IliHse de oonteô.do
pan. U <'OlIluniC'&ÇÕe!l Dio lingubticu e oa~ a que
por ,........ conduz a recellte moda lk semiolOll'la, plUeCC
difícil reeusan=..-e ao vasto campo daa eomunleaçõel; nio
l.lnguWtic:aa (ao qual • aplle&. por comodidade. os u,rmos
do ÇI.I]lpo aemiológlC'O ou Hm16deo) oa benefldoa da anã­
liae de <'O<Ite6do.

De que lllOdo llI! poderá p&-.r' em ravlN de m.neira
exaustiva, oa domInIoa lk aplia.çio pot.eneiaI das tknicu
da lUIàllse de CODteCldo. quai8quer que ""jam oa~­
menta'l a utilizar! Numa ptimeira fU<', eontC'nl.('mo-noll
('III ~tizar o conjunto doa Upoa de oomunieacões,
.egundo do~ c:rttériolI (6 provivef que l!X~tam outroll
igualmente~):

-o nÍlmerO de pea_' implicadas na oomuni~o;

-a natu....... do o6dlgo e do JllJporte da menaagem.

UIDa <'laaificaçio HgUDdo elJtn doia t'rltArioa, pode
~-se num quadro da dupla entrada.. l.IJdi<'&ll'Oll pan.
c:ada _ a.Iguna ~pkla, a tltulo de Ihmtl'&çio ("'),

Por conseguinte, parece dlneU definir a an'lfse de
conteúdo a partir do lIelI territOrio. po~ que... primeira
vlata, tudo O que 6 Cl:WIunleaç!o (e até qnifleaçio) parece
ISDSCeptl...-el de .dUae PodeMe-i, peJo mllDO&, de&ootJrir'
uma nnld.de" &O .Dfvel du tuas regn..a de fu.oeior>an1<'nto!

"
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A~ uoli/ico /K1tCÓlRIG K9"1Ido J'T"'XdimemOf
Nklndticm e obju/:t(II de~ dIJ <:OIIk1ído ­_.

Tratar-&e-ia portaJ::to. de um tratamento da infonnaçlo
eaotida nas menngens. E: mnveniellte. DO entanto, predau
de IIPediato que em ml:lto& caslS a .niU., como j! fôi refe­
rido, não se limi~ ao conteúdo, cmbol' tome em /:OMl·
dcnçà.o o «oontiDente..

A análise de eonteúdc> pode ~er uma anB.l1ae doo «aigni'
ficad08~ (exemplo: a anãlise teml\,tlca), embora p<)I;!III !ler
também uma ILIIU1.se. d~ «significante.. (análise léxica.
lUlál\M! dos procedimentos). Por outro lado, O tmtam.mto
ducrit'tlQ constitui \Il'll primeiro tempo do procedimento,
mas não ê "",clUlllvo da análise de eonteúdo. Outras dls.
dplinas que III! dc~ sobre a lillJU&gem ou &Om a
iIlIormaçào, também tio descritivas; .liDgUistie&, a seml.lt.
tiea. a docum....taCiO- No que diz respeito li caracterbtieu
m~ e objllctkG. ..,... serem eçeciticu da adU.
de eonUúdo. foram. :ontinuam a Mr auficlentemeate imo
portanu.. para que .. insista nelu.

E5te upecto de maniplllaçio objectin apan!cia nwna
definição do HIUIdbook 01 Social Pqc1IOOgy (O» de Un.
dzey (primeu. ed.lçi.o) uma vez que .. ,n611-e de mnteúdo
era apresentada como dlma técnica que eonsi5te em apurar
deecri!lÕeS de eonteOdo multo ap~Uvall, subjectivaa,
pa.ra pôr em evid!nei<l com objectividade a natuf'em e u
torças l"'lativu dos !9timulOll a que o lUjelto é subme·
tido. (").

Este. de!ini~o corresponde a WDa. primeira exigência
hl.t.6ri=.de fornecer i. prática da. psiCO«lClologia, um aval
de ob.i<"cti~~ elenUflea. Não se tn.ta de renegar este
upecio da. tknlea, .empre vi.lido em elências huma.cu,
mas de eompreerader que não ii objeetlvo Unieo da. ,"'H.
de conteúdo.

Algumas outru definições têm do mesmo modo 1Dllia­
tido !lO upecto Ill&D.ifClito das c:omun1eações "no carie:ter
aistemi.t!eo e. quaIltitati'l'O b procedimentaL

A deflniçio de &llllise de eonteMo dada por Bcr'e\IoIl.
àeerea de WIlI vinte 11I01 atrU, eontiDua a ser o ponto de

(M) .1.<> que PU'tOt. oootua1m..,to cm ~,<>m_ do amJl..
do <m>teC.do ..u. dopnodaol" .,.".,o<:la1lMDte de d""" dloetpllDU:
A Plloologj.. _1 O • 8oct<>l<>pa.

(W) :';ote-,. <> voc:o.1>,l1&rto be!l."vtonm.
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puti<l& para u cxpliea..:ões que todos OB pri.D.clpi&r:ltea
reeIe.mam, Ulndo-a ele definido do seguinte modo: uun&
tknlca de \nYatlp(i.o que ab'avés de um. detl:ri~

object1~ Ilstemãtic:a oe quantitalli.. do c:oJ:lteúdo manl­
feito da.8 comunleaQllos, tem por finalidade .lIlterprUaçlo
~ meom" comuniCll~~.o. anaIistu pri.D.eiplantell.
debitam de boa vontad<: &li fa.mllllU rqTalI, li quais devun
gbe<leeu .. ClIUgorias de fragmenta.ção da comuniQttàQ
paR que ••nill. Mp válida, emt>or.~ regras ajam.
de faeto, raramente apliciveiB. AlI regru deftm ser:

_~: poder-se-is dizer que ..Ili.o .. milItu­
ram &1llm o:>m bDgalh",,~:

_ uauati : esgotar a toblid'de do dato_;
_ exclusi : um ml!lllD.O elemento do eonteQdo. Dão

pode RT cla5Bificado aleatoriamente em dII... ea.te.
goJiu d.ifenntcll;

-objeetivu: eodificadores diferentes, devem cllegu
• resultados Iguais:

_ adequadu ou po'rtinentes: isto é. adAptadu ao 0011­

teÍldo oe ao objecti".,.

Aiod& em virtude da. fragmentação objecUva oe do
OOII1entArio lrónleo de VlOlette Morin, apoiut M eert de
wmpter, li fault eouper 8. poinb (de n.e.dA lIE'l'Ve oontabl­
!bar, maa antes cortar a preceito), (> ULIlillta, no seu tra­
balho de poda, \I oouslderado como aquele que delimita
as unJdade8 de oodíf.=çfu, ou as d<l rcgi.tto. Estas, de
acordo com (> materi~l ou cédigo, podem Sllr: a palavra,
a !rue, (> minuto. (> ceotimetro quadrado. O lll!pccto exacto
e bem delimitado do corte, tranquiUza II wnselAnela do
ana\l,t&. Quando exl9!e ambiguidade na referenelaçlo do
eentldo 00. element08 codificad(l,!l, necessário • que 8e
defluam unldode. de contexto, I<UperlOrCll i. unidade de
codiflea.ç.ã.o, u quaUl, embonl não tendo ,ido tomadaa em
conslderaçlo no l'l!i:emeamento das frequAneiu, permitem,
contudo, compreender II. .ignificaç'd.o 00. itemll obtidoll,
repollcln--w no NU COlIteIto.

ElIte prncedimenllJ é putinente em ceru:.~ (em­
bnra levante ara.ndeI< problemJUI ao nivel ela imagem, II.

qual • Ind.lvillfvel por natur=a) e haveria tulo pano O
p6r em caua. lIe, aptsU" de tudo, ele fOlllll!! produtivo..

Eata tipo de anáIi2, O mail<~ e tra1IlImItIdo,
foi croooIogic:a.mente o primeiro, podendo eu dcDomlDado
....&Ifol ClIttgOri<zL EBta., pret2nde tom.... em COllSideraçio
a totalidade de Ulll "tato~. pnnrvJo.o pelo erlvo ela eJu-

eiflcaçl.o e do ~~amento, aegundo a frequencia de
preeeuça (ou de lIuMncial de itemll de sentido. I.!lao pode
<:OIIStltulr Ulll prilllelro pasBO, obede<leudo 1.0 principio de
objectividade e raelon.lizando at.ra.vés de Jl.ÍlIlleros e per.
centagem, uma interpretação que, lICDl ela., teria de ser
enjeita ......1. t o método das categoria.r, ee~ie de gav..
tu ou rúbricu eignifica.ti~"1l!Iqne pel"Dlitem. eluelficaCio
d<:I$ elementoll de aigttifica<;i.o COlI9t1tUtlvu, ela IDeMqeIn.
E porUJlto um mét.odo taxionámko bem _oebido para
aUl&fuer ,. coleeci<madora pn!OCUpadoa em introduw­
nwa onkm. IegUndo oel'toll critériooa, DI. deaordeln apa­
~..

Este llI'OCedimento é simples, se bem que al&'o futldIa.l
quando leito manualmente.

1I:nagine1e um oerto nÍlIllero de cein', tiJ:lO ,..Ine de
_patos, deIItro du quais si.o distribui&. obJeetm, COlIIO
por e:<el7lplo aquelee. apuent.emente heteróchtos, que se­
riam obUdo. se se pedis.. aos ~lroa de nwa com­
potlçlo de metro. que ""'''riU"em ai ma.\aa de lIIio.
A técnica eona:l!lte em claMificar os difl!n'Jl.tea elemlmtool
nu diverau gavetas segundo critkrloa &U5Cepth..~ de
fue:- surgir um 8l!ntldo capaz de introdU%ir Uum:L certa
ordem na eonfulIào lnlcla!. :e evidente que tudo depende, \
no momeJ1to da escolha dos crittTio.r de e1alllificação, da­
quilo que lIe procura ou que se espera encont.rllr.

O esemplo escolhido (objectos <:ontldOfS lllUI m.1u das
senhoru) pode parecer metafórico: estes objectos nio
constituem uma. verdadeil'a <:omuniea.çlo, na medida em
que não correspondem a. um conjunto de slgniflcaçõee
volunta.rillmcnto codificadas pelo ClllÍllBor; este. são lod!­
ces. Conludo, ÍlI cxtrcmill, o analista scmi61ogo POde con·
&ideri-IOll corno eendo uma meIL'lagem e submet6-IO$ à a.ná·
Iise de conteMo para DI! f!LZer falar. Como proceder então
e segundo que objectivo! Uma. repartIção seguiela de um
dc.seonto de frequbeiu de cada .gaveta., pode lIer reIl_

lillado segundo O critério do va.lor 1II11I'CMltil de cada.
objecto: caixa de pó de l\I'rtIZ, mlIÇQ de çlpnoe:, <:aneta,
etc.. lIeria divididos 8l!gundo o preço estimado pano cada
um. dela A clualllcação pode ainda ser feita teDdo por
critério .. fun(io dali objed:o!l: objeçtos de maquiJhaiem.
dinheko ou _ aul:l&titutol!l, etc. A finalld.de d-.ta cJu.
aln"'çio é deduz;ir dai Ct'rtoe dados. que dJaem, por tum·
pio, respeito à eitu&çl.o llXiocu.!tnnLI daa HD.horu ot.e"r­
vadaa, em detennlnada hora, "" em detertnIua.õo Ioc:al de
utlt!n~o do metropolitaDo..



~ polIlI!vel Ir &!Dda mais long<! no procedimento: ut&­
bele<:cr & utrutura tip:> OU modal, do eQI:lteúdo de uma
m&la de !lenhara: ou Linda rderenciar UI Ngr&I de a.uo­
clação (eeTtO objeclo encontra-llll sempre juDto .. um
outro), ou de equl~cla (enconln-ee W objecto ou o
seu IJUbatttutoJ, ou ainda de excludo (certo objeeto "
~tuido oom umlI frequência &lgnifi<:l.tiva por um
Olltro). AP'OJ'im·m....=o; então de um tipo de .nill. multo
mais ~te: a en'u. de contingência ou ,"'Bse estr\I.
,•..c

EstI aemplo tlio UIti., uzim, tão m.tante da redldadl!!
eomo pode parecer, u:na vez que ainda há poueo tempo.,
.. .ooóloro- planearam realizar uma anlll.e de -.Wido
doi caWlts de Ii:lo. Elta análise pock, deo:lh'&Dlel1t.e, ensl_
nar·_ muito tobre o comportamento Q hablt&llta: de
um determinado bailTa. lIObre o ""Il nível .x:loeeoaómieo,
UI modaJidadell de deiJperdicio numa lIOdedade de &buDd1D.­
ela, ou -obre .. evoluçi.o das hábitDil de COMUmO num pe­
rlodo de crlIoe, por eumplo.

fW<:apltulelllOll: & lIllâ.lise de conteúdo apare:e.oomo um
conju"to dfl ttenkaa 00 análise~ comllntCOç6l!., que ..ti­
li"" proceàim<mtoa ai8tcmátiCIM ti' objecHII~ de defCtlçiio
ik> conteúdo dlu mCII8"YC1l8. Mas ilIto não c suficiente para
definir u. cepcci!icidad: da análise de conteMo.

RetomernOll OJI dois exemplos, mai8 ou menos metafó­
rlCOll, anterlonnente cit<ldO!J. Nos dois caaoa (objedOll coo­
tldOll nas malu de "",nhora e dejectos encontr&doa DOIS C!.l·
xotell de lixo), o Interesse não reIIlde na dcscriçij.o dOll
conteúd08, mas 11m no que estes DOII poderão Cll8inar"PÓ<S
wnm tratld08 (por clusifica.ção, por exemplo) l'<l18.tlva.
mente .. coutras cola&lU.

ElItes aabelU dedu.zjdos dos conte~ podem ser de
DlLtureu plicológlea, sociológica, histórica, ecoDÓClim•..

t portanto neileSllÍrio eomplet&nnoa 08 Mgmmtoe de
defini~ ji. t.dquiridaa, pondo em evidincl& & rlDt.lidt.de
{lnlplieita 0\1 exDUcitll de qualquer .dli... de COIlteúdo;

A intenl;1o d.. InWse de conte6do ê o ill/"tltcltuk
coMecill'efltoa- rel4titOl' "" COJIdipSu 1M FOÃI'6O (OIJ.
"".....tlO(l1_tt, cft ru:,XÜU), 'it<ftTâcln uio 'l"C! ~"e
O iJldJ..'Odoru (/I"OtJtilditw ON lião).

'"

,

o analista ê eomo um arqueólogo. Tnbalha com Wlt!­
gioa- .. 08 cdocumentoa. que pode descobrir OU WllCitar ( ").
Mas oe V'llItigioa são a manifcst&ção de e$tadOli, de dlLdos e
de fen6mclloe. Há qualquer coisa para delIeobrir por e gra_
çU & clea. Tal como a etnografia necessitada etoolegta., para
interJ?r'Ctar ai suu dellcri0;õe5 minucloua, o &D&1U1t1 tira
partido do U'att.mento da"I ""'~ que manipala, J8r&
itlfniT (dedlWr de maneira lóg:Ica) (-) eemheclmentoa
IGbre O emia$or da lZIensagem ou IIObre O IICU meio, por
exemplo. Ta.! como um detecl:ive. O anallItI tnbalhl com
bldicq culcl,dostmomte pa!rtos em. I!Yidênda por prooed1­
menu:- mala ou m~ com.plexoa. Se ..~ (a enu­
meraçlo du caruteriaticu do tI:rlo, n'JIUIZIid& "pW tra­
tt.mentol êaprimeln.eta~..... iriaeM,iJlt~

(a Ilgnlf1ea(io CXl<Icedida .. estas eancuriWeu) ê a
última !ue, I lllferincia ê o pr'OC"'dimento irltermedJário,
que vem permitir , pI·&?~m. explieitl e CODtrol&da. de
wna à outra.

O ....pecto inferencial da a"iu", de COlIte1ido que,
acraeido du outras cuacteristicaa, fundanlentl a aua.
unidade" .. lua especlfieidade, foi realçado quando da
AUertOll B_ C0lf~P·).

Eatu lnfarêI1clas (ou dedDÇÕI!IIlóglcas) podem respon.
der a doia Upos de problemas:

- O que ê que CQIIdw:iJl.......um determinado enunciado!
ElIte aspecto diz respeito às...callllCl8 ou antecedentea
do. menso.gem;

- qUllil ll8 C01l$<wu~ciWl que_um determ.inad.Q..enun­
ciado vai provavelmente provocar! I$to retert-.l!e aos
poaslveia cfejtol_dMJllensB.gtDll (por cxemplo: ali
etelt08 de WDa campanha. publlcit&ia, de propa­
ganda).

(~l Doia Upoa d. _ _ pOdOm ar OtIbnIetldooa~:
_doc:\l.....,too ""tu pmd, ..'dO"_~~ .... n.ll_

_ (_ o q.... , lI"'..ÇOlO."-O __UI_C"):
___ auldtados p<Iu ... _t~I~"~. _ (por=''"' ....qu~ dlloq1J6rltM, _. D;pt--

1 (aJ laJ~)~l6zia, p<Ia q.w .. _II llJnI. poo.
~ ali o1I'Wde 41. ....~ com ou~ jil"P'Jlll\600 ji_..

-~-\.: laJ_: oxt...u ..- _uÕ<>e\a (Pd'i1 RoIoorl, DIcIIc ' I
.. /ol __~.a..~.l..., 1!m!).

(") v"'O~~_.D_.

'"



Podemos, por _pinte, inferir .. putir da proeed&l.
ela (o emjsso~ 10" sltul.Çll> mi. qaa.l Ma" eIlCOl:ltn.) e ..
p&rtl.r do do!stiD.&tário da c:omunic:ação, embora este cato
.j& mais raro e inoerte. TI.! como Pool ac iDteinL du actu
priDcl~ dos coagI !Ii~.~ por CXI!Inplo, adlvl..
Ilhar as int""ÇÔM mUltans que estio por ui.II dos discar­
_ de propaganda eli\nll,gein. (A. Georp); te.lIta-se d-.
c:obrir estados de temiio em difCI1!Ilts momeatos, atravS
du pala>,=, de um grande hOlJll'm hiat6rlco (J. G::t:-raty);
teDta-lle medir O gn.u Ce llZIlIiedade, .. pactir das pertun..
çõea da. lingu&getIl de um doente (G. Mahl); ou ainda, deae­
jll.·lle pôr = evidência lU &valiaçi'">eol (opiniÕ<:ll. julgamen.
tolI. tomadas de poslçio CODBcientea ou nUo) c lU! lI.S8ocll!.­
gôes subjacentes de um indivíduo, a partir dOI< lI<!U11 enuD­
e1&dos (C. Osgood).

Estes factoll, deduooOll logicamente li. partir de certos
Indlces seleecionados e fornecidos pela [ue ck!leriti_ da
lUl.iIbe de conteÍldo, po:km ser de natureza muito dlvezaa.
AJguI1ll autores fnJ:>.~el ,ch.mam_1hea COfldiçõu ~ pro­-,

o termo condiçõu de produção, 6151lficientemente vl!.go
par& permitir poslibilldadel de inferência. muito va.riada.B:
variável" psiooJúgicl\.!l d, individuo eml.silor, varáveis 1K>C1o_
16gic&ll li cultural., varW.Vl)is reiatlvll3 ii. situação de comu·
lIicaçllo ou do conteltto de produç1o da mcn~agem. Esta
denominação le".. 'pena- cm coWlldençlo a produção,
delundo de lado as posaibilidades de inle~neia sobre J;

reoepçlio da menaagem. Podel'-lle-á preferir a denomina·
ç!o ma.i5 neutra de l'CUWl"'U "'ferltf~.

Qualquer que eeja o termo utlliz:ado, panee que o fun_
dl.mento da espec:ificidade da anállw de conteúdo (eos tra_
baIboa actuais prodnz:idoa aeen:a~ .-unto, Indicam.
um certo eoa<:en*») JUide nesta. artieu1l.eio entre:

_J; IJIlperfo do3 ImOl!, deacrlta e &J\llli ...d_ (pelo
menos alguna .I_entas Cl.n.eteriatJooa) e

(~) P. H"""Y. II. }.f..."olo~ <Pf'Oblfrn" cI<Il"u.>ly", d. ooa·
\~n,.. .... L<I~a~a" Sotornbr<> 11I!I3, ,.., li.

_ OS factara que lkt_illtu'am ufM eaNlderistlcat,
deduzidOB Iogleamente.

Ou, por outras i&1&vn.s (a) O que .. proc:ura est&bei&­
cer quando lIe lU1iz& uma análise CiO!l8Cieatemel1U! OU Dão.
, uma CClrr~ enm. as ea1l'v.turu .emintlcu OU
1.IDguúItlca.s e as edrutunx psieológicu oa lIQcioJógicu
(por UBIlplo: condutai, ideo!og\lul e atitudes) dos enun·
cia&.. De maneira butante metafórica, hlar-se-i de um
plano .mcro..ico ali plano chori%ontab, para designar o
texto e .. sua an6.11$e dellCrith'3. e de um plano diacrónico
OU plano evertleab, que reenvia par& ali variá~·cis Infe­
rides.

Na realidade, este processo dedutivo ou lnferene1a.l a
partir de lndic... ou indicadores, uio é l'1ll'O na. prática cieu­
tifica. O médic:o fu dedu!:ÕeS sobro a ..úde do Sei> cliente,
graças aos siDtomu, do mesmo modo que o grafólogo que
pretende proceder eom Rrledade, infere dadoI. sobre & per­
aonal1dade do KU cliente, a partir de illdicea que se man\­
featam com freqllfDcia suficíente, lN em &IlIOI:iação Iliglll­
fkativa r:om outroa indieea, na gtSfia do eteritnr. O mesmo
.. pa.- c:om a aná1iae de c:onteúdo, maa a IrlIpl!I'fIcla1I_
dade do pmeedimento analltico esU. Mtreitamenle rei&do­
nada com a dIl1gl11da rtI'ItttI&l, habitual, de leitun. e de
oom~da .Ill~m..O grafólogo pode tirar &li SII&lI
conel~sem se preocupar oom o 8eIlUdo do manuaerito
que tem dúLnte de •.1. O arqueólogo pode completar conhe­
eimentas hiBtórlc:oa ..través do exame de \1Il1& ânfora, Mm
que seja obrigado & servir-se dela. Pelo contrário, a ten­
tativa do llIlIIlista é dupla: compreender o sentido da comu­
nlcaçlio (coma se toase o receptor Donnal), m3.l,l também li
prlncipa.lmente dUlllar o olhar para uma outra signlfl.
cação, uma outra mellS&~melltrevistl. a.tra.véo ou ao lado
da mensagem primeira. A leibm!. efectuada pelo ana1iata,
do eoal.eúdo dali comu.oiJ:atiies nào é, ou nlo é uni=te,
uma 1eibm!. d. letra., lllZS antes o ru.lçu de um sentido
que se eneoatn em IWgUUdo plano. Nio le trata deatn~
sar a1gnificante!l para atingir IIignifl........ 1 semelhança
da decimçio l>QrlIW, mas atingir atravM de llignifiçantel
ou de llignificadoa (ll1I.IIlpu1adoa), oulrol ..ignifica.dot. de
1lI.tul'eJ:a psicológica, IOClológica, pontica, hbMrica, etc.

(-) A ......,.. PNtad... de B.ld(~) Of ob1«t(~) d<I I"nnnly" 4<J
_t....., Ep~ 191;4, ..Omero~..l do C"'n~, o,' 11.

•



Suponblllll» um exemplo: ~endo medir o grau de
"n.ledlde de um wjelto - por ele nIo~ coa.tl.... ­
teme:llte na~ que emitiu - e:rlgiDdo \fio, Cl pc»­
teriori, uma tranaerlçIo osc:rita da palavra verbal e mant·
~ virlu.. Poa,.~ decidir pela adopção de 1I!D
indicador de natureza eemi.ntict. Por uemplo (ao niVl:!1
dos~),ano'~ • fmquêacla doi t.enllm ou doi
tl!mU reIatlvwà~, DO voc:abulirio do Rjeito. Ou
enUO~ .mr-me, ae i!<110 me paftCft válido, de um
ind1cador lInguisUeo (anl.I!m de lRIc:essio doi elementos
s1gn1f1caDtea, uten.slo dali draRsI), ou paralingut.tieo
(entoaçlo e pausul.

Definitivamente, o terrmro, o fun.(:!oo.mento e o objec­
th'(l da &l:lillM de c:onteú!l9.~ resumlr-ae da lIe(IIinte
maneira: adliãliiiente, e de 1I!D modo geral. det.igna._ lJOb
Otermo de IO.ms: dc.eonteúdo:

Um. COIIjIlllto det~ d<: allálUc dM <:Om\IllicClçõer
ubanáo obtct..1'O': pl'(l«dilllellt03, "i.ftem4~ e obj«cti­
'IIOlI de ducriçdo do am.tellào da.! men.sagenf, Illdlccufoffil
(qu.anmati~'O,J 011Il11o) qwe.~tam a ill/ftrlttci(r, lU conM­
cimento» relatlt!O,J li" oondjçõe's <k prodl<Çào/l"OOllpç/lo (lJa­
rióvei.! In/erlclM) destas !!"'''!'Igem.

Pertencem, poill, a~ dominio da an~lse de conteúdo,
todM :IS Inlclatlvas que, a partir de um conjunto de t6enl_
cas parclala mas eom~kmenta.rcs,cOIlllistam na. expUcita­
ção II Ilatellla.tlM.ção do conteúdo dl.ll men.a.a.gelll e da
expresalo dute contl!(xlo. com o c<Jntributo de lndlces pa.s­
a.ivela ou nio de quantificac;ão, a partir de um conjunto
de u.:nJcu, que embora pa.l'ciais, são complementare.. Eata
abordaprn tem por finalidade efectuar dedu~ 16g1cu
e justlflcadu, refeltilU:l à origem dali men"'&mI torna­
das em conaide~ (oem~ e o leU contl!Zto, ou, even­
tus1mente, u. efeito. dessas mensar-). O an.sIlsta pouuI
à IIU& dbpoelçio (ou cria) todo um jogo de open.o;õelI &na­

llUeu, maW ou meDOII a.daptadas à nabu'eza do materlal
e à quea.Uo que proeua. resolve.r. Pode utiliJ:a..r uma 011
viriuo~ em l!ODlp1ementaridade, de modo a. enri­
quecer o- resul~ ou aumentar a IIU& ft1Idade, upl_

"
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rando aas\m a uma interpre13,:.o !i/Ul1 fundamentada.
Qualquer an{r.lise objectiva pl'OCtll"& fundamentar Impru­
~ e ju1&olllntultlVOll, através de open.ç~eondueentes
a rewltadOil de confiança. Pua completar a deflnlçlo, fal­
13-I\0Il <W\mltar o !leU campo de ac:ção em eomparaçio com
u cllntl..........,... Ri duas prátiClLll cientUlcu intUna­
menti! Ilgadu à IniU.. de c:onteúdo, quer pela Identidade
do objecto, quer pela proximidade metodo1óglca: Cl lillp....
tico e ou tklri<:w Iioo:wmeJttaw.

Apa.rentemente, a lingu1stica e a. IniU. de conteUdo
tem o IDeIIIloobjerlo: alinguagmn.. Na ve.rdade. nioónada
Ullim: a dlrnnçio ftIndaJm,ntal pl'OpoRa por F. de Sal1&­
I<ur& ent.re lÍlogll4 e palat'"f'O. e que fundou a. l.inguIstlc&,
marca a diferença. O objeeto da lInxuIatlca IÍ a llDgua, quer
dizer, o upecto colectivo e virtual da.~m, enqua.nto
que o da a.n,",1ae de conteúdo ê a palavra,~ é, o upecto
indlvidu.a.l e setua.l {em ado} da lIngulgem. A UnguÚlUca
tn.balha numa llngua. teórica. enClLrl..dl. como um .conjunto
de llatemas que autorizam comblnaçQu s lublltltulçõel
regula.msu13da.8 em element"" dcfinidoa.... (lO). O seu
pa.pel reaums·ss. Independentemente do aentldo deb:a.do iL
llemlntlcl, à descrição dl.ll regras dc funcionamcnto da
ling'Ua., para. a.lénl dl.ll va.ria.çiies indivldua.il ou sociall tl1L­
tadae pela ps!collnguística e pela $ociolingulltlca.. Pelo
contrlírlo, a anúlilo de conteúdo t.rabalhe. a pnlav:ra., quer
dizer, a prntica da.lingua realizada por emiS!!ot'91 Identifi­
cávela. Retoma.ndo a. metáfora dCl jogo de x.l\drez utilizada
po.r F. de Sa.UUUI"C, a.linguistica não procura saber o que
Ilgnlflca uma parte, antes tentando descrever quall u
regTI!l que tornam I'O""ivd qualquer parte. A lingu1stlca
estabelece o ll1&l:lua.l do j<>go da língua; a. &l:lMIIe de con·
teÍldo Unta compreender O!I jogadoree ou o ambiente do
jogo num _ento detenninado, com O contrlbuto daa par­
teI. obeerváve\$. Contra.rlamente à Iingu1ltlCf., que .penas
.IC ocupa dai form.. e da sua lfutribulção, a an1lÚle de
conteúdo toma em CODIideratão as 1Jgnltl.ea.cões (con-



teúdoJ. eventualmente Il alia formlL e a dlstribul,lo destes
C<Jllteúd"" e tonnu (lnd!ees formala e lll1übc de co-oc<>r­
rl'ncia.).

1: º--trabalhar a ~Jlvr& e u a\glJ.ltlca~ que difen-u_
cia a análise de conteMo da iingulattca, embora a dilItln<;ão
fundamental realda neutro lado. A llilgulstlca tatuda. ~
língua p&r& dtilcl,wer Oseu tuneionamento. A a.nilbe de
conteúdo procura eonbecer aquilo que está por trb das
pa1a'lTaS llObre as qua!a lI8 debruÇ*. A linguistlca é um
estudo da Ilngua, • aDiU... de conteCldo é uma buAca. de
out"-'ll realldadelllltTati.t du menlI&~tl$.

Por outro lado, para eDccrrar esta ten~ti... de difeI'l'n­
c!ação =.t1'e IJ.Dgu1&tica e aniu.e de COIlWldo, pl'(lCllIrUnl>S
al~. groBBI!in.metl1e, o lvgar d& Rmintie., da ~n1In­
gulstica, da lu:leoJogta, da e.tatÚltlca l\ngl,Lbltica I! da
anilise do diaeuno. A -..wlltica ó o ..tudo do wntido da!!
unidades IiDgui&t1Cllf1. funcionando, portanto, o:om Oma~
ria! princl(al da ,dU.. de cootcUdo: os Ilgn1ficab. De!I­
c:reve, DO e:nta.ll.to, QI uai\"eraUi do sentido J..ID&ufatico (ao
nlve1 da língua e não d& pW.\Il"lI. A 3OCiolillgllufic:a mori­
menta-se da líDgu.& pua as p&lavru, de modo II. estabele­
..... de llIIIIl mancin. llatemitlca eom:o~ (covariàn­
<:ia) ""Ue e.troluru~ e toeiaW. El5U, por eoD­
~~, prózima da IDI!j· de coateúdo, na medida em:t:::: .. esfl!r$. ~ lilÓaHudI. da~ e tenta

c:ollMI'Ondêne'.. eu\.nl earaderistlcu dingua­
jeiru. e grupoa ........1. Tem eootvdo em eouideração um
conjunto li.Dgulatieo (gtral)~ o pôr em paralelo (c:ova­
riàneiaJ com um CODjlmto lOcl&.l (~J. Enqva.nto que
• anilise de _teúdo via o CUl.heetmento de variáveis l2_
ordem psicológica, .aeio16gica. histórica, ete., por meio de
um .".....nltm>() de dedllção eom bue em lndica60ra~
Íl'tlÍh a partir de lI:a.a unam-. de~ parti_
cu1areL A lnicologIo, estUI\o eieutifico do voeabulirio, e •
erl..tYt1m 1ezfaJl, .p1....çio de.~ esta1ísl:l.... 1
dcscri~ do ~o, ap"""'im.m-M da .n'liae de
ClXIteUdo por fu..oe~ com "nid'd_ de Idgbifieaçõs
.impies (a palavra) e por remeterem para el..ai6~
e OODtabi!ipçliO~ da frequênci.. EIItu
ci&>ciaa podem Er (Itelll uáliae da conteúdo (nonnu de
comparação e lndleea de lnferf:neia), DIU a lI\lA ana1ogia.
ê puramente tknl... e llmíta4a. A 01l6l_ do dWarr"" tra­
balb, tal oomo ••0". da conteúdo, com \llI;!dades fut...
guistIcu superiorea 1 frue (eD\llI;el.oo.).:Mas delIde qlle
o seu objl!ctlvo",1eva da 1llUllI. dimer:lBio qlle o objeclivo

puramente linguistlco do qllal ela deriVA por cxtenBão
_ formulAr ali regru de encadeamento du fnl.!le8, quer
dizer, ao fim e ao cabo descrever o..s IInldadee (u maero­
-unidade'! que do os enuncladOl) e a alia diltribui~ão - é.
difícil situá-Ia na contiguidade (e llll'8mO no lugar) da
anlUlse do contelído.

o peso do desenvolvimento dali técnieu doc:u.menÚÚ!o
tem....c mantido relativamente dlaereto 110 campo clentifico.
A doeunt.entação pennaneee uma actividade multo cireII=­
crita e a. análise documental, poueo conheelda do profano,
é um l.SS\llI;to para f!fIpeelaliatu. No entaDto, a1pnJI JIl'O""­
dimentos da tratameDto da Informação documenW apre­
Rntam taÍ!l analog1aa com uma P'J'U du t:écnien da aná­
lise de conteúdo, que~~lenteapr<Wmi-1os para
melhor os dlferellclar. A finalidade é IIIeIIlpre • memna, •
saber. escla1"lxlu • ClIpeeIfI~ e o campo di! acçlo da
,n'ii,. de eoatl1do.

Se a elite aupriml~ a BIla f\lll;(",io de Infen;nci.a e
,. I1mitarmoa .. auu ~bllidades téenleu apenas ii.
.dli... categoria1 ou temática, pOdemo-. efeclj-=te,
ideatirlC:á-1aà anállM documentaI (00).

O que é a ,n'UM documental! Podem.... defini-Ia como
.uma~ OQ um coojunto de~ vi5aDdo re­
preleD.ta:r o OOI:lte6do de um doeumlUlto eob uma fonna
d.itcrwte da orIgiDa!. a tlln da fadliw nw:n eatada ulte­
rior, a_ o::orusutta e referenclaçlo_ ("I. Enquanto trata­
mlUlto d& lDfonnação contida DOa doc:wnlUlto& aeumuiadoE,
a .n:iU.. doenmcntal tem por objectiyo dar tonna conve­
niente e repreaentar de OlItro modo CI5lIa Inlonn'çlo, por
intermédio de procedimentos de tn.nlIformaçi.o. O propó.
IliOO. atingir é o arm,zen,mento 8Gb ama fonna varíiV'l!!
" • facilitação do acesao ao~, de W forma que
...te obtenha o mblmo de Infonnaçlio (upecto quantita-

•



tivo), com o mu!mo de pertinência (..~cto qualitativo).
A a.n.álise documental é, portanto, uma fue prelimInar da
constituição de um BErvlllO de documentação Ou de um
banco de dad08,

A aruili.le documental permite puaar de um documento
primArio (em bruto), pa.ra um documento flCeUndiriO (re­
presentação do primeIro). São, por exemplo, 0Il resumos
ou oo,.tracla (condenuçi3e$ do doeumcnto aegundo eertu
regnll); OU" inde.wçw.., que permite, por claaaiflcaçlo em
~VBII-Ch&ve, de.crltoru ou 1.lldieet, clMrifioor 08 ele­
mentoll de Informação doe doeumenco.. de maneira multo
I'eItrita. Esta foi UIJI& práUca COrTeDte de.de 011 finais do
século XIX (cla.aifi~ por C-.auntOilb das bibliotecas,
classiflcaç;\o ~iDal mi.-ensaI). F.ta indeuçio li regu­
lada Begundo uma ......,]b. (de~ ou de ideiall) adap­
I.&d& ao &Jstema e ao oI>jecti"O da doeumentaçlo em cansa.
Ab'a'<"és de uma. ent:n.dl. que lIel'VIl de pjata, .. cla.wu per­
mitem V2!1tilar • Inform-.ção, constituindo .. d:ategorl&s
de uma clas5iflcaçlo, 1\1. qual estão açupadoe (li: documen­
tas qUI! apreuentam aJcun$ erltériOl comllllll. ou qtIl! pos­
lnll!:DI. analogiu 110 eeu llDIlte6óo. (..,.

A opençio intdectu&.l: o recorte da iIlformaçlD, V1!ll_

tilatio em catqoriu MgUDdo o erltério da anaIocia, n!pn>­
lIelItaçio lOl:>b forma OOOdenlld. por llldeuçã.o, li íd&I.tico
à. !ue de tr&U.meoto Cu m....gma de oertu formu de
aDálille de conteUdo.

CoDtudo, por detlú da lelIIe1lwlça de c:erto. prooedi_
mentos, matem diferença. uI' .o'j.

I'

pRATICAS
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Depois desta primeira parte que situa. .. anill8e de oon·
teúdo ..ctu&l DO plano cronológieo e epistelnol.óglco, decl·
dlma& remeter o I<:ltor para alguns eumplc. representati·
va. daquilo que pode p61'-5e em prática DO campo da pl'l.
eologi& (prinCIJl*lmeat.e em psicologia. -W) e da-=lo­
iogia ('l, FAtu exemplos tnatadoo di! uma fOTlll& aimplel
e aem preten...... viAm Iniciar o novato 11& tlJre/o aeguiDte:
O jogo entre .. ~uu, entn! .. ou .. t6cniclu e .. "".,,.._ .r­
pmllçdo. Isto JKl."lue .. formJLÇáo cm anAli8e de conteúdo
se-fu pela pratica. ElItes exemplOll não são pua aerem
tolnado8 como modelo, malI como ihVltraçõee que pennlti-
ri.o uma compreen&ão doo< meea.nimnos. Pa.rn !aellltar"ta
pusagem pelo cmpiriflmo, nós me.mOll eonoebemos e pra.­
tidmos pa.cientementll estM an.lIilIes çom um olhar cre­
trollpedlvo., numa esp&:ie de auto-<.lbllervaç!o, de modo
a esclarel:er O de~eIlTo1ar do prooodimento, aem que 0011
tenhamOll orientado COlllO habitualmente, para. II. produ-
ç!o doa reeultado•.

A malor parte das técniclI.5 propo$w d.o do tipo tem4- .d
tico e frequmcíal (o método mail! fãcil, mais conhecldo e
mal..- útU numa primeira fase de abordagem da maloria.
dos materl&is). No entanto, outro'l inàlcadoru, mala for- <l
mais ou C8tr1ltun.!a, apareeem llQul e ali, deixando UlIIm.
I!Iltrever desde .. primeira abordagem, .. posaibilid&de de
outros indioet.

..
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lu'lÁllSE DOS RESULTADOS
r..lJi'i TESTE DE ASSOCIAÇÃO DE PALAVRAS;

ESTEREóTIPos E CONOTAÇÓES

A fim de &erl!D1 ewytpd~ot estef'e6tlpox 8OCi,1.1!ÇOft_
tanelIDU1tc parti lbed08~ memb.,. de um P'U:po, rda­
tiVOI .. oertu profm.õe&, pai.- OU nome. propriOB, apli_
COIl_ um teste de '~''''9 dt RI"vr&lIa uma amostra
de Individ~

UIQ estereótipo é •• Ideia que t.emoa~.. I, a imagem
que lItII'ge esporIU_tnellte, loco que • trate de ... ~&
.eP'----.!!'çigde ~oJ!;~ (coiau, ~elf .', Idelu)~
ou ..... déiIIi''''' cs.. _ ,.Utâdc objectiva, putlIhada
peJo. 1ll1!!lll.b.0II de um grupo.-w..eom uma certa estabi­
lidade. ODm'lIpoode .. uma medida de ee<lIlOIlúa na P""'"J>­
çio da rulidade, visto que uma compoalçio -.intica
pré-existente, gualmente multo COllereta II im.a.,gi:tica.,
organlp,da em miar de a!gwlB elemellu. aimb6ll_ sim­
ples, substitui ou orienta imediatameate .. illfonn&Çio
objec:tlv& 0<1 .. pereePClo real Eiltrutun. cognitiva II nãD­
inata (lIiIbmeticfa l fa!luêllcb. do meio eullunl, da ezpe­
ri&leia~ de ln8tInclu II de infIuênelall privilegiadas
remo ..comunl~de massa). o .tere6tlJlO, no entanto,
IDt!rsuJha U ll\lllJI raIzes no Ut'Ctivo II no emoc!Q!!al, pol'qUl!

"



P(I,m eada. pa.lavr;L indutora. e pa.m cada sujeIto. obtém-se
uma, duu, tI'k ou qua.tro palavras indu.zldM numa peqUElI&
ficha que são subatantivN, ã;'!Ject;Y99, e~press~J1..Q.nomC8
propdos. Uma vez t'Eunidâ a lista das pãlavra.s 8UlIclt,di,
por ê'iaa. palavra.illdutqa-(ou "" fichu divldidu cm pilhas.
IlEgU!lQO o llStliiiUlo respectivo}. IICndo este o primeiro tra·
balho de cl....itIc.açã.o. cneop..Ya.mo-DOIl cm confronto com
um eolljunto hctcI'Og';"'''''' di! unidades semânticaa, FlllL&
esta de~-, tõriíâ_ ncces.sãrio introdw:lr uma ordem.
MalI qYã1 a ordem a""1iifrodwdr. e SClnlIldo que critériOlJ!
.Para que a In!ormallào seja acealvef e manejâvcl. li~
clao tn.t1-1a, di! ~ega.gpQll...a.ft~~~n­
doen"p"lln,u,e ~tiVll._do ~teúiiOl e l'l<pl vu
f~_ do eonteúdo, ...iculaDdo lnformallÕ"'" suPJiííiüífà..
... I.dequdu ao objcetivo a que nos propv.....,..: neste
_, O e1tlcldar de certos el5tereótipoB)•
. A:'-te. de qualquer agrupamento por claaifict.çio (~n.

ti1aÇaO da&; wiMi&dcoI ~iatiVZ5 em eategon.., I"Il.bricaa
011 elo l, colJli!'Glm<W PJr punirr~taru~vru

G __ ,e,.
~,-'!M:o-"..,~ d. u.... _

"""'•• pr6pno..

l<lêntiala-liWn~~jm05a. uiveI oemjlntjco. v._
ja.m-.e. por exemplo. a este último proeedimcnto. u
lisLu aegulntell. relll;tivas b etnia..- Cblneaa e Ameri_
~(.).

"'''Y ""rlo:r "'''' ........ ..
.uIElUC.4.o~O - CHIXES --• ----- ----
~- '" -- llO)
G...-. ,.. .........-- (101 - '"- (1H -- '"~ '" ~ no
~ '" 0_""- '"o. Foro! '" 1I.IUdio, $00 mi-,- n, lhIles, mllltooo U.)--Q CU) lI'un>, .........u.a. mu·
~...... 1co'que '" _..- n,
~60, dlop\lotII. "'- ..,... ~...- .., __o

O>w.tI07. "'",1<>, .... ---~- '" - '"~" '" - \ 1ft)

~~O1l<>, '" "'"",relo '"O1mullbo_ C~)_..
'" "~ ",

~ '" U<l1f<Irm. no
B1u"""" '" Revoluçio '"~=. '" """Dh" r..tllurllale (11)
AutolllÓ"el. 011= - ( ~3)

mtur" (li ) MlstUIO, .......10 '"A"'''''h..·~u. '" ConNolo '".lO. •••

Eeta prtme\n. ,nál;"" estabelecida por aprox.lmaÇÕeS
semAntleu liuirJ,ll (~eow-boY. cavalo, espora. rodeo_. ou
~aabedoria, aerenldade. medl~o....neJ:ão.), mu nio
despldoe de CritériOll de agrupamento (o cavalo•• aabelfo.
ria meditativa), permite represent&r. informação d. 111&­
neir& oondenN.da: por exemplo, atraves dO! um dW.gn.ma
em buTu por ordem decrescente de rrequ6ncia. 00 llUKIa
por um alVO de cco~l:I.çõesd. atributos. conl~qllll'
dro ....exo.

I'J ~P""'l'O"'..... , ' .. ..-I.-ck__~
(30 ""","""l •~_ par --mel.... _ ..,.-l&ç&o _.-

•
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Será mtio ~vd reunir OS daebJ put. cada. J:&1s,
.eguDdo cada UI'Il& daa eategwiu O\lDl qll&dro de dupla
~......

Um~ma de categoriu é vilido se puder RI' .pUcado
com prel:ldo ao conjunto da infonDaÇlo • lIe for prodl,l­
Uva DO plano du Inferinciall.

A leitura do quadro que III! ....gue, permite .. eompua_
çio dos CIItcrc6ti~dos diferentes palaes, quadricula por
qU&drleula. OboJcrve-:, por exemplo, • tmportillcla dOll
atributos .lmbóli_...!!!M«ia.ia 110 estereótipo americano:
oputUhll. elbtlea,wN, =-eola, jean'u. DItes .lmbo]""
reflectem o. ~u!cter de.JWllll.l,.mo do paI•. tal ,»-ÇlO 6.JC1j.­

E!!9.,.por um gruw_de françesea.
O quadro permite também compreender lU dlmellllo5efl

gerl.ls (titulo! de categorias) em que ae Il.polll.m 0& eate­
reótlpos.

Uma compuaçlo SIncr6níCll CI,llD~ &nc.. de Intu­
vU:l ou entnl gvaOÕ"'ll' difer=tea. m..trv!&. talvu, .. evo­
lUçID da per&istência de aJgwm elemento.. Da mama ma­
neira. uma oompuação lqU-"do gnI~ ~ia OU p)I.lti-

"

Um ~ame atento da lista cchin~•• indica que u uso­
ci&çUes 1M! organizam em redor de doia p61c.:

_ .. Chln& &ntip: de Confúcio e da ..bedori..... ;
_ .. China modema: de .Mao, do livro vermelho, do

coml1Dlamo, da ..,vnlução '" do UDilorme.

• lUalCOr "ma dicotomia ;nteNl<l:

M.i!! longe na anãlise. ~vém cll\.!llliflea.r.... unldadQ
de algnlflcaçlo crlando categorj.a.s, Introduzindo uma ordem
IIUp\eme.tlW l"tVe!adora de uma estrutura llltcro•.

Põ<li='"ii;""pcrr e:remplo:

_~ e .1rIbutoB filIi_ do cidad1D do p&18:
_~ pllool6gl_ de cari.<:ter;
_ trap llClC!oeeonómi_ do pai.;
- atributos .tmb6I.i_;
_lugus pocrif"w:m;

P!II~I de referenda.

• ComlX'""" tH difl!rnlt"" paile'" tutador COlII O lIIUl1W

Ntem.iz de cat"goJiu:

"'MER!('A~O

(l')
(11}

11'1

'""''""'"',.
'"{ti~

'"'""'..
m
m

Edlfodo .._ 0:"_-orwoclcu. .......r_. .....".,--~. _lo. ttJHID
c ....- .....
~­
~

C. ,
C ,,1: fllI
O. ;h_.,.­-­~
lfIg_dd....
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cos diferentes, indicaria, provavelmente uma insistência
numa ou noutra tendência.

• Anali.lar o mat,.".411 segundo as atitude-! de ,,"aliação
su!Jjacentea: temas favoràveis ou positivos e temas desfa­
yoriveis ou negativos. Pode proceder-s.e afectando cada
uma das unidades de significação com um sinal <mais. ou
<menos>; eventualmente, pode-,e prever O ainal .2ero~,

noa casos de tem,.,. neutros, bem como O sinal ornais ou
meno"~, para o caso de temas ambivalentes.

• Se se prevê no teste que a palavra indutora acarreta
várias palavraa induzidas em cadeia, podc orientar·sc a
a.nálise para as estruturos de enC<ldeamento da a3Bociação.
Assim, poder_se-á estabelecer uma tipologia referencian­
do-se de mlilleíra constante nos encadeamentO.'l; palavrs
indutora o; --+ palavra induzida x" palavra Induúda x"
pal!lvrE. induzida x" palavrn induzida :r•.

o AnalÚlar os rMultados ..m funçUo de variát'eis ext61"­
nas relativas aos iocutoros: sexo, Idade, nívei sociocultu­
ral, traços de personalidade, contacto Com "BtrangelroB,
etc.
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AI'IAUSE DE RESPOSTAS A QUESTOES
ABERTAS; A SU.múUCA 00 Al!TOMÓVEL

I. AS PERGUl<."T.t..S

Tomemos 11m outro exemplo, mail! elbsleo e multo
cacheeido de an!1lsc de conteúdo de tipo cluaitleat6rlo:
as re~po<rtu a perguntas aberla.s de um questlonirlo.

Trata·se de examInar &li respostu a um inquérito que
explora. as relações psicológicas que o indivíduo lIlantmt
com o &utom6vel. As perguntas a que se pretende aplicar
a técnlell de análise, são as seguintes:

1) 0.1. qu••, ,I.'&1m~"'''. rompar.><lo "'" .u'ornCoelh
~! <lIio o "u .."tomó.ol lhe "uM.." ralat, " que. Que I/'l.

dlrl&!> (').

As I"8llpostu obtidu num!!. amoatra de home~ e mu­
lheres adultu, lião do M:gUi.nte too.,

_"..,t.o I: .0- .. qllC ~ ....... ...t._ ~ "ft'O'I.s_u.............,.
_o:a ........ lIl.ulbor: o!Iz-a. po<" ~plo <mo. UtlDooo (H) 1"1.
-I:~ ",u:t.:o "="" ""'" ""'" , ..., um ttcre...m

p\lf'Oo<~ IH).

(') &ota 1* • .... foI_'~__ :r.·H. Olooeu<l.
(')H"'a •• -."",-.li".'. "ol._~.

"
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Bo:emph:l '"' grelAa dll lInál....., "tiliZ(Ít>d JIlIra cahldar
a re/açllo .-imb6liw ç "'ediL'" iRdivíd"o/alltOfllÔL'l!l

'ID'O DE IUla.AC40

• ! ' .,
t t t I ~j, • •

t
, , • ~ • , {~• • • iir

, • !Hn•
:<

, • ,
• • , ,• ,

ow~ • • • • • ! . !DE O»Il"ARA.ÇAO ..~ " ~.
o ._--- ----

- P..... mln>, um """" 6 00"'0 ~= ..,,1II0l'; "mo m"I~~ r"m!_
llu' ~ p-.. (HI.

-" <lDmpal'fldo .. "m .~...... uma <::>a. que pro~ • Uool& <lO
m"DOIo ""_ IH •

- U........... 6 "'" _o d~ lraJ>opotto __ ...tn> qulq...... f
CW UII.

- It ..,..... 11m ....lp Il.~ ~'" mm q""'" _ .",tl..- __
,,_ (XI.

Porg<mll. 2: d"•• .,,)I~. "'" III. '""'" ."'h

_~_IB}.

- .. ~ • dar lIIlUI valt& _ doU, .... _! IMI.
- O _ 6>:1 ..._ <I!J".-..Jo.; <oU. ~ _. _ ,,.__o. (R).
_Potln ! DI" __I&_~_"_~~ qv.o

tiro de Il ~ E.., _ IHI.
-O ; «.:r.....-; mal. &&o .....

da. de ~~ ""'__• ..... dIa_ ~I)(I.

-_~ 1itI&lo _ do '1""'" ()t)_:'i""' d60 t&olo> _ (U).
- Elo <1 "'_: .04-_..__o 10......,.,r~ brlllla.n 11C).
-1'801>0 __ ~ da UDUt. vo1'.a~ """u.o ()tI.

2. PROFQllTAS [lE A..'i".u.rJlJ!:

A partir de uma p:'imeira. .leitura tlutuantu, podelll
surgir intui~...QUeJ~.(l[Ivémfonnular em blp6te8es, como
Põi' e:xempfo: u rel.aç<-es que01íia1vlduo mantém oom o
lIeU autom6vel nio alo estritamcnte funeional.s, lIlU estio

....p ooIorlcl.e.3 de afcctlvIdade, simbolicamentc ea.rT'Cp.das. Sl.o
relações que remetem Iam. reprcsentaçõe$ soelall, OU pllm
eatere6t1pos relativos ao automóvel. Variam segundo o
~el<O, ete.

Como da,uifieó,·!as..e...""guodo g,'!ll_erlL\rlo?
- E poBllfvel vtntll!lI' llB respostaa segundo o crlthJo

-y do obiectâdi ret~itião :-mu1hcr, aoimal, olitrOmeio
de iooomoçlo... ete., e !nferir a partir da. rcaulladOll. ter­
tOlS oonbeelmcntoB I. pnlpósito da imagem lIOCios.fectiva do
autom6vel 1lUDl& popu.l&ç!Q dada.

Nio deaerevemOll 0lI pormeno"", meeâ.lllooe (qualquer
analUl~ está em eoa1llCto oom pormeno~ materlabl do
tipo: pequen.u ficllu Oll notaQÕe!l maquinais), .. qUab
têm, allü, I. R& imporl1neia.

l!l de .....inaJar, DO entanto, que o procedimento de ~p&r_
li~ pode tUCNle:

- do atnJ para o ~eular: de=lna.m_ em pri_
meiro lu,pr u rúbricu de e1a.lllifiCllÇJO a teIltl.-aie
em -euJd& arnmar D todo:

"



- ou inveraa.mente: partimos dOA elemell1o$ particu1&­
reli e rcagrupamo.-los progressivamente por &pl"OXi­
maçio de elemento.. conti....u"", JlU1I. DO f1Il&l deste
pI"I)Ce(I'menlo atribuirmos um titulo .. eattgwi&.

-l4&a também é p:=íwJ. dectua~ • claaalfl~

segundo um outro ponto de .'ista., uma outra dillleM40 de
anllia. Por uemplo.lIOgWIdo o tipo de relGçtfo~
mantllb. m1~ l.O Qb~to autmnóTel: ilominaÇio,
dependhlela. CWDpliddade. cu.idados quue matemats, ri....
Iidade, agreui'ridade, relação puran1""te fundonal, etc.

Se .. du-. dIme!lSÕE:ll se p::xma enuu, como é o cuo,
é ~ve1, I!lIt1o, realli:u-. 8. Idntae 00. re.uJ~ 80b
a lOrnl& de um quadre d~ dupla "lltrad1.~ grelha de
anilise~ a. resdtad0:5 e é ~ptÍ\'(!:1 de fuer 5tlrgtr
um .mtido 8UplementLr. No IID&SO enmplo, eI.ta grelb&
permite tornar 'ri$iveb ceJ'tooI ti~ OU modelOll de com.
port&mentoll emoo::lcmah =;" <lU meDOlImOOllllelentc!s rtia­
tivamente &o objedo automóvel na populaçlo estudada,
pela leitura da repartlçi.o dois itelnll "III cada quadricula.

_.. Este procedimento por claSlIlfica;:ão dCIlI elemento. de
signlflcaçlo contidos nu resposta3, obtid"" e cl&adfte.dos
segundo o objecto de eompanL!;ão in~o c o tipo de
reIa~;Lo t-ioo1óglca que liga o indivfduo ao.eu automóvel,
dá eonta da. simbologia especifica del!te.

-~ XII!. indica. também a maneira como o slmboliamo é
vivido pelos indiv:ldUOl! face a este objecto de e<ll1l!umo
- raramente vivido como puramente funcional. mM antes
com grande carga emotlv&_, imbrlcandO)o$C c actualizan.
dO-lle numa I'tla~a.o de investimento afectivo, quantltl1\i­
vanlente. e qualitativam.nte variável. Donde II P'lAibllldade
do r:un~ por cate.ZOr!as os.lndil'lduOi!l da amOlltrn, segundo
o cnténo das dUllII dlmem.oca e2nolhid"-ll como pertlnentell
e ernudu num.. tlpologia que rdlectc e 8i&te.ll'Ultiza u
reJ.açóns simbólicas e tfectiva.!l indivlduo/I.utomóvel !li.
popula~ coru;lderad... '

- Mas ..~ da Info~ .. tn.tu. pode ser
tot&Imente diferente. Sem I!IJlIorar de modo eull8th'O I.
tob lld8de dai. IlgIúficações, é posaIvel que M pretenda,
por.enmp!o, p~r as~ relativu à Itltude Uee
a VIda ulba.ilâ I teo:DoIógica.. Keste cuo, torDa-. provi_
velmenle. poalvel faur O dnseon.to das atitlldu poritiuu
- 1WglU'W8 pua com .. polui~ .. meclnina, O qJome.
l'do urbuto, I fuga. pI.l'lLlIS cidades... Se a 1.IllOrtn, sufl­
ci..,tefDente difel'l!!leladl., podI= 5Urgir rwultadot Ilgtll-

"

fieo.tivNIlente diferml.ell, de acordo <':Om • idade ou o melo
soeloeultunl dOll IndivlduOll interrogadol.

-Ou e.iDda, pode ee blpo!rta.si&r e procurar veriflcu
.... blp6tele. por melo de um pr'OC""limento I.deqUldo. que
.. atltwde IIlGoIICIdhl/l e 1""'tni>tB pI.l'lL com 0lI autom6uia,
revelad&a pelo cooteúdo daa rnspoetas, aio diferente.. Por
~plo, demcmatrar que, "" por nm lado a re1&çio ho­
memJautom6vel é UDiwe:a. mareada pela l.SIIimiIaçio do
automÓYe1 à mulher (mulher enquanto complll1lrin. inl!e­
pendente 0lI mulhel'Objecto, aml.llte ou elpoII., etc.) e
in....-ida pelu ..titude8 habituail. do homem para com ..
mll1her, •~ desta. última eom o lIeI1 ealTO I.!\gun_
muito menoe dan..

Efectivamente. ata re1I."';'o simbólica da mulher com o
ealTO, .urgiu. nu reepoetu femininas, &ID~. inltA­
",I 0lI dieotmni ...d8, vimo que .. mulher da _ ~
<!ade. oprimida pelo .imbolo estereotipado e dom1nlnte do
ealTI) como Imagem fe",lnin~ .........,.,te. pode eecolher uma
das duu IOluçOel: ou adopta o~po domlna.nte mas
detlCXl!lfnrtiftl. ou lnadeqlll.do para ela, jà qUI ee tTata de
um estereótipo pua WIO lIIlUICIllino, ou entio, em prejlilio
dml estere6tipo, cri. tIOVII!I cono~ e noVla rel.çõee
aimbólinas.

"

,
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ANÁUSE DE E:.VI"REVISTAS DE INQU1RITO:
A RELAÇÃO COM OS OBJECTOS

o recureo t. .nill. de conte1i60 com o objed.lvo de
tirar ~do de um lD&t.erial dito cquaUtatfvo. (por opo­
sição ao lnquéito qw.ntitativo en-Ivol, II! frequenlc­
IIIf;D.te~o na pritka habitual do prieólogo ou do
wdálogo: I'$ludot: de motlvaçio. ezr.tJ'etri.Raa cliDieM (re­
crutamento, diagllóWco. &eOIJMlh&meDto, ploiooterapia) ou
pe5IJtlÍA fundamental

EscolhelnOS um eumplo: tl'ata_ da ,",Use de entre­
villtu ...lati..... ao modo C'OllIO u per_' vlnm a 8U& n!I&­
ção eom .. objectol q\lOlidJuo- ('),

1. ESQU!:J1(4 ~RlOO E etlA. PftOBt Elunc.o.

o objectivo gel'&! II! o da obeervaçlo. Il& aoasa civili­
zação e na _ lIOdedade, da iD.fluêllcia do modo de pro­
duçio {Il:l.U'taOO pela dl'riaão do trat.fhol. dos object..
quotidianOB, ,robn: a relação individuai oom _ obje<:tQL

A blpótne~ '" ~-eJUlnte: UÜlte UDl& corres­
pondénei& eII.~ o frpÕiJlIPí'od~ doi 00jêciêi e I. !!f..- -

(") D. ~, La _1M _u 06J«'t. qtW>t_, t .... poli.
"'P'.... ln...

"



tude P'llcol6gte& pu! CXlm e~ e, maill preclam8llte, uma
2.riídll~j~. llW"I::ada pela. .~para.çOO cn~ quem
OOJ:u:oebe, quem fabrica e quem utul:ul., ~bn. uma
impres!llo de ut~, origem de conflito, .. qual POde
l<U reaolvldo ou c:ompmsado ao niwl b:ldlvtdual, de dh~r.-_....

M entZ"eYiat&a, em "ilmeI'O de trinta, do tipo entrevm&
nio-direrth... (0), eoaatituiam um.I. &me.tra varIada,.enio
meemo n'prewlJt&tiq, d.I. popuIaçi.o fnLncesa. E8tu entre­
viatu fon.m iDtroduzoidu pela goguinte lnstruçio:

A análise .ti esaencWmcntet~. Fonun uWI.z:adaa;
....... tra. gnlhu de .nAU...., li.!! quais 11011 reenvi&lll para uma.

variãvcl, eervindo de e<>mplemento a1gtuul ÍlIdicell formaia.
Isto tem como resultado quatro dimellllÕt;3, u quais iremOll
&n&lillar llueeaeivaalente.

A an6.l~ 6 'reql«!ncial e quanWaHva. A unidade de
l'llgisto eaoolhldll. 6 o objecto, ou, mala pred6&Dlente, qual­
quer objecto citado pelo locutor c que ~e encontN na habl.
ts.çio no momento da entrevista.
~ A anli.liM é tran.l.."rM1l. A3 entrevill\.a.ll lio recortt.du

cm redor de cada tema-objecto, quer dizer, _tudo o que foi
I,(il::mado acerca. de l:lIda objecto preciso no decorrer da.
entrevl$~, toi tra.nscrito para uma ficha, /lf;ja qual for o
momento em que a afirmação tenha tido Ill$1Lr•. A anWae
fôl. por «NllIegu.inte, efectuada em 272 tlchu (11111& por
objecto) do tipo indicado na pãgi.n& seguinte,

- DD.lENSA.O I: .I. orig..... do ob~o:
Doze e&tegoriu ' ....itku, exclusivu UIllN du OIltraa,

eob:tem .. diferentes pcaibilidades de aqu~çiodo objecto.

1') Ai>' l· ................to.pist:uoriml...··..,. ..... u"'.,.s.
60 ....._ ftpIldt'\ 'li'" Impode _ -.__ de> tlpo .­
""""_ do ....._

....._plo u, u .... fk/I« ""-.l_
U, ... olJj«to __ .._.

Do> q ""~ multo 1+1
t de -. !>OTtlU" t _ le.)
e aut~ P:n um.a
_ doo -..- que ... a>mpf'01 leal
.... _._ .....DUmr~_ 1..1
e_ ...~~... Ip.1
Ido e DOm _to ...,xIe ""'" :nulto
pequma. tem 11m~ '"" mo6o, lt.'

:1::::':: tefdoO IIID -._. ct:-'\
.... coo .J....~te_ .

...... _ Il:zlpeI-,:a

mia I 1 .... DI<> oe!t.- __~ ........ _

.. 1In~ de o~. Ic.1r-o_._. ltl.1

~: +, ""1e<ot<J _: I., __!tI... : etl,

-~I ....: :e-.: orioIüL-., ,.ooIt/uoJ: ti.:
<lo__ pot/l'ft'o; P.:.... ~*'''''~;r.: ~,....
~..

Com efeito... origem do objecto ê um.. informação funda.
mental para eBclUEl:er a variável teórica. da eatranhU3.
EstlUl categorias 811.0 as l!eguinteB:

- Obje<:too OCImFra~o. novo, l"'l:l P"'''''' In!<'TOll'lttl. (39 %) l 'I.
- ObJ«!"" «>rnp",""o.o no"", peI"" pato "" pelo oOlljuj'e (a % I.
- Object"" OCImpl'&.d". novo!! "'" viagom. P""" ,.,-. 1"'61'1"0-

pdnl3%1·
_ObJ'Oloo OI>n'pn<lo. em ..~do. ",,"o, ,.,111. ,..... lnlCrro-

pd.. (U~H·
-Ol>joctol tD.brlN.doo> !>Ol" enromondo. .. um utelI<> n,~ %1.
-OI>Ject»> hetd:l.doa- (I %).
-OlIjeetoo: .....bJdoi- <la p.......... lU 'lIo).
-Ob~ tD.brlcodoooo pela pf'Óprl..-. OU !>Ol" a1",fm _ ..

oldo l''lIo).
_Ob"""" ..."""_ pcla _ lnten<>n40. (U~).
-0b,Ie0t0e a1up<l"" )lmt=>e>:lte""", al>abltaç&o ("Hll.
-Obl_ ....t.4<ol pela _ lote" .... ti. 11,ll'llo1.
_Ob~ 'lI>O oe etlroD=m. na. l>ab/taçtl:>, ..... que oAo Iboe

poet......... (1 *l_



objecto deve, em .ll0UG cnt.endel". nflectil' o aentlmeJ1to de
participação que el& pede ter tido nesse lllomento•• !A me­
dida. do gTaU de impli<aÇã.o ou de parlicipaçlo, colltribui
para. detinlçio do gnu de estranhezana~, na rela­
tio com o objeeto.

Os llldlees utilizados, não aio da ordeln~ IlgIllflca·
doa, mu slm formais. Trata·"" de uma nlaçlo:

• do u.tO da pI"lmeln pI'5SQI. do lIingIl1ar referiIldoHe l
deaeriçio ao objecto I! à sua m.tória, pdo loeutor
(ezemplo: .l!>IOOIIIt...i.., ........ IojiNltl., ~ COIllIiderado
mala aigDln",u,-e D<> gnltl de implieaCio do que Juo
veio do 8Uper-EIle:'l:ad<>.);

• d&dtaçiol .'dorlmdor(~pkI;c1tto1.'ftt,d4

IIIiM4 Mãe•. ii lIIpificativo de uma impliQCio mais
forta do~ datoI~ ofr:r=idD.).

_DIMENSAO m: A dMcriçào do objeclo: A dc&cri.
çào li reveladora. do medeIo cultural ao qual "~ 0be­
dece. S10 retldo8 tr& critérios aimples, pe.n • incluaio.
num relatório, do maio;r número de nll.Jl."'lllUI poM\vela de
deticrlçlo doa objeçtos: 11 ,,"Iética, II fllftCioMltdode li "
t:GIor mel"t'lllltü. ElIte.! tré!I regi$tos, encan.doe de modo
bipolar (bonito/feio: útil ou cómodo/inútil ou ineómodo;
preço collsiderado barato/preço collSiderado caro), dio
orlgem • seill ee.tegorlu:

_IIJ~\\... polllth~ {,
_IOMll"" ~~ptl~.. (' <;', (')

_ Fouoloo.oll<ldo _"!v.. I (~7 %)
_ l"IIlleloll&lldo.d. "",",Un

- Valor m~tll I>O'1U", I (U 3")
_ Valor meraJltlL ...p.tl'OO . '"

- DnlE:\"SÁQ rv: O """li~to ~ 00 oojccto:
Uma pergunta complementar apóB li. entrevtata, f01"lleee

wna Indle&çio global à:lerca da. atitude pua com o objeto:
eacolha ou~ Mas 011 setltimenw. 2Ipl 1&:MIelll relaçio
ao objecto, lignificatiTOll do c:onruto lnIbja.oente, do de

I') o lotai t ..ptO'lol a IOO~~ ena. "'er;crlaa, a&o Cll­
dla>ó'rU _ clao ...." ..... di<> ,.... __ Iapr • "Oll~:

um "'_ , ...... t~ .... mal.o de U.'D&"~

" I

tria t!JlO' reJacionat. principais, podendo eatell tomar um
aapecto poeitivo ou negativo, ronforme:

- (I <lom1Dlo:
-o ., 1 "'lo>:
-I Qto.U_,
-I~IM_,

-. ~laao:lo;
_t DIO~' ..." .......

o doaíftio é uma relaçio do> dom1n1çio e .ulminio
quando da manipu1ao:ão do objecto. Otemo& um e><emplo:

~.... al'i_ de um obJ«<.o '1;"" _ o -.. _
<III ",I.-..e~ ....,. 0& _ ""'" moeu- "" no: _ ..... t fkU
da _ ....... __ r=a t<znIl<> ....."n"ÓG•._ o ...... _ de
_ , I ...:Ma (>'UIde po;Ido e ""'-'12:1. 1m>. -.pUl'" l!'aI&UIt8, .....
..... t 1O'" Inbo.Ibo> oImpicw: t p~ 'lU" Rjoa ... ",.. O o!IrIjI&. .. _
por _ I dltIdI __ lo: t~: e~ lAr Cllldad<>; t
~••• A.oi ..-~....... cor-..d: o no. ......... o <OrUmOI,._
QUe tu ....... P""- ~; t "'" t:aCU> "'.,. ......,. ..... '.... <ato
~ __ ...... de lI>tpo:k, pode '''"""''* per!COIO->

A criotiLid~ é. sobretudo, de Ol'dem inteleetu..! (inci_
taçào à evocação de recordações). O ln~l'8O, é objecto que
engendra II. paaividadc, li. esterilidade. A penOflOli.ta(do
tradu .. maneira eomo o individun se reconhece no objecto,
M Identifica. com ele. ou, pelo contrário, o lente como um
estranho.

08 resultados obtldos após a rea.l.izaçio do eflcrutlnio e
da codificacio (frequências absolutll.ll ou relativu), conl­
tituem dadOll .brut08~: As quatro dimell$Õcs que orga_
nizaram o IlateIll.& categorial: origem, imJUceçio

J
de!_

c~çio e~hlllenEõi. do L'<IriáL"""-empíi-iço", que emergem
a08 dadOll do texto. O grau de estranheza (Ideologia) e o
conflito (vIvido), aão t'ari<iL"'~""""t.....ída.! ('). O objectivo
é esta.belecr uma COTTe.'lpondência entre o ni~l elTlplrico e
o teórico, de modo l a.egurar·n<JS -e é cala. finlllldade
de qualquer Investlga\:io - que a 0DTJIll de hl~ (i
~rlflcado pelo! dado- do texto.

Pana lIe eatabêlêêêi' esta~cia.é De.: 'rio
.tra......lblf~ c. 1'l!&Ultado!iI:

"

,



_ ==monto d:I. arlV...... d.. 4",plla>ç.Jo. eu "Je. pol'e<UUtI='
de l"'pll~1<> "'" fU.a~&o doa Ol'1I'Oll!I;

~ to"""" un ...elltdor&Çl<> ~ 1ZI1....0Il~40 d. "'t...-d!d"'" <'<HOIL>.
cklo<I (pac _lo. • co",..""'ul. ''1""'~ ~'" ....lg.>,
eu '!,'WC , <'<HOIL><ld<l ... .w ..~It<>. I, pano pol>l!on.rnl()& • ..,.l1i·
nl j ...p~.JO':

_ <ru1à.rJmllo (I,. oriv- O1St. rHpOIl.t. • 1'",,,,,,,1& eceI!eç<Jo/'p--
Is><> ponnIle ","""I>e!e<»r wn.o. tlpo>loIt& .....ClOj:, J 'ulo i vuUvd

«Jm'tnIlda," partIt do _ .. ....-...II.... "'" l'WI~40 1St. O'I'lg_..!oo_o.
~ "'""""_'0 do IJTO" H .................. (ou 1St. qeml ""'" o

JUlmon> ZDI!dIo ti. _.,,"" _\I..... de _<1-""'- ...
~;-~ "'- _1.....,0. ""'"O ..... nmt;Io _ caI_
rias U oo1g<'wo.

- CIl<Istruçio dO "'" eo<f_. "" ... (em tuncllo
doA __ 0/0Il .--1 • outaçdo deo"..e• ......- "- orl·
~ _ objeeloo .. 0_""'" H.... '_,

d'I>I" cum-plo. ..... _pt. Jopo-. que' ",T,t!ro odIu.
" q.. aIlioo 1010 _ ,-.-..• foi _ aIIIlp "'"' • _
.ol por.I. que eIl _ lrI>..• ar. ....... .- """,.
........ muIto Upo .............. _tIe ..... btlo

-~
_ COrUttIJçiO de lUII. _"""",,k "" __,... B (_

"001 ......... m.a1lI _.1mem......t1_ &1"_ ..,.aU_l ..
~~ • orlzem _ objooet"" e o .... _ ..
.... '=

di "'" objooeto di q...... do poto. Peuo .... ,~",.""..... .- ,.... '-- _ .. _ eofeten Dto tu _
_'0"""" ...._ d~, .."- bola ".U. _ lO1ft2:_______.. E_.s-.~d<l.
_o_f.~ClIJ..' __~

~ .. -'", ..... 01_ e. ~...tal q...~~
podem _ rt'l'1dooo di> ma-... &l1l1>I_,

-o--. que 01 obje<Cw _ obl .. do morto;
~ .. __ "/0I'f0'" _,.,.., "'" qo•• 'rido do C1AJ ..

~otr&""_~

<Te<II>O 0lI r __.. paro. ""'""" .. t.t.atu; _ -"pro
4lfIeuIlIatl.. " d _........ ...... prtm~ ft& que •

10

uUILI..I. cortei·me .qul.. ... mAo ln...)", Sebo. h& ..",pro ...Iru
....m .•

&l<omplo do _U...."lo I."" • ob~I" ~tnI...OI:

.TeU. l>OnW." ot>jectoo que _moo reoope!lU. 1'0. ""''''pI<>.,.Il!>o um ' ........110' • mullO bolo, oumplU_; ",la qualro..." ou
..i.Io=>toS mll _ ....... ,., ..... m• .--roo, ~..... """'" tabu_, ......
alto .-., do m• ....-vlr ,..." doA ooltl DOm _ prll>tt. ""," <lll.8
h ....... _ .bo::>rTeoo- .... mu...........'e potqu' lO<la UlhO. ...11&1'0
.... ''''''''' lu>rTw • edor.1çlo _ obj«:too; poIo OOlIlrU1o. ,.,... Inmto
<I... olIjee<o,r que lem um puendo: por "''''''1'10••~·"'e bebe.
"tIII'IO. <:IIi""""- pe_....o que "~ ,,>'6 .. _ dela _:
_ de det<1ttllfla4>. caçerob potqu... q_._.>'6. utllI·
=n. come......... n~-"'"",,, _ faqueiro. _ lUII. eull" ..n·
~, I • ..-ll(llo do _ ~ que 01~ .... pr.I-t.:I

~~

Jo:>te<npl<> tio __~ de vide do~.~"'" do ob}Oeto­
-<>feno,

.o be.-..tro ~'telnblmlUII. ot>J""'" "u ... <1...-'.
qud "'" poU<O; t:ODIIllO da.r-ll>e c:ot'd&. ....u,.Io,..,.,.... Molo .
_ qu. d "k IUIO t.mq:oo ..ao " putIo 0'0<'; ad:ut....
'i~.~ _ '_ ot>,..,... <lo __ ti<> _ .....
_ __• "... ........_ p..- ..... t>iIIor pulO •

__ op 't""_.~ ......__ 'el '<I.....
... p<lA<ip16 fJqueI .....1o~ por __ <>Ia r: como
p~ .... -.... .T........, ._ <erW. """_ ...... til·
...-. I< I ~..... !.lU" "ue rol"_~. do ..I""'"
_ ..- o ...... lII&rido _ """" • DrtrJ>eIro~'"11_ qur-
..... ""-. . Foi poU w delxoll·_ ................ "1"""'--
.,.... .. _: ..- preotellte. 1"01 -.....w-. II..........
q<llme tIla.I _ .... 0_ lI. DO -.. ............ tIDho _
_ de -. foi dOp<I/Il ele lU Alo__; ele ..... _

UlIha_:DIoP"l>e"'puIOea-~,.~_
__ • __ ... _1IoI1ou- o _oro ''*''''dor, foi por .....
b1:I: _ <:I>COefId'" '- _.,.... ao otI.... 1 <a<L ••

DIIr.Inlo __ l ; ali"_" "-"" ...... __ III>
_ ...l 'I...•• ... Ibe~ HOje _ .... q_ ....
_ -.' O" .. ti.. _lO .....lal.. da .. _ l'I:I>olonan (••,.

,., 'I'IsIo_ do UW'rUt& -... Sr' B (d. ..",...... " euDlpJo
tio _'n'" tio __ de relY& _ c1_J er_ por -.
A.qId _ _toe .. _<pe.em:" 40 tnllIl.nÇIo 110 """"""-to
da "'ato, mala _. O <la ..ti"'""", u.... _ Ullnp-_<l'
• d~; ntl.o1IIIeIl.... O __ tk> ot>j<cto. O ",.,a'_ de rn­
IBç6O/domblo r__ do ob)e<tO, dom'a'o di> II,~ tII> ......

!'ido) I <O. O "'IuIIlbrio " "~ tl<> ...-l. tal """'" "
_ ""....... oo altoe • -.. do~ ._611=.

,



IV

ANAlISE DE COMUNICAçOES DE M.....SSA:
O HORÓSCOPO DE UMA REVISTA

<A. ' ria gIo>' ptoc!1U..
ma. _u... \d____
mw-.o _"..... _to ":"s
«ICt&IIJ~

A~ femiDin& BUe, apraenta todu as ......n..
como multas OIltru revi6tu e quotidt."OC, u cpndicÕl'S'
ou ODDaillIQII utrológicw ..,mOO ~ dIm .~ 00 Zf;>.
díaoD. O que é que lIe pode ler ou revelar .travi. d5t.a.s
pseudo prediç6ea CI\K', de fado, nlo emlnam grande coisa
ao leitor so~ o lIeIl. futuro, DlU têm 0Iltn.. tuneões!:Em
que é que, Dea1e u:emplo~, .. tkniç.. de .n.ilise de
eouteúdo poderio .er úte~. pela cIalIlIitie:atlo de ItemI de
lII!IItido ou de unI~ doe vocabulário! O cteno. em ques­
tio p<aW.I a vanagem de ter curto • precl8o, ao mesmo
tempo que l:On$UtuI um aistem.a !eebl-do e acab&do em ai
ml!l<IIlO. PocH, portanto, .ervir de baile a WII& análu", do
horÓ!M:opo da revista E/k e pareoe ,ufici('ntemente deDJlO
pano que W IlDl1Iw lIf!ja. rie.. (d. texto).

"



I. O JOC'.o CAS HIP<lTESII:S

Como p=der?
Uma primeiro ~itura, quer aeja. .f1utuante. - leitura

intuitiva, multo aberta & todlUIu klelu, reflexões, hipóte­
ses, numa upécle de dmltn-atormlng. Individul.l- qucr
seja parcWmente orguriuda, I.i.lteml.tiza.da. com o auxi­
lio de procedimentos de descoberta, permite litul.r um certo
número da obven....ÇÕl'8 fonnulávei.l, • titulo de hipóte!1e3
provlAórlal :

A) O~ lullCiollo flOro o leitor como ..... riat..ma
pmjl:dit;<>. - A lJituação é ambígua (dl&cul'8() vag.;> e coo­
dicional) e motiWJIte ou Implicante é (ceotrada unia­
mente no lPljeito leitot').

Por ~uéneia, • ~lIt;/iotIgão ! fat:WtadI. para o
leitor. 'finto maLa que à poIl1semla. voluntária do discunJo,
se junta o elogio do l'IOI'"drinIo. Tudo DO texto gira em
n:dor do wjelto tom&do bruscamente her6i. O hor6sc:opo é
um espelho. Um upelho deformador, viIt.o que não reflecte
o sujeito, mal 11m um modelo Ideal (e nonnativo). O leitor
não sabe que ele ! deformador: olha-o e creoonh.......... Um
digeunIo """'elhantc fa~ • intrQlpec:ç1o e 1:ODll.w: ao
eu.me de consciência, 011, pelo~ a fuer o ponto da
litu1Çlo.

Facilita a aulo-aoili... (") _troliurlldo o lalgúho da
introolpec:çi.o 1Kl1itária. 0\1 o:ana.l!mll6o-& para. I.cção, .\n.­
vés da flm..;io do eaforço.

B) A ICgIUlda bipótelle ...ri, portanto,. de que o borúJ­
copo t....~ MM t'a/or predlClUia:l do qw _"'" fvaçiio
fÚ: ""park llOONl.

Mu esta certeza não é dlreeta, ela pus&. pelo próprio
sujeito, o qual tem um papel • õuempenhar. Da.qui a ter-

ceuelbi;:;:::~l_te,o 1IorÔftlopo lião I o Tritoo do lato­
linIo Nto que tlldo li repoMo 1141 lII6lM do ""ÓP' io "..
jeito... Este pode .Un;ir" teUcidade, 110 COIId~ de relI­
lizar o que pcr7lI tal for M'ct'HOfrio.

Contudo, ..través do boft.eeopo, o IUjelto dispUe de um
guia. espkie de dInctor de eoD8dência indicando, aob a
forma de COJI«Du» • de implmlti~_pl'l'Cw.:., o modo de
""'P"'glI da semana vindoura.

C-) o:-- '''n-Io R. ~l'l'lt, <.Ler o boI68copo W.-u do .....
d. ",UI'" p,fot· .=__ o tuturo. ..... obrlp-_ qlJU:to moJo
.do -.;_~ "'" 1>fton Izurta:It....1zI1~ pJ'6.
p .........

"



D) o hor6.tc:opo coJo(a o indivlduo lI"m quadro de ufe­
r<Jncia, tOnlecendo-lhc oa impondo-IM modele» de CQIIduta.
_ O comportamento do leitor é nol'Ill&1Uado numa forma
pré-detenninaU. Sem meemo cfcetuarmOll a anâlbe de
conteúdo propriamente dita, aperceilemo-DQlI de que, pelo
hoI'Ó8eopO, recortamQll, clSll!lifi<:alllOll e linlitatllOll 011 drn;e­
jos e Oll devenfl do individuo num plano eatandllrtizado
(coração, saúde, vida lIOCial), euia tlltrutura .. decompõe
ela própria em llUb--temaa m\'arJanteB..

E) Pelo hor6ecopo, .. revilta BIIe difunde um sistema
de valorC&, que l.'Ol'n!8pondem l Ideologlll e 110 modo de
"ida de uma certa hllrgl:es\a.

~LD~ da -.....a.o _u.... __ ......... de ~e a
prlmdnt.~ 4otlDlda, .. a I"'X""'" &otl_ ""'
1_Ap..-r.a W PNCI""& como _ ''ia, .....[_Iza ..
___ """'~•• lDd10a __ q"" Iloo __ port!DoDt. pan.

a atlDp.
o" J .... 00<l*llt\IlI_ dtota __ da~ _-, -0 .._.-..0,....,. ........ I<SoIa"".......- (_..u, '.

tl<I <aA.11 e de~~.. °.- f*ldO. ImpU...., ".." ..._
~upJ. _na.... (1 ...._ ....,

~'"~_.•m' ....... ,~·I""._.~_...-lUIp<4UlldL Dawftl:l ... proo:radoa (a__o _,.

~..... "-lo _ U1qIdaa: pelo _,. _"""c1o
• da ''i T 'oia.. T'rata.- ltalI <Ie <4larpr °__ de reI&c<I<a.. ....- __-. ln_ .. PI"~ h P'U'I. ..
~( ' ..... ' __ 4lK TI' •• ~).4o>que

de~ • "_'.~_ .... -., 'li'" .... __ AlII.o" __ ........
o;adiL :E ....- que & _ ..*';&4 -...,.. ......~_ "" _, .oao ..~,.... .....Ida, o _ de II,
.."""" __ 60~~.

Ienl ~n1 ",,,N' _ __ '_[ ..-_tl .......,__ o odlroltn,. .. _
\.ar __ da __ 60 "=;01

- Ao rat_ ao p&I"OClO eot&I' l>' ' ..... _ oe
~ do 1I."O:s d:J>lleIro P'U'I. __~ ".." _
.ova- ,..,. _: _P"'I _ ° 4IJ>llelro I --. orwue_
o ...._60pooi~

_De __ ......~ '.m....... __ ...- .Jrmen."I
eba._ &> __ do --. ..~elo_. aU elo __
UP> (o _ • a _r' • l ...... pelo _ .. 1'.60 do
re-U"dO"~_

F) O lw.>rWcopo ctlfIhibMi parG O due>rwlvitltexto do
COJIf<>nB1ntD e paTa O III_to da flltegraçdo date 9"'110
aocial oscilll.nte que fi .. pequena burguesla (leitora da
Blle), &man"&r>do-a quer ao IDd1viduallslmo (llUlS não .i.

.' autoDomia). quer l tena10 relath'BD1ellte a uma t1n.lld.dc

"

{rn.as cuidadosamentc dOl!eada e calculada), o êxito (Im_
poo;w), etc.

porque, dcliDitivamente, a pr6pria essêncill deste dis­
curso é o que poderlamOll ehamar:

G) Á ellMGgruç40 de lima /dcologi4> da temperança_
ludo oe llIl'Wiu em redor dlI moderação e do Ilutoeontrnlo,
J!l ...prudêncUl .0 volante., pérola do teno, qua resume
IUL perfeição, metaforicamente, .. atitude g<lI'al.

O individuo é senhor do ..u detltloo, M: ê senhor de _i
mesmO.

E • liuud'de esseneial ê comparivel à da ~lca CApi­
talista, tal eomo foi detlDldll por Nu Weber ("l, c que
consi5te DO aeguinte:

H) A bIuca dJ) IlIcro alnrt:4 dJ) i,":ut;~o de IIIIIt1

c~ COIItrolO'/ia. - é a moral do u/~, principalmrll;te
esforço de ei mesmo, com • finalidade da aleo.nçar a llatl3­
façi.o a qual contari talvez l/IellOll do que o pr6prin esforço.mlançado-ou melhor, propoeto-um eorpo de hi·
pótescll, gnçaa .i. leitura .talta. critica, jío. .dlstante. em
rdaçio aos mecaDiamOl' e...tora subjacentes.
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Re8.grupolD.do as diferente. .titudCtl em grandes cate­
goriu e adicionAndo a!itlUtu 1:alori=ada.l e atitl<dt, du­
~ cor=;pondo:ntes. pode • Ktabeiel= um qua_
dro gera.! (d. quadro) repreeentatlvo dos valores e qua_
lidades iDdlridu&is, pruentes !lO hot'Õl<copo da Elle.

lniciabnente. apl!l "'m~DQlI: de q= met&de das teu.
do texto ($2 %) atrulr. 011 rejeitam ... ..qualidade!lA 011 C.
cddelw.. individuais. 'I'n.ta-. por eoIl>ll!gUin~, de um
upecto importante do texlo, o qual • encontn. bem etlI·
t.n.do no indivíduo (d. .. hip{lteM do narcisim>o Ibon·
jeado) e que orienta .,.rtu atitudea II conduta predsas,
valorlAndO-as 011. fruatrando-u.

-tivu.. :.. dbscia ..., lerit'a ue
.. nOll • D-__

Báyejl: .. diplomacia e .. rt!l!e un .. -
d4a PTÓJ1ria.7 capaci1gdg. pe1&.o ICllcão e boa VOn e.

A . d... ne t;v : II I"IPulliv-".dade, <I deaen.
comltlme a e ui a Wl:<J o e~ Into êrltico e

a a :t.
Este. l'eaulta.do5, v~e bem, confll'lllBm em parte lU hi.

pótese. aV&nçad"". ou melhor, afen:m-D&•. Por outro I&do,
a anillee reali""'da oegundo esta dlmeMão, fornece O\ltraa
informações, que dizem respeito a OII.trns hipótese" iniciaia
(eltemplo: O upecto ejpdDtrico do discUl"SO centrado no
IDdl\iduoJ, OU remete-1IOll para oulru hipóteses nio per­
ceptlvelt D\l.lILIl primein leitura.

lato U~tnr. bem O aapeeto de ~vai V"' da análiae de
conteii.do, enm. a teoria e .. técnlea, hipóte:l; Interpret.&-
0ÕCf; e métodoll de -n' I • & DO enta.nto, o eIl!IIIpIo que
.ca!Mm... ~ des<:re\....r eQn$titui II"" ponto de vista, 11_
dimenaio da &lI.i1i,s", uma. .bordagem particWar e !Zluito
restrita lIObre Wll aMul:to muito limltado. Seria neeesM'
rio abordU' oeste texto 1'0. to&. oe tadoe, nWlla iD11Dlda.de
de di~ (direeQõcs de &D.ÜWc), com deseontos ~.
~;..e:i:Wn~ ottioo. .ln.v':' de t€ctticas divenl·

. bto é mol'O$O, tanto mab; qUI! o pr'OC'e!IlIO d& lJIi·
liae de \!ODtI!údo é u.rblresooDte., qu"r dizer. téenieu e
interpretaçõl:s &traem..., umu às outru ", à I« limits,
nia é posslvel .,,;gotar o di&CUnO (ute pode ser oonlide­
nulo como esgotado q~ando 011 procedimcnto'l já. nada
adi!llltam de novo). IIlto por vezcs é inútil, já que a.lgumaa
opetll.l:ÕC& lllio Comecem llenhum tCijultado significativo ou
utliizê.vel.

E llto II. uâliae de co.o.t&údo, multu vezes trabalho grl.
tuito ou delIeoncertantc. Mui a alegriA do mVC'ltigudot é
enorme, quudo o ...tudo .bate certo. (conflno&ç<lo ou..

inti.rmaç1o de uma hipótcae, nlo importa, deede que M
obt....h·m result.a<bI), 011 quando Wll nchadO' permite
que 18 aip por ouln plsta ou em direcção a lXItru i.Ilt.er-_.

E certo que o gfuero de I"elUltado:'l obtido!II peiae têeDl.
CU de .nAIi.... de conteúdo, n10 pode.er tomado como prova
i.IleIutivel. Yu OO!1lItItnI, apeear de tudo, uma' iluatraçlo
que perm.it.e OOIT'Oborat, pelo menoe parcialmente, oe p:-.
eu~ em C&W!&.

E.ta anjlj ... temitica, ClClIlduz:lda lIl'gUIIdo a dimcnaão
dee atib;tdea Q(I qualidades pes_ia valorizadalI e des',,·
1oriAdu, ftrifica, portanto,~ das hipóle$e8 .dian·
tadu i.Iltuitivam....te. QuantitatIvamente, a frequ&lcia ele­
vada de tem.&ll centrado!l.llU qualidades pe<so.i. do leitor
no d\.etll"llo, confino. o caraetet _centrado IW mjeito.,
nuelllloo do hotÓ5copo: tudo gira em redor do I<Ujelto. que
aaelm se enoontra directlLm....te Implicado. QualltILtivll._
mente, a análise pormenoriu.da d'llltell temall (e a vcrUl­
eaçlo de um eonjunto de dez hol'Ólieopoij da meSma revj,ijta,
prova que aqueles variam pouco), Indica quai.!l são~ tia/o­
re" da rejflrlncUJ fi os modelos de comportamento pteecntes
neete discun<o. Em flllgran&, por dctris das p&eudo pre­
diç{ics, perfila-ee Wlla mora.! Indlvidua.liJo;ta. MonJ do ".
forço, mOl"lll da moderação, que poderiamoa resumir na
!órmula.: .uma. linguagem de acçlo controlada•. "E certo
que o indivWl.uo necessita doe outroe, mM estes aio apre.
.enu.doll como mo:i... (tclaçõee &!ectivu e aocWa procura­
du por neeessidade e a ma.nt.er com diplomacia) para atin­
gtr fins pes_ia: ii. segurança &!ectiva, a riqueza materi&l,
O lJ\loeaao e o êxito aoci.ais. E:ate. tini &ia OG componente.
do ~ldeal-til'O'da !elteidade j:: , ..I (n), tornando-Ie &I:e$­
&1ve1a 18 o individuo sinvest.e algo di! &ela para ajudar ..
iD!lu&ldaa doa utros atravá a.. atitudes fi eondatu que
lhe &lo \n5istentem....te &OOn$e1hadaa.

PodeNte·iam a>;sim multlpliea.r oe d"""'embramentos
tem~ticoe, clasl<ificando e ventilando aR eigniflcaÇÕeS do
dillCUno em eategoria.r em que oe etitérioll de esoolha e de
delimitação lSfIriam oti....tadoa pela dimt:n.1ão da &.Iláll&e,
eb. p~a determinada pelo ob~tlvo pretendido...~
xemos~ladPa anã.1i::':':Z:;~;:k,l'ime!'t<':!llOll~
trar como!!!l pode uttll " p 7 1 e ","'á'lm

l~) III de ..I~al.o.r q~' o to1TllO .t.Ucldod.> """ ""'''E". uma 1l111 ...
.0. "" """"bul~ de um.. dOze<la do 1>0__ do< E'~. 150'& que
eota. todrUe!<' doo lcl1olda.<l•• _"0<10 md."to para q... 'pIl~
cq>1I<l,"",...t. no cfuo<tu">o!



Nuta aboro.gem, já do se trata. de dete<:lar e deRclD­
tar e depois clualficar os elemento. de aiglllfle&Çio, ma.
de ter em eonla como mAterial de .náli.... os pr6pr1os a1gnI.
fica.ntell. Tra~ ....táo directamente no código; uni.
dadea eemlDtJe&lI e IIntaxe (vocabuJirio, t*nctcrbtleas
gnmatJcaie... ).

J"anf~""'_do>~do..... t.o<to.._. ',\&&:

•c~?_~_~,~ elllUD!rV INDO
.0%tI>:

-o 110-... total doo JIO'I&.....~ ou .. ,••__,
-o -.... total do Jl"I&wa.o dit~_ 011 c, '"'''~;'''''" .""Jo;,. ..p. tom <> ...-10,".... (ou repoR6rlo _ ....

campo _cal) que <>...- do lUto_;
_al"tlaQlD _ 'I........ OU OIV. <ti. <»DIa da"'l_

lou 4& P<>t><-l do '",1Ir1o>~ pelo..,_ da _.
-.em. _ '1." 1_ <> ndm<n;J "*"" ""~ P""_buloDC>_.

-... o\a.oàl'lcat_ • ,,"'da<le~ de ...,.,.bu~rIo~<> .. da..
111>0'" """'''

- pelo"".. plooo4.'$ IIto t, pal.o;,.,.,.. cportad'""'" d.....lido»:
.ub«A.IlU""" &djectI_. V'OrbM;

-~ (MIno-.., I>to t, palaV"tU funcloull d. lI",o.":
ortlll'O-". ptepoolç(leo, pronom.....d~r~!<>*, ooujUll;6eo<, etc.

TamWm 6 1'0.1..1 -.nu<lor o m<>do (ou temPO'Sl doo ""r'oo. p,,_
...t ... DO t.~to. ao p"""lrm<o que I"", 1'O._ ...e slplllellll"O.

I'lntlm...~ qWllJtI<ll= daa unl_ de .....bullrlo 1""
ot'd_1.<> troqu..,d.a1 OOSW''''' <> _tido, p<><lo to_ 11lformA<_
Do m_ rnutlra, een.., up-. oin:uleoo. :1::'.01.<> 4&~
por =mplo, ..... owooopu... 4&_"'~ .....-.ctenIll_
do um .u.eu...." OU podem~r .. ""~<> de CO""" blp6­
1000 fonnuladu.

,

JUI U""btm ... "'marl& ~",l ...mpan.r CIO" l"OIUJte<Ioo deoum.. _ <l<l _ ~""'"' eu<> __ to>llwn lido tel.tu.
'li: ....m q "" ....- -. _ talT1Ol. pe<t\neIIt$ tuen..._ <OII:l_

~ """':

A tlOl8a anlliae inalde sobre dez hofÓ5eOpOll da ~.
ElIte ccorpus~ pd~ lJIlficientemcnte algnllkatlvo de um
tipo de discurso que.aurge erlremamente estereotipado, de
nUIllUO para n(lItlcro da revista, tanto ao nlvel dClll can­
teiidO$ temátlCOll, como dlL!! =teri$tiell8 formab.

A) A média de pala= por frase é de 18 e o compri­
mento dltlI fra&e$ ve.ria muito pouco (dlJlpenio fraca em
torno da m6dia, excepto em Cl1llO~ plU"tlcularu li raros, te.la
como uma palavra enll"e doia sinai<l de pontuação), Porqu&?

Em primeiro lugar, a.a c"igênciaJ; matermia de uma n •
ruta (e8pa~ caro, espaço limitado às dua.a páginu con.
ugradas, uma vez por todas, cm cada um dos nl';,meros da
revlsta., 6lI\Xlça idêntieo em coluna.. idênticas e !.tlvuiávcla
para <:ada algno do Zodíaco) explicam, em parte, .. razão
de lIer desta frue curl&. Pnr outro lado, este nUmero mMio
de 13 palaVI'U por frase, COITe!lponde, prov&velmente, a
uma preocupaçlo de liaibilidade: foi demoll8trado que o
.palmo~, cnnpa<b, ou seja, .. eapacldade de memorizaçlo
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du p&hvnL!l instnlmeDto. O ~e ~ rtiatiV&llWllo! normal.
O regi!lto dOlI .d.jectivoa 'propor'doo.lm~teO maiA rico,
scgul<>do-!N! O dol wbstantivoa. Mo O reportório de veriJos,
pelo ODlItrirlo, é pobre.

-Quais do .. palavru maiA frequente&! A Ii&t&. que
se ao:wue, iDdlc:& por ordem deuesoeJ:lte de frequ&lda u
oro p&hvru pleDu e as 10 pal&vru lnrn'umento maiA fm­
quen=te utl1!pd..

O Vl'rbo ser ap&rllC8 em pritDeiro lugar Il& llata. das
palavns pZl&s e também aparece em priJ:M!ro pIaDo DO

'rTt:wr de laLo."!/I0~...ilD como noa artigoa da
jonWilrta F. Giroud. O verbo ter, pelo coutririo••penaa
SUl'I" DO dlldmo quinto hIpr 110h~ enquanto que
se eDCOD.tra Il& segunda poaIçio !lO 7Wfor e noa textoI; de
Giroud.. SigDIfl<:art isto qua o dI8eww utn)16gico da B1ltI
é maia ll1D& 1J..Dguagl!m ttiatelle1al do que tllD& linguarem
de pcue! Nada ê adquirido, lIlU tudo poderá ~Io com a
condição de Fuet (2.'1upr) e de Poder C3.·I\l&U) ...

Os amigoe Ca),' famlJla, .. rel&çõea Caoclais). e. mais
adiante, na liata, a eonvlvêllda C_i&1). a comp&Ilhia, 0/1
ronhec:lmentoll, ap&recem COIll uma !requmeia aigrrificatiV1.

v
O =
OIV = ......... '" Ir ....'_Iue (l'Iq~ M l"tpGr'-_,o

..
(-) A. rn. __w _100I por ... Olroud. jor!>alls(,. de

f./~---._, ,. UDIO. _'- U 14.1 pala......, .. ele J_ J'en>It>t.
P oDe. <lo. R.TJ.. _.-de ..... _ n,. pala (1lQmon>
~....... __ ... __ ...._ 010 _ mais

UceiS ~~ <10 que .. _l.

de um ~ujeito médio, é, &proJ:lmadamente, de lS plllaVI'llll
por frwse num texto elCrltO. Ol! lellore& de um hor6aeopo
não devem .ee obrlgadJII .. WOt'ÇOll (pelo menQII ao lÚwl
da. !eit\U'&l) (").
(lOque ImplUlliona ~1s nas frases deste hol'Ó&COpo, é

í. sua. regularlda4e quue matemátlca. Estu fr&lle'l &pre­
..elltaffi-se como um modo de empn!go (da vIda). S10 com­
pari.vels, nO flrn.lljo eatereotlpado e na lu.&. flllquente Drga_
niza.ç!o "'" dUJlll oraQÕea complementares. _ dit.&dool e
pl'Ovérbloll da sabedori& popular (af"U'lIlação de um """­
tido, seguido de ateuw.ção ou eontndlçiW através de um
seguIldo aentido q\ll!, O1IlnOdula Oprimeiro, OUIlt lhe opõe:
francamente). 01_ Inneo e logo a aeguu- dl_ preto
011 cimento, gn.çu l translçlo operada por um cllWl» ou
por um ce~ (a freqllêncta des~ termOII é p&rt!cula.rmente
elevada). A eou:olha e.be ao leitor ... E • arte de m&Dejar
ombtilmente QII eoa.tririos, que deste modo, e HIll que disso
lI<l!l apl!l'Ol!bwmoc, deixa li. porta aberta u diferent. oores
do devir. A m"""g<!.lll usim COIIlItru.íd&, volunta.rUmente
ambígu& OU amblvalellte, r.vo~ • projeocçio individu-.L
O cestilo telegráfieo~, por eeu lado, coofenl ao diecurw:> o
upeclo de menngma breves provenlmte. do -.[i:m; I! •

rapidez; decisiva e afinnativa de r~ com upedo de
ordens preeisu, e$tlmtb. .. aeçlo dleu.

B) O esbl.do 4iltemWc:o do WClIbMldrio é n!\'elador do
léxico 0Il reportório de bue (,,,rquadro na pig. .eguinte):

- ExilItem 12103 palavru llc. dez tatoI; (total das
QtOl.êndu) pano um ........bo,lirio d1I bue ("'Ocl!ll:tb) de"" ,.,.-

A relaçio Of\' ê iruaJ a 13.49. oUmero este elevado,
p.1rqu<! lDd<a o Dúmer;) m&tlo de repetieões por vocábulo
do dis<:ar*> t:OUiderado CF. Giroud. DOlI __ escrito.:
Orv = lS,82; guer&l De Gaulle ~ lIeUS~: Orv
... 11).

bto lIigDlflca ~e o reportório de bue é, neste <:&50,
eúrem&ml!Dte l1mlt&do. As p&l&YTU lItWpdn do am­
pn alO mesmas, O vocahulirio ~ portanto muito pobre. Esta
pobreza do regtsto. em parte P100& da eleftd& repetição



Os adjectivos mab f"'quentes sâo Bom, Novo e Favore­
cido, adjeettVOll eltell q~e eorrespaodem .. UDl.& projei:çio
optimytll 110 lutU1'(/. O termo Problcm4 <"). seguido ~
Situao;ão/õeII e Quest1o/ões, reenvia de mancir& 1iG~ pt.r&
as difiaUdades que todOl dcvuiam CIlOOlllrar Il& vida. ),lu
011 ProJeeto-. termo iguahncntc vago, poderioCOlllplew-se
~ u inlci&tivu e às DeeillÕell tom&du ptlo IlIdivfduo.
lUlIim como u Provas (que, no texto, sJUll'$'D sempre Itp­
Cu ao verbo luer no Imperativo) que este pode (lftSt&r.

Para~ dolI~Ser, Fuer e Poder, ezlstem outroll
tambolm maiortt.irlc.:~ (quanto eollOt.f.ÇÕQ
II1gulfic:ativu e:dstem ....u termol), Tomar, mais ~
queDte do qu.e Dar, Tu nolatinnll!D.te raro, SellUr (a M'n­
llIbilldade w.te,.~ do! tudo!), n..iD:r, Orpnizar, Evi·
tar, que I:l'&duzem .. aeçi.a lIirt~tica (a mulher ajuizada).
prudente e orqu~ ",Ia vontade (Querer),

E por fim o Trabalho e li Sucessa. figuram llUJD bom,_.
E curioeo companr bdo isto ""w OS termos prevlle~a.

dolI pcloe quadrol de empresa. na descriçio du suu lUn.
l:ÕCS {"': D& li5ta de nomes estabelecida por ordem deeres.
oente de frequência, apareeem a Decisão (1..'), a O!'ga.nlza­
ção (2,0) e .. Ordem (7.") (muito frequente também no
horó$e(lpo da EUlI), assim como a Iniciatl~ (19.'). Deveri
a leito... da EU" orientar a llUa vida, comO OS elIpecialiat.u
de gegt.40 controlB.m O udan1ento d.ILa auas empreau?

Uma vida gerlda, org·nl~'dae controJada pela prodén·
elo e pelo I.uto-dominlo, em que l\lI relaçiiea aociaiJ (do
mesmo modo que u raleç1les públicas Da empreu) devem
Ber condUJiidu com diplomacia (este temlo aperece no
texto com elcvada frequência), em que O tralialllo e O
SUCCSSO.l!e encontram cm bos poaiçiio, tal é O modelo pro­
posto às leitorllJl de uma revista de modaa...

Todo O voeabul!rio dJ di= do hOrÓlsCOPO, do rela·
tado llQul. ~ul a acePll"o dessa <imagem gWb de \llD.ll
mulher que domln& O.l!eU destino, tal como um director de
emprelll. domina o tutUl'O da sua firma, com .. melm..
uigincl.. e .. mesmas armas. <Ao senhon. e a ptie»!
Tudo lato com o fito do lucro, quer dizer, da felleidade e
do hito b&rmomo.o, gtaÇlLll ao esforço e à competência.

Cl QuailI eiio .. infllT1llA.ÇÔe5 fomecldu pelu palat."'lU
wtnIlfte>lIo1

I'"~ R.~ e 1_~ "P. oit.
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Era de eaperar que a frEquência doo verbos no fuluro
fosse elevada num boro.copo, j' que a 6UII função oficial li
II predlçlo. Ora isto niío IIContece: o modo futuro apenu
diz reapeito I. 111 % dOll I'Crboll, sendo, principalmente, o
verbo Poder que é conjui'"-do nelte modo: O poder, li o poa'
&Ível e nlo o eerto.

Seri. então que .. funçlo predltiva é servida pela \lUIJ.
:&&çlo do COOIdiciotlal (meDOS etIcumente, é eerto, vim)
que o eoodlclonal a~nta c. t.ctas como ~Vl!b,

..mbaR Dio m..h!tl'-cill)! Nem 8llQUef' 4: Isso que &eontece,
já q\le o oondicinna1 não u1tr1puM" pel'Cl'll~de" %.

Pw~.te, <:oIIflrma_ .. hip6t~ annÇ&da: o
p&pe1 da "Cào do ~po, que~ julpr
~~""do.l. muito pouco aaumldo, lDCml<> na ~prud~.
de um CO!Idleional.

lDverlIaJl1elIte, 39 % &. verbos etItão no ....pmrtko.
ElIte farto corrobora o earleter eueJ:leialmente iIIjwlttvo
ciNte dlsenno. O astrólogo produ autoridade ~ di conae­
I~ que. na realidade são ordena. Os verbos conjugados
.obrctudo 00 conjuntivo, lio: deiJ;e. conceda, evite, expe­
rimente. aip, (não) perca, dl (pf'OV'8,ll), domine, JlUpere.
Eilte. comp:>rtamentos de evitameoto, eO!!lI.io, prec:auçlo c
ll.utoeontrolo, constituem outras tantas ordel\Jl a. cumprir,

Uma an:l.llile de tipo tlItrutural (relações de oposl;Ao.
de u~oelnçlÍ.O, de equivll.l~nclll., etc.) ""ria pertinente, ma.
exigiria o reeurro .. um tratamento electrónico dOll dados.
Contudo, IDCllmo li. ~olho nu., apercebemo-oOB de que
a1guWil "nu scmântiCOll ap8nteem concretamente, e que
outro. \-a.rlam no seio de uma traae sempre COlUlta.nte e
Imutá....!...

Em conclusão, face I C$tC diseww ll.lltmlôgico, adquiri­
mos a Impressão de nO!l CODIrontarmos lml1 uma combilla­
t6ria cujos elementos de bQe .são muito limitadoe: uma
etpêCie de eIstena fecb&do, de 'tomos et=i.nticos (aa pe.1I..
vru) cuja COII3tnLção em molicula.s (u!rnses) e a "'i\llr
em macro-molé<:lLlu (011 1\gDoI. do zoojoco), <'i rN\!ndl
ale&toriamente.

Segundo parece, dez mi1hj\eo; de franceses ~rrem l
utl'Ologia: hon'Bcopol da Imprensa, Qtrólogos com coo­
ault6rio, emio:lÕoS nuliofónlcu, bon.copos por ordenador
(o últlmo ~'eh.do.que u _'elide c:aro II bem). Este relltlr'*O
l Utl"OlogIa pode r;er cont_do. ou esroodido por,~
Ilha; !ler feito porbrin<:adelra, ou com uma ooo\;a;lodeae$'
perada.

O bor6s00po da Elh, apóll ter 8ido -.nalisado, lurge-nOll
oomo um sistema bem ordenado e que ordena segundo O
modo de injunção camuflada. O ll.6trólogo apresenta·ae
como um adivinho, mas, no fundo, que :ldivinha ele?

A pelaVT1L llStI"Ol6gica é a ~boa palavra. para aquela
que já oio têm deUII, lo"" que, apesar de tudo e aem o sabe­
N!W. procuram um. Quer se acredite sem re acreditar, quer
III! org&lllu metleulOOlllIU!l1te a vida em função da$ .predI.

._­--

A frequência dos pJ'OlXIlIlell~IaV6s, Vc.ac., Vouo
6 monDe (&pnWIlladan:ente 8% de ocorrênciaa). Eat&
incidência COMtitul o aiDal de que o ho..e.oopo possui w:ua.
função dw.:a... iJIto é. que procur&l' estahel= e JM'rlIO'
l:Ia1iAr o contado «1m o leitor, dando .. iIa3io do ~Je.
cimento de um diUogo.1!: .. collfl:l'maçio de UIJI& dlLIl no; ..
.Il.lfl6t.e-: esta disctmIo é ellDc:ebldo pua elogi&r o ego.
ceDtriamo do sujeito. AIiáa, eneoal:r'&-M frequeDWnellu o
mesmo proeedimento no dlseul'8O publlclttrio, que, para
lIIlduzir, um .. llecemidade de fazer e.queco"r o seu estatuto
de eomWl!eaçio de ma.ua. llI:I6oima .. Uni .. I

O apueclmento da~ <ODe••• JIIIS. c:mn w:na eJe.
vada. frequência, rewa o llClmero de illterditool " de prea.u·
çõea recomendadas pelo utrólogo: enio seja.>, cn10 f~.,
o;evlte., cdeb<"., ete.

Aa conjunoÕ"B E e.M.llll figuram de maneira. c&nl<:terá·
tlc& na ordem das frequenclu, modulando, tal como já. Uil.
nalàmot, u infonn..\;Õe~ demuiado precisas, afinl.Ddo Da
comporte.mentoa acoIlll<!bados e temperando o negativo
atrlLvb do pol!itivo.

D) Serâ. que o tempo (ou modo) dos "eT!>o.f é re~·

lador?

•

·
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A diaUctica hlp6teu'/indicod<rre. (inft;Tbl(;ja.)

ções. da semana, J.ê.ae o Ilor~ • rir 011 ecm ariedade.
A moral deste dia:1mo t • monJ de~ c. que nlo tb:n
mlll'1 e que bllIocam uma, de, pe!a4amenta. E quamonLl!
A da __ boa. a velha aoeledtde pwitana a aigente..
Mon.l que ae eobn: COlO UI veru.la proa:!' tua. deaubndo
a imagem de wna mulher t6e1da e doca da _ 'f'lda.. CaD­
tudo, o mod.o de emprqo deaaa vida é eu1d'd"''MfIte defi­
nido e enqu&dn.do. Uma mulher qua 8e erf livre, porque~
si<> subtilmente propoo$lU (011 1Jo~) receltu etljos
nomes aio: PrudfDela, Sepra.nça., Suoeao. t>mheim.Trl""'.

A vida é um COlDbolo 'lue d"llza sobreearti.e OcomeD­
tário pn!Vllegiado de tal moral &ena: cOo oot Ieul out of

90

the window. ("). Deixa.,,, o leitor acreditar que a locamo_
tiya, (, automátiea. e progruna.da.. .!>l&$, desa.lmuI.a.damcnte,
pede-se-Ihe uma cpa.rticipaçlo., Ao leItor agnda.·lhe ""ta.
posição: pennaneeer tentado, multo a.julzado e bem insta­
la.do nos US/!ntos du ClUTUagtll.!l, Mcuta.ndo a VOz aua,~

e firme que lhe \-a.1 debitando, a.traY9 de um modelador
acUstlco, (li; gestoa que ele deve ou não executar p"-I"3 des_
frutar a. via.gem e cllegu ao eeu destino, estando Rcmp""
w"ptI!Ito a chamar o reviaor, ao menor bt,lanço ou .. pri_
mcinl. correote de ar que RUTjll ...

{-:l Km 1D.tI~DI>~ Dr> \n4l.lçJ<> u....: d:p.~~.bnI·
<;a.--o. (~'.... 'I"J

,
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ORGluVIZAÇÃO DA 1u'lAusE

Aa diferentes fasea da .n"i.... de oootrido, tal como O
illquérito lIOciol6gioo O\l .. ~l*~, orpniZ'lm_lle
em torno de b'ê!I pólc. erot!olõgi"..;

1) .. prH.ni.fuIe;
Z) .. explo~ do material;
3) o tnl.tam"Dto doe resultados, .. inferfncia e a inter­

p",tação.

I. A. PRll_ANAI.!lll':

E a rMe de organiw;io propriamente dita. Col'l'e.!!lponde
a um periodo de lntui~,mu, tem por ob~tivo tornar
OperadO""is e alsterutbar al!I ideias inieiaUl, de maneira
a eonduzir .. WD l'$qllellla pn!CÚIO do dewl~vimentodu
oper-açõa;~vu, IIWD pla.D.o de ·dU•• Recorrendo 011
ll10 ao onJen,do~, ttata_ de~r um pzognuna
que, JXldI'ndo .... 1'1e:Id're1 ('Il>"f dizoer. que permita a iniro­
duçi.o de llOV<l8 prooedimoentos DO do!<:llno da ani1i!Je), d""'e,
no entanto, 5I!I" preeleo.

Cua1mente, e&ta primeira fase .-ui tr& missõca:
a~ do.! dOCl"'lellt~ a 8en.m IJUbllletidoll ii. analise, a
ronnulao;lio dali /I1p6tuu e dos oojcctioo.! e a elaboraçã.o
de IndJeadorell que fundamen~m li. intell'"'tação final.

"

I .



ElStes três faeto~, nio lIIe sucedem, obrlgatorillmente, 1IIe'
gundo ~ ordem cronológica, embo.... fie ma.nten.h&m
mreitamente lIgadoe llI1lI _ outroll: & escolha de do­
cumeotoe depende dos objectil"Oll. ou, iIlveraamecte, o
objeethoo 8Ó ê polI3Ivel em funo:âo dos documcDto. dilIpo­
nlveill; 0lI IlldIeadorelI Mrio eonstruidoll em fuDçio du
hip6t0!:se8. 011, pelo contririo, ali hipóteses serio criIdaa na
pnRDÇ& de llUtoe iadicea. A pré-'nil;v tem por objectivo
& ozvniAtio, embo.... ela pmpria sep. composta por Wi.
vidadee ni.o e.tnItundu. uberlas~,por opolllçio i. expio­
"-Çio IIlttetnátIea do. dDC:lmlento!l.

a) A lritwrll c/1MltuUlÚi:..- A primeira aetiYldalX a;a.
aiste em Illltabeleeer contado com os documento. & .plliAr
"em eonb....r o telrto Mtrardc se inndir por impi õee
e orietlt~ Esta fl.6e ~ chamada de leitura cflullWlw.
por ualog1& com a atitude do pUClInlljsta. Pouco. poueo,
• leitura vai_ toma.ndc mais precia, em função de hipÓ­
teses emergeot.e5, da projccçio de teorlu adaptadu aOOre
o materi&l e da pOQh....J aplic:ação de I.llçojeq Ilttundu
sobre materiaill tJ:lÜOp.

b) A ueolM tloIJ àocllmentOll.-O uni...crao de do­
çument03 de aniUae pode ser determinado li priori:

• por exemplo: uma empresa solicita" uma equipa de
..naUates " explo.....ão doo reoorte.ol de imprenu. reuni.
dQS num ,p~M-book>, acerca. do novo produto lançll.dCl
no mercado ll.lguns meses atr:i..!l.

Ou então (I objectivo ~ determinado, e, por cODugulnte,
conv~m escolher o unlvel'8O de documentoa auaCllptlve~ de
fornecer iDforma~i5eII sobre o problema levantado:

• por cxcmplo: o obje<:tlvo é seguir a evolução dOll valorell
da iMtituiçio escolar francesa durante um determinado
ano. Opta-se então pela análise dOIiI~ de d~tri­

buiçio de. p~iOll: material homogéneo, NguI.ar, con­
""rvado, aees&\'tl e ri:o em intortD.&ÇÕea NI&t1nmente
ao objectivo.

EAtaDdo o unlvcrwo demarcado (o géDero de do<:umen­
toa dN C. quais .. po<k efeeblar a análise), ê mulW
veas De< "rio proeeder-ae ii. CQMtitlllipio dos II. eorpN.
O eorp.tlI Õ o conjunto doi doc:umC.lltoa tidOII em eoota~
_ ....m Gbmelidc. &Oe ~imenb:e aulIti_. A lJIla

"

COIIlItituição implica, muil.a8 nua, el!COlhaa, aeleeçôe. e
regras. E\a: ai prinelpaia regru:

• lUgra da eJ:Or<rticidlld8: uma ve1 dd!ILlclo o campo
cio corpus (eotnv\lltaA de um inquérito, Inpoxtaa a um
qu..uoairlo, editori.ai.Jl de um quotidiano de F'arilI entn;
tal e tal data. em.......... di' televi&io eol:!n: determinado
USW1.to, etel, é preciso terem-lle em conta tocIoe e. ele­
mentos desae corpus. Por outru (:&lavru. Dlo te pode de!­
Dr de fora qualquer um dm emn..ntoB por eata ou por
aquela ruio (difleu!<W:le de a.o:eHO, impreaaão de Dia­
_intmlillle), que Di<:> poua ser jlmtifiebel no pI&oo do
rigor. Esta rqB é eompletad& pela de~~.

Por exemplo, reune-ee um material de &JIál~da pubU_
cidade a automÓlo-eia publicada na impreDSa durante um
&DO. QualqIIer an6ndo publicitário que cortelpooda a estes
crlt&lo.. deve lIl!r "'"".....do.

• ~gra da"prue1Itati1:idad,,_ A aná.li&e podocfeetlla.r­
-se numa amorma desde que o material. a laao .. preste.
A &1IlO&t.raiellI diz_ rigorosa. se & amolItra lor uma pam
....prnentallva do universo inicial. Neste euo, e. resul­
tados obtidoa pe.ra a amostra serão g1!IlU1lllndoa ao todo.

Para MO proceder à amostragl!ID. ~ noceuirio ser pos­
a['"tO! de$cobrlr & dlstribui~io dos caracteres de. elementos
da amostra.. Um univerno beterogénco requer lIDUl. tLmOll­
trll maior do que um unive= homogéneo. A eoetUNir&,
para. que poua lue:r ideia de uma peça de tecido COm tlo­
Na, tem neeeealdade de uma amOlltra maior desee tecido,
do que aquela que !leria neeessária para ter a ideia de um
teeldo llan. Tal COmO) para uma sondagem, a amoatragem
pode fuer·ae ao aOOllO, ou por qual"" (sendo conhecldu
as trequ8nelas du cnrneterlstlca:l da populaçio, retoma­
mo-laa na ama.tra. em proPOl'ÇÕe!J redll%:1das).

Por exemplo, se se souber que exide z marcas de auto­
móveill e que Cllda uma JlO'I'I1.Ii uma taxa média de n anún­
eios por ano. Alfm disso, conhece-se a diatribuitio pelOll
6rgios de imprensa. Finalmente, avaliame. a repartiçio
quantitativa e a ''&riaçio qualitativa doa OOIlteúdoe temi·
tieos segundo a. meses do ano. TIdos em conta ntea cri·
têrios (m.areu. órgioII de lmprem;a,~l. que depen.
dem do objectivo da ,n6Ii'e, pode proceder-$! & uma re·
daçio penud' (NlIOf;trsgl=) do universo e diminuir a
parte aubmetida ••nili.....

Nem todo o material de a.nâlise é IIUllCI!pUveI de dar
lugar a uma amoatragml. e, nC!!lllC euo, maia vale .bater-
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mo-!\OS" nduzir o próprio univ~no (~ port&.llto o al<:anoo
da a~;ÍIÜ,c). lIe efte fa: demuiado importaDt~.

• R~ .ta /IoInogI':~: OS doew:l~nto. ntidos
deveD111el' homOLW-, quer dllu, <leVem obede~cri­
th10II Pte"*- de e-col)la e nlo..aJll'e!lelll.ar del:DJ.4lada sin­
gula.ridade fora destes_eritérlos.Ae~~

Por exemPlo..... entrevilltas de Inqu&lto ~fectua.da.s

sobre úríldado tema, dovem: relerir''''' todalIa esse tema,
ter sldo_obtld.... por Interméalo de tknica.s Idênticas e
serem l"'.lizad" por ÍlIdivlduOll semeihantCll. Esta regra
é, lIObretudo, utlll:ada <;ulWdo se desejam obter re.suItadOll
globais ou comparar entre ~ os re!lultadoa Individuala.

Pr1>ciscmoa, no entanto, que H a CODrtltuicill de um
COfPU" ii uma fue ha.bitua.\ 11& opjll... de conteúdo, para.
oerta1l aniU,.." DIODogrirl1eu (uma en~Vbta aproftm­
dada, a estrubln. de w:r; lIOpho 011 a lemitlc. de um livro).
tal fue não tem Rntido (euo de um doo:llmento ÚlIico,
aingular).

• Regrq. de ~intr.ci4: os documento. "ti,,"" de~
ser adeqU&dOll enquanto_fonte....dC lííform.aç&o, de v>odo a
correspondêrem ao objectivo que suscite a anlUme.

e) Afarm,d4f60da.'!hipót_edO$ob~ceiVOf. Uma
hlp6te... " nma.afinliiição PfOVbória que nos~
~(confinnar DlI Intirm&r), recom!Ddo .... pro­
cedúiientos de .nill..... Tn.ta.ee de uma -ap!!!lsãO euja
~ e a Intuição e que permanece em auspen.so en­
quanto não lor lJUbmrlida .. pro"" de dados RgIllll8.
O objectit'O é a fina1idoOO gera.! .. 'I"" _ pro~

(011 que ;; fOltletlda par uma in5tincia aterlOI'), O q~~

dro lJoJórico e70\1 ~tioo, no qUI.! os resultadoll obtl­
dooJ ....rio ut.J.llzadoa. -

Levantar uma hlp6Use éJnlez.Toga.l:mo-nQll: .!;Crá. ver·
dade que, tal como é sugerido pela anàli.ae (J priori do
problema e pelo conhecimento que dele po$!luo, ou, ComO
U minhas prlmelru leituraa me levam a penur, que... ! •.

De facto, .. hl~ nem sempre I!ão utabeJecidaa
quando da pro.análiae. Por outro lado, não 6 obrigalório
ter-M como guia um COIJIWl de hipóteses, P'# lIe proce-
der ...nili ...~ ":!!!lI.... er..cl"am_ da~ .q­
e lIeIII ~.iu ~iilaa.Uma au. virlu tknicas lIáo
"'O"aideradu &dequadaa a priori, P'# fuuan .falan
O material, ut1l1RndcHie .sistematicamente. 410 é o que
aucede multas .-nea. u recorn=OI5 à Informitiea.

"

A .....-.. -.. pr t'-ma do prtmad<> do • ......., de .:uoI.a.-. ... _e_ P.H.....,.ftS.v_('l~

prtriIOciaz" .. ,._T 1101 f .... que ... '[IRIdn> de
...- ......... dela ! ..I a _ 'I .." parte de _ • -;I"____~__I .... rtI&ç&olOque_

~ ..- .. F"'"""_teoI temaoso..

_.U;::""tuD"::=':I::J.,.~::"a:;;.: :"~~
MUdoe p.oIoolOll__ p31~ ou <>utfI>I" 'I.... ... tent=
parUoular1%:I.c. ou .,.tI.<> .. p~t<> doa 'lu"," ... tonnu!= hlpO­
1_ ou oe ,ovutan.m qum_. ReGnem-'" texlol... Depolll obse.·
vam-" I""tor atcovfr dt um dotermlnado qua<ln> tOÓrloo... ,
quedn> pri-.bolee;do e que ll.l.o pOOe _ modm<:aoo.•

o.~l... f__, .......ot<rtzad"" _clalm=1e por
1.b1.... taaIDOnIl... (P<'" e1.-teaçM de ._ter" dor __
.... 'u~ do <:rIt_ !flt• .-- ou _l. _ mo!co.so. 4e_.
~ '1ue r__ qw>cI.o .........",...... cI.a~ .. ......­
,..... ......._lIÇIo de !IIpOCt_

t:a<ruaDto que _ ........ ",rorM "",100'"(40, _ '1._~
_. ; • ..... ',..__ 1ft '"n =te .uto­
1lIWea.o1. panm_. put1r _ potJ;it- tenoI, &;lO " ... IIp­
çOoo em.-e LI """.... nrU_ No! "n ... _ .. Pt
_tll'O • tacllIl&m •~ de _ ~

Squndo ..~ eujo poIIlo de '"'- parUculu"... <:ondu.
10 4eocjo 60 1_, '1o.... :na.a "" U;>ko "" p'''"''' .... _OI1 campo
60 4et~-_ textoe .......tldo t..to (oltuaçao "" oomo_
nl~, mcIo oódo-I:ulturo.~ pll1.oolop Indjvldu.~ ti"'), 'lU"'" ....
...l.oçõeo ""ln oe p!"Óprl"" docurnc..loe e ... ""... ooodlçôe& 40 pro­
du,lo. "" m<!tod.. tlIpl<=l.t6r1"o I1rttmi(l"" ttm !li e....ta.g.m d.
pod....,., =-rtr 4. lIllrO<luçAo &001 dnl_ proce<llmell!CII ""perlm.....
1.11& "'paus <le ..p....d...... 1I1sç6eo flmclonal.f ""In .. que uW
III""'" clIamam .. plaI>o "-cal lnlnl di>~ d. pl'<Rll>ç.lo,
""'l......to TVUoola 1lldepcroiollteo) ... p_ hOrI:mIIlAl llO!ft' eoa
_ on*ti_ eDqUIIlto TVUoola depend"DtMl.

No entanto. ~m muitos ...-, o tn.bIlho do analla.
Ó iMidiosame.llU orientado por hlp6te8ea impUciialL 0.._
qui, .. necelBldade das posições '-Untes aerem reveJa.du
e palitas à prova pelos lactos, posições efta8 _plh'cis
de IntrodU%it de8vlce DOS proewlimentos " nOII relRlItadOll.
Fonnular hipóteses =ÍJIl.e, muiiu __, em explicitar 4­
e precisar - e, por coIl3egulnte, em dominar -dimeD~ões
II C1lrecções de análiae, que &PU.r de ludo funcionam no
processo.

d) .A reftrenclação .w. indicl:.r e G elaboração de inck
aJdore.r. - Se se ron'iderarem ce ierto!Il como uma IILLll\.
futa.ção OODteDdo indíces que a anillq vai fazer falar,
o trabalho pre~tôrio ...ri. o da ~Iha destes _ em

(') P. -.,.. IS. oI'lotll_cI.e r&Dl1)'ala di """_...
em~.. ,.," tI. \let<mlln>, 1-'

"



função <I"" hipóteses, cuo elu utojam determinad8.ll­
e ~U& organluçlo .i,telJliU~m Indicado"",.

POr exemplo,.J!-indIl» pode.aera mençio expllelta de
um jernll mynll menu.gem. :se ee parte do prlnelplo, de
que e&te temll poII8lIi t8l:lto mam importlnelll. pllrlL o lo­
cutor, quanto mala frequen~mente é repetido [caao da
análise eistemátlca q••llu,titat!"a), o IndiClldor oorreapon­
dente eeri • f.-.,quênoia dMte tema. de manein. relativa_,
ou obsoluta, relativamente a outrce. (

Por ""emplo: eupõe-. que a emOl:ão e e ansietlade se
manifestam por perturb'(Õee da pala.'TI. durante WI1lI. en­
trevista. terapêutica.. o. lndieee retidool (') (üIl., fra!K!ll r
interTompldu, repetic;ão, pgua, 110M lneoereatel! ... ) e li.
llllI. f.-.,quêncla de apanção, vão eervlr de IndiClldor do
estado emocional SIIb~Dte.

Uma vez eeccübid!W .. lnclices procede.·ee" eonatnl­
çio de indi<:a.dora~~ II.~.De8d.e.~
devem-o;er dijtiifmladu~: de recorte do terlo
em unidade!< eompariveb de cut(!~ para ani1ise
temática e de modalidade de eodificar60 para o registo.. """"-

Gt!ral=1e....certUicamo-noa.da eOdcla e da pertin&l­
ciI. 00. lDdi~ t.cstar>~ em &lgumu~
ou (!ri] algunII e!ftJlmta ÕOlI doeumenu:.. [pre-teete de
~njJj..).

el Á~ do lMtericll.-A.lItea da ani.IiIe pr0­
priamente dIta, o ~terl&Lrewlido ~.... !ler preparado.
Tn.la-~ de uma~ material e, eTezItu&JmeDte.
de Wl>& pre~ fOII:l&l (cediçi.o.).
~""emPlo: .. entl9vist&l grandaa alo tranamitidu

(1l.lL inUgr'a) ... gravaçiiee eooecrvadu (para informação
panlinguieti<:.). oe: artip de imprensa aio rec:ort.edoe:...
resp<l&t&B • queet6ee .bu1:&e aio anot&dae em ficha.e, etc:..
1'; ...,.,..,..,lhivel que_'" 'pl"eTl!jam reprod.uçôe$ em número
I<IIficienk (reoortes, equlpa numel't8a) e que .. numenom
001 ekmentoe do corpus. Suportell materi&.ltl do tipo 11ft­
ciao. podem faclUte.r • manipulaç10 da eniliae: entnri&­
tu daet1lograt&du nUlll rolo de papel, diep<mdo de «>1unu
vazLu. ii. t!5QtIUd& e ii. direita. para o côdi&o e IUpoetu: a
questionirioe; em ficbae .nlllldord para que ee pI.lAND

marcu- oe: eontnet.-.

'"

A preparação formal, ou cedlçlo., dCl* textOll, pode ir
de~de o alinhaml!h\.o. doe: enunciados intactos, proposil:ào
por ptOpol;lçlo. at(, II. tranllformaçào IIngulstloa dOll sin­
~, para 6tandarllt4ç4o e eJlL88ificação por "'I.uiva­
1""0'11.. No CU<) do tratamento lntormitioo oe: tenos d .....
vem s.er pr<:panados e eod.lftca.dOlI ee~ as po!IlIibili­
dades de ..leltuna~ do ordelllLdor e segundo ... lnatnIçQes
do programa.

1. A ElCP1.ORAÇ.lO DO JU.TERLu.

~ '1'RA1'..ua::-"TO DOS REroLTAD()lJ OBIlDo:! U
E~AC.lO

'"
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mi"", uma """"~ ...&<to. <Lu cuaeterúll.,.... pet'UD.oOI" ol<I__o

A ornni~ da rgWicação oompreende (ria yco­
Ih.. (110 cuõ uma lDiU.... quantitatl_ to categorial):

-O l'eOO!:!S: escolh.. das ,,"idades;
-A enumeracio: etcolha daa regn>l de eontagt/ll;
- A claultlcaçiQ e .. ~gaçao: .,.,.,Iha du eategorlu.

1. 1.1NlDADE!l DE P..t:GIErO :r;: DE oo:-~

Qua.b: .. elementos lb texto a tcr em oont.a! CoIllO re­
earta.r O falo em eleDll:Dt0i5 eompleto.? A escolha du
unid'd" de repto e de eo.nlexto,~ re5pOllder de ma.­
neu. pertlnf'lIte (pertin&eia em n:1açã:o b caraeterútieu
do mate!'W e f8.Oll w. objecti.... da 4I1ÃlilMI).

..) A tutldade tU ng'.alo. _ E a unida'"d~_
tão .. codif~e C6'!C9/!';111de.!!Ul!1D'''''to de""'" o a
COlIiiaerv eorno unfd&dO-de base, visando .. ea~riza.
ção e .. tontagciilfrequ.nclaJ. A nnidlldto de registo pode
ser Qii natureu e de dunell$ÕeS muito varibtols. Reina
uma CtIrtll ambiguid..de no concernente _ critêrlOll de
diatlnçlo du unidadcs de !"gi.!lto.•Ef~~!!l~._utl­
cutam-H eertos recortei! a lllvcl semantioo, oaetoã., por
exempJo, cnquanto que O'ltros se efectull.lll a~ei apa­
rentemente lingulatlco, como por excmplo, a .palavra.
ou lL-<.f~e. ('),

Isto cerve de erltkll. a disciplinlLS cujo carácter clen.
tlíico e l"igorOllO Ó mlLls evidente, De facto. o critério de
re«ltl.c no. anállilc de conteúdo (0) é sempre dto ordem
•ema.u.tl~ae bem que, por VC2eS, exiata uma eorre.pon­
dêneia eom unldll.deúorma.i.!l (e:xemploa: palavra e pala..
vra tema; frue e unidade significa.nte).

A titulo UuatraUvo, PJdelll ser citados de entre aa unt-
dadea de reglato m&la utilizadas: -,

'"

• A plJ/4l1fii: ~ certo que a .paIavn.~ 010 tem defini.
çio ptl'ielU. em il.l:lgubtiea. lIl.BS para aqueles que fUl:m
uao do idioma, eotTe!Iponde a qualquer eol.$a. Contudo,
uma. preciUo llllgulstica pode ser 5U5dt.ada te for pertl.= ...

'l'odu ... pa1&vru do texto podem IICr Jevadu em COD­
Bid6'açio. ou podem-ee re1cr unicamente .. pl1avru-eb....e
ou .. palavru-terna ("YlII00b em blrJk); pode 19ua.I.
mente foer_ adl.stinçlo entrn p&1avru p1enu e palavru
vui-.; podc R a1Dda efectuar a ."iU.... de llII'Ia categoria
doo p&1avru: mt.tutlVOOl, adjeeti1"O!l,~ad,,~ ...
a fun de R~ quocienu.s.

• íiJnaa: a ooçi.o de tema, ~te utllUada em
In:lilioe temátlea, ê caracteristica da .nilj... de eoa.te6do.
Buel.ca definia o to=a como:

·u..... atlrnl.açio ......... ~ U1l'l _11'0. Q....- <ll=....... "- ...
vm& '- ......poota, ilalllUlaIn\ell'e ~m <nWDO ... uma~ ....
_ por lJlt1uftld& do. qual pocIe _ ar._ "'" _to ......
J_ 60 f"""'~bçOe&UI"""""'-.

Na verdl.dc, o tema é .. lillidade de eignlficaçao que
Ao!! liberta naturalmente de um texto &nall.$ado !legundo
certos erltêrlos reJati>'os à teoria que lIIli'Vtl de gula II. lej.
tura. O texto pode !ler recortado em idel... eonatltulntee,
em enunciados c cm proposições portadores de significa_
ções iaolável•. O tema é

.~"'. utIldodo do 'lf"llIOO,ao oomplo:><a,. d. """,prlm••Olo v~I"'OI:

..."' .0Udo<lo llllt> d. oMl.", JJnsul<tl .... ma. 1111\'" <Ie ortlom pu.
0014g1"": pod.m O>llnllult "'" torno, ""'to umo. BfirmBClo <'<>mo
urn.o. al......o: l.o...rnrnoll"'. Um lerna pod...... d_",...1<1e1o 10m ,'1.
na.. B!11'TI\O.QIleI lou Pr'\lPO'II,"ÔN). Eníbn, qualq~... rr~.lIto 1""1"'
~lIvIBt- (............ ~,&Im..... ) pora dl""....,.. ••"'........ ...".,'te
!\L·C. d·\hI.l"\lf (').

Fuer um wliae temática....ooDlllste em deaeobrir os
.nlÍcleoa de sentido. que compõem a comuntca.çãõ e cuja
pruença. ou frequência de aparição podem algntru:ar
alguma oolaa pua o objecl:iw a.nalltieo e.eeolhido.

O telll&, CDqlWito unid_de de regiato, COl'l"l'splNide a
um.. regn dto recorte (do sentido e nI.o da fonna) que n10
• fOnleeida wna vez por todaa. visto que o recorta depende

'"



do nivel dO! &nil_ e não de manifelltaçõell formllla rtg\I­
I_dali. Nloé poalvel exWir uma definição de anú.liJe temá·
tica, da mClmll maneira que eri!!te uma definição de uni­
dades Iingutstieu.

O tem.. é ~ra1Inente uti.líz:lldo.1:<IIIlO "pld,da de repto
pua estudar motiva~ de...opilliiícs di! .Üb.des, de va­
lores, -ae erençu. de tendfoneiu. ate. A3 respoetu • que&­
tôes a.bertu. as elltn=viat:aa (não directivu OU mala ettn!­
turadu) individl1&ls OU de grupo, de iDqu&ito OU de pio"
eoterapia, .. pn:ltocolal de testes. as reunl6ee de gruPo
(Ia pmeodramu, .. comOlDkações de m ..., ate., pxIem
ser, fi do rrequeotemen~, In,lipdcc teado o temi. pot"....

Notem.. que, em~ c:asos, uma ~pan.~o du
menllgeDll em UDjd.deo Ii.nguístiI2ll DOrm,lIpd.. (en1lll­
ciadoa, proposiot-, llinhgmn), pede ser útil

• O obJ«to o. nl_te, tnLta-:i!!--Ae temu eixo, l!fD
~ d\::IIniUlls1'--õ!KW8õ_$e organjza Pw exemplo...
ditrWões de uma tua. c::itadu num inquérito .abre a habi.
t.açio. Ou eI:ltio (Ia ~objectos de aUtudeb (c!.• _nu.
avallatlva de OIgood), numa análise da Imprtnsa po.lltlca.
Ne!lte euo, recorta-H Ouno em função destelt tema.telxo,
.gn.tp"Dd~ l lua volta tudo o que o loeutor exprime li

ecu respeito.

• O l'Cl"!0tW9"III: O actor ou actuante pode 6er eaco­
Ihldo corno unidade de regu,m:-Néiite cuo, o codificador
indica oa ,pel'llOnagenb (scr humano ou equlvll.lente, tal
comO um anlmll.l. eto.) <', no easo de uma análise Clltego­
rial, as clallBes em funç~<'l da grelha escolhida. Tal grelha
é geralmente eatabeleeid~ em funçáo daa caracterlatlcaa
ou atributOll do ~r&onagem (traÇOlil de carV.<'ltcr, papel,
catatuto IlOClaI, flUlliliar, Idade, etc.). AI obraa de flcÇio
(filmes. emi.lllõcll. lOIUlUICe'G, bandu desenhada., fotono­
velaa. peças de teatro) iodem ser ll.llali.aadaa IegUlIdo 011

se1.W peraonagcna, do mesmo modo que 011 artigoe de 1m­
prenaa, manuais eeeolarea, etc.

Qucm e em que oca.allo? Com que papel! Em que 11­
tuao;;âo!, etc. A unidade cperao.na.gem. pode ter combi­
nada com OIlU'Oll t1~ de unidade.

• O _tecflMldo: DO caso de relatos e de 11&1TaÇÓeS,
"poal.w que a unidade ã: n:gisto pI'rliDente,.ja o &COI1.

Uclmento. Ne.te eaao, o, ou 011 relatos {fl1mea, Ieadu,

tontos, relatos mlllOOll. &rtigos da imprenul aerão reoor·
tados em unidades de ..O'Ção.

• O docwlMllto: o doc:umento ou unidade do género
(um fl.liDe. um artigo, uma rmi""ão, um IhT'O. um nllltoJ.
por veza lIervt' de unidade de regi5to.d~ que poasa ser
caractt:ri#do globalmente e no caso de análise rtp!da.
Também ~ poulvel tomar eomo unlc!ade de regbto a res­
posta (a uma questlo aberb) ou a en1I'evtata" eom a eon­
diçl.o de que a {dela dominante ou principal,.j& suficiente
pus. o objeeth'o proo:un.do.

Na ru'ld'''''. a U'lidadedc~ existe DO ponto de
iDter8eeçio ck ~~tpaIa'tl'&,frUe. do­
eumeatõ material;peorsonagem !'!$iooJ e de \lnld'des ...
mill.ticas (temu. aeontecimentos. iDdiv1dIla.). embon.
~ aiflcU, lmlIIDO exi!lUndo recobrimento. proeuru
f~ WlI reeorte de DatureA puramente formal, na
maioria du pritieas, ~Io Il1enllS na .n'li. temitlea, ca­
tegorial e frequenclal {aquela que nos sen'e de bue ~te
capltiUol.

bJ A .1Iid04 "" eotlfe:l:to. -Á ~dade de llOOtextO
.erve de unidade de eQmpNellSão..Jl3.r& CiiQifiear a Wildade
de rtilifo e corre:spollde..&o segmento 4Ilm~m. cuju
dimenaôea (Iu~rlores às da unidade de regi.to) sãQ..2pti.
mllli para que lH!~aa compreender a al1:'!!fkl\::lo exaeta
da unldade~Isto pode, por exemplo, ser II. fralle
p~ a palavra e o paráj;rafo para O tema.

Com efeito, em mult"" casos, torna-se necessário fazer
(conscientemente) referênda ao contexto próximo ou lon­
ginquo da unidade a «,gistar. Se vários codiflcadorea tra·
balham lIUlll mellll'o eo'1'UlI, torna·se Impreaclndivel um
acordo prévio. Por exemplo, no easo de análiae de men·
sagens politielUl. plllavraa taia como liberdade, ordem, pro­
gresso, democracia, lIOCiedadc, têm necessidade de con­
texto pe;ra ..rem compreendidas nO «u verdadeiro len·
Udo. ~rip.cla ao contexto é muito_importante pua a
análise .vali.Uva e"~ a anilise de contingência. Oli ...
lultadO' aio ~ptJvelade ,-arfar aell!livelmente, lIefWldo
... dlmen"," de UIll& unidade de contexto. A intensidade
e a I!lrtellslo de UIll& unidade, podem !lUrg\r de modo maia
ou~ aeentuado, COUlIOilLllte &.II dimen""ec da unIda:~

de eoatexto .cothkk- No que"" ",fe", is eo«orrtnelaa,
" evidente que o le'I número aumenta eom ... dImeaalloes
da unidade de eontexto: " pouoo provi",!. por uemplo,
q~ '"' P' 'm l'neoatrar temaa a<.=elhantea num pari.
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grafo: ou em alguna minutos de gnLvação, mu a probabi­
lidade aumenta num terto de várlu págilIu. ou numa
emissão de uma han.. G:ralmcnte, quaIlto maior I: lo uni­
dade de eontel<lO, mala as atitudes ou valom se afirmam
numa uill. .."&llatl..., OU mai3 numerosu ü.o ...
co-oeorrfDdu lIuma .""Ijse de COlII.ingêncla.

A detum~ du dimensões da unidade de contexto,
é praidl'aã por c1Õw critêriO!l: o custo e a pertidncla.
E evillf,nte 'lU<! uma Ul1\da.de de <:on~ 1lIargado, exige
uma nlelturt do melo, ,..Is vasta. Pur outro !&do, exl:lte
uma dlmenÜo ópt.1m&, 10 nlm do aentido: _ a W1Idade
de OClll.tuto far demnl·d.o pequena 0Il demasiado gn.ode.
já nio K etlCOllU't adaptada; também aqui aio determi·
nantes, quer O tipo de materl&!, quer O quadro te6rieo.

De qua)q1lU modo. é passivei testai' as "pld•• de re­
gisto e de OO!Itato cm peqlIe:IllS .m"'"n.a, .. fim de que
n.- ..-eguretnol que~.. com "" instNlnl!llto. ma.._.

Z. IllI:Gfl4S DE E:\"lnIEIU.ÇAO

E neeeuário lazer .. dÍlltinçâo entn: a unidade de,.re.­
gUIo-o que lM! conta-e &-",gra de enumeração-o
modo de contagem.

Vejamo. o II(!guinU:! ~xemplo: temO$ um ctexlO. C().ll.

cluldo, em que a identificação e <) recorte torneoeram (li:

elementoll ou unidade. de regillto (palavras, temu ou
outras unldadell) seguinte.:

li, d, a, t, a, b.

Sabcndo-l8 que II. lillta de referencia, e.tabelccida ..
partir de um conjunto de <textos>, ou segundo uma norm.a,
~ a, b, c, d, II, f, 11 poeslvel utilizar-se dive..- Ueo- de IInu_
lDef'1le:

• A l!t't:HJ!fg (001 aWncia): neste mesmo .t.lIlttO.,
estão preeent.e. 0* e1eI]""'1.o:!I a, b, c, d e e, prt'lIença esta.
que pode aer 11i"lfleatiw., funcionando l\CAll CBIO como
um Indicador.

No elItanto, I lualneia de elementos (re1&tin.mcnte
I uma certa. prov1slo) p:ldc, mlJiííriS -. V'eleu.I&r um
RDtido. Aqui, 0* llJemUtoa C " f estão luaentee. Com
deito. pan. eerto. t1~ :iem~, <XlIIKl pan. certo.
objec=t1_ de aniliM, I lusincla c:onstltui I variâvel im_

'" I

portante. Por exemplo, a ausência pode manlfeslar blo­
queamento. OU ~leamentos nu entreviltu eUnle....
podendo Igualmente traduzir uma vuntade escondida, no
c:aY. de uma dee1araçio pública..

---fI' • A fretplblcia: I frequencia (; I medida mail geral­
mente UIId&. Conaponde ao postulado (válido em oel'tOll
~ e lI(IIltros D1o) lICguinte: a importã.neil de uma uni­
dade de registo aumenta. com a frequêDela de aparlçio.

No _ uemplo, a freql:&u:i& de cada elemento é:

lJ _ 3;
b .. 1:
II _ O;
cl:_l;
• _I;
f - O.

Uma medlda frequeneial em que todas ... apariÇÕea
possuem O melmo peso, postu.la que toâaI O!' elementos
~ uma Importl.ncil..Igua.kA -;olhl ai med~ frequen·
cill limplea, nla de,'e aer automatica.. E pl'eClSO IembI'll"­
mO>DOlI de que ela _ntl no pressup<llrt.o impUcito se­
guinte; a al!'riçio ~e !"'" item de ""nlido o..u de expl"eA$io,
aeri. t&.ll1O mail Slgnlficatll-a, - em rel&çâo 110 que pro­
cura atingir na dcaeritáQ ou na interp~taçãoda realidade
vi!!8.da _ quanto maill esta frequência. lle repetir. A regu·
larldade quantitativa de aparição é, portanto, aqullo que
se conaidera como ~ignificativo. r.to supõe que todos os
items tenham o mesmo valor, O que nem sempre acontece.

• A /reqllltlcia PQIlderada: se sUj1Oi!!ermo~ que a apa­
rição de determinado elemento tem mlllor lmporlindll
do que UID outro. podemos ",eorrer II um !llltema de \lO!'­
den.ção. Por exemplo, "" ronsiderannOll que a llpançao
de /l e d JXl$lIul um", importância dupla dr. de II, c c f, afec·
tam·se todos 011 elementos com coeficientes, no momento
dr. eodlfleaçio.

Veja."R, por enmplo. a ponderação lICgulnte:

ll_ 1;
b _ 2;
c-l;
cl: '" 3;
• _1'., _L

,



liI" II" II. - b" b" li., etc.

lllto d;i. o~ ~eguiIlte, resultadoll: nua doIIlIlIO~ 60, é neceuário poderm~ diten:nclar II in.
temidade dlL$ poIIlçl:lu oorreepondentetl:

1. cPo<I.~ .ctI&r II.... "MO l"OP....y... II p<>llU... d.
Khrnut_.•

2. [)c",l'Ú"lOlI 1Itllullct&r =p"'.~le • pollllc:l. de Kbroul._..
3. <Comtcue"'- breY.....lIl1! • dtllOJ.llclo.. • PIIllU"", d.

Klm>ulcMv.>
4...'<o ~.MI_ Illrull'l&ll -.. .me~ '"""

.. politica de Khrnutell.y•• Ir)

Pan. facilitar Il avaliação do grau de intensidade a
c:odificar, podemo-nos .poiar, como lIIIgeria O'Igood, em
critérioa prec:'-: IntelUlid&de (eem1ntlca) do ..~rbo.
tempodo verbo (eondIe\ollal, futuro, imperativo... ), advér_
bioa de modo, adjeeUVOll e .tributos qualificativos ...

• A direcç40: A~ da !n.quência traduz um
caricler guantltattVa (lDtcnlldade) ou qualitativo: "di·
~ A liireeção pode eu tevorivel, dea!avoriVf:! ou
neutra (e.......tn·1mente ambinJcote), Dum CQO de um
estudo de l'avorttlsmo/dellb.voril-imlo. 0tI póloI din=Io­
naia podem. DO entanto, ser de natu.rua divera: bo­
mto/feio (e:ritl!rlo ~), pequeno/gnnde (tama.
nho), etc.

Afectam·se oa elementm do tuto com um einaI (indi""
qualitatil'Ol, 0lI eom wn& llOt&.b, .. 1;

b, "" 2;
b. = 3, etc.

..,,: 1:
lJ_ : 2;
..:: 3:

a-3Xl_3:
b=lXZ-Z:
c-OX1=O;
d:1XZ:Z:
e:1Xl=1;
f=OX1:O.

Obtém_, por eonseguinte, resultados dlterenta da·
queles que toram ottidoll na medida de frequbcia não"'.-....

A poudcn.ção pode ecIlTt'Sponder a uma decido tomsda
" priori, mas pode também traduzir ... modalidade:!l de
expn:ssio ou • illten.rido:àe de um elementC'.

• A iIltell.ridade: tomem_ no Ilc.110 ~plo um m·
veia (correIpoodellte. • varl~ eemi.Ilticu ou formaiJ;
no seill de uma 56 elu$e), na .parlção de um elemento:

.... r4. .... e,. o" b,.

A medida Rri.:

.. :7(1+3+3) ""7:
b ~ 1;
c: O:
4: 3;
e "" 1:
1: o.

A medida de lnteuldade oom que cada elemento apa­
rece, é lndiapensivel Il& anillae doa valotu (Ideol6glcoa,
tend&leiu) e du aUtua Se eDCOntre.n:noa DIl quatro
enllneaw:. que se seguem num CIItudo da imp~ ehl·

(por I!ZCIDplo: + : poeitivo; - ""nqativo; 0= neutn>;
:: = amhlvalente) .

Osgood, D&~ avaliatlva, reo)J!iCU a ovalu hipo­
w- para codificar II iIItnr.rid1J4 e • dill:q'lio. A pcmde­
nção da medidu frequeneia1e ~u-o, em IIegtllda.
ia n:praentaçlo doe ruultadoa 80b • fOJ1lla de perfW.

- • - -...- •• ,. , :-1 •- -_. ., ., ., • ., ., ., -
(') Eztn.plcl &<lo """ O. R. Holr.L
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E"l'Il/a bipolar de Ml.e pon!.Oll (011 gra\Ll!), para um
exemplo em que « ~ de dlrecç1Q poaltfva e de lnten~l­

dade 2 (a. ,l. lttdJCllda pe.lo sinal',

1+1

,
,

,
,
•

E_te. -. aeut60 .. 1l1lm..., 4c ,"""..... .,. ~:
por~b.~ .. lel<tO .... U'tr (.... 'l"O-'............ ou.
_l nnlc! ' :

par """"'PIO .. _: D, fi, 0, .., 0, 0, •••__,
okpaI.o do,.........udo fi..:., fi, .'., /"'. ~•.•
Re..I.~: doII .......DIGO ..... p>1n>eIn ......."..,........ de­
meatoo ....,~.. <Dld&de.

,
I

_ D<d<le-4< .. ollm..., de unld de ~~ anterior.. oJou
p<»tffior... ~ndo ""'" lIold eet<>'mlnad.. quo """
e• .,b:o: p<>l' exemplo, u_ palavn. que ""•.....a OU ,ue.<\«
.. ...:lo "m dOlO ""lloUnU_. 011 <lo!>' tom"" ""'"".,,.... a wn
temo. ._lIlld"'et..

A medida. de co-ocon i!ücia (an"lse de contingência) dá
COllta da di.JtnollifQO dos elementos IS da alia~.
A distribuição dO!! elementos, pode COllBtltuir \llIl ponto
.llignifil:atlvo de conhecimento. Por uemplo, dobo ~tolI.'

apresentam <) mesmo üÍlmero de ell'll1entoe li. mu. no pn­
meiro, ....te. ellMlleD!.OII eOCOJ:ltram·aed~ por todo o
texto, enquanto que DO &egUIldo, estão eotleentradoll numa- ..........O USO da aaaoci&çi.o como indlador. usenta geral_
mente no poatulado de que, eleml!Iltoll UlIOCiadolI numa
manifestaçio da linguagem, atào (ou estarlo) i~-:nte
n"O"'i_dOll no uplrito do loeutor (ou do dut\nalirio) .
Eristem modalidades qUalitativas que, eYel1tuaImente, di­
fe~nciam a naturez& da eo-oeontocia'

Assoeiaçio (o elemento <I apareee eom o elemento li).
Equivalência (o e1emellto <I OU O elemento II, aparecenl

num eonteno IdfDtleo. Talvez lIe poos-. deduzir UIl1 eari.e­
ter di! equlnJlneJ' ou de .ubltltu\ÇiO).

Optmçio (o elemento II nUDea aparece. com o ele­
mento el.

Notemos, enfim. que a pr=Imidade de ocontoe\a pode
..... medid.: ee <I ee e:ocootn • tThI unlo:kdea, ou a doia
minutos de dilItincia de li, talvez não po:I5W*." mHJllI Im­
portbcia do que Ile ettJ.ver .. eeu unlila~ de registo, ou
• quatro minutos e melo de II.

C~.-QuaIquer ""'OIh • de uma regra <0:'1
de mias regtU) de enumeraçio, ueeata numa hipó­
tese de eol"ftlll~entra a preHUÇ&. • frequência, •
intensidade, .. dlstrfbulçio, a _iatio da manifed&çi.o
da l.I!Iguagt!:m e a prelIl!DÇ&, a frequbei&, a intemrldade, a
diatribulçl.o, a •.....,.l.çio de vuilveia interidu, nio lin­
guiatleu. :t COD\enlente proeurar-se .. QOl'nl!poadência-_...

_ Uma ..-ut.i.~ de intednci& pode manifestar-se, por
~"eZilS, de diversu maneiru.:t posai~l ..tingt·la .través de
indiClel'l diferentcll ou eomplementerea. Por exemplo, na
.nAli... da imprensa, a tuperltele doa an~, o ..mlnho
dos tltu!oll OQ .. frequbclt. doa aeootecimentos dellcritos,
talvez Sf'j&m trfa modo& de cod.lfiC&Çio a de enumen.çã.o
aptos pua elucld&rtiD a meama realidade.
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- Tcntou-BC utiliUlr 3iJ1t.emas de enumeração aplicáveis
a um matcri&l continuo {medidA de upMQ C de tempo)
ou graduado (medido de cor). A pre<:isio da m~tda, $&I\'!)
ealIOl!l partleulues, é maisa~tedo que ~t... (lOllt&gl!m
de uma unidade de ",g'.$\:o por minuto ou por ceotimetro
quadrado é, t&Ivu. ainda mailI artificial do que o recorta
de u.m texto por l:ruift ou por pllC'âgnf0ll. Acoatece, DO
""ta.nto, que~ medidas dI'stl! tipo que lIi.o adap'·d..
ou ali tln1eN ~ve!II. Se 51! demODllt:'o'O em cxperi&lciu
a.IIurior'ea, que .. In"lt... dos dogaJUI publicitA.rlo. permite
chqu aa.m~ ren.lt&doB que .. ,nUi... do te:lrto, eor·
~te.com .. eoodição de esta;~ ..rem poDde­
raoo. em tunçio du _ dimeD:8ões, torna.. ma,q ripIdo
utilUar .. primeira IMCida. CaM se eonfinne. por eom~.
nçio com 0lI resultados obtidos .tra...,. de outr'l:.- tellt8
de ~idade, que <) l'l!COrle em quadricul&a da super­
fície de um telste apllea.do numa &Ideia. co<l8Ütul um mé­
todo exacto, éODl>verdote IMDpregi.lo. Se ...n'UM de uma
emia$io de tipo I1&lr&tivu, por ""'JIlmciQ temperab:neDte
mensur&du.f~ bcDa resultadoo; em função do objee.
tiro, U. que praticá-la.

N""...,. ~O. hou<. um epal:<""""t< d_ p~ tD'
~uanUtatt_ e p!'OC'Od!lIlu.b>I ""...llt.aU U de!tDll>m ~.

~ ~lldo o car4cler .q.IOUtat1v<», ""'lU""\<l ""tro. o,tendl"'"
.. ""Udode de uma aDiIl" <quIlltaU••>.

OU......u o prlmelro ""~ do o.nal1rtM, Á. L. Georp P)
tool"" pl'9du, ... C<U'IOctef'i.!tl""'" d. amboo <>II m~todol, T'o medlo..
~ que •• In'lI.. de oonl<W<:> é ul1llzado ""mo Um 1ll.lrumeoUl de
<Il~U"",de modo .. que.~ lo""" .. ""1>0 lotaioclu.-p<­
d!IOILI <>II lnte<p"'U.~ôCs """sal" oobrn um dado up.cto lia "rif<>U._
çl<> """'F"l'U""",ta1 dO l<>c<t<>c>, o """ p"""""'im...t<> ..... I obr1pto­
ri"",...1Oo '1U."Ul&U.O, "me ..U ""tão "" _tia (I""" Inf!u_ d"
_ pnr,olp&lnl....t<>l.

A ~~lIIJl.llU.:l.... tImIla_ 1>& /r"Dloohdcl d...Pf.11cI<>
60 <ertool .. ..., as ií'i ,cm. A~"t q,,'m'l.ti!,1, '--
"""""" a 1!Idl0lld0J'e0l l1A<> f:'eIju=~ penlUtl1' lIlt.......
l'faolN: poI" exempl<>, .. ..-.. (<>Il .. a_l, pocI<> _Wlc
Um _ u.at<> (011 ~) trutihT<> 'lU< .. !!'<Iqu_ do apariQl<>.

QuoJ ....,. .......~ da tnqubc!o. da po.la.......""__
m·o,,·'. da _ 60 l>& <!zIol."""'" Ul<IOI po.ro. <:4.! -'o. paI&""
~ o.\I&OlllOo _... .. _ manu.;.. de~ 6& J"'3!:<"'"
_ ooa-. poc ..,...",.." "" diS<ur3Do do um poHU......~



~~_.. !r«lulllclo. apo.z1~lo, .'" ",,<\.o; <:<>munlOllçl.o

A dla<:uoão> ohol"da.nm qU UlaUV>l"""'" abOnl&lf=l g....lI(&..
.Uva, maiiiô'iiUm-"Ol<o-tao! oa ""_P';to da &Diu... de """_.
Na plimriTa ....t.odo <10 1'6<uk> xx. "'lu," "'*""'V& .. _eltlcld>.d.
d...te U!"> "" &Diu... ..... " ...,.... a. portute>, .. qIO<l.tl{~.~j.
~~,~~_~u .. .......urfftl.. do. afltu. de <»a'
.- , .. Wl/ (.......vclo lIIterl4&&.&_putlr d• ....n..nI. de

l!'1_erl'Dd& 'iii' _"''''.(1'"41. quer .. _llda<l... de jllf<l'fn·
<:ia ...1:iUilem "" llIoO _orw qlllJltlutl..,..

., r<'Id...te qu,," " Uuu. 40 maler1&l Intlol -..1ha do tipo
de .....t14a. ~. pot" ""tmJ1o.t~ .. <llfttQç1o ""m~
__ .."'~~........ AI pr1mej'" oorreoox '~
.. "'"~~ por~ "'0. '........ <te ilíf~
~. ""'" "''''''PI<>: "I'O"Q .. qu_ -.. oop"·..d""
~ .. codltIcaçI<l. -.. _ .. ,... _ bIlp_ <lo ....-..~
IIIftIamo:nt<> ..~__• "tlpo daIII~PR­
pu1 .. arl..ta "'" dpo do aDllIoo "'_do Mo ."....uncoçl'o """""
oit1w;1o _,._!I.da AI""bd.o;"" -...-"..,­
<k U'" 011loI> 011 "'" '*100 ---. ..... 1tTeduU_ 1 ""'""""-lI_
(~ 4& ""~. <la llltuaç1o.....~ de p:vo!u'.:Ao""" flnoM'de DO obje<lt.. 4& .....lUllea.çlo). &ou t, pot ......
pi<>. " =- de ""'"' tn!'OtJt& DIo-<lIn<:ll Qlle ... .,_to. ........
um _. DOmO "'" _ -......- __ '1ft iI>e prO-
pna" e portanto _nl .... 01, "'" lDcompui.oelJ'W ,,_ 41··...·=. _da~_

~ ....~oIa",,_ O _1_.... "_.
.... ......,.." I • ""'" _ ........tllID lIIalto _ q_ ....----

U6

I

,

m

A CATEGORIZAÇÃO

.e-'_ &IW,yOk _ ar
talllll7lU <aUI"1 UI')

Á ""t"go~ li uma oper&Çlo de eb.ai!leaçâo de ele­
Inentoa c:on.tituti~l!i um eoajulit:O;:pontlfueaclaç;;o e.
~~, por reagrupamel:lto~o imero (ana­
Iogiã), eom .. <:ritéri.. previamente deflnldoe. A:& Cll1ego­
riu, aio rubrieu 'l!U'1-. u qU&is reuMlll. um J:rUE9 de
elemento.. (Ul1idada de~. DO cuo da I.llâlise de am_
\teúdo) ..,:.b_um titulo ~meo, agru.pamento esse eféetua.do
em mio dos earacte~ oomuu-destes elementoll. O cri­
tl!rio de Clltegwbaçlo pode ter IlemInUeo (utegoriU te·

\'



mi.tieu: por exemplo, todos os temas que aignificam li
lUI!Iiedade, ficam agrup!ldOll na categoria 'lUUIledade~,M'
qllanto que os que significam li desçonlraeçlo, ficam agru­
pado. ItOb o tItuJo COll<eptual edesçontneçio.),~oo
(011 ,,~. oe adjccliv.-J, lCxico (classlfio:&Çlo du pa1&­

.vru HgWldo o RU ~tido, com cmpan-lblmento doIalnó­
nimcB e do!IlJeQtid,. ~m"") c uqntaivo (por l'l[t'llIplo,
catejlOriU que elaa 12lll. as diveau pertlll'b&çõa da
J.lDiuaaem)·

A -.::tlvtdade taxlnlmica. é uma~iomuito~'

rizalIi"iIe reparUc;1o <b objectos em ca~riu. Se aDU.
âin::oloc:anllOll um~ DO ginr.-d!!õI'OlI n.- Interrog&rlllOS

ll10bre & vootade que WIlOll de ouvir Bach, Ra\ti ou Bou1n.
nio utjliull"tf» o m ....... critério que preside .. ......n...
po:.sh'cia, euo nOll int<=ngucmos .c:en:a do ~jo de ou­
virme. violiDo. 6rgio o-. piano. O G'lU, ia deClIt~
não õ o meDo (eompc>!!itor <nr"mstriíííiêiítol. N'io acen·
tuamo. o meamo upecto da realidade. Por outro lado, o
critério que emprepmcs ~ mais ou men.. adaptado i. n!&'
!idade que. nos oferece. 1; possh'e1 que os~ dois
delIejoll eotlvirjam e \oenham pl'llcislLr. el!OOlha por 116e feita
(um determiDalSo Instnunenta e um determinado compo.
sltor). De Igual modo. em análise de conteúdo, a mewsagem
pode ler submetida a WIIJl ou vá.ri.a.ll dimm.t&# de anüi&e.

Claalficar clcrocnl.oo cm eategoriaa, Impõe .1n~tIga­
çãoao.!lu" Cada um dell:!l tem l!Ill. eomum eom outros, Q..Q.~

~''I'ãfijermitlrolI(!U llgrupamento~rlê comum CIrlltente
entre elea. 1; po$lIiv<!l....oontudo, que outl'Ol-cl'itérios insls­
ta.m noufi'õorlupei)fO& II;a.nalogia;-Glvez-mOOlílea.ndo eon­

.ldere.lmente a. Nlpai1:lç:io anterIor.
-A eategorlzllC«o, r um processo de tipo eatruturn.llllta
e comporta dlUlJl etapa..!:

• O ill~el1tlirlo: IllCnr O!I elementos.
• A cllJuifícafoo: repartir O!I elementos, e port&nto

pl'OCUlV ou 1mpOr uma certa organiu.ção ii metl­....~
A categorlz&çio , quotidiana na nossa. vida.: 0lI jogOll

ndlofónicc. baseiam-... Inteiramente na capacidade tll1
produzir oom n.pidcz aum<m>sos elemento. desta 011 da­
quell. categoria (o:kseobrir em binta segundos du cid&­
dei; oomeçadu por un:.t. detennimLda. letra do Ilfabeto,
adI UID& du quat. eoon 50 a 100 mil habita.ntca: enIZlUD-Ml
aqui doia erit&io'l). Desde a escola p~primAria que ..
erianças aprendem a l'8:Ortar, clJI3aificar e orc!enu, UrI.'

U8

,
•

• J:.: forneeid2...9••iatem_a d~_categQria.:l e repartem-ae da
melJiOr maneira. possível os elementos, & medida que

« vão .endo encontrado.<;. Este é O p~dimento por
.ellixau de que jii. ralámo.<;, aplicável nO caJIO da orfa­
nlUlçiio do material decorrer dlre<:tamente doe fUI!-

elOnamentoll tooriCOll hipotétlCOll,
• O , ..tema de categorias não é fornecido, antes ".lUI­

iinao a. elll.S$ifieoção ajj;[6gIea e pro~iva dOlI
element.04. Este , O procedimento por .milha., O ti-

... t1ÚO eonceptliirae-cada categoria, somente e ddi­
nido nO final da operação.

GerfJraente as categoriu tenninala prov!m do reagru­
pamento progreulvo d" categorias eom UlD& gcneraUdade
mais !n.ca.

ElIWtelII bou e mb categoria&. Um. CODjunto de cat.....
gorIu bou, deve poasuir aI soguinlêi qtJalJdadM:



:L &XDlPL06 DE COX.iUXTOS CAft:C()RIAI8

al ... ...-n..- ... _ ..

fhtela: férteill em lndi""" de inferênc\u, em hip6tl'H8
novu e em dadoll exactoa:

Se na maioria dos~ se torna neceaârio eriar uma
greIha de ea.tqWiu para cada. nova lQiHIe. CIII estvob
anter\orea do IIlSCl!ptiveill de inapirv o analista. t por
este motivo que vamos citu alguna exemp1Clll de CO!1jun.
to. catei'Ori&lI, ji ctUlzados_

DI Valo_ q... U/I"...... o -.
(.~g~""_ _ .elo..l).

E I Valo>ru de J<>~O • elo ol.vrlo.
1 Kxj>orl~"la "",vo.
2. ExcllOçli<>• •m~u,
~. &1••0,
i. Humor.
~. Auta-o><proa40 crlAtlya.

F I ValOr... pnllleoo.
1. S<lltI<lo prlItI<o,
l. P ....
3. Tn.bal~o.

G I Va1o<.....,.1<1<....
1. CoDho<:lllletllo.

H/DI'~.
,. FoIId<IalI•.
2- Valor"." ......L

A/V.l_/~plcot.

1. A1lmaDlOç40.
2. 80:<0.
~, Ropouoo,
a. SaMa.
~. Sa(\lraD~',
9, ColU'orlo.

61 V~loru _ ...
1. Amor _uol.
2. Amor '.mm••.
3. Aml_••

CI Va/on'o .-.1<11..... ~~ H~~.

1.~<I&.

2. CumptlmaDto.
~. ReO:II'.~_,,1O.

a. AmoI'opr6pnG.
5. ........1··çAo.
.. "" s',

J:n<nplo 1:

WbI\.O~_ lOc<> após aS~ ouerra )(1mlIW,
,.. -'lIoo elo -. h'''_. "'"~ JupI'. a auloblo...,rta
doo Rl<hanl wrtpt, Bi4rd< ..... (1~71;~ u>a1I&Il o_lo
4a p.....,u elo Hitler. n-v.lt (1iK1l1 ~. lIIalI tarI!e, <UI ~
~ do KOIUlOdy • "" K!'rntlt<ho~ (l96"i"l. Pn>pOmoa ~ma dao
..... ~Ihao do o.tlw.& ("1·

o A uclu.a60 IIIIl/lla: Esta condição dtiJl.Ula ~~oeada
elemcnto nlo~ existir em mais de um~ . AI
çategori.. clê?en..m Il!f" ronstruídQ de W m&Iuílra, que
um elelMllto nio puduIe ter dois ou várlCIII UpectCIII W$­
ceptiV<!b de f&Zl!nm eo:m que fODe claaaificado cm duu
ou mais categoriu. Em certos casos, pode~ em ca....
cata rcrra. com a eondição de Ie adapt.u o código de ma­
neira a que D10 ul8tlIm ambiguidades no momento dCIII
cfJeuJCIII (multicodlticaçlo).

• A~e: O priDeipio de excludo mutua de­
penck da homogeneidlde da.!Ceamg&:,111 Um üíiI&í prtnel­
pio de e1aIaifícaeio deve go.uuar. sua. orpnjução. Num
meuDO coajuDto cate:gerial, só Ie pode funekmu com um
reg\.sto e com uma dilml1Sâo da anilile Difermtol nIvela
de an!IIi$e deWIll ler RparadolI em au.tru ta.ntu In..i....
Ir\lteIIlvu. No e:umplo-citado nesta obra-de ·n'U'"
da almb6l.lca do autom;)n,1, a eategorlzaçlo fl)b~ de
referêncla. só.., enu:a ap6lla categuriAçio .tipo de rela-""..

• A perlinbtcio:l: U~ll!lII8iderada perti.
nente quando ClIt& adJoptada ao materiaLde_onêlj... e"
oolhido, e qua.ndo pcrte~ce ao_quadro ~ico definido. Na
pertinência (perl;~",,: que diz respeito a, I'<!lativo a ... )

lhA uma Ideia ae adequação 6ptima. o alatema de catell'OrluI
deve n!t1eetlr u lnten~ da invuti!!Çlo-;-u questões do

I anallâta. e/ou comspar-:aeí' àSCiirãcterla'tícu.J!!!..menu­
,~.

• A objec/lvidade e a fideli<1l:vk: Estes principias, tldo~
C<lmo muito importantes no inicio da. história da IUláIlle
do C<lnteúdo, continUlm I ser válidOl!l. A~ dlftrent~ par­
tes de um Dl~mQ material, 80 qual'se I.pli«'"n mesma
grelha. -categorial, devem ser codifieadaa da mesma mI.·
"eira, mellmo quiUIdo mhmctida.s I. ,·Ilrlas l.IIi1Iaea. Aa
ditto~ devidu ia ..~bjectividade dooJ oodiflcado,," e
à varia.ÇâO dCIII juizos não se produzem se I. eseo!hl. e I.
deflnlçio daa categorias forem bem ""tabeJecldas. O orga.
nlndar da In'U", de\"!l def"mir claramcnta u variáveill
que trata., _1m 001II0 deve preciur CIII Wdlcn que detel'+
minam I entrada de WIl elem""to nWll& ea~

• A ~i~: AdicionaremCIII la oondiÇÕC& geral­
m""te InvocM" uma. qualida,dII! muito prI.BIllitlca.. Um
conjunto de eate..,nu l produtivo .... fomece lWlI1tadooJ

UO

(.) 'R. K. _te. V.h- ·_Nrio, "'" -. __ 01 I"
_ ..... GIaII _. X. ~.~ ""- I~. CItado _
HGbtl, .,. <ti.



V. I=Wrl-J=t1 lU) moftrOu ...""I~Jo ~oo __ p ...p.t
doo ~1. lDotltul;&O _I.......... IMO • l~!I, .. porUr da an!ll.oo
de ""'" ."""'ln. d. dllCun<. do <!Ift7lbulç... do p~ll": "",._
por v~"" OnldO<'ell <I1l"OCU. OU l.utlrect&II'"lIto lmpUcad.. "" ....".,
~-. prod.U%lclcoo :o.nno1l1Oo 4w'aIlUl ... I*fodo .. dto fi"'l
~. -.. d'......- _bult&o de pT'6mIooo ......1Bh'l doo -
_I do _ p IOdo "'" _ -. .. cmon.l "'" rd.N!n.....
<la -.01&, d.. t1DI-o doi~ po.ra oe .UlIPt'" .
1I!>o-~os pelf. IDStltU1;lo<>~ ... 'lIdo oobn O" objOdOO
de COll!>KIm<l:lIo Ill.teleetual .. pn....'..·.r, "I<.

Um ""Djuato de ciJl<o CIlMfOI1U • do ..lKIlopiU, ..me de_.-
- ..... qH o~ .... oIlOripu-. .....lel .. oI«<ra )17"0-

dKrl<- _ ,.1,,_,
• Panlolpoo;to DOS .-... __
• Aperf~",,", _YlItIW pro""""'" poli> pr6pric> ._.
I ERrdcIo do n nl..... opou_

_o. o~. _0Nl':
• os __ til>~ .......... obn.lI.
• os _ """'.....""" ,
• A.~ bom'" • 1lBl..-L
• A. ...tan=..

-o. MJ«t<>oo 4&~_..

• I ........ mo~. U.a1 te .. E .' .. Ialea.
...._ .... nlaçIo ü ' r 01_
• E:l<lJio -. __ ÇlIo ....,~ p&ra ...~

• Vai<Ir "" tI.... 4.0, dla:lpt:aL
• Ac;&<> _ pua ... fa'ma<I.o doo~....
• :r-.. .... "" 0".\'10 dq dlt~ -.u......Ir< ...
~

• tJWll:2çAo .... __-.
• _pIO mcn.1 _ FOt_
O~ _\UIo _ Jlf"Ol_

- ...~-_ ..
• li: _ .....~ -.... doo _.......uno.-. puoo

q_ • oodapCa ,.. ln" •_·...~ "" _l·_....·rio _ ar lolI,p..
• O 0JUIJl<> 'rio .s- bular _ ~ .... 'l"" ..joo .....
~.~ _..n·_. __

• o. IImt:o '*' deTem _ pua preparor O l'\Ituro pmn.......",

-~• O pjlbll" ..- , • ate -.l,

-O'-..<k ....r_:
• lI.onI. II>dIYlOual de pert~ "" dO' ImpCrW..., "U~<o.
o K<ft.l __uoJ de' ''''ola _.a1ftI.. ou da tipo~_o.

(-) t.mber1.-JanwoU. Criou 4& '" _t, ...... II. "--'
...f, P, U.,.. le70.

• ",..al 11l~J\<IdU.l ~. ""ud~rl"""d.,
• ExoraçAo ... tFAbRIl><>.
• Exallaçf.o do p"'çca<>.
• ExalIll.~ ol& lU""Iud/"
• Exll.IloçA<> da ta_.
o EIAllll.td<l 40. »I.trla.
• Eultaç!o cs:. pu .. ll:I. eempree_ lIlte.....cl.....:I.

A """"Iii<&> tlJu.l d""'. MI>Go, óe""'MInl Q". ~ mudanç:u
<la.o<:l_~ ..~wn DOI ob;lKtl_ Quo 00 nn.......
do """"'" propõem • qUI" aliei ll:I. ....._ .... do ._ opo.·
"-'" oIe<:t'Olll-.. 01 objteUvoa <Ia lnoUlulç40 es«>lor .."lu.....
0... modo. • ~l dlriI:II. os~ .~_ 0Jl ~..

_t..:

1) lMO-UõO:v_ "'1'_ .. I'I~ ... til••.
2) lllõll-lBllS: "" rOçA..... fllte •~ do muado.
3) 1_·19m: TnDsf<><. -;Ao de> "'0I>l1o ....tu_ laia>.
f,) 1-.1130: Cn.lalUoItdo "" ...It.......
~) 1131_1NO:~ • :l.pI't'IWCr.
I) 1_1_:0 __trio <IaI'~.: rri"",,, ao ~\l·-1) 1"1·1~:~.se.objeeU_I").

til .. """'Ioa _ ,... ... __

~101:

nu.._ Oe ............u-. _ abjoctl__ • obj<>c!D<>l

n! lo cr_ poo R. _,I ... Pr T.~.•_ daoI ....._ _1Iota "" flcç&ol"). _ 11'''_ -. __ <Se

~-
A ,'at""f'5- 40 ..-.o..

L .t.mar I'<I<IIAIIUGO.:1, ...... "'10 __

3. Mea"
4..Mdçio.~

*"".h_
li. ........tura.
7.J~

.. 1M p.Ddtllda.



~plo 2,

Es'. "'''''0 aDal1a .. !;II&li_ • _âNlldod.. do e.lto
Of..-..td.............~... __ .rnan-"'U '.1..101~ "~""oooclo""
........ rnOlOOl 1H'ff"0' ....... {"j_

BfT....'...r•.
1. R..~ 'O .l'~: lU: rl.. co-. pora~

........ OIIUU~ de orn\lmeIlICIo, aUWdn • DOm"".tarn<1l__:

..,.._...1_-
~- ~- --- -, lo, -,- .-,. , , ,

, , , ,
, , , ,
, ,
, , ,
, , ,

:r. Jl-oft(_ "'c niU__t." P 't ,.••~ pata 1DIllIr.
d _ ...,ajar _uz um>. clI.-.nAo .... reIao;.....__
_de' .IM....

:r..'l;"~.

_.-
=~
ADrledad. "" mu:l.

"'~Anolodad. d• ..,pa·....~.o
Ansl ". d. culp••

bllJ ~lo

À""l"".d. Uo ,..rro·-ADfI«lado dI!"... ou
~-""~

EumpIoC'"l:
O Ç&D de __ cio 1ocvlLr<.!<lI .nlIad...... _ 0_

dopla lftIba (llpo de """'~~._.Da _ porl. _
_ oe ol.......:oa po<III..-adooI .... tIu>çAo da 1Dl-"". que O
-..jeIto~:

AfC"'~'",....M.d.~.

1. p,,'t"1_. 1*":110 .-<<ria.ll_
%.~ (_lo de of.u. pO, 'Deh....).

' '-'t . .!ftItlIDeDto.
$. Pode••p~
I. 0tIj00eU_ poID:Ilol«l_ 1_... _ • ~).,."""'"'

fifC.'~ .... -tt-.:
U .._

:r. ~... Io:plo (-. forll!1o ""'"~)... --I. VIoIku2.
$.~ .... ' "0;60 • <X>IDjII ,_

I. 11:_. tvp (toII-tatl.. do mUZ DO facUlo _« ......
~ 6>~.... OOqo~:oda fi_I....... 0l0.).

T.A-..-
Kx."'PlO:

A utu.e ela lDterKÇ&o po<" _uln......... ..,Uft\Irtu .....pro.
ll-. foI ..tudAela~ .. naCÇÔ05 do "l'''''''I.....çlo/evll.meIllo
do ,~"'.."ta, "'" nl:o.çto ... ""P'--'- de boallUdada do paoleola{ ,. f.
A 11«I"1-001. <la lnt....~lo ..... do \Jpo:

oouoelodo .xpl'!mllldo • bO"tll!d4de cio p.elanl. -+ nepooto
do 10"'p.ul......uneJ.do lmedloto do p.elo",.,

Forom ullllud.. ao ..~"'" oa..go....."

AI "."""1'.
1. H<><IUId<td., toda O ~u.lqu... SP"'_O do a........ nuoo.

Um"''''' <61.1"1I, .otol"''''-. <>poaIç1o ou d. atltvtl. mil"..
:r. Bd.."'.:

./~.

'I CI1&J>c;a.
e 1 Pala.

1M
) O. N. lAr-. l.. X. Gro.I" • J. G. l"Ottü, <Ooala and roa-!-

..... '... ' _~ la w_ """_: _I tot ......a!.....
Jloridl t"",try. », UU

1-' A.. __ D. ll. l,lpmor. P.aula E.. lIOIIW....... ' 1_
pLotl ""; ....a_...._to paIioDbO' _ r • Of _

Wlty•• J. ClINal~y 1JIO,. U.

Eumplo,

À &AtlI..- <1& ....."' do KIlmuIdl.... a ""~ foi etectua4& por
V. MoI1Il (I". -.. _ -.t.,.,.,..."ql!<Jt!d'.nMpar\IteuH .......
_ ...'--' 00 _ "NU_d.". t=dI_.... MU ,"","'"d..

".



de b>!<>nn"to\o, e ......,..",pod"" "'" 6V ~11aa. .... unl~eo de
Iqfonrw;40 toram ..racteFlDdu po. Um lDIlJ"" do l'l'oquAIIocla. um
lqdJoo de po~tlaoIo &I>IoIuta e 1"O!a.t1va, Um IDdlco doi _lAl;Io
"'-luta e rebtln e 1IldI... doco~ .... 8V ..tqw.....
foram ....~ e ..,.. ~d.,. tem.u:

1.' tema: A. ...lla • Y'raDo;o. (o P""=-- " ....bleDle. o aeoIllJ_
tlteDto pt'OO'\fldal, et.. ).

:J.' tema: ~-De C.uIIe (Khn>u"~ teu.. Kllrtlutdln "
'-'em. 1Clrout-.. -":ml=, ete.l.

1.- _: Prc>bIea\q poIIllea (o -=amea!o •• po.&,'" portldao
.... ob4Icotao rm__ ""..l.

"'-0 t=I; XhrovtclleY (Nw. ... jo>rna.Ilatu, po:>lflt<ao e lC:OIIOI»lo­
too. ote.l.

:;.' t_: A.J'loId.deo ....tunID _ dois~ (. "ml"de ti'..­
•...- • lJRSS~... ptnI • P'tqço" e«.).

8,.' t ..... : a. 6cloo c.~ <lO~ .. '~ oe..l.

Pano e. aD&llatu, O ideal. !Oeria Ilào lIel" Pftcl*o rein­
ventar lUlla çe.lh.& de categorias pua eada material e
cada objeetivo de ani.lbe. Contado, isIo não é poaivel a
não Mr para mater1s.la muito similares e pua um objectivo
idmtleo (por exemplo. & compara.çi.o de doia OUlJIaia gru,
poli de documente., de; dois ati maÚllocutOrel). A COIllp&_
....!:'ão de textos .ubmeti~Q.ll a um mesmo eonjUDto de l!&_
legoriae. pennlte a-lilterpteta-ÇllodÕl'l resultadôli obtldo,a­
de mâneira relatiV;;:-Oin-éSUIUidos-adcqulrldo,a delJempc­
nharn, além dlMo, li. função de norlllal! de referência. Por
exemplo, Hall (lo) apercebeu-se de que na Nova Guin6 o
conteúdo dos sonho. aprcscnta maill Cll.llQS de "mó. 80lte.
que de dJoa IIOrte~. Terá a tribo elltudada., uma vilio pes.
simista da vida? Nlo especia1mente, se soubermoa que
no mundo inteiro o Intortúnio é m.n.ioriti.rlo llOll lIOnhos.

No entanto, um eampo de aná.li.se por um !&do a um
pmgn.llla técnico por OtIUo. dão origem & ~lh&& cate­
goriaÚ!l fixu. ~ o caeo do domlnio dos telltes Pl'OjectiVOll
e do ~tamento&ltalitico por ol"denador.

Cottl efeito. & maioril. dDIIl testes projectlVClfl lJe1lTep­
nam, conjuntamente COIII & teoria lrubja.cente, um 011 n.
rioII,t.lerou categoriais de &Itáfu;e, .pliebeie • um qual_

(") c. Holl, .0.-.~"'_,~. lIIOIto llAd
__o em G. ~. T_~ _/ _"'_ -.
~.~

r

I

I

I

~u.:ãt, ou dicionário. c um .....tema de .dl;.. cate­
go ia.i"""Diado ao tratamenúlautomático. A lIUa CGD'
ce~..u. maia prWtima de um T1tc::l(lllrw (diclOllArlO
llll&1óg1co reunindo llOb litulos conceptuaia pa1&vraa com
slgnltleação semelhante) do que de um diclonárlo vulgar
(que fornece detlni~õe. 011 descrições do aentldo das paia·
vras; e>o;emplo: o Littr6). Nu..m Index, a claaaitica<;ão das
palavras faz-se 1.0.nil:eJAe ct»tcI:itº,,_<i5íi~ fmriO.t COIt'
cepfllllis ("). Ca4a um dos cnw:eitoe chaVfl re:(zne-l,Im eerto
nu.mel:G.de unldade3 de significação (pala.vra.Il, f~mulu,
fI'ltllell) e repreaenta uma variãv.el0:4 teoria do analiata.
Da coneeltos chave lião, portanto, intennediários'cntre a
teoria (comltrulda) e Oll dados verbais (brutos).



Por c:!templo, ao conceito de ca.uto-ima~. COI:I'ea­
pori3e <) eoooeito clu","e ou Cll~goria ul~, O q!.l*l.liTllpa
~ver~~ Joc.J!zI!cw no texto: ..eu~••me., co meu.,
"'. JIiúIh&', .eu propno>.

O indell: compreende, geralmente, dIliJIllilltem.. de "n·
""-,,

I OBJEX:'IOS

ATRIBUTOS

OII~ .,.uOU"air, Allmal~ IDd_U­--L_H rE~~ Lopr ...,.,L
Jf-" "." ....: Valo<' Ideo.l, V.. ~
~. v-"sun. N_A.cç6O, ~.

'''''''''',~ Na.. l"~
Parte oS<> Olrpo, 0I>j«:t0 N.-.l, X\mdo Sa.-

4~_: 4JlfWIm.ç.... Gula,
Cbzttn>Io. Ataqu<, _, Squlr, eo­
"'W<I.......
A~ t"I"'~" Tmt&tIYa, Traba1lIo, M.,..

Y!meeto. ~o. _, Expulol<>.

-(Pr •

R<'Ior~<!. Itm1>O..1. lteforillo1& .....fl<:lo.l, RoJ'orta.... qu....U\.lotlv.
• ru.to..&lefa qu.lI\.1011va.

Oll conoeitOll chave de 8eglmd& ordem, alo de tr61
eap6clell :

I

I,

Io lDdtx "Pre&elIta uma <:crta f!.",;:ihilidade, vbto que
erli prevtllta lUlIa clist& de espen.. {~jt ot'er unJ, em
que u pa1&vru do texto que nãollCel1COlIl1'am lleae iDdez,
podem Kr regilt.ad.u e, .",enrua!mente, acr'e:!lttntadu em_do.

O~ ll1q11i...... c:om~ia em 1966 de_tem-A VUlt&ge.m deste c:r.mjlmto de progl'&llWl reside llO
facto de .. poderem utlliAr diferentes Index para O mesmo
material. Citemos aJgunI destes indI!I.

-O Han,'llrd TAird PJtYCho&ociologim DlctlaM'}':
Este Index p!lieo-.eociol6peo (segunda. ediçio), pode regls­
tu~ entradas e clu.!i.fid._Ias DOO oitenta e trk concel.
tOl!l eh&ve <a maioria d~tcB roneeitoll chav<: reime um ml.
nimo de vinte palavru). ASua caracterhtlca ti .. de compor­
t&r conceitos chave de primeiro nível e de segundo Dl"e!.
ÚlI de primeiro nlvel (::;::;), registam I!JI pa/avru do texto
segundo O leu seDtldo mais coerente e manllcalo. Os de
lI"guodo Dival (28) completam a informlLÇão. considerando
lllI aignifica<;õca eoOOl.li.tiVM dal! pa.1&Yr"'l. A este nlvel,
o sentido da palavra pode ~r definido por um ou viri<)$;
de~tu eoneeil.ols chave lmulticodificaç;lo). Por exemplo,
a palavra pro/elllJOf' será definida pelo seu contexto iD.lItl.
tuciooal, pela wa eooob.ção de posição social C por uma
e&raCteristlca. p'leológica. (ou seja: funçlo profissional,
...tatuto &uper!or, tontCItto acadêmico).

0Il cinquenta e clneo conceitos chave do primeiro lÚ~l,
podem IICr reagrupado&; em true rubriC&3 e triI dOllll.l11Oll
(proce_, objecto&, atributoa):

t



·)~ ~~ NotJr,,=
" nm&<\eA_
91 Tt'm& ... P<!I1I'>. Tl=a de :llorte.

N<'<>'G!dod.. 1kJ", Adjrctl.., _u....
P:l.pel _11..,","* f'reK GJo­
bo.! ='IUI.

Temp<>, V<rbo PoI!U"". Advérb!o.
Po>!llvo .... Fn1a<l Glol>&l = nu.

N_dad.. Vom, Pwltlyo, Advfr.
bJo P<>..ttlvo ....~ GlObal =M.

- O Nu<! Achievemt:>tt Didionllry (D. Ogllvie, L.
Woodhud): .0 contri.rlo dos pre<':e&nte., este indu. é
multo ID&Is especlflça. Inicialmente tol eonoebido pua
estudar. coocepç1o da ~auto--..... lir"çlIo. (n_1dade de
~ce880), DOlI protoeolos dos teste!I projectJl'(lS. Comport&
1200 pa1&vru. entre u qllll.i!l trinta sio t6rmuJu ldiotni·
tleu =idas em vinte e cinco conceiWll cb&ve (Nec:s­
Aidade, Ser, Competição, Verbo Pt!&tivo, Advêrblo Po&\.
tivo, Adjectivo f'OIiitivo, Valor P..itivo, Papel Po&lti"ll.
Bloqueamento, Sucesso. FraCllllSO. Afecto ~t1"O, Afecto
Negativo. Tempo, etc.l. A codificação ~ gui&d& por rqras
~ em (unção da oombina.çllo dali pW.vru nlllD&
fn.loe. Cada true ê oodIfiça.da, BeDdo RglIldameate 4eti.
nido O _junto do protocolo: represeo.t&çIo do -u_
(RS), re&lbaçio úniea (RU), reprHellt&çlo irlcerta do
1nlee.Q. reprMelltação Incoerente, eu:.

C\tem<», t1n&1mente, um I!%I!J:!IpIo de eoditteaçio (l')
de IIID& determln'da~ contendo uma repr_nta.­
ção de -uceaao (RS).

Um MoIIJl!MI. .14 ......
.w.. """ • 1-.0 am
"..,>ldl "'_....._..

Del'Oit ~e a...,. ele 1"'&<1­
II><>, eh..... o momooto
=01..1.

-,
~_. ..... _ AlO<l<l ~o:p.tl..... Valor PDOIIlho

-JInt., III nI -. --+ P'l'UI G1ot&l =ft&
f\QI" .. ..... ,..-.-"_.__ 60-

,-.
:lo(u ..~ nI ,.. Voloc Positl.... P'n...- .... Fruo

1Ur. GIoboJ = RT.

•

m
1 ~13

13~1

.W.=,.
'"

,,­
~.-._""'---------"-11.. .-.

Af«Cll.., poolU..,
Afoctl.., Ilepll.e

P'o,",o
""""<u....
A,ll"'~ad..
P"""'Y1~!ld~
!l<>l><io-r-tUma
(_"'alI)

SubetltmA
(c-'IO!<o!

K.p<;1o (*,,1)

Holatl utilizou esu índice pan. est.udn bip6teae& \'ti&.
tivul tomada de decisão, numa sltuaçi.o de crlH intun••
l1IIciooal (por uelnpJn, " .crise cubaa&~. em 1962) ou
p&nL IP,usar o eonrlilo cnln! o Leste e o Oesl.e e u.:et&.
çliea lino-eovlétleu; ClIoucri 5Cl'Viu_ deste ~x p&nL
esbJd&r .. OCllIlpoaeDtoII da at.ibJde di! 4110 altnhlmento~

(lI(!utralld&de pollUea] dlIII EstId.. Africanoe. Miiâtlcoa.
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_ FoI'N%l conatnllc!oB outroll Index. no quadro do
Ge""ral lnq><if,". CltaremOll:

_ ú Sanl.. F6 7'hird Anl/mmological Di<:tionary
(Cclbrl: de alcance geral, este dlclonAno foi eoneebldo
parlI; a. c:omparação truulcult1UUl dO- COllI.oll populares I!

doe pn.rtocoloe ~ teaba projeetlVOll.
-o 8im.!lm(ltlM DicftonoTy (Stone. e Dunphy): 1lIIU!

dicionário dlz respeito ia aná1l$e de prodU\.(llle de imageM

""~-O W/w Am 1 Dictiollary (MeU.ughUn); me dicio-
nário pode ser U1ililal!o D& aDáliee dN nlIpoIItu ii. pt'r­

gunta~~quem IIO'~ eu~.

_ O Dacia' A/«l4ol D1ctlotlary ([)avia): foi or:mstnúdo
para testar hip6telJet I'l!!aUvu àa nlIçàee temiticas de
uma amostra mUDd.1a1 de OO!l\.oll popularee I! do c:ormumo
de il<:ooI, aegundo & caltura.

A eoDlltnlç1o de lndeJ: pua O Ot'denador tem obrigado
a faRJ'-se, como diz H:lLsti, • lipçio eotre a formulação
teórica e 0lI m....nl.moa da anlIlae. A elabon.çáo du ea,­
tegoriu, d I.ame.ntar o lIeII rigor: preceito.~ de
crotu!aç&o. d&a pala'nU (ti~ eoncept........), der1Dlçi.o
unl,-oo:a das cstegoriu e deflnlçlo pRcia da fnmteiru
ent:'e lllIlICeitoe I! .. 1ôlIc:a Interna do p~ de Invell-_.

1. PoI..Oll DA A..'l:J.UH

A análise de coote6do fornece illfonn'~ wp~eD­
tares &O )eitoT critico de uma menaaelll, seja este lin­
guista, pO!~~ erltiQO lltertrlo, hitoriador,
~~ ou leitor profaoo ~jandodil;tan<:iar·se
da ..... leitura .ade1'l!lltea, p&n. aaber mala .oore esse
~

l4u • que I:l:lf'IWpoaderi. este oabeT mala.?
Sobft o qui e àn! quem e (tlmbêm porquil... p0­

derá eentrv & In'u. de coot.e<tdo! Por outn. ~vns,
quis ario Oll leI1S p6Im de atneçio!

Teoricamente, pode reellViu ou .po~ ne. demen­
to.. constituti_ do llII$&9j'mo c't",eo di eomUlljgjo:
por um lado, & 1Jl~ {.lplflcaçlo e c6d1pJ e"..eu
Inlporte o<l "*",1; por CItltro, ".omi..... A ~. eD­
qaanto p6lClOI de Illferiocla proprIaIIlllmt.e dito..

&),0 e1lIiuoI', ou produtor de 1Jl~-Podem
"'r um indiridoo 00 um grapo de indlvid...,. ~1lrisIon:s.

N...te C&BCI, lMi$te-.e Da flulçio vqlreal.... ou n':presen-
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tati>'a, da. comuni~açlo. Com efeito, pock avançar-.e .. hi­
pótese do que & mensagem exprime e repA.enta o emissor.

Por exemplo, & &J]é.l;~ de um monó]og"o de um pII­
dente num tratamento palcanalltlco, l'l)mete pua a p"I'­
sonalid&de deate, para & lua hlat6rlo. pe:woal, para. 011 MUJI
sintomu neur6tleoe e para a sua evoluç&Q (d. análiB<!
diacr6nica de conteúdo). vis&ndo uma melhor adaptação
deste ao mundo, etc. A ani1i!ocl dI» tutCII pooétlC<l8 de Bau­
delaire, Informa O leitor que procura penetrar no seu unl­
vel'1lO pessoal, aeerea doe llIe1l.I deeejos e das lUas angúJ;­
tias. da sul vida e dOll.eu. tormeDtc. .. , A análise do dilI_
curso politieo, foroeee dado$ sobre o orador, el.ç.

b) O re«ptor: o receptor pode l!'eI" um indivíduo, um
grupo {restrito ou alargado) de IlKllvldu.., ou UlU lIIIlIlIIll
de individUOll.

Nesta óptica, inslat&-H DO f&ct:o d&~m ... diri·
gir. eoote individuo (ou eoojwllo de mdividuOll), com ..
fjn·!!<bde de agir (f1.I.f.ção iBltnuDent&l da eomunle&Çlo)
ou de adaptar-se. ele (ou • e!(':lI). Por c:onaequlncla, o
I!5tD.do da mf!TJ"~ poderi fornecer Informações reIa­
tivas ao~ ou ao pUblico.

Deste modo, um romanoe de B&1Jac l.n!orma·lIOlI........,..
deste autor, ualm Cll)ID() aoerc:a 00. Ieltoru de Balza<:.
Os~ de d1at:ribulçio de prémic., exlarftt:m-noo.
DO~ 00. &DOa, .oon. .. 0I"ad0r.. as lftIt;t~

qUI! llI!I englobam, mu também~ 00. -.hlnos dos UoeI1II
• quem .. dlri&iam eIU~ Por .cu lado, &li !De.lI­
agl'f1!I publk:ltiriu d.io indinp-, qller -'Obn! 08 publi­
c:mtaa, quer (aciuJ& de tudo) lebre 08~ vmo
que ertu menta,gtu t&ltam cerear um calvo_, a fim de
mdhor qlr -'Obn! ele.

a) A~ - QuakIuu alliIJ.e de eontJlúdo,
pua pela IniU. da. própria menagem. Est. eonstitul
o material, o paIlto de partid& e o indieador aem o qual
a adliae o.ão leria poDInl!

De facto, exWam dn.. Tlf!!lbllld'd"" !li!'~tea

• dob; nl~ Ik ,niUr,e· Q ........~~Q_eoDI : ou
aindi 08 üinJfleantea e 08 aigILIfl.cadoa: ou ainda odwilgõ
I! • HIiiílfica,ÇlO••• com uma poDInl~ de infor­
mac<íD l!Dtre 08 doU:~( ..):

• O cQdiyo: eervimo·llOll do código oomo de um indi­
cad<rr capu de revelar rea.l1dlldefl 8ubja.eentea.

PergtmtlLr.noa~mOll, por exemplo, a um nlvel pura..
mente formal e desoritivo: qual é o areenal du palavras
utilizadas por Bahao! Como varia o comprimento das fra_
se.... llOI!I diacursos polltieoe? Quaia ..erio RS flgu..... de
retóriOll. utilizadas pelo dl$eurso pubUolt!rlo? Quab RS
leia do código do vestuirlo? Serio oa objeet06 quotidlan96
aigni!ieantes, liga.doe; termo a termo a algnifieados, ou
será qlle • algnlfleaçlo apenaR 'urge na comblnat6ria
deste!l objee:toa-ainal!

As questõea preeedeDtea, \lIll& vu ra:llvidu, denm
ser, 110 entanto, aeguidaa de oulraa lnturogao;6ell: o que
é que O voea.bulirio de Balzao, nos revela &Obre o autor
ou .abre oa leitores! Em que medida é que o eomprimento
daa fra8CS de um cU.eurso poliUeo, DOS Informa IIObre a
-.gura.nça do orador? Qualseri. a praumi",- aççio Rdu­
tora da. retórica publloltárla, .abre 08~ vi­
sados? Quem diz o quê I a quem - e com que gn.u de COI1!I­
ci&leia da. menugem. anquantom~ emitida e re.::e­
bid& _ pelo \-estuirio! Quai.l ..erio 08 objeetoa I;nal, ou
conjuntos de objaetoa-.ainal, que ""primem uma determi­
nada ç1use aocla.\, lII!Ildo decifrado&: por uma outra cla-!

• A 8igKi$.A puaagm1 ai.ltem.atizada pelo es­
tudo flll'1ll.al do . llio é templ'e in~Vf!lA aná-
lise de eonteúdo, reali#Me a partir daa mpifle::u;:õea
que a IIIC'"ugem!~

Qne temu eatio presentea DOS~ de dinribul_
çio de prémiol? Quaiaalo 08 aauntoa abord&doa por um
paeielIte. durante a eena paleanalitic:a! Qu.I.b 08 _te\!­
00. do di.lIeurWo publlcltirlo! De que modo 1M! sucedem 08
temu., nas divusu aaquêoelaa de um relato!

hto pode jl aar lllternaante, maa, muita. -. 08
oooteúcks eneontradoa IllOOIltnlm_lipdoa a outra eoma,
ou. ..ja, aos eódi&oa que OOlIt&n, INporU.l:ll e est.nItura.m
...tu lIIgnifieaçâo (d. INpra), ou então, la lignifieaç6es
uegnnda&o que eataI aignl!teaçõea primelna eIIXllldem
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e que. a.nàlile, çontudo, procura cxtrair: mito., almbolos
e v.lores, todot estes &entidoll segundOll que H movem com
(Iacriçlo e experllncill. M>b o aentido priJ:neiro.

Quais .no 011 'ÍlU!mluI de va.1orel1 e .. illlltitulQÕell
contida na temática dali discun;m de dlstrIbulçio de pré.
m1oB? Que 1'M.11d&dK 1ncowlcienteJi e ree·1Ct1du 8IlCOIlde
o d1acur8o fwl,lflaldo do paciente, 110 divi paeaD&1ltlco
Que nlora e que idolos~"pesarde tudo, u men­
~ publicitáriu? A que mito1ogi:& unlVUll&1 reen'ria
• tem1tJea el'OII<ll6gia de uma narraUva.

d) O aed....IIl._Quer dimr, O canal, O lnstnImento,
O objecto tkntco, O IUporte material do o6d1go.

}lu eate gmero de estudo, d<!ve 1leM'tr-se ma.1lI doB
proeedilllelltl» etpe. ÜU'lItlJi.r, do que du 'O'll_ de (l(lI:l-...'"ERmpw.: em que'" que. introdução de um apu'l!1ho
de televiaão modifica, • curto termo, a estnItun. faml'
liar - ilIdependcntemmle dos prognmu que aerIa __
árlo neuttalizar ou conb'olar, enquanto variAvel para­
Bi~? Como é QlIe infOI1llaÇÕe!l idêntieu teria diferente­
meDta deelfradu e "'''mil,da9 por crU!lo;u, 110 euo de
llI!ftOl velculadu pelo tIU:<Ii..", TV, ou pelo tMdiu", pro­
fes&Ora prlmirla.? De que modo ""dtl codifIcadu e dos­
codifialdu pelos Iocutol'efl, as mesmu menaagena trans­
mitidaa por eart& ou ~elo telefone! De que ma.lIelra o uso
do telefono (a au.InUodução brusea numa aldei. ou num
lfI'Upo aocial) Irá modifiClL~ o oonteú,do du eotnunicações
e tralUlfonnar u rela~s e ll.'I estrutUl'U lIO(;ials (quan­
tltatlvo.mente, qualitativamente, etc.)?

2. PROCESSOS ~ V....P-UVEIS DE IN"FERI:1'"CIA

Nu aeuOea de dinâmica de grupo, a IIlllIlf!ira =0
O!I cil=írolI se enchem é, geralmente, um bom Indlce da
anllied&de dos partlclpll.lltea! Um índi<:e, Da teoria aemlo­
16giea. difere do ain&l porque, W =0 este, nio '" pro­
du&ldo voluntarlamen!f!.

Como HOlti (") .ruma, •__ín!eJlçio de gualquer m·
YelIt.Igaçio, , de P!.'IJd".lZir inferêneiiã vilidai., a partir
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do$ dedos, ou. oomo 1M notAr Namenwlrth ("), e In!er'n·
ela nilo passa de um termo elegante, efeito de moda, pan.
designar a induçlo, a partir dos factoa. Eilte autor aerea­
cen~:

Por Olltru ~vras, • ani'isr dr ~Í1~9 M..wul
um bom lnatn,m..nlº deindn.~~u
~ \~:e~ inferido) ._partir doa eteiUlt LVU'Ü.-

~ ~ _õiiJíid,'êillõrns---;-merfnclU DO tatOl,
eiiibol'a o inver-:l,~ 011 efcitca a partir de f.actoloea
......~. aiDcb.estejaao alcance das DOSSU capacidades.

Os iDd1eadorea e inf...........a, fâo au"pqàem....lIel'- como
rimo»_& tiltlU'U& mw..d.i:em- Por elI:emplo (00), nOll
grupo» de eneãauo, à idel1tifieaçio doa membroa do grupo
(varlivel inferida proeurada) pode manifettaNIe pelo
quociente entre palavru da categoria .Nllb (DÓI, eles.
~, DÓI pr6prto.) e palavras de categoria .Ego_ (eu,
me, meu, eu próprio, O meu). Podedem~ que o
quociente léxico (variável de In!e~ênel.. ou indicador)
aumellta significativamente com o aueeder du aeS8ÕeSI
do grupo.

Elsta ucol.luL supõe uma retaçil.o entro o mecanismo
palcológlco e uma manifestação verbal. Será que esta rela­
çlo, euja valldadc talvez se baseie n....te ClUJO etpeclfieo,
é generaUl!Avel? No estado actual d~ eonbeeimentOJi. a
In!erênelll. faz·se, habltualmente, c8.'l0 por euo, à. fnlta
do leis exs.ctes referentes iw ligllçõe8 Í1l1bltuaill entre a
e::datinc1a de certas variãveia do emiJlso~ (ou do reoel"'"
e u variáveis textuais. Auim, Osgoocl (") faz a dlst nç!o
entro:

• inferinciu especificas: por exemplo, quando lIll procura
IUpol1der à pergunta .será que o pala A, tem intenÇÕl!ll
de at&ear o pais B?
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• inferêllCias gctllia: por exemplo, qU&D.do se pretende
aaber se ""ilItc unu. lei relacionaI tal, que o .umento
do nível pulslonal do lo<:utor seja aeompanhado pela
simplifleaçio e nort:lalização daa lUas H<:Dlh&s MOlin­
ticas c .-tnltunis.

Pant. estabelecer aiguma.lI destas leill, ..ria nceuWio
Icvar a cabo um recc....nmento &O longo das .nili... de
eonteí.ido " realizadas:

• .. índi.- uti!jnd05
;

• .. lDfermcw clec:tuadu;
• .. Iitu&Q3ea de eomwrie&ç1o.

PoI' DIltru pa!avru, trata....., de ru1iz.ar uma Inili_ de
OOlltetido .oore • uilise de conteúdo!

CollWJt&r-IlO..en:ux aqui cm citar a!gwIa tir,: de infe­
rén.ciu ~vels ("). Para Osgood ("), as VUi veq inferi.
das podem ler, por ul'lllplo: a int~iA, a fe.ellld.de de
comunicação." origem racial, a ansiedade,' qT'eIIivldade,
a etitNtun UllDCiativa, ..... atitudes e valores, 01 mobiles,
0lI hibit.-linguisti_ do emissor (ou, IlVe.IltualmeDte, do
receptor). Elstu inferênew podem ser obtidas. parttr de
um O<l virio$ de entn: 01 5Cguintes indiees: unidades léid­
cas, eo-ocomlnellUl léxicas, estn.lturas .intátieu, caraele­
ristleu fonn.la diverM.II, paUSllll, eM'Oll, n:pre:u&a i\!ll'
tu.la ou posturas. Hoi.llti. por SeU lado ("), elta 01 aerulnteli
exemplos inferênei.is:

• O" llntcccdclltclJ da comunicação:

- A.Mcgurs.r • inMigêneia militar e polltlea.
Por exemplo: as inrestigaçõea llObre. propaganda ini­

miga, dUl'I\nte • guerra, ou a {lbl;ervao;io das grande. pot!n­
cll.!i e do equillbrio int..maciona.l actualmente, ete.

_ An.eJl.tar ... ctIl't1CteristiCll.!l p!Iicol6g!eu de. indivi_
duas.

Por exemplo: • estNturn. da pcrsonaJidade de U.Ill indi_
viduo.• evoluçlo de UI:\a doença menW. a coerêDcI.t. inte­
lectual ou ideológica, • reaeçâo a uma fnl8traçio ou • um

perigo, a adesio a um slst"",.. de c....nçu. a lógica de raclo­
dnio de um politico ("), o diagnóstico plliquiitrlro, a tua
de hOlttilldade, de ansieda.dc, de .dcles&» de uma~
nu",*" dada &!tu.ção, as tomadas de deci.slo Ji'Olltl~, ctc:.

_ Obsen-'&r aspectos OU mudanças c:ultur&UI.
Por exemplo: a Influência !IDcloeeoDÓl'Dlea~ ..

prob1emu cleoWio» abordados numa dada época, OdelJejo
de bito Individual em dil"""'te:s contat:oll eUltura1ll,,, ten­
~ã~~ri~de~de~~a~

test:&Dtc iIldiridual, para uma étiea lIOei&l, a imagem ã
"";11izallio na comUll.ieação de ma..... etc.

• .u~ de~edellaotnt~: PoTe:scm'
pio: as intenções eriIniIJosas ou de s:n~ poIltiea de
c:erto.~ ou editores" infraççáont~••uten­
eidade de uma obra.

• O.. lUIlltadoa- da: COII'IlOrição: Por exemplo: 0lI fac­
torl!II ã expolllçio .lectiva daa mensagua, de\1do is ati­
tudes pre..uiatcntes, ao papel dos gruJKlll de pertença, i.
<:redibúld.ade do locutor, i. incidê!lcla penuuiva de uma
IDeDlllgem. l medida de lisibilidade, l evoluçio do fluxo
de comunieação, l almimilação IÍmbólica dos reoepto~.

l dituaio de urna teoria cientifica (excmplo: Freud e lo

PsicanUise).
Neste último domínio. parooe no entanto dlfiell obter-ae

uma infer&neia válida, ""m se ""","",r' dados eomplemen­
tu'ell obtidoa por outl'BJl técniC?!! de investigação, aiém d..
allll.li.lle de conteúdo.

Enfim. apreMentamOll em aeguida extractos de uma
nomenele.tur& de ..n....liae recentemente publicadas (1972­
·1973.1974). re.ultantea de um trabalho blbllogritlco que
efectuflmoa a fim de conbecermos a evoluçlo recente da
anülae de conteúdo e d"" "eU9 domínios. ÜlI exemplOll cIta­
doe. dizem tUpIlito ao ca.m.po da "ociologi. e darelllOll bre­
Vell indieaç6ee sob~ DI! objectivO& de inferênci•• .abre oa
materlaiJs utilizadOll. sobre 0lS autol'l:'(l do estudo, e. even·
tQa!mente, fomeeeremOll intormaçilea te6rleu DIl metodo­
l6iieu earaeterlstieaa ("1.

ti) et~,...._lo. o _ <»<epan.th'o de x.......:l3',?-__._.
1-) As rer.Io: """""' .... ~«l=_"" ..,_ !Ji?II1e-

''9-0 ''''IoIo,IoJ c;-.."RS..
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o TRATAMENTO INFoRMÁTICO

I, " t!nLIDADE DO QIUlWADOR
PARA A A,o.......LISl: DE OO~'TltOOO

Para que pode servir o ordenador n& anl1iae de con­
teúdo?

Como diz HQ!I!! ("I, 0lI Qroenadorel..êD.capa:u:s de
ef~u.r qualque~~re!a que sej~, dellde que o 1ll1l!.1lata
lhe. prepare !iistrUçõêiIiãu amb'glIU. Um ordenB.dor é
eapu de aproeiar o valor de uma. poesia !Je todu M con­
diçÕes neecumas C suficient"" de um .bom. poema lhe
forem claramente indicada.s.

Dlg&lDOll que é interc...a.ntc poder recorrer ao ordena..
dor DOllllegulntca CUOII:

• A unidade da anâli.K é a palavra. o indicador ó frequcn·
cia1 (número de veleS em que a palavra oeorreJ.

• A &Aillse ê oompleu e comporta um gruu:Ie número de
varl1n~ & tratar em Wnultâ.neo (por exemplo: IlÍll'nero
elevado de e&t.egorlu e unidadell a ~).

• De&ei&- efectuar 1lJIUI. an;;Use de co-oo:urrêDelu (apa_
riçi.o de dllU ou virlu mrld&de& de~ Da m_
tInidack de contlgincla);



• A 1Il~ Imp:lca váriu análias sueesllivu; OOE""
d..nador permlte P"~ os d&doI e annueni-loIl pua
~ SUcessiVOll,

• A .niU... neceIlic. no fim da invesl\pçio deo~
~cu e oumé'icu c:omplex&a.

~ contririo, o IJK) do ord....·dor ~ inútil llO$ ""8'I11D.
tu~,

• A Ulilise é uplora\.Óri& "li. técnica olo ~ a.inda. defini­
tino

• A análil!e ti única e debruça.se IlObre doeumentol!l capo­
ciallmdos;

.. A unidade d.. codlllea.çiio é grlUlde (el<emplo: dis<:ureo
ou artigo) c8p&Cla.I ou temporal.

O ordenador Ilio pJde lazer tudo. oeee.ila.ll.do de ope·
rações prévia.s (tr&DIa'tçlo do texto p&n. cartões pretun.
de. p:II" ~pIo) ~nlaumte UDl&prc~do matui&.I
nrbal e UDl& gnnde pRw.ão das rqras de coditic:açio.
A t.niIise poW:!!IU &lIbm,tl""da emdi~ gn,us: Algu.
mu iii<> automatlpdu na quase totalidade e outru 110­

mente lI.1lgumu operaçõea, fazendo.R o resto ma.llU&l-

-~

o IUIO do ordenador tem consequ6neiu sobre a prátiea
da análi1le de Ç()JJ\.eildo:

• ll. rapidez a.umente;
• hã. um acréscImo ds1igor na orglllli:u.çio da inve~tigaçdo

(wna vez que o ormnador re= a ambIguidade); tor_
Il&-ll." necellSárlo uplle&r cada fMe da. iDveatlgação, defl.
nir com rigor e de maneirn UDÍVOCI\ cada. variável, avan­
~ poodu.ladOlle blpóte:aes, ter em elllllliden.ção lia regru
de inferêl:lei.u: O objectivo gual da aniliae de cooteúdo
(I!splieitar to coatrolu as operações Wto lIl&.Dua1lI como
IDtelectuaia) enoonm... asrim reforçado;

• .. Ikribílidode penn&neCI!; podem utilizar_ de DO"' 01
dadOI clalISifieadOl pua I>OVQ bipót.....; introduzir
RgQida.mentel:lO'lU iD$tnu;õeI! DO programa;

• a FflprodKçâo to I. tTOCG dO!I doeumeutoB (elltre 1D,-estIp.
do",,) siio façilitadu (banco de mt.terl..... e de dadOll
pela normalizf,ção e pelo annnen'mI!Dto;

• , mlLIlipul1l!:lo de dJ.<\oIi compl~ toma-se possiveJ;
• a. crúttillidade, I. l"I!f1exão, têm teorle&Dlent<! wn lugar

delrtaea.do visto que o analina 'Ie eneoatn dell""'-b&n..
çado de tarrlu Laborl<laa, Ioag:as e estéreis.

mo com 3. tolldlçlo de D.ão tomar o ordenador por um
mácieo (obter-se-i à Afd& o que se eoloca à entnda, ta!lto
o IllUl eamo o bom, o lnutil como o 6ti1), com a condlçio
de Di.o l'OJK'<!ntru O tlIforço ,;obre li. tkoiea esqt>e<:eIIdo ..
pertin!ncia e ... produetividade ao nini doi resultados. Isto
suecde muitas _ nUDl& fase de descoberta de um i.IllI.
trumento, tanto m.a que os invelrtigadorell olo são iD.sen&i­
lIela i aparelhagem. Produzem·se entâo como diz Ho!lrt1 (O.)
.estudos de grande precisão e de pouca importânda.•.

ll: poasive! UBllr o ordenador em doil momento.:

.. para tratar O testo: anUise de matel'iai8 linguílltlCOll;
• para tratar os resultados: anAlise dos dadOll numêrleoe.

O tratamento do talo (análise de conteúdo propria­
mente dita) orieatou·tIe em dUlUl dhecçõet difen:ntea que
roUe&j",""'m a duu eona<I*>€" te&icu da anil_ de
cootclido. Um~ (-) reoenteaobI1l a Ináli"edc!eoD_
teMo (e o ""'" tntamellto informitico) eonflrma a di&­
ÜIIÇi(l ~tn::

1) um sistema Mseedo no dicionirlo, no qual .... cate­
goriall que guiam o proredimellto da escolha do
unIdades repreaentam os conecltoB da teoria do
Investigador.

2) Um processo empírico no qual aa e&tegoriu a priori
são evitadu gra~a.- ao uso da. a.DáJiIle ou de outros
processos a.utomatieOll (").

a) ~tOl"""~ prtwJ.-!\"io'
Ceita nenhuma projecçio teórica a priori aobr'I! o material
verbal. São apellU dl!t.enn!n.dl' as open96e. de enumeR­
çio e de tratamento eatat:ístico a efeetuu. Par1t que este
gmero de prognmu tIe~ possível 'to!!' irio abordar

(") o. R. Hol&tI. fW4.
(-) PIa. ~1)1f.

(-) P. Soo sllepor\ ou th~ "",ek>h<lp OD COlIl-ont =alyU ln
lhe «>e\.1J od ~ 11)7t. => 1~/"",,cot"'" noe "" «1_
_ .., ~VT~ xn, L

'"

•



\llÚdades discreta.. Eaeolhe-K em gual .. palavra <:orno
Wl.idade de J<!gni1lcaçlo lIObre • qual lJe rnlizam ... eo.Il.
t&gens. São prr«di_ntoB IexiC04O.lllétlicoll ou leximlógl.
00II ~oegou, deIcrlt:-. e, em 1qUida, e'I""Dtuab:lIente
iDterpretativos, teD& por bue os nsu.ltados ('""it.e de
freqllÔ:CcULs, de ClO-OClll'Tfncia.ll, m~ltivariada e f~).
O Ofdenador \oooHpdo. rotllb.do. manipula. e5tatlatlea·
mente as unld&del de ~ca.çJ.o.

O prognn>a WOI'..DB II"" Estadoli Unidos foi um dei
prime~ • experimentar um pn>eeseo de anilise sem gre­
lha preV1a:

.Um m~todo ~o ontJj .. d. ront<lO.<Io q~o p<rmlUra ao ~l1llm<l01'

~..."brtra~ 001.... nOp<llo do..........~'" lIrn1 ter q~o pro·
~llZlr ""to~~ .. p,*," n.u q~<L!<I "" po-. elMllUl=.'

Foi originalmente aplic:ado aOll proceMOll de mudanca
(mudança na organlaçl.o cognitiv&, por e:Eemplo) plli'
coten.pêutica, tendo por unidade de base • palavra. AlI
ent:reviz;tas tra.nseritaa do divididaa em lIIlquênclas tem·
poraiJI 0<1 l'm ""iU=to. de \gIIal c:omprimento ou aiDda
COIDporlando o memo númen> de fruel,. Em segaid.a e
CUltmlada • frequ,ke\a de ada. palavn l'm ada. 1Ieg'
mmto. São~ ali inteiCCluel1ções eortn!palIdeIl­
tet .. OCHOUa.olaclu e fina1m"'lte. lII&triz daiI intercClr­
I"t~ é ....bmet1da. uma análise factorial para 1M! de&­
cobrirem. 011 facto~ comum; susceptivels de da= lupr
a llJlIlI. intupnltaçio da matriz asao<:iaUva.

Este género de lLt.é.llse de codificação depara. conl.udo
COm O!I problemas provocado. pela. poll$emill de certu
pa1&vr&!I. Tenta'ao ultrllpas.'lar estas dlftculdades tomlUldo
em consideração O COlIte::>:to em que elu ae illl<erem, mu,
como lIf! pode Imaginar, u coillM não Ião UBim tão IIÍIiIpl...

b) ~toeomrm~ "..tt.io. Da mCllma
forma qtH! numa ln"'" b=!tica 1IlIDual. 011 e!ementos
do tmo aio clualflet.doo< num alataDa de categoriaa defi­
nido depoÍil de uma pimeira a1:lordagem o;le- doMlmeotOll.
Como já~ Illterlonnente (cateaoriJ&çio da adUae),
todoa 01'1~ poalnls sic iDd1ea&:.. 110 prognma. mu
UiIJa laft-ow:r lifi (Ilsta de eaperal 6 prevista pari. ..
tmída""" nio detennlnada& pn:v:lamente, O qne permite
uma certa flexibilidade à lIIãJisc.

lXpoÍ1l do Impublo inicial dado pelo Geneml lllql<irer
(d. eapltulo precedente), apareoeram outroll index ou
dlclonlLrios, O\l toram m~lhonuloa: aos já. e'"''''tentes (110­
bretudo nos Elltados Unidos, já que 01 outro!l paIsca esta·

'"

vam meno!l =r>rtJo. com a elaboraçAo de inde:r; de
,nili'" par ). CitemOll um enmplo:

O lID ou l"t"pe~ llk"ti/~ Didimlary li! o
'1'TD <m sejI. TMrapi.lt TlICt"" Dictioftcl~ (G. .Psa.tlLLIJ
foi b.t>~ J'VL ·o"ip p

• in~aeçio na ClOI:I",ru~ ti
Da rtlaçio terapeuta-ellmte. Fm.e$ doi$ index lião eoDl­
p1ctadas pelo PSYCHODIC oup~Content Dlc­
tÍOll(lry. O no utiliza. WlUL dúzia de c:onoeltos eha'"e cksli·
nadoiI • identificar e elu!sifiear &li pllllU citada1l, em
tunç!o da. !õUa relaçlo oom o locutor (eatatuto inferior,
eatatuto 19u.al, ..., objecto de amor, símbolo de autor!·
dade, ete.). O T'I'D comporta trb lilltas de ci1Lllsifica..Io:
urne. dizendo r1!:3pelto às paIaVl:'lIlI !uneionais (determl­
nantes, advérbios, {lronomes por exemplo), outra refa­
twte àlI diversu p&1&vras .t&ctiC&ll~ (efoglo directo, ten·
tatlva, referéncla eapaci&l, estado tD:locfonllJ, principio,
acordo modendo, nsumo, capao:idade pottncillJ, ete.l. ,
.. te~ira id<mt1f1eaDdo .. frase no :!leU Q(lIljunto (ques­
tio directa, declara.çlo. IIIIIgesti.o tnaimnte, ... , etc.).
O PSYCHODIC c:omP9rta uma """,teu. de categorias muito
d1Y9n&S n:fen:l:te& tauto .. idade, eomo ... condições w­
mUicas, "" tratameDtoA. &II pn:eePÇ'Õ8 l5eIISOria!S, ~
aeto5 5I:mais. ali ... mei.t.i&, ali acções~
"" plt" '"" cogniti-. ali emoçóea, rle., e ali 5IIU dlfe­
renle* modalidades ("'.

!. o TRAT~"TO IXlS DADOS CODO"ICADOS

Embora complete oa prooedimcntoll analítico!! efec·
tuados manua.lm.ente ou por ordenador, o tratamento e4t/l..
tJatlco do6 ....ultadoa c!eaenvolveu-se (e até lIf! rofilltlcou)
COllaideraveliocnte, a partir do momento cm que se pudI!­
rem elecluar opera!õ'ÕK eomplcxu com o onlenador.

- __ ""=Pio, .... quadrodo~f~.O.c.~ (")
_.~ -.:1&1 _ I"'i>"O de _ ...u_ Put1Il<Io di>
~ do Iil~ .. Blllos, 'i"lO -...... __.., <1m ..
I_~de~"""""""'ed __ •__ .
PeiDIt ...,. -=iInIIO,.sec ....... i eetn .. pIptlo e .._' fm>çk>DOota ··M·.... __&_
di> _ md:Ll ISo II"IPO {mitl>I<>fla, ""'" 'oçAo,~ do

•



o lnv pdOl' ""rtlu, com <fel'o, 4 hIp6I_ <llo que ...-tu
po.ll.vn.o ....., """''''_cu, "" Doto meomo a. mw rreq.....-
' .......,. uUIlzaotao DOO n_ pubtlclllriooo para uma ..na .._
•....,..,.. dc produtoL

Ao u4llA ""~.~ palo 1M : ICrio do
J_ C.-. ponn/IC~ • _"n"r ....... r. 1_q""
.......um u palo_ ....... mm '" produ"," para ao q_ ....., uUJ1..--. _te_pnlje<:lar a Ilunm de _ ..... ......utulda pela.
paIo._ '- .......... a d:w_~ do prodtl~ ol1rteIa:IlcIlt
... _ rf.t\OI>, Ao ptojeol;lo __ da tal forma q...... "'-
,..... ao _"" ra- <lu....- c p4OIO ,loJoo>""-"
qual, a ....- _drl .ro< • _ a maior.,....
.- lIe at.. 0;'0 __ a .....- _ "".......

:!(..u. _ em " " .... P lO du,..a""",
....... e por ...-q..-.. _ """"" -..wo. a P""'b"",.dc do
..- ao~ reIa_ f "'" <DOrmI <ruIlfo da~
fadOrkI <laa .... ,......,.,.-. O objo<:UTo ...... o <llo_
.. pala"", __ l'nq...........mr ",!II..... -.. .. elo ........ _
.... <ooIaU.--... ao ..'-"" 60 ;mda<ool. Ao.... pnc!cJ.Oo _
__ .opt...... por tal .... tal Upo de prcMtInoa pode ..... ""O
......__te DO quadro door~

Nu.... .. a flI:> de .-..ri1lcar .. 1Ilal~," I....d. dO
_ po»......_ '" __ fonm ...' <ldOo a ..... pt"" m'
do *,~~ a p&rtlr d:w ---. Fotuo. -... _ ......
a &JUd&de rluQ u'l_ dif~: ""'"" daOOIl'IcoçOo du __
nu do prodUI", ""~ du palo........ t_ .. uma duoIfI~
du p&ia""" tema ""~ dos pto<!utoL

'I. A OIU!:NTAÇAO AcruAL DAlI nNE8'1'lOAçolta

h'o Cl~ lu'trnlc1omJ de PIn 18<>tombn> de 1~7'), '"
"'1\111:11,," po"IO, ..p.......,.", e<>n>o os mals UIT"ll''':

• Ifl.e.-nr &li a_"""••ooneeptuaw (1'",,<IndU ..... 11:1<1.,,)
o ... cbo~ ccmpMo..... (ant.lioe du _ ..); latO 6, ul'l'IlpanlU'
t.ul.O!lO plOZlO .oórl ... ""mo \~""i"" (P""V"""'" ""P<l.ZCII' do otOft<lO•
... d".. poalbllldlldoo) .. dJ.t1D~ O"""'"04a ,.,. lUlOI precedon'''.

• Clnll\d...... do novo. utlUd,do doo p"'vama. do 0JI~11oe

d. "".'eIldo o><l"'Iltu, a fim <lo (lO .d"l'..... cvolltualmOllte a 011......
11IlI'U"'" i:m 1047 <0><\..1"", um ""'"'" Ililm.= de dif~l" "otOIl>AO
rl"c I.I>t.llaN _"""" "" pol-..: EVA {HAmbOu"W"): FORCQD (Pa_
r!lIJ: Ceoo~ol/"'l"/!'~,QUE$TER,S~=eP!1PftClCR..UfS. WORD8
(E-Moo Ul>ldoe): TIrXT (DOlo): <te. il. -..& &pl10&ÇA0 .. 1llI......
............... 6 mol. 011 _ Udt: po< ex_pio>, O ,_", , m&lO'i_to U'a:Ilrpo"l.-.! <lo q~' o """""I 1"",!tW.

• A4a~W' ... pfOl"a'DU ..".~_~_

• crlo.r _""coe- mu,J'Ud~ de um: ,....,. um C\Ila para
"""""",".~ oe__dO!ODIJJa de _-...
o _ mocleIo (cloaIfIO&ÇAO dos ....,,"'.. oesuJ>4o ao ..... pn.
clpoIt. fVIlç6ee,~ d<l _ <!otrota ....fUIldo Itrn modeto _
a1u....~ _ o!JIliIItI<:o. 4u~ 00 CIDIl_

, rio • "" _ de apIIc:açk>... l •
........ __doa pmjectoe !Ill.n..d ...·l· Por -,lo, "'"__'= I Idmttt1lloe_~{CO!Iln1l'''":1 de_I

a partir <llo IMI....... _ il. ..-.. ,: ....... -,ar.
• fi-. de da40e le ai. aquId& do.~ .. t-.

e.-ttl.... p:>I" melo de p' .~,

'"
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menOl, e m8.lllfestan:ul-\a3 por jUiZ08 de valor. Uma at!­
tude ê um lIÍ1c1ro, \UII.I. matriz muitaa vez.es Inconsciente,
que produz (e que SI!! traduz por) um conjunto de toln.du
de posiçào. de qualit1c3çõe., de d""","iç6ea e de designa.
çõu de avalilçio mais ou =05 <:oJorid:la. EDcootrar as
basesd~ atib.1d"" por trás da diaperslo da 1D&D1!e.s­
~ões ''erbl1a, tal é \I objed:ivo da aDiUse de~
a.YIli&tiva.

'fradieioaalmcOUl. em psicologia socia.l. as atitu&:.
aão c:arac:teriadu peJa. lIU.a inÚ'l1!lldade e~. r.tu
duudlme~No urillsada. pela tbica do E. A. A. p'ra
def"Ullt e medir as atitudes subja<:entell-

A dl~ é o sentido da opiDfão .egundo um par
bl.po!&r. Pod! • .er a favor 011 c:ootn., ravoriYel OU __
f&~\"d. A oplDião rme ""r positi.... ou ueptiV&. &ml­
give1 ou boI.ill, apr<n'adonl. ou desaprovadora, optim1stl.
ou pessimista, pode lIe juIglll' WIl& eois& eomo boa 011

mi, etc. Entre os dolll pUlO!! nitidamente orientado-, e:dste
eventualmente um estado intermediário & Dl!lIb'alldado:,
(de qIWldo~ NU. difusa). a a.mbivalêncla.

A tntell8idade delll3r'ea a força OU Ograu de CODvleç1o
~aa: WIl& adedo pode DeI' fria OU Ip"ixooodo uma
oposição pode lIIlt üge,t'a ou veeme:u.te. '

O método de o.good é bastante parecido COlII • U1áUae
de coutcudo temática., uma. Vez que funciona. baaeando1e
Igl4lUmentc num desmembramento do texto em unldlldcs
de slgnlCica.çio. O objeetivo é contudo especifico, uma. vu
que se atêm Dia somente à ocorrência de talou tal tema
(presença ou ausência), mas 11 carga avallatlva du uni_
dades de sIgnificação, tomadas em conta.. À etapa de re!\'_
renelação d08 ecgmentOB semânticos (user;ÕClI) a con­
tabilizar, junta·se entio nm pro<:edimcntn de avaliação
da ~eçl0 e da intensidade d01l jullos seleeelOllados,
pl'OCl"dimento ute que s6 pode ter lugar depo~ da etapa
intermediária de normalização dos enunciados.

:t, AS DlFi:Rl'..'l'IT.8 FASES DA Tem."lCA

Nem todo o texto é tido em.cn~o. Não lia trata
pois di um m«ooo~bvo,pelO miil(A em relaçio ao
c:onteúdo do texto. ApeIWII,......!!1= di"Ml!ld~ a du atitu4-,
é tida em cnMl~-e por...e:tIIlSI':qU~--.s a. êúun.
ciados que exprimem wna avaliação. dO aubmettdo. 1
análiH. A primetn. opera'<âo eom;iste portanto, em. ea;tnir ­
da menagem u pttIpllI<ições qU<! respondem a este eri__.

'"

-
a) Os compllllenles dos e1Iul1CWdos <JL-al'<ItlL'O.1. - As

proposlço5e;& av.U.Uvu llii.o composta!! por trlB elementoll;
ou peio menoa é nSC('!Jllârio restitui_lu a cate. tr& cnn..
titu1Dtes .uam da op"mçio de nllflllSliuçio.-

O. ob~os de atitvd<: (cm inglk atit~ ob~tll

0Il A }."Slo 011 Q2' r.o~ 0$ quais reee.i a avallaçio:

!:'!1!-~~~'~em n:~1s:r:;:~~~=
~ a Fn.nça, Q!I SocillHctu, • Libm1&ile, o
Yeu. Marido, um TaL.) O\l O!S prouomo!ll pUMi',

•'e:IJ(frMOfawl'ilrliVõ; COft aigRlfIcufGo _11m (em
ingl!s, mrzllatb COIR--mg úTmII ou sCJbI. Se­
rão~ lWlco e com-2!!!núseu1u. Slo...,lermS­
que qIIallf1cam ~ õb]iaôi di .titude..-r:m lin~
~Iam sJll"!diÇld""s, que.. dDer, coroeD~ do
tema (c(I qU8 .., dil: a= delesI. São quer idjêctiVOll
(_pio: h0De8to, limpo, intel ?n~), quer rrub8tantiVOll
(exemplo: tvmd-de, RguraIlç:l., lnimigl), pul, qUI' oe
advkbtoa rormadool. partir dos adjecl.l_ (exemplo: kal­
men~, docemente), quer ainda. os verbos (ezemplot: men­
tir, amea<;u, re:speltarl. Osgood coMldcra que a signlll­
caçio dada. .. e.tea tennOll é comum o aliável. ilrt.o é, que
há nela um os.!"to cnOcell9O ao nível do untldo pal'll um
eon'unto de petlSOU. O que I!ã? é O ca'lO doa obJeCtos d.e
a.tltude doa quais 1>8 prncura JU'lt:l.mente deflnlr .. slgn"
ílcaCiio pa.r? um dado locutor.

Twrfeamente, entiio, a avaliação doa 014, num regiBto
do tipo tavorâ'·elldearavoI"lÍ.vcl, deveria ser simples e som
ambiguidade per? os. eodjricadol'Cll, em virtude de8te eoo­
censo lIe.lllLntleo. Entretanto se e",stem dúvldu, podem­
_se lIUbmder 0Il 014 que são de significação IUnbigua a um
pequeno teste de. congruêneia. Colocam-se 01 CM em l"~­
tI.o em alirmacÔCa eontendo os prots.gODIllt:l.s C(lm orte
polaridade, tai, eomo, o Herói ou o Celerado, Santn ou
Pecador (nemp1otl dados por ÜBgocd como simbo1otl de
dlmenã.o do bom 8 do mau ('j, de&empenhalldo .. funCão
de ob.feetoa em que .. signifleaçãn ê COIlhecida.



Exemploa:

a) A UNUO SOVIll:TICAjé/BgruMva..
O PEDRO/está/apaizoMdo.

b) A UNIÃO SOVItTICA/ameaça/c. ESTADOS U!'<'.
DOS.
O PEDRO/Di(! amai.. MARIA.

!:ata IlOrm·llzaçla ...."""ta na equivlllblcia funcional
b terIIlc. na J.iD.luago:m. O pn>eedimento~ oMn
tnnsfonnar O testo pertilIente 8'egUDdo ~ Jequoklcla
da enuncia&. deste tipo.

Por aemplo a !rue segumt.e (tIdicla);

d:mbon. o ~l'l:I.&l X ..",taU __ .. No" ...,__
_ <lo e-..., ... _-....~ ....... J<>r<oo.I -.-­
pldo pelo lIlIlIlelro ~ ....-.. <"tI .- ,... _ oie.. "'<10_
_ti... DO -...to • -.ote lIoa-.u

Oa objecte. de .titudo! iii<> O!I Rguintes:

O joru&l X _ X
O go\W'Oo ~ Y
Oa eequerdiab. "" Z.

Depola da. tranaformaçao isto dá:

/XI contesta eternamente/.... dcci.7õe" repreuit'CU
IYI toma/d6ci..roe" repTeMiVM
IZI recuaa. IXI
/XI :;:< (')

/XI eetálcom>mpido
IZI é/talvtl~ lk>ma.riado si"lemdtioo
IZI tem/llma atitude /wnesta.

d) TERCEIRA ETAPA: A Coditi<m'40.-0 codifica..
dor imprime unu. direcçlío (poaitlva ou neg,lIv.) a ca.d&
conector vubal (a) e a eadãquaJffi~os. (cm). Além
di8Ío ..ta. d'--'n é avaliada em Ú!l~numa.eIUIa
,-~ -

de aete pobl.Oll (- l..~): -'2 -), ,-.o,..,

VeJIUD08 para o termo _paz.:

11 <O HEIló1 ot•...,.. 1"'<.'
~I <O c.:LERADO __ .. paz.•

O primeiro cuo~ mais congruente (.perado.
normal) que O ~gundo. sendo paz avaliada Da dlrftçlo
.boQu.

.."~~.~-:=~,,,~._~ ~l r..;~ DI> CIlunclado 01 objee.
tOI de atitude e 01 têríihóóa.rqWilificaç;io.

R.ewmiDdo. 01 objectas de atitude das quab ee pro­
cura aVa1~Rrio rod<>adoi!I por Uonn(ll anl1atlYOl de
lligrUtleaçio comum (Apondo que menv1am a~ e.tá­
VOOUl ou ltepUa&.) e as """"Ctom. nrb&ia aio tamb&n
ava.1ii.vools.

b) PROIEIRA El'APA: ldeoúi/icaçiio e eztnrq'ÕO da.o
objedOl cid 1I1itl<Ü (AO). No df!correr da. hitura,~-se
por [úereDe!ar e I""M'n""r_lll5_obiectol: de atitude. A Idfll.
tifleaçio é relati~ fácil. llrIm vez que Iié trata de
nome.~ ou comuns (ou de prnb(lm~ de .ubetl.
tuição).

o. elluncladOl que contêm COI AO do poel.Oll entre
par&ltesa. Para aJ'Mtar toda a ~ubjc<:t1v1dade do» codf­
fleadoree, pode-se toml!;r a precau~ão de dlSlllmuJar oe
objectoa de atitude S1Ib1ltituindo-os por Ilmboloa (AZ,
BY, ... ).

o) SEGUNDA ETAPA: Normalizaç{io ~~ll~ciad~..
Uma. vez iaolad03 os cnll1lcla'ãOl!, tiita:sêde proceder 11. prlP'
paração da. codificaçâo para os transIorma.r numa. forma
c.a.n6niea: lEite procedimento. chamado por veze<! .edi­
ção. dos tcxtoll, foi aporfeiÇQlIdo posteriormente em aná.
liJIe de contcudo. em virtude dos desenvolvimentos da. Il.n.
guílltlca. e do~ /i. automatiza~lío da. codItica.ção, auto­
matlpç10 "ta que ex!ge materiaill normalizll.da.). Aqui,
o fim é obter !OrIIIU !IOrrnativaa gegundo a oombloaçio
Glntáctlca ma.ill----aeIWmtar" (actor-acçIo-oomplementol.
OU lN!Ja; - ~

Ob~o de Illitl<d6 lJUlliodo I conector tI\!rÓIll / _Ie­
riol Ilvalilrlioo,
O que _ tndw:~ a forma II) ou b):

II) AO'/cIC'llt
b) AO,/c/AO, (t':Dl qu~ AO, ê um aegundo objecto de

atitude ecn a1tua(io de objectivo para AO,).

""



- Notação 00:' '1ualijicadore$ (cm): O~good parece
conslderu que eXISte pouca dUleuldade em codificar lXlrno
favorivelrl ou desfavoráveis 08 termOll ll.ValiatiVOI de slgnl.
flatão comllm, .isto .,bre WIla escala de sete pontol em
que 08 três níveIS pOlatlvOll ou negativo.. corTe:lpondem I.
a .muito" .bastante., .pouco•. Se é entretanto fiei! de
c1asllficar .muito honelltu por + 3, ou ..in!.er'ea:a.nle,
por + 1. ou .atroz. por _ 3, pode_ perguntar, ape­
lIaT 00. trabw!bO'l de o.good. lIe diferençu indivtduais
e culturais Da.o enviesam a DOtação da carga av-.llatlva
de certoll te:mll6. NeIte u.IO o !elite de OOIlgrtlêrlel& re­
oomcDd&do pelo autor (cf. IUpn.) parece 5e1' bem anódiDo.
1; verdade; que a difiQl!d&de ::;:A:~"'"dena tkoiee.
e quc o codifIcador (ou. OIJ' ,;e ela pl'tIvi!m
do J:DealllO grupo de pertmç& eu1bmal) nunca estará _
guro de .llia projectar (I seu prôprlo toque lingubtko e
o seu.~ de V&!oreI; peal»ia sobre (I texto que alta
• eutOm&r'.

Como poderá. avaliu- (I &djectiyo .lnuguês. 11& true
.6 uma tamIlia burguos;u! A direcção é positi..., ou nega.
Un, iato é. fan,ri.;"el 0lI desfavorável? E .gentib é obri­
gatoriamente positivo! Ou alndl. .ateu. no exemplo do
quadro seguinte?

'"'

i- •,
•

~.:......)
• ,-o ,r...-_ o. I.- - ...... --- MO - M-

I. (011 ,- - • , ...- -, -.
W --%. (001 .....- - • , - -, -.
~ -~

'- (00) ....~- ~ • ,
~.... -, -.•• -~

t. lO.) clIr1rc.;:- pro".o.o:u1ro.", .,
~ -, -.te. oo"rif,_ "" pau>~" ~ffi_

3. (Do) 1!Irl.O;<,," pod'l"!am ...... • ,
.~ ~ • , • ,

'" OOYl6tl_ lalve: no'" medida> ~.-
momonto ., ....: ...... d"",,"
..""mo - U"",,vlu ..

-~, muno
dlol., ,~, ","",,- podem'" -, , • .. ,ollunclac • ,

"W ooYlftl"",. ,.......'= <1...... , proj.e!".- "SI<SBi'<H1

T\>tol =-28

_ NoUAção doa- obp;llM de lJtitl&de: Caleu~ pe1&
mllltiplicação e so::na <:lu notas atribuidu aos qualifica­
dol"N e &0lI ooneclol"l'S por ealb. objecto de atitude. O 0001.
{"-.dor eolect& por <:&da AO OS nlot1!ll de todas .. __
çõea. Veja_ O ""emplo ~te.• res~!to b dlri­
~ra~{·).

Obtbn_ o resultado~ pa.- O objecto de .t1t~

eortlIidtrado, dividin<Jo....e o tot&I da coluna do produto
(c X CIIl) pelo número de temu registados, ne.te easo
-28/6 = _4,61. se ~jarmos comparar os resultados
dOlI AO entre SI numa esca1& de sete escaJõe.'I, dividimDll
este tota.l por 3N (N: número de tem""; 3: a.mplitudll da
escal..). terem"" Msim - 28/8(6) = _ 1,(j.(J.



a. COME;.;-rJ.RIOa SOBRE O MttroDO

detráa da el<presMO manifestada). En& téc:J:llea. ~ por luo
I.lloperante nas mensagens de pl'OpIl.ganda. dc ae~ão v0­
luntariamente InaldlOOlll, ou em faJas do género da enue.
vista pslooterapêuti<:a lIlIIl que, o importa.nte li a menA­
gem latente.

Outras critieu se juntara.m à auto-ultiea. doe autonll
do EAA. Sendo a componente afecth, du atitudN ..
ocmI.po.o.ente privilegiada., o campo de iD.ferêDcla data tfe.
Ille& ê muito restrito. Por outro lado, a pnparaçio doe
texto. (normailu.çio) eareoe de rigur e aproxim&_ mais
de uma traduç10 l.Ilterpretativ:r. cII& melhor du bipót ",
do que dIUD procedimento com rqru lingu1at.ieu pr'Ki­
aaa. Apel"Cebemo-llOa deste facto quando te:ll.tamm aplicar
o EAA a ammtraa de tmoa.

(', w. ~, <D> ....w, , ~10.7 ""Po""" o_!.
1_ _ Qwwrl....... 1"",- Y</!. sz.

No entaJlto, 11& mesma époea ou po&terlormente. téc­
nieu mal8 almplea ou mili e1a.boradu, mllJl derivando do
mesmo prl.llclplo de ,niUse da,,; atitudes, foram apüeadu
em materlala da mC$lll.a nature:m. E!lte$ materlala slo ge.
ralmente provenientes de eomunleaçõea de m~ e rela­
tiVOll aos 8IIerlt.oll que se referem ao domlnlo polltlco. Esu.
fo«> de intercac eorresponde a uma tripla detel1lllnal;lo:
a atrac~io pelos mass-mMicJ na soci?logia lIlIIerlClUla, o
desenvolvimento privilegiado da análiBe de eont.eúdo nOll
departamento.! de eiêneiall poüticas dll.ll unlverelda.des dos
EstadOll UnidO!!, o desejo directamente pragmático de!te
pais do dominar o campo poltioo, lI.ll eu&!> manifestal;<.>es
e fontee de ln!lulneia e em particular dominar a política
internacional•

• Aatm W. Glebar ('), num estudo sobnl almportân­
cia das informações cnegatiVllllI publicadaa pelOll jornais
diârioe, utlllzou um eaquema de clasaificaçiio bipolar (posi­
tivo ou negativo) ",1ativamente simples:

Negatloo: 011 itena que tratam dOI! <:O<lfIltoa e da dellOr­
pnl....çio, alo eodifieadOll negativameDte !lU ~gu1ntell

categoriu de OOIl.teúdo:

-_._--~­__o

.... --_ NJ

----•• AO

.,

.,

.,

.,

---pu II.......rpro_
jIm:o &00 otI.te<=ooo _ w.
_ do '-'<to ·ooll=d
no ... ""0 <le tt._
-.rdelta~_ ....
-.b1to do !"'>'lutor do-

,......,.,

N{~'II1 di! f.vol'1ti.mw/dI!;tf<l~'01'itimlo

di! oo4a objecto de otitude do tmo 1I11lllYado

.... -·--NJ

o próprio Osgood julga esta t.ê<:niea extremamente
trabalhou. (ti nC«5llárlo cerca de UlIla hon. e três ana­
listaa para. examin.ar rento e trintn e trêII paiavr... de ma­
terial!). lato limita o leU &icanec pn.gmfltieo e trana.
fOrm&-<> num instrumento de im'estiga~io(para. toItar por
exemplo a fidelldade dos codificadores). Para além dis80
aó o COIlteOdo muifmto, explícito, li tom'do em eonal­
deraçio, servindo apenas para trabalhar, aa eomuniCl.­
~J:e obedeçam u. principios cdo modelo repreteota­
c. (a expree:&io manifesta reflecte eu.ctamente ..
atitude$ do locutor). Pelo COIltririo, ~ inadequada par.
.. me~ que relevam da COQCI!p\:1o cinltrumeotab
da J..IDrua&em (u atitmoos OU moti~D10 lIe uprimem
d.irect&mente, 0\1. lleja., llDl sentido latente. perllebido 0Cl0&­
e.eDteme:Dte 0\1. Dão, pelo próprio loc:utor escoode-ce por

'"



- Te>Udo 1II1"noacioI<ol (eanflltas militan:s poliU_ ou
eoooÓlllllcos entre uç&sl.

_ Perlll~ ciria' (conflitos politicas, económlcos ou
sociaia entre grupos).

- Crimu" t>icio.!.
_ Acidenln " de"ll-!fru'.

P~iHvo: ~iio codI!leado.. positivamente 08 Itens que.
rilflitam I. C()ellão soe:aJ e a coopel'Çlo:

_ Coopcroçdo mt~ (comunlca<;Õell normais en·
tre o'!:'Õ"I.

_ Actiridadu do gou. '"" (informaQÕe!l não eon!.eJItáriu
!IoObn: .. aclividade5 do go."...o).

-Ad;t.'id6du wcia;" (infllI1lLll.!:'Õ" $011", os gruJ'lO" que
cooperam cm actlvldalka não governamentala).

_ Vida '1"OtidialW (!nfo1"lIl3.Çio &Obre os cld.&dA.Oll).

Apercebemo-nos q~e o objectivo que emergc dest\ gre·
lha categorl&l ~: medir a tendêllda (e li titulo hipotético
a infIu&lcia) que llDl j~mal diário, tem poIl'8. a eooperntão.

• J. T&bak ("j,~ citar OQUoo e~plo, numa anáH....
de uma retriata dUI'lLll.;e O periodo da ca.mp&nha eleitoral
de 1960 pan .. ~eIa doa Estados Unidos, _tiu •
~idade de complttar u trêa categlll'Íaa tradIdonais
de medida daa ati~ UI.\'OI'ávcls. deB!e'"Ol'iveb e neu­
tra) com uma quarta., .equilibrada. que asalnale a pos­
li.-..' Imblvalfnclll..

Quanto. O.R Hol.!ti {'I, ele tirou partido recenl.<'mrnte
nos progl'l!S&Oll doa programas Informaticoa elnbora.do8
especificamcnte para iii necessidades da aniUs" dc con­
teúdo (c!. o Il.otema GellCT<l1lnqlli~). Hollltl apresenta
llDl mé<odo de .",n. derivado directamente do EAA
mas completado no plano teórieo (diferenciação das com­
ponente. .qULlitati_ • oh: .perroma.n~ de uma ati­
tude) e lKl plano tb=nieo (adaptação ao tn.ta.mento infor_
mático).

I') J. To.bak• .: ""'''.1 """'u."" o/ «U_itM SI"!U 1>!tuo. "",,­
W",-14 Rouo" M""''''''....... <f~rI..", III<! JH~ p ....>l4n1101 .~Io ..
""",p~j!T'l, lo.. nl" ~utllOAd~ d~ Unlvorald04e do Iowa. 1~&1. dl.o.d~

por W. 8add. R. K. '!bo'l' • L. Do",,_~• .". C""....t ..."r1f*/., ,,'
<'OlOO...ica<~:llacXiIl:ln00mJ)MY. N. 1.. 1\108••

(') O. R. HoIaU. «A """'P0ltr .....I.tol ana/ysle proçam r",
~ o.ltlt_: ~ ot q.....llu..,. =ol perl<>n:natl_
...... "'" GerbDo:r dt~ .toP.

".

í

o objectivo desl.e autor é idêntico ao <k Oegood: infe­
rir u atitudes dos Joo:u,tons a~ das suu menaa.gCWI.
Jt poI'ém feita uma distinção ao nlvel doi objeelm -=iail
(nao;iies, lllstiluiçõl'a. grupos, pee_s, com:eitl», ~.
l1U.3, Ideologlas, etc.) ou antes .0 nlve] da sUl. perccpo;ao
pelo locutor. Tendo como referencia Parso!lll fu·~e uma
distill~ão entre'

_ «ConjWlto de qualldadl.'5., lato é, aquilo que o objecto
é llIl aeua atributoa ou qua.lificatiVOOl.

_ eOmjunto de pcrlonnanec:., o que o objecto faz, ou
....j&, U lIUU ICItÕ"'I.

A tkuica de Holtti permite medir eslu duu dim",,·
lIÕe& em ICpando. .

Como muitotl dllll programu de a.nilUe de conteúdo
que rocorreIII a um ordenado~, O procedimento de HoiBti
apoia.se num «dicion~rlo. ou index acabado. mas ao qual
Ó poBlllvel junt\r uma li$tlI de paiavr8JI especlflcas do ma­
terial all.D\lnsdo.

O ~diclonário' (') utlliz>Ldo i: proveniente do difcren­
e!&dor semântico de Oegood. lCDdo capILZ de tratAr tm
mil quinhentu e vinte e uma pa1&VIU definldu acgundo
tns dimenaOes (u três dim......... detenninadu por
Os.good eomo RJJdo u maia pertlnenle$ indopelldtntemente
dali diferenças culturais) de a.-.J.laçio, de potência. e de
actividade. Isto em eacalas bipolares de sete pontotl:

E.Tl1ml'lo para a pa/.."ra ABANDONO

>lo.., ••

',' _~_'--'~~' ---,,-,CJo _}
AVAL/AÇAO """ :_ 'L..... ~'.

':'" -........:.,•...c'~'_~ ,,-"SS "oe,

Por cxemplo ABANDONO i: codItlc'l.llo: - 2._3._3
(mau, muito f";"co " multo passivo).

em.1PLlCIDADE ~ codificada: + 2,0, + 3 (bom. neu·
tro em ....lsção à potfncia ~ muito MUVO).

'"



- A prepatllÇáo dos clMw; Para aprofundar as atitudes
do locutor do text<>o do ~ta Identificar ~ objeetQII (! a
frequêneia da sua oeorr!Dela, li neee!l!lit.rio detennlnar &li

rel~ (tais oorno lU.<> expruaaa pelo emiuor) que exis­
tem entre eles 00 Interior de uma meama frue. !Bto Uopc3e
uma oodiflcaç!o prévia dall unldadea de de lIeDtidoo que
,irvam de te.lltemunho da relação lógica lujelto.aeçiio-ilio.

E feita uma diltlnc;lo num etema. (unIdade de J<igni_
f1eaç1.o baatante aimikr" frase) entre:

ED!mplo: c.U.politicrc.f agruait>AI 40l B aaeoça... '"
pan é c:od1fk:ado do -auinte 1DOdo: U politieu/3 _agn&­
a1va.a/3·de B/3 • .,neoÇlm/4..a puf7.

Exemplo: .0 -.o ob}ectWo iluJewdt:r O -.o.,slido
" r:ora;o.o a.liGdo_ li ecdlfIeado: O_/3. obje<:tivoj3 _é
defender/4.-o n_ a6Ud0l1·e COl1lJo-:!n.all&don.

Por outro lado,~ obtu infonnaç6ea que a II!mples
dcscrlçio li:xica neglifCllcl&, ê poafvoel codificar aa mo­
dalid_d.,. tempora.\ll (~te. p'n-do, futuro), oe modos
de eçreulo (indicativo, eom....tivo, nonnativo, impe­
nl.tivo. i.DterTOplivo, a probabUIdade. a alIpin.cio) la os
<!fllmeiadoe eondicioolle (antecedente, por uemplo: M... ;
ou <:onXqUllOte, por uemplo: II lf8pQif:... ).

- O. TU1<ltlldoe: Depoill do tr&tal:Dento DO ordeJwior
obtem..... doi8 OOlljuDi.DI de paiDéla de ruultadol. Um di:
:rendo nlSpeito a.oe atributoa qualitatl\". (eeonjunto d~
qu'lld.deu), o outro, i.s~ ava.Uadu (econjuntil de
pcrfonn10ees_) doe objeetoa MlCW. de que o loeutor fak.

'"

., O "I>Je~tl .... elaI
a~ ou. .. a.lYt>

") Aqu~1e q_ .FftI'I.
de a aeçAo "" .. _-t) O OIIjrtto .... &qtWoq-.,.....-

c) .... II.<>;Ao

I
I O ..."'" elo doc:u......to
I Aquele q.... .. __
q_.. trata do tID1 ...._

'lM ....... autor
o O ..folU> e ....... -.n_-.
I A acç&o ........ -.11_-o O objecto {__ .. a.lYt> •

..... obje«o h><llA<'lOI ..._ """"M '
• O &to<> • ai. __ ~.-

---
•,
,
•
,
;

Gra~u ê. eodiflea~lo pl'ÓVia. oa reaultadoa diferen­
ciam e~tea objectoa aooillia. consoante aejulI lujcitol ou
objeetlVll!l. Por outro lado o programa produz uma série
de quadrol wedlndo a rel..çI.o. tal como li apercebida pelo
~lI1l.s!iorda. menll&gem. entre 01 objedOll de lltitude ao nivel
daJI SUeli llCÇõca reelproeu. Asalm. podc aaber-Be ""~o
o locutor avalia .. llo:ç6el de A(B ... N) em ",1a~11O

A.B, ...• N.
Eof\m. do ordclll.dor _li&!. também uroa dista de ......

penL. (kft-Ol.'tr 1iIt) daa pala.vru presentes no terlo mU
auseotes do index utilbado pelo programa, Basta passar
uma viata de olho:o lIObre .. 1Iat& de paJavn.a nlo tratadas
pua. qUI! nos eeja permitido .lecdonar u que interessa
reter, juntando-» entio ll.l) dldodrio do programa para
outra pulI&IeDl do material. pela miquin&.

No plano prâtleo, HoIatI parece _ti5frito com o ma­
nejo da. técnica. A t1tuJo de exemplo, indica que _ouma
~~m que .. utillzou o ediciodrio. do difen!Dcial
scmâ.D.tico, para avaliar dez objectoll de atitude em dezu­
lIeia doc:umentoa que tohHurn noventa la duas mil pala­
vras, n-.itou de deu_te minuU-. OU seja, cinco mil
e trueDW pal&.V1'U por minuto. À aaid& obtiveram'se
treze~ de cr.amo. (~ de frequêllda, quadrooo
de frequêncl& X intcDSid.tde) para eada. doe\l.mento. ou
lIeja um tntal de qu.atroeelltoa e dez....-\& JoI.aa, antn de
tudo foi c:ertamente ueo: 'rio codifIo:ar o material .

Que pensar d&I 10'11_ avall&t1vu! O refiou oto
tknIco, a import.iDcla dl.da na. relat.6ric. ArntricaJlos
b questôea de mêtodo eDl detrlmento 00. re:sultado. Ia da
Kl1ll. intupret.&çio deiUm perplexo o leitor fno.n<:& pouoo
habituado a inoolllOd..... eom taia .ubtilea.a de procedi­
m""-to. O problema que. pile aqui li o de an.liar. &em 1".ll­
gamento .ubjectivo da pene do analiata, o. julzoe (Id<>o­
logIa, atitude, al~ reacções emociolI.iI, au.r6ola (!QIlO­

tati'VlL acercada, .. ) de um produtode eomunlc:açlo! l!: pro&­

seguir o .....Ibo lIO%lho que gera uma boi. pene da -.ctivI­
dade de pellQuiu. em matéria de t6enieu de .o'Ii... o
......1Il! rigo:roeo frente li. um material telldencitso,

Ap8!I&r da moroaidade doe prooedimcntoa. a análise
avaliativa-qua se vai ta1Te:I. abrevbDdo por elimio-çi\o
de operações lD6.tel& e pelo encargo autom.ál:lco da oertu
tardu por parte do ordenador _ provavelmente nlo diue
a .... 6.ltima palavn.. Tendo por bue o EAA, Osgood IJU­

geria outru pistu. li. que na sua p"n:peeth.. Ili.o falta...
inten!ll!le:

'"



• Medi~io da illCO'lgl'lll!ncla avallat!va de uma men·
sagem. Qual ti coerência de um texto nos lIl!~ jui~",,?

Uma pelI!I(lIl. Ou um jorlll.l alo sempre homogéneos nu sua..
afirmações? O que revela um fndice de incongruência
elevado (determinado pelo nUmero de a!tnna.cQes dellvian.
telI em reb.çlo ao eonjllnto)! Uma tibieza 0\1 uma ambi·
val&!cia na atitude! A )lI'elltnçll de juizo& voiunt&riamCllte
não conforme oom as coo\·Icç.6es reais?

• :>Iedição da ClIrga /waliGtit.lI de. uma menKagern.
A carp. avaUatlva de uma coo...."" pode indleu a per­
centagem de emotlvid&de ou afectlvtdade du pelISOllS em
pn!lllmça. Pode dar conta. do carteur tende~IO'lO 011 Ideo­
lógico de um IU'tigo de jol'll.ll. ó&tennlnar II relllção iDfor·
maçâojpcrsu.ulo de 1l:'D. I.l\(mcio publicitirlo. ete.

m

A ANÁLISE DA ENUNCIAÇÃO

.1: .d.. _" ,,_.u.­
~.f11 u_am __
poon. ~ _ """ria< ...._.>

A UliliM da enum:iação um dU&lll cn.n~ eanetm.
ti<:u qlle ti d1!e~ciam de outru têenlcu de Inilj.. de
llIKIteúdo. ~~.... numa couoepçio da comUll1caçio como
pt' p elirO eomo dado. Funciona desvU.ndo-R d:&!I
....trubuu e doa mmmtol fonnaill.

D'Unnq: ("' apresenta uma técnica usenu :>eIIt& eoI}­

eepçiD. O mkodo propoIIlo. Dio hermklco na nossa opi_
nião {podlom proo:urv_ ou\.rw iDdic.I~ e adapt.Brc
:l J::I.&terlafa dilereatell), um • VUllagmI de ser aensí....l
zem Oeeetlllldade def~ apeclfiea eleVada (psica_
n4liac, 1iDgu1stiea). leilOO ma.leivel e llWIeji.~l, muito
operatório e produti.-o..A1ml do ms.Is. ap1Jea-lIe partieular­
mente bem a um tipo de d1:Icuno habitualmente abazIdG.
nado pel.. técnieaa CXl.cto: a ntreriftQ Ilio directiva..

(., lol.c. <rt1anJS• .....40.. lc ...., ........... I. """...,
o.olarp. ln".
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I. tIloU. CONC!>PÇAO !XI DIlIURSO
COXO PAl.A.VRA. EM ACTO

Cbt.ma.... gera1lneDte dÍSC1lr.JO na pritica daa &lI4l!lles
lo toda a comunlcaçio .tudada nâ.o IIÓ ao nIvel dolI_ ele­
menw. ODIIatituin1ea ,,\ementares (a pa1ana por exemplo)
mu tambêm " .ob....tudo li. um Dlvel l~ e 8llperior, t
frue (propoaiç6es, enu.nciadol, .-equêaclu).

A aniU., da enunciação usenta nWll& eoDCl!pçio do
~ eomo pa1&vn. em acto. A -nl!!M de coate1l.do
diDlc:a conslde.... o oatI'ri&l di! IlIItudo 00lIl0 um dado,
Isto., como um ainnri.dn imobiljzado. manipulbtol, frag­
lDI!lItbtol. Ora, UlIl.& p:uduçio de palavn. , um,.o ''O.

A 'II'li... da enunei&çio eonside.... que na altura da pr0­
dução da pala,,"- é f"I:o um trabalho,' elaborado um 8ert­
tido e lião open.du ~=açõeo. O diaeIir.o n10 ,
traDlIptllliçiio tranlparente de opiniões, de Iltl~ e de
reproellell~ que exisa.m de nwdo cabl.l antN da pp.
Uf"m â forma. Ungua~ira. O disc:unIo do li um produto
ac:abt.do mu um momento num proccuo de elaboraçio,
ewn tudo O que llIlIo mmporta df! eontn.di~. de lDooe­
renelaa, de imperteicÕ"". Isto é particul&.rmente evidente
lWl entreviatu ClD que a produ~o li ao lDe$lDO tempo ee­
poutlncI. e COnltrangilia. pela situaçiQ.

Se od~ for lft'Ipecüvado como proceaao de ela­
boração onde ... confrontam ~ motivações, delejoll e
invelltimentoll do sujeito com ~ impo.olçõea do eódlgo Un­
gubtleo e com B.9 condições de produl;io, entio O desvio
pela enunclaç&> é a melbor via para se alcançar o que le
procura.

a) .o condi,õe~ ik produção da palallTll.-Em qut.l·
quer comunlcaçlo, e !!lo ap.mas na cura psice.nalitica ou
na entrevista, um ~triá.ngulo~ estrutura a produção: ..
três p6kw &10 o locuter, o seu objecto de disc\u$o ou de
....ferf,llcla, e um terceiro (paica.nali.st&, ent......lstador ou
outrem). O locutor exprimi! com Ioda a tua amblvaléncla,
oe RUI COI1fl.it05 de baR, a iJ:lcoel'êllcta do RlI .IlIeonecleote,
mu lla prelIeIlÇ& tk UJ:I. terceiro a sua fa.ls de\-e respeitar
a esJiêncls. da I~ea socializada- cBem ou ll.Iab a lua fala
torn&_ -...nament.e um discunso. :&:: pejo dol:nInio da
palavra, palu suu Iacuna.s e dotrtriDs.a que o &DSJ1sta pode
reeomruir .. lnvestlnentlJll, "" atitudell., as repn!'lM!llta---PrMpect.lvado delI.te modo, o dis<:uno li por um lado,
cUlIl.& actl'lljnçlo p&lti&I de pi' =- ll& sua gnDde

parte IDconsdente.~ (10) " por outro I. e&rutlll'açào ,,&I
tranalorma~ provocada- pela pauagem pelo ~fluxo~

da linguagem e pelo ~outro~.

b) O roddo pela ....II~.-Podem dl$~1Me

tr& Dlveí.I de apmrim1ç80 dl'SViada nl,lDll. In'llM da
enuneiaçio.

• A cnsdlilos .mldtic:a fi paraliftgKi:rtica: o I!lItudo debruca·
.. -ob", as eatrutuna lormais gnLllI&tieais.

• A 4Ilálilos l6gioII: apoia_ num eoahecimento do arn.njo.,--• A cmcUiIos dw c1et11t:1OWI~ lItipicot: eltio _te
euo, por exemplo, .... omi....., c. 1logismolI, .. &I1fl:l---n-e. d'Unrug .... técnica de Inilise de entrnlstu nio

directina que piopiíe, apoia-se I!SRIId111l.1"..llte:

-Na In/ili... da lógica do disI:urso: I. <ü""mb da ebtre­
vista;

- Nu ligMrfI,f de móriaJ.

.u fJgura.s de l'l!t6rica exereeram datde longa data
um certo fuclblo no elltudo do estilo lIt.erirlo. Ao COlItri.­
rio do que lia generalidade se IUpõe elas não MO um oroa­
mento gratuito. Fazem part.e do trabalho do discurso e lIi.o
lIIl iDscl'l!vem nele inofe....lvamente. Para M..-e. d'Unrug,
funcionam cOmO «opcradare.'l introdurindo B.9 traJlllfor­
maçõel eflcezes> e, genericamente tem umll. fUllCio de
reslstônclll. ~no aenUdo p"icanalitico~: permitem I'<ltardar
o conflito, dominá.·lo parcialmente ou rellO!vé-lo por meloa
laterais.

.se • 1nlI.lO. pono 40 tompo .. tIgurao <IlUm OImulll.Dl&ll1onte
o ......sa401Z'O a o t&llo>. lJlO 'mpU... wno. ro~ eomplex& mu oem·
pro motlnda pol' "'" l"Ot=to lmpll<:l<o. __ atra_
Oel& os _II1II"- to _ .,. ...... !JI.~ NlaçAO,
milita. YeUI ......_~ ""'" ..r"""".....

O d...vio pela enuneí&ção ~org:a.nI.n.çi.o folTllai do dia­
c::u.-o e refe:renciacão dos l!Iem.entos formais allpl-.
pennlte a Infertneia indin!cta... ÜII indicodorat lonna~ elu­
cidam -obre o plOC!UO, e • compreenaio dste facWt& a
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referenciação e a lnterpreta.çJio dos coni<!1ld03 (variiveill
de lnterfnea tipo motiva~ão, II.titudu, represeDtIL~ e
orpnizal:lo desta. entre si). Tl"ata-sc de WIIIL 1LIláu.e de
eonteú:lo, mas o a.ces1lO a este pllSS& ~lo continente e pelas
suaa modalld&del.

cl U_ _ t~rg<!ncia Ue injhltrr.aa. teól"icu " meto­
dológoa... - A 1LD!li8e da enUlleia~ • o rwu.ltado de
iIltluklciu de varWlILs origens.. Lacan e II. ~nâlJH par.
ticlpull na. c:oDC:epçlo de um discur'oo em qlle II. manifesta­
tio formal eeclCmde e ostrutnra a eme~eia de eozdlitc.
latentel. O ilItueue polas jogos de pdavru, ~lot Ia~
pelot sil&>eios ccmo iMicadores privi!qi.oo..• herdeiro
dineto du ÍlItui\lÕe8 de Fnnd.

O estudo da dillpoliç:âo do disenrso eon&io1erado como
um todo eoerulte, e até mesmo eomo um aistem& em eqni­
II1lfio (lueHdo de dueqnilíbric. domil:ladc. e 1I1trapu­
sados) em que II. própria organiução tem wn ~nUdo. pr0­
vim de WIIIL llnb& eap;>clfica de U'aba1holl: II. l6gu:. como
cibcia do raeioeinio (correcto); II. lingulstlca, vinda b
formslilltu aus- e da escoa de (if,néve, atellta li fun.
\lÕe8 de expre:uão, à eJ:UlIciaC'ão.,.i. lua determil:laçlo ~Jo
grupo _lal. O dUltrilrJcionaliamo c a An~li..., dn diacurso
de S. Z. HalTiI qllt', por processo de redução e formali·
uçio, fuem ape.recer ""qu""'llJI caracU!~iCOll; II. gra_
m6.tica generatlv& lle OIO.msky, tentativa par& 1l.1C&D~ar

os processos genen.tivo:s da língua, usente em t'eif'U
Incoll.BClcntea, mu também o. trnbalh08 lle anil.llse eatl'\l­
tural do dilcurllO, taia Como 011. de Lévl-Suausn ou de
Grcimu.

A intrO(\uQuo no campo da anáHu de eontell.do dali
figurei de retórica é herdeira de Umll IOl1,ga t.radiQlo ilte·
rirla. A acumulação de estudos. e de definiÇÕeS fornece
diclonuioa de figuras de ""tilo. onde cada uma 6 euidlldn­
lIII.mente recenseada..

d) A aplicarão da omiU.... da ......nciaçlio à eNtret.'iato
1IÕO directiva. _ A enb!vlsta não directln • um m&terl&i
privilegiado da anáil9l! da I!DIlIlCiaçào. Por entrevista. llia
dlrectlva elltellde-lIe um tipo de elltn!viata:

• obedecendo 1 atitude Ilào dlrectiva ou centrada sobre a
pcwJlI, eD&iteeida 1""10 pIIicoln'apeuta americaDo Carl
~" lIIIp6e nma atitnde de mouide7"OÇll'o poaiti,'lJ e
iJoeoIIdicioltal (Ilem oelecção, llem julgamento de valo­
rlaçi.o ou de den-alorlzaçio) da parte do entrevlatador,

m

uma. atitude de empatia (coloca-se no pollto de vista e
no qusdro da referência. do entrevistado) e o recurso la
té<:nicu de refoNlJIIIaç<fu ("",n~"Í"", l'ClIpoIlU-l't'lleltOl) ;

• dClICllV'OI~lldo-ae por ialKl deliberadamente .egDlldo
a \ó8ica pr6pria dn entremtado, seIldo U Ü11leu liml.
t&ÇÕe$ u ;lIIt"'9&& tellUitilm postu 1 partida para
centrar II. entrevllta no IIS!<Ullto que Intefel5l& &O mtre­
vlstador e II. pt'l!8oE!D..... derle como IntmocutOl";

• caractai.zada por nma pré-fol"lDaÇão mínima (&O eon·
tririo das en\re\'ilItaa e quert/ol:.ã.rios; pri-!on:aab),
um upeeto de inlprovisaçio devido a UIIl& ft1ativa auto­
ltOm1&. UIIl& certa llIlidade e eoerência (eada entreviata
!Oflm, um todo original e singular. mas compari.n1 em
certa. medieis la outru, dlevido à atand&rtizacio da
questJ.o 1nIcl&l). uma fº",,';uçio do conteUdo sobre II.
nl&çio (lIUbjectlva) do locutor com II cobjecto» dn dis·
cu.no (repreKlltaçio, atitude, et.c..), uma eJaboração do
penA mento oqwi e 1Ig<>nl iigada. ii. elabors:çi.o da pal&VfL

Tn.ta-ee por itlIo de um discUl':'lO dillámico a llào eatl-
tico que lle '~nta como uma IiUce<dO de traaforma.­
~ do penaamento/!ormlL. Este jogo de traD.sformaçiies
actua II. nivela mll.itlplos. O objectivo e II. ambiçlo da aná­
lise da enuneilçào do apreender ao m~o tempo div.:r­
_niveis ImbriCll.doa (ao contrário da anãlise de conteúdo
estrita que se apoia eMencill1mente no registo aemlntico
elementar) .

Na entrcvistll não diITctiva, devido a. clreunstl.oclas
de pro<iuQão (eituação, que provoca simultaneamente
espontaneidade e cOl1.'ltrllngimentol, o fTabalho dIl clabo·
raç40 é 11.0 mesmo tempo <emerg!ncia do inconsciente e
constl"U;ão do dlacllfllO':

1. OO:>''DIÇQES E ORG.L""IU.C.lO
D~ 1!XA. .L"'<ALLSE Do\. ="lJXcv.ç.lO

- Corpu: K II. InjHae fOI" illt......~'6, • Ele< ário
(CIlSto) e au.fielente (II. qualidade da sniU. subatltui II.

quantidade do llIateri&l analisado) trabalhar um mat8is'



restrIto. DigamOll um llUmel'O de quinz.c .. trinta entrevis­
tu. Deve Iler feita \ln:lII. "morl,...~ rigoroea. A difcnn.
ciaçio du vari&vci.e: ROto, idade, etc... ao nlvel do ruultado
impõe um aumento deste nUm"", m~o.

Se .. aa6Jbe for COt>Iparati\:a (pelo melUlll DO lIm da
tarefa), ê DeCudrlo que as eoJ:l.diçõea sejam 1t&DdartI­
zadas (com .. IlIftJILa problemática di! partida. e com as
mesmas CO/Jdiçõee sib"cjonaj.j. Se contudo ...nili...
estivu centrada n.a~ da~ iAdil1idwal
do cU.eunIo, .. re<\actiD l'1'SJl"it& " liberdade e .. etiativi­
dade IDdlvid\ll.llI (ni<> dimdivídade).

Se o ·lInb·"Wllto e .. ptog. ia do cl1aeIuw tOrtln
texn1dcw em CODt&, et:qU.lJlto iDdiadores. eada di8euno:l
dlm! ter um texto Alfieielltemell.tc graDde pua tormu
um todo. Porém, .. enenaâo du ~tn:!Viltu pode nrlI.r
DO Rio dum me!!TTIO corpus (tempo mMio: de mela hora
.. uma hora; tra.lIIICriç!o dletilogri.!ica: de quatro .. cinco
piginaa até viDte OU trinta piginul.

O exemplo apnsem.a.do aqui ap1lca-ae .. el:Itrevi8tu
não directivu, lIlU o corpull pode aer de natureza muito
divuu.: eomunieaQÕl!:ll de mS"SI lÜBCI1I8Õe$ de grv:p
JUtritoll, ellll'evím clínica ou de pllieotel'8.pia. dlãcuno
politleo. Contudo, M..c. d'Unrug pan!d! prIvilegtar OI! d18­
~ po.u.dorQ de ileo/ogi4 e relIulla.DtclI de uma abor­
dagem cUlllcG enquanto materiais para 011 quaia .. aaáll8e
da enunelaçlo está particularmente adaptada.

A) Preparação cio materiaL-Cada dlseureo (entre­
VÚlta por exemplo) lata é, a. produção de um locutor, é li.
unidade de base. A Pl"(;plI.I'l";ão do material deve conduzir
à transcrição e:unstiv& de c&da. produção. A aprelentaçãQ
mais cómoda é a form~ d3ctilogrnf&da de cada exemplar
cm duplicado ou cm lriplic&do, com margens /I. esquerda
e lo direita para anota~e (").

A tr&neerição tendo por fim uma a.nálise da eeuecla­
ção de"l' conservar Omáximo de informação ta.o.to llnguill­
tica (~gieto da totalidade das .ignlflcante.) OOIIlO panl­

llnt~~ (aI:lotaçã.o doII silêncios, onomatopeiu, per­
tIlr de I*1avra e de lllIpedo!I emudon.&Le tale como
O riso, O tom ll'Ól1'co, .te.).

B) A.I di/erntq dapa,l da <mâliM. _ A uilise da
eounciaçio 4; comp!em.mtar de uma Rnálise temitica pre-

vtamente dectU&da- A Rnátiee da enunciação propria_
mente dita efcctua_ & di""r.I06 nivele (nlvel du sequên.
cias, das propolliçõe>l, dOll elementos aÚpieot) e a Últer­
pretaçlo, ou seja, .. compreendo do~ em acto,
rerolta. da COll!ron~dO!! dtierenteo Indlcadoru. Na anã­
lilIe da eouncl&çio, a validade é result&Dte de uma 0I:If:­
r!nda. lJlterca. eotnJ Oll divt=Ol< tBçoe .\gDifieatl-.

Porta.cto aio de dietinguir:

- A aJ\6liMl temdtica: ~ tnnsvereal. Ieto é.~ o
lXIDjUDto du entft'riBtu através de uma grelha de eate.
gonu projeet&da. tobr8 011 COIIteiid<..-. NIo $e tm em ooata
a diDimiea e a Ol'gInhaçlo mu a frequb1cla b tema.e
otraldoI do eozljul:to doe discw:-. COIlll~ como
dadOll eepent.ivds e comparinia.

_ A 1m6l.. d4~:Cada enl:revt8ta , ....Id.d.
em el rneuna como uma totalldade organizada. sLngglar.
Trata-lJe do estDdo dOll caso&. A dinâmica própria de cada
produçio 4; en..jAd. e Oll diferentes indicadora adaptam·
__ à l1Teductibílidade de cada locutor.

A!:> eozltririo da análise temMica qne a1n.ve. de um
aIstema de categoriu aplica uma. teoria (corpo de hipó­
_ em funçlo de um quadro de referêD.ela) &O maleri&l.
a an!liee da enlln~lo ""tá. virgem de qualquer hipó­
tese interp~tativa a.nteo do estado formal do discurso.

a) O a1inl\.amcnto " B dinâmica do dl4'cur80. Trata-se
aqul de encontrar a lógica intriru!eca que estrutura e&d&
entrevista.

• Análi.e lógiCCl: ~ uma análise da. Zl'11l.~õe8 ent~

propo.riçiie~.Um trabalho de orn.ervação do encadeamento
du propoeil:Õe&. O que é uma propoel~ão!

Ao primeIr& operaci.o ......"Ím em ......nd'r o texto ora­
~ por oraçio, ql1U seja por um ainal de aep&raÇlo do
tipo /. quer aeja reoopi&ndo-o em coluna.. Em aegulda a
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oln!ervação do. SUc<:MUo dali propo:lllç&a põe em evldéneia
rda<;ÕO!I e fol'llll\.ll de raeloelnio. Com efeito, plLret'O que
eludo se passa como IIC uma (orma de racioelnio estiveMe
prellellte nod~ U1le. meamo dellte ler formulado•.

• Amil,* 3eqIIl'lncícll:

d)lstlD~ 4 um....... __ de ""di. _ que h& um..
___ fi« ~, ou ..~e .. f'lI_l"'" da ur,..~ .. <1-"'"
.. ~u"çAo, ote. A. ~orndl.<;:t" • q_ .em,.., f_etula4o. pc!..
p.-.- de "'J>lW'U ao 4""","",: .ll~ paJa.... OU lf"POoO <lo
ptola.",... que --... "*"01<;.... <le um ~1O pon. outro
<__._.,,a,,, """" ""LI .,..... " ........ ,) ••

A ani&c das .oeqablcia" põe cm relevo a .......n.ão. o
ritmo, a progl ;0 do dillcurw a um nivel mais global
q= o nIvcl preoedcnw. 1: tambbn uma anâlise das rvph.­
TC.t. Quais aio .,. aeonteeimmtOll, as forças subjacentes
0t1 a reacçio h eolsas e:JlP"""* suaeeptivel" de modifi­
car bruscamente o COlIteiulo ( ....UDto abordado ou • ""'­
pr! lio otom•• estlJo de e:qn-esalo)?

A _nill. lógica ....n'Use de scqu&lcla d.o duas
etapas (&em primado Cl'ODOl6g:lco de uma~ a outr1l
DO deuni(!i das Dpmll;Õea) rcve1adoru d& odlnãmleu
da m~vilIta. Confnqtaoo. .,. l'e5Ultad05 obtidoll com 0$

da .nill"C "'Illllstica e com oe 00. ek=eD~atip!ca<. ~nOl/;

permitido oompreendfr • conedo oom oa tm>u aborda­
dos. as reli ...... as 1"'''''- .. pe-rdu: de domlnl... .,. cnn·
troJoo" as _tradições. 0lI ClClllflitoa, ete.. qu<! 'Illm_m e
estrutunLm O diKuno.

Por e:umplo, O frequente bloqueamento !10 iIúclo dI!
urna entrevista manife.ta_ na sua Ol'pllinção Iógiea.
Certas entrevilltu obedcocm i. dinjmi'O& do maia contro­
hdo OU do me!lOll _trolado. Os iIldicadomi estjJ!ltlCOll
ou vrnintiCOll: eontusio. reduDoi1neIa. (ainais de perda
do domiJlJo do diacul'W) OU de Inlblçlo na. progl doi, di­
jp ~_, elo(lamoa, recorrtDelu temitieu, dem!gaçõu,
Iap!ul, etc., completun a compreeDÃO como em IIII!gUida

~-Tom.,.".. o exem;Jlo de uma en1.re"rist& citada por
M.--e d'Unrug .abre " ímql:m do corpo. A questão era a
""guinte:

oPode falar-IIlC do corpo e da imagem que tem dele?
o.:.poiA de uma tt:q><bIcia de llITallqllll rnarcad& por

~tTt:llicu (repetlçio do mUll\O tema) e de ll1Dals Ce
tI!n!lio ~m relatia ao Interlocutor, segucm-ae IS tris II!­

quincias aqui repre"""tadu:

'"

T

(. .. ) "Dh~ u ..... "talu m~la: lU""" um ..t1.~/I~
",.ijo ~""",rto (~J latWlm...te mUfCUW!<> I "'"'
l<'h"" ""'bt'oo mull<>~ 1 ma Wlm, _ por ....
1/'*' 0'10 _I" 4 d...porl <tl <"" q.wqu•• formo teMo
I"-"'"ll<> por), 1~ ,....,0 (2) • ".. '"'~ ....
_""' •• qr«I H f!l('G _ d<H!t<>rto I~J .11"10 ..."""",.t., "".~ ........... ,..10 (I):

q_ cIlu.r, """,,<Io-mo
~ qOUD<lo to ~ o.<I<>_~,por uempb o.l ""'" ""-o ~
i "'" ""'" ...l<r.<o:V'I.............., olm., .......-v/qU1:llc b<n>,
.. era um _ oomp!o>uld<> poe me .ellu um pauo<> 1DqlO.! "" por ta .. o...brooo eetl'01t<>1. ou por_~: _

> ..... '"""'JI1ao1 "_pueceram Q.ue Io.l di. __
_ lU; 1 qlJa!ld<> ... ad<>_~ n ~ ....
foto do tmll><> """"'" """ o.d\o... morro I e dopolo, .
~_ d8 .... 1 e/It......... _ .....1Ua l"1e (I) 1 Qona.
mmte P"I'l._ fia tlllIll<> deopoot<> (2) 1 lIl6 i,""- a __
t'lr-... "" ...._Itll __l.'...... ...,... pot.ae I ... )

~:

I u.nIte "'" P""P' 'CUI "'" I.
o Te-.. oa pa);you ..,bJIDh"'OI e ..-.. "'In parf>or.,..

(podom """"nbu_ ..,." ....... difet'enluJ '" __lO .....
x ,
(2): .,.~

II): t=o. do .. """,,",,".
lt) uma. do .... e~ li<> _ ""'P"-

I EDtnI p<>rtat_ ( ) = -.o~ .. 1IeWoooI... ao ilfer­
~_.

I N" ......-pm __:

~ .. .......utialIc& ..........1I "" __ (&n'IIIOl;.... eIIg1~__,,-.lIII:rio, .....soc&elo.J:
~a. can<:t_ __ IMIlIe llt-. ......__""_

dante, Ilrt<o, 11-.-. oe..),
~ ... ttPr-. _ I<:l'. ~) .... .,.,.....,....(_~

.... "'\o;<'Iu. ~...,.

Dividida em pro~, a Rqu~cia fi Ó uma dialéc­
tica do tipo:

Ou IICja a luec.-io c!N proposições (aubHnhlndo aa
artieula~):

1) T<D.!I<I ""'" " ..0. mf<Ila.
I) :Uo .... "'" "u....
IJ l'I1 muI'" '1IpOr....

m



iI Sou ..IAU....m t. m""",,W!~,

~) 1>10 teMo "" ~ _ mutt~ I:t..~ ...... (ftO/l"'J.
8) _ pot um pj<> '1.'"~~ "'>p<>rto.
T) (De q\Ol.lq.... tonJ\O; 1_ p&-.I<I potl.
" PraUql>O! llNtu1<I C (_ c""""""J..) ..~_.,..,. t_ mu;1o ~rto" pIe ....1_ bN·

t.uIUI • .....- .... _ pcl,,-

De faeto. O n.cioelDio implicito é O M(l'Uillte:

(5), maa (~"")' (6) (8) e (11& verdade) (9).

AI> ni\~l d.a.a tria sequências a dizlintiea li & aegu1nt.e:
o..mo.ÃO~t..:

n. - Estilo linear,
m - EatUo OOnfWlO, "",citante ~ ",petitlvo.
IV. - EsU10 linear.

TI, _ Afirmação,
m, _ Problmati~.

IV, _ Rtaf1rm~.

o aeolltecimeuto oonflitual que perturba & progreui.o
do dW:uI'110 e & lJU& eU~lIciação é a erupçio na ~quêDciam
de uma ffoorda;lo (G!! oompl~>:06). A estruturaÇÜo geral
é entlo:

n. - Raeloclnio -domínio do diacul'$O _ eatilo lineu,
m. - /'1terve'l'ao de uma reeardft1ão _ perda do dominlo

do racioclnio e do estilo,
IV. - Retomar d(> raciocinio e do domlnlo do dillCul'aO_

restabelecimento do C5tilo.

Na fue m o locutor é <uJtn.p;LM&do pelo aeu pensa.
mento e/ou pela aua pdavm qu~ vim negar oque ele tinha
atinnado anteriormellte•. O oonflito devido ao oomploexo
(ameaçado e recusam) é dominado pelo radoelnlo 1m­
pl1clto:

&uD&o_ (...... _,...,ruI) ..~~
8 _ (aetwllm...toJ.

A opo.içio (diajUl",ão) .... _ " lItio _, li l'MOlvida
pela flI0esN0 tll'lllponl: lia eomplCUlll aio~c~ para

•

a adolCJ!lcêncl& (um outro que não eu, vlsto que nego a
aua eltiatêllcia ~tu.al, logo a eJ<Ílltência de oompla<MI).
O "'~~o é f~ilita.do pelo ll50 de um lugar comUm:
«amp em Cato de ba.nho. e pela fOI1D& Impecl103.l
oae. (edo • é a.dolescecteJ que permite ~erall#r
O prob

b) O utilo. - A expnlS&io e o pellQ.mO!llto progridem
lado a lado. Como ii vimooIlIO =plo dado Da tma,gem
do corpo o estilo CODfuso, rrounda.tIte, " &lgDificaUvo do
doDúnlo do diaeuno; pelo t:Ontririo, um ed.lJo controlado,
uma alce&l1o de propo.içôe8 lógieu indicam gtra1lneD.te
um "'tomar date dominlo.

O Ideal u ....Ute estili$tiQ, enquanto deavlo II*"'
UJlI& In'U.. de OOD.teÍldo,~ poder gmeral.l.zar. algll1_
fIcaçio de~ indicadores. Isto é todavia tio utópico
como estabelecer uma cha.... dos lIOIIhDI com uma corre&­
pondênel& UDivoea e turivenalentre 3J&n.ificantea e &igni.
fle.doe

Nlo ot.tante M..-C. d'Unrug, à 111% de exemp10ll pre­
cia<Je lIUgt't'e cen;. indices no quadro de Ullla anUilIe da
ennncial;io de elltrevilltall não directivas:

• a ~e~ pode te:!temunhar um eeompromiQO real
numa ,Ituaçiio real.;

• o lirlmlo manifesta a força de um in~tlmento 00 tema
abordado a a necessidade de o InJIltter;

• as lltCl'llfUl, lato Ó, a acumulação por repetições aproxi'
mada, (aa TCcorn!.",ÍW1 são repetiçêles distantes), ausên­
ela de pro~lIS1o, podem manif""ÚLI' 8. paixiio do locutor
mas também a nece8aülade de falar para aliviar uma
tendo. A interpretação pode !ler feita em term08 de
descarga ou de tentativa de dominio de uma repreten­
taçio (o ",ferente é manejado sob todu ali 8uaa face­
tu para que ae tome familiar);

• UI iIIterpolGçiícll, trata-se de inci<kntee, de periCra.&elI.
de aUmciOll e de lacuna.a que fa."Ol'eOCm o rctu<:lamento
da l;r saio. Podem~ eo::mlo ainaill de
inib de paragem no discuno, de rotura u oonti­
nuldade do que vem ao pensamento. M lnv415 d.a.a llta­
nIu que erlam um dugar <J<!de o ÚTeelro .ti .usen~.
re",,1am um diseurao aoci.tindo => qua o lugar do m·
terlocutor é importante. O discurso é vindo do exterioT.
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Aqui a razão pode desempenlur um papel de d~fen.

A Inttl"pOlaçAo pode Sl'f do tipo .......tentaçdo (aUllpcUllãl)
seguida da lIUIl'nlSa pela demora) ou CQrTeC('l1o (~tn!.c,

çio do uma afirma;:ão devido a uma atirmaçio m.&b
forte ou ma13 adeq1Wia, ou por reo::tllIeaç6es suceeaivu).

cl o. e/cmcloto. ~ípico.l " .... lígwrdll de ret6ticd.

_ A..f ruorT~. El!talI UO ~tiçõe.de um mclllIlO
terna ou da m..... ' pala\'l'a em contelttoo! dlferenteL Xo
iD.ldo da entf'EVlata, • ~iu são tlll1& re&CÇio dl­
n!Ct& .. pergtlllta estioulo que "" ~c& por um "preen­
chImento. eompuWvo do te:n:po de f.a.Ia por bloqueio til

~ fl.lllili.ariAQõo pwg.....iva com um DOY'll tema. E O
euo da t'Dtrovista citada 5Obn! • imagem do COfllO, em
que o tema c<lTpO é rrtomado oito vezes 11M dou primc~
proposiçôe5.

No dteorrer d& e:ltrevista, a.!I ~Iu JlI"Ot'rill­
mente dltu (espaçadu no di3cuI'llO) podem lItt um Indi­
cador:

• De il7lporWlICia- Do mesmo modo que se polItul.& um
,incu1o proporcional .nu.. .. trequ&lcia relativa de um
tema numa menN.~. pode adill.lltar-sc que .. repetição.
inailltência de um tema. que ressurge em momentos dite'
rcntell revela o Investimento pskológico da ~a n_
tema.

• De ~llIb(ca!~llci<l, Se o tema ressurge a desprop69lto.
oomo que por acidente. em diferentes contexto!, pode eu­
por-.!e que catA ma' integrado no siatema conceptual do
locutor. A rela,ão é do tipo atraC<;do/reeeio ou do tipo
~:e~/recuu. A jmi>tênda numa. noÇão pode ser CM:l.a-

ora da nature"" do conflito cm jogo.

• Ik dlmtlgot)bo. Voltar 5CID descanso ao mUmO
assunto (por exempk', insistir ...,bre dID1:o-me bem na
m1Dha pele.) pode lSe'l' o sinal do d~jo de DOS convencer­
mos de uma. ideia. De facto. quando ao:: duvida. de uma. .rU"­
mação feita, para nos auto.<:on<'ell~OS e eon&eglIir con­
wnc>!r o outro, rcprle-se ""ta. O ~ não lKJU n.ei8ta. ~

típico da deDega(io.

• Dca~ ~i.lartiul dei ideia:~ Pw
uemp1Cl, .elll~ na cntl'evista lObnI a !macem do

".

í
corpo. o autor llSainal.a li; prcscnça reoolTCllte da ideia de
pro.."ff Indicando a força do tema ~ub-jacente. rejeitada.
pel& COJWCib1eia da lIeXllJI1idade.

Na Ine:llmo ordem de ideias, pode fuer-ae apelo, par:!
inteJ"preur &.II I'C(l()ITéneiu, à noçâo frt!udJ.aDa de ruia'­
tixdo; rom bensficio AolCIlllddrio. A pcuoa e.tá moblllz.ada
por um eonttlto. mM este d&-Ihe vantagena .-eeundhias.
Eatá eo11o entretJdo. ll1U dá h:gar li; cehe""'eh l'l!rba1ll.
apueecndo e.u bruscas irTupç;;,,~ do !IIronae1ente que
Do os IaI*1

- O~ la:p*»' ;\-.. IapsclOl pa!'>Ill-SC qualquer colaa In..o­
luntárla e uma >dei&, uma. palavra. lIlIbatitui a ideia (Il;I a
pe.Ia'm'o pn!l'lsta pela COIISCi!nci&. Isto lll&Ditesta a ina'"
tbcla nJo dolnlnivel de uma ideia reeusad.& (aeja pela
couclinela,.eja pela aituaoção do momento).

Se ao escrever este livro, CIl escrevo c6 preciso prepa­
rar o jantaro em VQ de c~ prncl3<;> preparar o texto~ ade­
quado ao meu propóolito, en manifesto involuntariamente
• minha preocupação de mmnento.

Scl catando a fuer um c:uno sobre a análiae de menu.­
gena publieitAriM, caerel'O como exempio ~.2l~ coom
toda a fínneza., em lugar do slogan ccom a femini­
dade. (li) oomo me comunica o llnúnclo que tenho na mlo,
manlfellto por mais que Isso me custe, a um anfiteatro
de estudanw de psicologia (divertidoa), a recusa, devido
à.s eircunstlnclaR Imediata.. (fll.Ul" um lU' s&i.o, Impor a
lull autorldB.de, mlLnlfcsta.~ po~tanto a.a qualidades nio
femlnlnu) ou um conflito mais profundo.

lnterpreta.do há. longo tempo pelll p&leanll.llec, o lap$O.
cuja. Ideia facilmente sc vulgarizou, 6 o tipo próprio do
elemento ntlpleo es.rregado dc sentido. logo Indice preeiollO
pari. o anaUsUl. Erupção irraeional num eontexto raciona­
liudo, quebra bruscamente a defesa, tran.lgride a norma..
Exaetamente como 0lI dois exemplOll precedentes. inoon­
groentell ou inlpudiOOll transgridem a lei do livro i1!Q11uol
~ molfodof JICI'"O ou/ores de ptm>oUpIrito despu8OltOli­
mdo, porque o meu corpo tem fome, ou o meu ego nece>l­
Ildade de expreulo.

_ CU Qoglnwor cm falW ~, Sio ~ralmente

aeompUlhados de u.ma perda df' domínio do dillcu~ O 1[0.

t~1 ... ~Io roube c farça 'l""" ~~ 101*' r.". .... ,..-­
F~I"Moilalll. {lf. ~,. 'T-J.



gUmo correspow:le & uma tentativa. de fa.cioelnio, a um
delicjo de delllonst...çã.o que encalha Il& arguDll'nu,ção.
Nhu 16glcu ou llogkm"" são indlCl\.don!a de uma n_
sidade de justlficaçlo de um comportamento~ otI
de um juizo em eontradição COm a aituaç10 re&I. Ou ntlo
revelam mi fê.

Corrcepoodem & uma dclCSll do Super-cgo, mu cada
knb.tin ae aimu1&çio pela rnclon_U""çio condu ao fa·
Iha!Iço, aem que O 10000tor disso SÇ ap<:roeba d&ramelJte.

A. ooerfnei& a~tc (num~ deKonuo, por
ItUmplo) pode lIeI' dada pela J<t1l~ .d6rlcG (DO_­
tido a.. UJIUlltntaçio como função~) de pro­
cedlmenu:. 'ógieoI: a uWiz:ação de eonjwl~ (portanto,
.. mas, ora, ... 1 pode dar a....rt.ifieialmc:nte uma ilualo de
um rigor de raetoe:1nlo ou desviar. atenção do venladeiro
~Iocln'"

- Os Glibi.I: A r1!!I<luçlo (apatta.Ú! 0\1 m.iglca) de COll­
fiitca, de eontradiçõeol, a conjullção de factos lDeompe.t.I­
wla, • juatllieação, o reas;;egural" dlUI pl'Ópriu convle­
ções... lec:on'eDl à autorida.de dos lugaree COlllUWI, doa
jogos de ptJavru, da IégiClL do cpl'Ol1to. VC1ltir., OU seja,
&libls que &e aplicam no diso::uno.

- Os '''fIIlnll CWIlhlU. Têm um papel jlatiflcador. São
resumos .oeiais que Um uma função de alUitentAeulo do
du.cul'llO. 'l'ruta-!C de obter a adeS<1.o do interlocutor. a
aua cumpllcldade, wsa.ndo noçÕl'S que são partllhadu cul.
turalmente (estercotip;l!l, frll.lles feitu, alUlloos lIterárlaa
ou hiatóricas, máximas e provérbios).

Podem ter também a função de deaviar li. atençiio, e
Ser indiea.dor de uma n>eUlla a uma queatão.

• O~ jogt» de pallllTal'.ll: collh..eido o sentldo atribuído
por Freud ao jogo de palavras ou clll8te: a desearga de
uma tendo pela manifestação indirecta. da libido. ~ exacto
qus o jogo de pL1avraa dá o ~r de um lIUoeuo formal
e de \UD& tnnagreasio comparável i. de \UD& hiat6r1a di.
vertida. Pode Rr também um sinal de deseont.racçlo, lllU
também, tal eomo O bpr comum pode ter um melo de
desvio, uma diataDc~freutc a um problema pn!Dll!nte,
um píoc !110 de mntrolo aor...ticado pela de.contracçio apa­
~tc fac. ao outro. ~ humor é a delicadeza do m.-pero.
di"'l<! um d apttl.do refiliado...

r
- Á~ /lguratl dll ,..,tórioa ("): Jogam com o raeloclnio

ou com o Rlltldo du palavra:s. ExilItem qu.ado a lDlpU­
~o afectiva com o referente é forte Ccomo, por exem·
pio, na. produção poética) mas precisando de um mlnlmo
iIe diatincla e de l-vonta.de.

)L-c. d'Unrug dlstin&"'le as figuraa de COfIjNlIÇÓO e de..._.
• A eonjafão. Logo que emte disjunç10 na. rea1I.

lkde (por l!UIIlp)o, incompatibilidade de dob: factoa, duas
ideiu, doia ;wzo.), porta.l:lto diSlIOll1Dcla, a P • pro­
eun. rallbelccu a C'On9O!llncia e a harmoaiL Pode tell.­
tu fu!-Io por um pro- a migico ao Illvel do própria
~, para tentar dominar a C'lIIltradiçia. Por acmpkt,
pela m-.nipulação:

- do~ (rwn\i.o de dilas idciu ..pa.rentemente
ineoIlelllJ,\'eu; e::I<eIIIpfu: cnstabel«er I ,\1.1. hom-a.
com a farça da Inflmi.... [BoilMU]);

_ da IIlpITbole. (Aumento ou diminuiçio exeeulva. das
collu; exeDlplcl: ttlIWu morto de sede,). O afasta­
mento entre a upreMâo e a ruIldade traduz a inten­
sidade da desejo.

• A TedKçdO. Podem cital'-lle duas flguru entre 15
mau conheciW,

_ a melonlmla, ou IIlJLis exactamente, a .lntdoqlle (tomar
II parte pelo todo, o abs!.TllCto pelo concreto). é uma
redu~ã.o do tipo !6gico. Permite chamar a atonç1o do
interlocutor para somente um al\p<:lcto, portanto du­
viu B. lua atcn~â.o dc qualquer coiQ, por ocultaçll.(l.
e multo frequcnte nM comunlca~~de maSlla e, como
medida suhvcl'1li·..a, pode manifestar mÍL fé;

l



- .. met6fO'J'IJ, l! m.s.iI precisamentê a C(ll<lc/'t$e, fOrtl::l.
vuIgarlzada da m<tiforn. A metáfora é uma rlgum
de tipo _iaUvo. Delligna qualquer eoia& por outra.
Gera.J.rotnte o significante de substitult"m '" mal8 sim·
b611eo. A nlpf1lnl fu-u pela~ de um plano
deuotathoo a um plano ronotativo. Cooot&eões • me­
Woru t.fm um pu de fi.,orun.çào elevado, um gn..nde
POder de ~tão :>ol1lue drBga.m ali .Ignltleaçôes lO­
~termlD.adu,aamntes ao &ígDitleante que ... au·
porta po!' razões histórico (ilIdivldU&1s e toelab).
0Jm forte carga emocional, iDdieam que ~O eoraç:1o
tem ram. que a raóod~ ("I.

t~}l\. prool~ <!este """'. ena dto.çlio OO_da. ~~
ri... ( ......C&OI .........'
• • lotÇ& de> "'_U I!o .......... ' o ",oer- pot.~ ....
-;AO:

• um _ <Se _~ <lo l:DL:l ......," _.I<> .se __r MIe
_ ..... l'UIOt_ .... ul_ o • ..-uo~ ,.. ou­
l!UçAo D. obra:

• o _, _ .... termJtd< t.-uoc.""""". """ ... E laJo 4=_
- ~ • _ 'l"'" " __u:pr« ' ri .... P<"lFk>
!D1I'1I<ltadrt ~... ao __~

A 1u~.illSE DA EXPRESSÃO

Ex~tem um ClI!rto número de Ikni.... que podem ~r
ç\aQiti~ sob & cWIomjna~ão de -nAU. de eJ:pressio.
Com efeito, Qa Indicadores utiljzadOll Dia lião de ordem
$eItllntlea. (CGllteúdo plano dos lIignificadoll) mu de or­
dem formal (pL&no dos signific.anlell e da 1\1& organiza­
çilo). Apesar disto csl.lu; técnicas pert.eneem ao domínio
da anállae de conteMo, na medida em que .. puaa~m pela
forma ó apeou uma. maneira indirecta de aUnglr um outro
nivelo Este nível, o das variáveis inferidas, é atingido gra·
,as ao desvio utl"\lvéll das caraoterísticas formais.

Teoricamente podem apresentar-se dois tipos de ln·
fluência:

1) Fonll~-..... <oet.M.o ----" nrl!vd. <l~ iDterflleúl.

2) { r:~_) ----. v.lU..l. <le !ftt......<l~.

A hipótese lmpllcit.. que ,",benl.ende geralmente .-te
tipo de técnica com base na inferência formal. é a de que
exl$U! uma COl'l"eSpOIldênela entre o tipo do di&e1UllO e u
caneterlstlcu do lIe1l locutor ou do leu melo.•0. tnÇOll
pusoals mais ou menos permanentes, o estado do Ioeutol'
<MI I. sua reacção .. uma situação. modificam od~
tanto li&. sua ·'fOrm3.·· como no eontetído., segundo
},l-c. d'Unrug {"I.

\_, loL..c.. ":11_. ",,,,,,_u.-t... d O<tc 110 ,...., DoIUP
Ed. UlIJ_&tr-. 11.14..
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ali II«torns nOmWmtnte maw pl'Opieioa .. apliCAção
de técnleu de .náli.... de txpreslio lião os seguinte.: II \n.
"elItigaçlo da lIutentieidade de um documento (literatura.
h1It6ria), II ps1ooJogil. elli1ie& (psleoterapia, psiquiatria),
c.d~ politiCO!il 011 C. que são 5lISCeptivels de Yei·
eu1ar uma ideologia :retórica).

Parece ....r poo!.!lÍV1!l. claait'icu 01 d.iversoa indl~
!onn&ls d& seguinte lIWIeln.: 01 indi~ lái_ li lo
estll1stiea; as anili3ea do di-eurlPO ou da narratin. (eDe&­
deamento lo\gioo. arn.njo de "'Quêntias, estnltura DaJ'.
ratl\.... eIItruturall formais de base).

1. os n:DICAOOft!:8

A Il8t1Ustlca. quantitativa, que se basei.. na frequênela
reJil.tiva das pa.!asraa, in.Ilpll'Ou certas medi.daa .. anillllC
de conteúdo, A e.stilí.t1ca qualitativa tornou-se menos ln.
tultiva li mais sistemática (definição l.\:lI;ada dOIl parãme­
t!"(:I$ utiliza.dOll) o que deu lupr à wIlIltrução de certOll
Indlces. A neCes1lidade de um. lIborda.gan dlfereD.clal II
complU'ativa orientou as InVelItlpçõeB para li nt&bcleel­
manto de t.a:u.a médW, caracterlatieu modais, normaa de
I'l!ferlDcla, a fim de .!!n ~lvel .. comparação das pro·
duções &lWiaadlUI = OIItru produ~

ElItze 011 indicad""", láicoe utllizou-se:
- o TI'R (tJ/Pf' toIon .-alio). F.o5u indic:a.dor mede II

Yllriedade (ou II pobl"l!D.) do voeablJ1ário pelo cáleIlIo da
ruão entre li número de p&l&wu difen>ntes. BObre li nt:!.
~ro toW de pala.vru. Ou dito de gutn fann.a:

1l!:lrioo L-==;::=- (r~ ""la -.ocom!neiu O

Quando llIllior for <) reaultado, tanto llUlor é a varie­
dade, diwnidadc, ou -:lqueza YQCtIbulllr que o testo 1lIll·

""""'.Ou, .e utilizarmGll I relaçl.o Invcrwa (quc dá. nüm~
in~lr.-) :

o-.
L

Ncste ca.so, quanto mala elevado for o I'l'lIultado, tanto
maior IICrá a pobreza óo láico utllindo.

IS<

AlI tuu de ",fer~ia (normu) podem csleular-lloi!
eobro &lIlos1rU de ipal Umlnho (cem, duzenu.. qui·
nhenu., OU mil palavru) a partlr de üpo.s ded~
detcnn1naclos

O que é que sigc.lfica. a pob~ riqueza.léltica! A par­
tir de mil n"""""nu. e quumta e quatro, por exemplo,
O- lnvestip.dnres americano. tentanun ......rn;car a hi&
teM de qIle a variedade do léneD l;um.....taVll colll: O exilO
de uma p5icotcrapia. UI.llliou_ ainda. este quoeJellte lI(l

eatudo do grau da desorgeniuçio e da Rlicnaç'O *lCi&.l
cios esqgU.ofréDiClX {Gottrb.ltl_ (JagtIOd e Wa.lkcr utlll.
zaram.no elltre 011 ....ua 1Dd.lcadoreB de estereotlpia e de
redundinela na compart~io de eal1.U elICritu por .can·
didau. ao suicidio~ e por eacrito!'15 cnormaia•.

_ Qllociellt" <k génCl"O V.romatir.al: A relação relativa
do& lu1Jatantl,·os, verbos, adjeetivOll, advérbios, num dado
t~:<to, é aplicada sob varindaa formas.

• Adjectivos/verbos (~). Por exemplo, o número de

.w.jectlvos por cada cem verbos foi utilizado pc.ra dlfe·
renclar a fala esqulwf~l:llca da l_ala. cnormab. .

• Suboõtantin". + veroo./ad)ect!vos + adv6rblc.

(
S+V ) . Este quociente Kl'Viu I. Ü'lgood e • Walker
A+Ad

01. mediçio do estn'e6tipo· repetlçlo - redundincia.
• Verbor! + adrirbic./wbstantlVO!'l + adjeetlTOll

(~::d). Para S. Roebe("', noq~oo.d~
OeJtUo e considllnlOO dÕl\Cl.ko .. o quocIente for Wpenor
a I(V + Ad > S + A) e deaerftioo "'" o quociente for in·
ferlor a I(V - Ad < S + A).

-O DRQ (di8coK/orl·relie/qllotient). - Construido
por DoUard " Mo\O.-Tel' (") em mil no,."""ntos e quarenta
" sete, o DRQ, deriv. da teoria da aprendizagem, " li um
iIldicador de tensão. C&lcula..... dividindo o número de pa.­
11l.vrUlque cxprimem <) m(ll.qt(lr IX:lo nÚ!l'ero de plllavru
que ""primem a desf:<mtrclcfáo. FOI ut,hzado pllra obser.

4") J. it<>cl'.<, L~ ".VI<O <Is. C<I,..'ldct. d /o. pTtoi<l<KC< d. /" t:t·
p.~1lqlt., &d. PrIva<. Ill'l"l.

(~) J. Dollanl ~ O. H. :lJ:c r, cA llIHlIod o! m_.''''' .....10>0
l<l _II... doolm=u>. =< JD Ab•. ti"". P_v IlN1. 42.



vlIr a consequência da In~nç.;l.o de ajuda a peatoa.
nllma altulll:w dificil. .o.Jém de qua em certo!! c:uos, pode
Ktabele<;cr um!!. oorT1!laçt.o IlÍpifieativa com outroa; teaw,
tala como, & medida di. t1'a!lSplraçio.

-o PNAQ (poailiw·lK!gcotk_mbi=lc~t).

Um pouco maiA tanW, Rainly (mU llOV'e«flto!!. e qu.anata
II oito) (lO) DO q1adro da entrevista de ajuda, prop6t \Ul1
quoeleDte butante panddo que media u auto-avaua.;ões
JltWlth.... negativas ou amblw.ltnt.ea porpRl'te do paeiellta.
Na mesma ordem de >delu prepuam-se Indicadores de
...eçõu. tk/eJ1tl nas teraplu nio din!ctivu ("J e ese&.
lu de medida de ho8tiIidllu ( ..) e de a,1l8iedlJde (" I DI.:f..reaão verbal, mas :endo por bues índiees do Upa ee-

tleo, ItUllA do que 00 tipo !orml.l

- O~ ll1dica.doree {ruecol6glct» funcionam bulc.·
mente ao n!vel de r ....... e da aua composi~ão. Calcula'se
ualm:

• o tClllla"ho da frase: O tama.nho médio é obtido pelo
eáleulo do número de p&1&vru por f'nuIe:

• a ~~tur.. da fruI': Quanw proJItWi~hi em mécll&
na. fnl&ll! Qual é a d&xa. de &d&ptação~!; isto é, qual
a Importância das iD;IDaões e du lJUbord.il:Iadu!

• a abfrl...... ou o {u/uJ da frue:~ R. Barthea o Dio
aeabl.mento de uma frut é um sin.&l de !<\Ibveraio pela
I.lDgu&cem ("I.

A partir deues MÍIez~ de bue, pode medir-. a leD­
dlDcia fluida 0\1 entree::lrtada da rra..e, ii divel"llld&de da
SU& ~çio, O!I elenu::nu. &tlpi_ da compoalçlo ea.
ractcnatlC'O& do I.utor. t'te.

(~f v. c. RaJ"'T. ~Sell m ...... ID ......"..lIDEC ID_ em
J. C_I. P..,.cIo~1.. lVll, '

("l G. lI.o.llh. <De!.ml... _olor ID cIl'nt ""nter<><l th.....P>'.
J, c_, P~ "., lalll.13. .

(") t.. A.. Got'""h,,\l<, a. Goldlno, Gl_o ~ K.oyI.o. J. SprlnJ"<,
,,,,,..,, 1t~llItl' ""Kle. "ppl1tll~l. \~ 'er~.l ...",pt.... em .ll.rc~.
u..o, P-:lle~I<> ... 19&:l, 9.

(~I E. H. Oleler, C. Got~lll.e. t.. A.. Go"odt:>lk ~ Ko.ylo. J. S~.
Ift't', <A.n """'lot.y.ornJe ~ppl1tO.l>l. to v...~t ...",pJeo> em ArcA Gr>I
P..,.dol<l'~ IMl. ~ • .,

(~) R. B<trlhM, Collf......"" ."1< lo. __""",101> "" IluUI~\ <I....
sct...... polltlq.- P~>1'" "IG A.brl~ IV':" '

'"

Podcm ver-M. exemplos pl'tt~ em análise& como '"
d" ftol:he (U' sobre o estilo do General DI! Gaulle (adll8e
da du.trlbuiçio ii<> vocalndlrlo. In6Hv da. !ralIe e da sua
com~lçIo. &ZIilillc da.a ~ti""", eatilistieu, 61­
liH. du flgun>I de retórle&), ou ILUI di: Riclt&udeau lIObrt
.dlelêtlciu da lingu&gem.

A difictJ1dade e o oriaeo~ lleJl\.e gênero de análise (pekl
meaa. do ponto de vilIt& da anillae de ~nteúdo) ê O pu­
ar de uma fUI! dereritiva a \Ul1& !ue wterpret&th.... 011
.ja, fazer funcionar as medldas utiliJadaa, oomo iDdi.
c:&doru reveladOl'l!l5 de vuilnu. de oroem psit:Ológiea 0\1

aoeiológlea.

~. A.LGU:-;S JO;XJ;l!PLOS DE APWCAÇAO

VeJamol alguns exemploa de análises c!ectuados na
baile de iDdicce linguíaticOll (ou para_linguísticos), Uxkoe,
aintáeUCOIl ou cstlllstiCOl.

a) A idllOlogia TaNIa T$l'i:ktd.a por di'l=3O.1 Indiee.J
fOT1lWi.s. (G. Guill3l"mioJ("): O n.cÍ.!!mo estaria pretlente
mu l'I.'Caleado na Il<IMlL llngIIapm &ot.ual Esta ~Ia\mcla~
no diBcuno In&Itifcstado nlo O impede de funcionar como
modo de precepção esb'utur&ll\.e da VÍ.!!io da realldade
JIOCiaL Por exemplo, 011 Indlce& como prefixo de vsenhora~
OU de .-enhor- antes de certo. nontelI e não de outro&, a
Ol"lIem das nomcaoo:;e., as euctid6ea atribuídaa para citar
certas raçu, lliD Indice& IlolI&. por, e onde, O raclamo
lJlvotuntariamnl\.e :te ~la. O autor utili%ou IDd.icadore!!.
varlad(lll:

• eonatru<;io da frase;
• ordem du pala""",:
• eJIOOlha das pala....... :
• conotações dali pa.lanea;

(~) J. !1.oelle. Le "!lle de"~ ",od""'(~ d lo prt.i<!<""" M lo l/t·
~~~I"I"'" !':d, Pt<v,,', 1971. El taml>l1m F. Rtehaud"",~, L. ",~,o"<

"fllcoce, r.rlo-, CEPL, 0="". 19Ta: <t.o l""~"'i. de de"" joumalllt...
<u!caoeo: G"""d. Femtol. om Co",,,,ulcot!<>tl <t "'_V"9.' CEPl.,
11173. D.' I'.

(~) G. CUllI:>UmlD. L'JoUGI~glo ..,..;,t••~... lo....." • ...,t••l,
P ....... IA lIu]"o, l4out<><>, 1912.

'"



Com a ajuda desta grelha de anâlille. a entrevi.sta ti
eodlflcada do seguInte modo ("'):

Mahl utilizou OS .egulnt.es indieadots:

· ...• COI .ecçPo (rectificação no decorftr de w:na frase)
• prwoo; i"t""""'~
• Repeliçó<> em acrie de utn& OU maia pala\TU.......
• lMtn<ção de _ jncocn:nt~...
• Biflu"ctzme1llo da liltgl"~ (ncoiugifltllOlS, innrsâo

de palaVnlll OU de sllabu) .
• Omi.wW (de palavras ou partes de palavras. 5ila­

bRlI fina.is P'Jr exemplo)

• reUdnciaa, dcDcg&çio, afirrna~üa de boa fé. exactidões
iIlutel3. qualificat;~ gt'nenlliaç6etl.

A .nílisc toma cm CODllide~ &_P""""ra ma.s amo
btm ..~ (omiMÕes <~"in.lOglca.) dos iDdica.
dorea eonfonne 05 cu.. Foi aplicada .. uma amostra da
imprensa. úan.... de mil nov=toa li quarenta" cilleo
a mil noveeentoa " teSlIetIta.

b) E"ta«<» emocioll(lÍll " p<:rt!<rboç6u dJJ. linguagem
(G. F. Mahl)("); !olab! é um adepto da concepção in_tro'
mental da comunicaçlo. A comuniação é encuada corno
um inatrumento de Influência. O importante é o que é vejo
cul&do pela menilagem, estando defiD.Ido o seu contu:to
e clreUMtÂIlci.lls. Por outras palavru, lIio existiris Bl uma
tran.sp&rênci.ll, uma corTel'lpondência directa entre "" va·
r1ávefa do texto e nr\á.veill psico-MClológlcas da ori-
gem. (emiMor). X te callIp<l, e6ta. teoria opõem-se aoe
defelllOml do modekl repnwmtaclona! (OlIgood em elIpe­
cial) que rUDda.meataa. oe lIeU!< iIldleadoml~ o po&­
tulado teórieo da ezlatincla de uma ~o i>lwnórfica
entre O!I estadoI de comportamento e ... ~de:s
quantiatmts do eonuido lhieo. (frequênCia. - iIltena!.
dade õ ~cia-l.8IOclação). Para Mahl, um estado
de medo nàQ li tradlUido obrigatoriamente por aigniflca'
ç6et de medo na eomunieaçio.

O lIegundo problema é exactamente o .aeguinte: im=­
tu ludicadorea elItáveÚl do ""tado emocional do looutor.
Para conseguir Isso, el, analisa. ali ptlrtur~ da f<l1<J
nu entrevistas de pslCllterapia, e tenta demo1l5ttar a sua
correla~lI.o com a Iln.tleàalk c com o coll/llto. Como flutua
a lIllBledade imediata do paciente nas suu InteracçÕC9 com
o psicoterapeuta! Como lIe manifetlla ela ao nivel da lln.
guagem falada!

Para 1IC relJlOnder a eatu pcrguntu •~o "".
tu a linguagem como um sistema c:I,KJlJlOrtalnental~
alVo. com propriedades iMn'umental$ " expt ......i\õLa•• Aa
nrptttl'Q,t no pl'(m1'So Q fala (linguagem agitada. liOIl­

tuA. perturbada) nlo JIOdIeriam ser uma p'a para ano
Ilar a l.I\lIi~ do doente! De fado pode juJgaMIoe que
a &DSledade tem por deito perturbar o PJ'OC"'dlmento de
uma conduta coordenada., \ogQ a linguagem (comporta_
mento), e isto independfnu:mcnte dao~ da anlIiedade.

(-) G. F. lllo.hl. <Expl..:tB~ """UO""1 &t•• b7 """t.mt auly.
011., em I. de S. Poet. I"Mll. Ix ""nt",.. B""I~.Io, U:l9.

'" !
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p, do ...- Imp_ ..... _ rela­
~I<> a>JII o {fIIbOl to!~ a I'ad<>
pd-. qual p' ... _.- -
panci& tlII" lido .. __
__ ... do _ -u.:o. __ T (flllllll.

dtlnJltO .. """"_,~ ­cI& _ .-. ai ...._ ~ :.'"10
..- 0lIIIIl ele, ~ 010 l.... _

d. P _ eeteo'e ...". .".. au:D ...
.,,'... Afora 6 ",II!\<> ,.-uI. Se _
que 2;) _ 'l."" ... tullbim
-uprtmL M· n>do p"1o. q\IIJ
dlgl> quo E~..1 6 dorido .. 60\.0
e~. de n·... tó' !~r1a>l, um.....
,u,.... u"'" ",-"e1. de ...rordo~U
qu=do .u-....

T: <Tem ciúm.. <loIo 4VÓI< mxlor_
dele:.

V: dh. <100 aV\\l .....te""o. d.I•• SIm.
Porque 010 foi erta60 por eles .Io!
_.. ..U _lar p casa. Ele .....
""" "" _ looepitRl • wlo'
mSI. de~ • lo _ m..__

""'" os pau. doia••
T:CO~6 ....... 0'lUO;; .... _

_ lIipIll<& """ ..... 1_~-""" _!.
l": .s-.__. J.II.'. .-...nol PRD

.,... • dIznAte O prin>etn> ......p.....
_'d'mcII\e, <MIa do 'I"" o prl.
mcln> .lJ> mal.- <lo.
Ir para O .~ e pua ~ do que
J>U1l odm..

l': ~.... I; (lMU.olo. e... maL, natu.-o.l p.orL
.1. de·._. LtE to: tom_,· _ ",,",pl~L-
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Pode e;stabe1ecer:ac. medida do nlvel de perturba!;Õel!
pelo quociente seguLllte:

Quocil!llte de Ptrtu~d& f&1l.

"úmcro de penurb&çõea de palavru

Xúmero de .pala9I'U~ numa.~ ("I.

~ta. forma li poosóYl:!1 ob!;ervar a J~l:r«M tk •
tllJi1a~ tk pa!GlTIJ' 001I kx:utorell t etll difernltes~
CUnstlnCIU. Por exemplo:

- 1 Jl"rturbaç~o ~e dnoo segundOll (tempo de palavra
ruI) nas pz:,mclras entl'evistas de doentes.

- 1. pert!U'baçao do quatro .egundOll nos C!tudantcs em
~ltUa.Ç3.0 de desempenho de papéis (atrc").
1 J:I'l'rturba~o de einco eegundo. 11011 psic61ogo. e p!!i·
qUIsi!,•• ~embl'QlS da Unhm'llidade, tomando parte
~d~~b:ea"iãode ..eminiriOll llObre li. vall-

. As PMt:ur~da pL1avra são igualmente Utoollllllli­
n(I,,7 e susc.taJ:n reuçõeI tortes se em -ruida sio demor>$­
tradu.•os ~torea (en!revistaa tran.erltu).
~m difer'ellÇU lKItórias Rf:Il!ldo 0lI indivilhl

quan~ à frcquMcia e nab;Ireza da perturbação. I:rto "'..::
t.eoe Igualmente DO de<lltlri da me!lm& ""unista. ou de
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enlnlvt.w do mesmo individuo. B.....da num. çarle de cada
IM1treviBta em fruetI (doia minutos). a medida pela anállafo
du pel"blrb&ções e da &n!Iifthdc: (pela competênrla de
tcRpeutu). permitiu estabekcer col'ft1&çõel;~ce~
lDdieadoms e" &n!lleda.de. Contudo parecia que o ci.b do
leR aIgn1ficati'\'O da msiedade oe que O eoo en. uma~
vel qne afe.:taslIe eouidera\"e1m""t.e 0lI l"elRlltaiIos.

c) A i!ltc"ÇÔO 1U.se ...icidar é "_ motit-'(IÇOO qu.. m0­
difica 03 hábit<l.1 de e:qIreuão (Üligood C Wa1ker) PO):
ParI. Of:;good a cxpl'e$Bilo linguistica ~ um eomportamento
como qualqucr outro. lUS<lepUvcl de aprendl..r.agem c de
hábitos (hábitos de codificação). Pcrgunta'l;e qual ~ o
delto da motit-w,,:do sobr<! o oomportlUllento Iinguistieo.
As ..cartas de suicidio~ (cartas de dupedida. e!Criw pelas
pe$IlOlUl na aitu... de se IIUlcidarcm), comunicações indi·
viduaill I<Ubmetldaa a um m6bll multo forte, de>eriam ser
col"aderizada!l por diferenÇ&ll d" expreMiio se comparadu
COlll curial!. t-'IdgaTU (enviad= pe1ca sujeitos a<>lI famlli&·
.. e aos lI!lIlgvsl. 0'11 COlll lU' rorfoa 4e tKlcíd'io aia ""'do
(artu f'<eticias produ.ddlUl artificia\Dwlte POl" outru
I .sl.o. autores orpnlpm a anifule eompanda dos tr6a.
tipos de o:artaa, tendo por b8so'; quatro hipóteMs. A inten·
ç10 de '"' mricidar deve provo<:Dl' meDSaiena man:a<ha por:

AI w..... e.mmrotiplB clet.'lIda ("'p"tiçio, pobTeZ&. d" iWco.
pobTna de adjectivos e I.dvérbi~):

B) tl"'" grande de&organ~ (elTOll. roptuI'iUl);
C) II"'" "",nif""taçdo crític<J de ri e CÜH outroa, uma atl­

tud" de procurn fau ll.Q interlocutor:
D) "",,,ife'ltaç6ea de conflito. Tudo Isto cm eompara~

por um !ILda com aa "artM vulgsres, " por outro, com
UI cartas de IlUlcldlo simulado.

A anâllic COIl9il1tiu CC! pôr oper.lciOllala OS indicadoru
tatuais qu" fc:uem IU$OCpti....,1s de esclarecer estas hip>.
teee:lI- Foram utillzadas deu"seis~:

.1"'""""60 .......1$':

1. N~ _ oe.na""" p<>< pala....... ttamon"" de pala.....).
2. ~4m<FO 60 p&I<J....... ~_.-. O ..-.. tDtal de pal&­

"*'" (Tm).

(") o..rj,.j~ o;>ent<lri.a de paIa'Ta: pala..... b>compIeta.O,
..~l.ta.o, "'"•• 4lrtIolOC O dII •. Est..& w>ldMo po(Io OU ...I..utl>!d&
pe1<l "9"M<>. ( .....!~.<10 do o.."p<» ~o p.avn..
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.. _ ... <te <_~ t4e ri e <te ocr.reml:

~. Qaor><Ie<lte <te OoIl,l11sU<JaIl'riD (DRQ: q_l.
lO.~ <te pe!o.""" -...". .....~ ....... I")
-. " ..om..... toC:ll da~

u. .\'''....... .-.,~ ae<>lWU""" "....10..... -.. O _

t<>t&I da.f.~ p<>oIt!T:>a e ""pUvu ("l_
u. flef.,' _".., r_"" ~e" fu'"""
U. NOtnero da ""...~ capeI:ttiVaD por u4a ..... _\TU

(m"'lda <I<> <ap.lo>: ...<noldad. que" ......". ""..t. du 1.<. um
lAlcril><ul<>r) (lO).

• tl>dlt:1".. do ...".,lfl".

li. ~~m.r" do /0''''''' c<'l>al.:> """pia.... (ox.mplo: d uood lo bo
5"0<><1, em lU8V d. <I ""'" 1;'X>d.).

l~. N~m.1'O d. ""IU~' ~",l>I'"GIe"'"" por ""da com p.J.",••
(01.0)1 d. indo.ldo).

ld. P.""'.I.,.m d. prop<<lÇ<lu .'''I:..!it........ ~I<."'lf"I..,

A maior parte dM medida.<! oooduziram a rcaulta.d05
significativos a favor das hopôte!letl pan. a comparaçAo.
car'..u de auldda.l, carta.o< normaitl. Contudo O índlce (7)
não trouxe diferença significativa., o lndice (S) deu um
resultado invel'1lO (proposiÇÕes independentea maia longas
nu cartu de aulcldio). o lndice (U) IUlSlna.la urna orien­
tação virada para O p.sado.

n.

Uma oompara!õâo = as cartaII de sucídlo aimuladaa
.. o U&O de outl"aa técniea.. (medidu do léxloo. aDilboe da.I
<:o-oco....ênci...), eontlnna M hipóteses (A), (C) e (D),
m&$lnflrmou a hlpóte&e (R).

d) A czpreMão polit.... c nI<>& "IGnife3tllÇlJu em Maio
tIis "lU lIOl'rcerrtoa c .se&S<""ta c oito ("): A expreado J)Oll.
tic:& de uma quin ...... de grupos ou gnlpUaca\(llf maDltes­
tou-&c eob a forma de ,...f~,fill:'da.lode mU novceeIlto&
e lICSK'nta e oito. Não~ cm C!.uest!o re&lIIIl.ir o trabalho
!lO qual f....- meril::tcla. b=l:&D1e TOlumc.o e de prin'
e1pioll e medldaa dettlbsdn, com .-.sulta<:i..- e pI'OYU esta,
t!&tleu. dbeDdo I'rspelto il ~n;jliSl' do _bIUirIO e tOD·
teúdo doa documentos.. A a.aiM: do vocabulirlo qu~
uma. Iuteomet:ria. lsto c. nenhum prlndplo direetor
o priori, nenhuma bip6tcsc foi projectada eobnl o ID&terlal

.oU..........._ ..,~. <W> F'"'''~~ _ W "" tal
_tido. IDO_ ..~_ J:CU para" d .... ,,__L·

.-ot. qllO pudermooo. U\ee de " """"'""1O.r~d·...-a a """"hl""" <OmOl;ll qu:lDdo ... pro.
~1_a _tui"...p"'f~:->10._
.. priori ...... tur• ......- a<:Di grdha, -...." eooq.......... oem hl........
qtúu Tudt>, • t<atado i"""ootlv1<!ado .sa. le<ra.a). da moema -
Ilelnt. luallOl'mlde4e do <I<>spoJlUDto.tOI e~O um <>11_ 6 ..1..,
11lrr.1.l1A.1>cIa d. o"'~ o..kb1Ie de b<l5< &Il<llll.... h •

Tn.ta·ae portanto de uma cxigenciA da máxima nelttra·
lidode, tendo cntretanto duas limitaçiScs:

• um postullldo impllcito, o da frequência: cada oeornn.
ela ê oonelderadll. como igualmente eignlficatlva:

- uma diferençll.: dl8tinção entre formae funciona13 {llstn.
fechada e arbitrária de rnunw e trinta formu grão
fieu" qu.. correepoudem a. cer<:a de cinquenta. por cento
do voce.bulArlo de um texto} e formaa Icxicaliudu
(Iieta aberta).
Ao nlvel ll!Xl.oométrioo, os ...to"", utilium essencial­

mente 0lI i11dlcea seguintes:

_ t>unaabo _ panfJotaoI.

_ 1UWlllo doe 1l.eDS (<Pala........).
- '-'lo • <:ompl<llloSade <!ao rruea.

(-) )(.~ A. ÇeUroy. J_~ P. Lu... lol. )(m1U· ...lol. ~_ D.oo fN<ta ... _ a,. _ .... ~ _•
.,.,.~, Pulo, F~UP, A. O>I!D. lrI5.

n,
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_ "",'nç&o ... "'" _I_to 4« _NA.h (O" <lo """ 1<1...-:
~to doi l'mdO"·"G·....) "'" _ da. re~ eIIfr'O forma.
plell» ~ • rotmu _ "" ~Ce:lú.O.....n.
<t...te Ioxlcallcllo<lo elqIrIme • pert:eD_ ... Go-,-

_ -....ao, ..-.. G. ",,'" .m.........,
- , _ç&o !S&II fftq_ !S&II !E"..... <!Il'.,..".\a-
- a:>etI<t te do "lNlõolfoll""'l:~ do lOd-." dr • ".' =ln;

...... O f<i<'mu;
- .....~ledr 1..-;

"<tWIe Go .., ' -.

• Orl§*" 'fi ........" "!fo, nllbio:

- _ de otl,,"'u ,~ de leltun. ele "'" ..m-r
&o tormaa que Uo ~_;

- mlcleo Iâ:lco: tormaa_~ .. _ DII I<>cutot.. (G.... <>tlpDo:
O f"-'>C4I _ ..... o. poIItl... fnD~."'...t.' _ paD!latoo ele ll(alo
domU .... *. '''o<>!lJ>l:

- ptl'f\l <lo __ !S&II f...",... ".... <IIf......_ ,."poo. poUU.....

'"

I

I

v

!t. Iu'lÁUSE DAS RELAçOES

<1'oI1co l!:Iq:I<:IIUm oe 01>,100­
..,. ",'. [ ._ Do'vo opl'8D'
_ prI"""'" qua t.-, .. l..­u"__

A.. do aa1ll1·Exupf,.,..
Ci.eun..

A teoria da a.uoci..cão (Freud, mas também li. teoria
da aprendiUlpm) numa primeira etapa, o aparecimento
dos ordenadot't8 numa 8egunda, o eatrutunllillmo (llngui8­
ticll. e fIOClologla) contribuíram para orlentu finalmente
as têcnlCllJl de an!ll8e não mal!! pu.... simplt'll frequência
d....pulçio dOll elemento.. do texto, mlL8 pltra u rclaçõu
que os elementos do texto mantêm entt't ..L

Esboç&d& por Ba.ldwin (") em mil novecoelltOll e qua_
renta e doill nu .cu1:a& do Jenny~, defendld.e. por O..·
good ("', de&envolvida pelo ordenador P", a an1llse dali
~ ou análise de oontlngênclu (contl~
mJlIlym) reYellt.e-se cada vez do' n:tai8 ImportlDcla e vem
"OIIIpletar a anillse frequenclal o.imp]l!ll.

t-) A.. .... Bo.Iotw\Q, oPctmIOlIl~ U&lyoln. , ...........
a.... ", lo' 1....1. Jl'.

l-I C. It. Oocood. <n>a "IA I ........ JoCoclaI aad ne_t
-.... M'-..... L ok Sola I'blll 10000LI. 1_.

C") CI. -.,., '"'P*'a".

1



A IIJlilille da.lI OX>-OO:lrrêncllUl procUra. extmir d" text"
"" rt!laçóe.l entl'l! (lfI elementos da menugem, Ou maill
exaet.a.mente, dedlca·se I. asaln.a.l&r lI.8 presell~lIS &imultâ·
neu (c:o-ocoITênel& ou l'l!laçio de a.uool.&r.1o) de do;. ou
mala elemento&. 11& mesma lUlidadc de oontexto, ilIl.o é, num
fnlgmento de mellllagcm prevíament.e definido.

Ú. =.lll8O "" """tlIIItBcb 0&0 .. O>loea o prot>Jo do. " ••
queDeIo. "" ap:u1ç~ "" ..- dada formo. IlcIltleaate <:ada ........
da.tI dt_ putell de UD: 1_ ",... qual • I. ""'Iu_ *'
ap&rlç*> com U outral ...-.. ol~t_ Oqood..

Z de notar que 111111. referenei&o;;lo da.lI diuociaçõcs ou
n:clnlJõos de elemeDtce uamwoo. pela. não pre!ielIça.
dnormab de certo. elemt'Dto. na mesma unidade de COD­
texto pode. também .K'l: I.ipifieativo.

EnqU&nto que a frtquênci. de I.parlçi.o du unidades
de aigllifieaçiQ (lU de elemente. fonnalll U5Cllta no prin­
clpio de que qUaJIto lUior fOI' a frequ&lcla do» dementes.
tanto maior será a sua Import1neQi., a co-ocorrfneia (ou •
nlo co-oeorrincla) de dota: OU ma.III e~ta& reveluia
a ""'Oci-ç10 0\1 dt-odlçio DO uplrlto do Ioeutor. Se O
elemento Ao. Ip&rl'OO muitu ve_ (eo-ocon-êDeia -uperior
ao I.euo) pode.ICT JIO'U I hill6t- de que A e B estão Iip_
dos. ou.eja, a.uo<:l.&lb DO emi.lMlr, AD COl:ltrirlo, &e o ele­
mento B nramente ap&nlC(! em aimultiDeo com o ,,)e.

mento C (~ne", inferior 10 acuo), pode ser posta
I hip6tetl!: que *'o exclual\"Ofl, d.*>oeiadol na mcll.te Ik>
1oeutor, Por exemplo, • I_tnl'ldl depois da nlti_ da&
eo-oa:u.ênclu, uma 1....llçlo dgnU'leatlva entre o tema
da <.J.oo,nça • do diDhetro (") Duma doente mental, de qlM'm
se estudou evldadOB......Dte I CClI"rUpoodIncl&. Qual é o
IõeIltldO deste indiee e doutru 1\pçõeI obtld.. pelo meIiD1(l

P'" .! Por e>:emplc. põe-Ie em evl~ei& a Ulst6ncla
de DlILIL rela.<;io neptiva., num individuo, entre. menào de
pri.ticu homMWn'Il.& • mutu.rbl.t6rlu e a referência
.t. BU3 m.i.e. Que .i."ieado exiate, III este:I do1lI tertla.ll
nlUlea aparecem juntai! Ou aiDd&, LSlIInaJa·1l! que num
euo de pllieotenpi3 O~ .d. I O tema *!%tI elt&o mul·
tu vezes ......,.,lados, IlIU com um tereelro elemento, ma_
nifestaçõe,; oh anll&dade. A interpt'etaçio de iÃiood. é II

'" I

seguinte: .A lembrança de um, InIbe a. lembranÇa de
outro.•

a.) O JI1"<'«'dimenlQ de 04(100d. O&good propõe a. se·
guinte abordagem:

- Rscolhl< du unidl.dell de reglato (palavru chave p"r
exemplo) e, a eategori.z&çlo (temu) 10 tal tiver ed>l­
menta.

~ ElIoolha. du IUlldadea de contexto e o recorte do tem
em fragmentO&.,

- Coditi<:açi.o: pre&CnÇ& ou .\l8inclt. de <:ada. unidade de
repto (elemento) em uoh unidade do contexto
(fragmento).

-Cãlculo du eo-ocornneiu (lII&tIU de contingência).
Comparação com o leuo.

_ ~preo;entação e interpNt&çlo doi ruultadol,

• RIItOUt4 da3 .....Idadu d4 regVfo: u unidade!l de
registo deft1l\ aet' detenninldll com (!\lidado em função
desta Uenlea, porque podem.urgir envl_mentoL Osguod
referiu~ de elemeot.oB. subatltutiYQI: com. _ido muito
aproximado: RI unulber jovem. e " partga. tfm WD sen-
tilk> equivalente pua o loeutor, "" lparecer Ull1& di$-
..ei.atão no& ~O& porque teti. lIAdo 0I"lI. um, 01':1.
outro, em virtlIde de lJeJ"en1 hQal6n1mo&.

• EM;:tJlJaa .w. tlllldad.ef d4 COl'ltuto e IceOfle: NllIfla
menu~ de5oontinul, • UIl1dade de conl.exto pode tor­
nsponder ao documento alngu1l.r: o dia num diário in·
timo, a c:ana n. oorreapondêneQi., O artigo num COlljunto
de impret1$8.. a entrevista Duma &érie ou numa &nlO!Itr:L
Se o terto é continuo (exemplo: 1'O.Il:WlCIe. entn:Y\atl longlL,
psieodn.ma, d.Iao:u:'.o politico, ete.), eacolhe-ee um. uni_
dade a.rbitriria ooneapondeatl • um certo 1!Il(aÇO tem·
pon.l de n':IllO.Ilineia paioolóClea. Depolll da aperimcn­
ta>:ão feita, Oqood propõe que I"old·de de OODtexto""ia
OOII8tltulda por fr&gment.oB. de oe:nto e vinte a duzentu
e dez p&1&V1'U pua quI. .. eo-oc:ordneiu tenham ...ntldo.

" Codilil:tJçOO e IIO(Itrit d. COlltlllgfNcict. O realçar dOlI
elemellt08 em cada fragmento permite obter uma lII&_
triz dos <hdO& brote. e em lIeguidl uml matrlz de con­
tin~neil.

l
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• Matm d.c conHng,"""",: Repl'e$eotou'8<! em leguida
na me$llla matriz ai C<KIrornociaa nbtidu e U C<KIror·
r!nclU esperadu, isto é, as cootingêne:lu rea1ll e u 00II.
tJngineiaa que ae apl'elleDtariam se fcae o aeuo o imieo
factor a jopr.

• Reprnn.tO{lio li i..l"'l'""Iaçtin dof ..-ltadof. Oa
resultado:. podem sec representados da fonDa aeguinte:

_ Tabelas de eontingbeia sigllirlCatiVU: , feita uma
liata pua e.da uma da5 outrall categoriu em reIaçIo
b qua.la hã awodlo;io ou di""OCiaçio

_ QuaclrIx de redu e de.1iclu>s (dqter _I)'...): num
Mpaço bldimeI:uJional é possível nS'" lIzar aa rel&cõea
dia diferentes cat.egorias sob • fnnn& de cln:uJoa _
eLDte& (p6r em. evidência os ..';eleM). Ou ent50 um
esquema de ceda pode baduzir & projecção de uma
h,piweutaçio tridimemlinnal (f6lfol'Oll c 001&1 de es·
puma) & duaa dim""",,=

Como interpretar os resllltados! Ou melhor. aeri. que
o di&gr&m& em rede, OIS núcleos de aasoeiaçÔ8S que &p&­
~m depo" da análise e o cilculo du oeomnclaa, aerio
cepreBl!llt.&Ç6ea du I'lItruturas LSlIOCiatiVU ou diMoclatl­
"115 do locutor! A eltiatêneia de uma con-e&pondência entre
.. co-preMllÇa. te:o:tual c a lI..5&>Cia~ii.o roa.l é polItul&da por
Osgood e pela &nlÍlis.e das co-ooorrências, ma. uma lUI!lO·
cl&ç!o &0 nl"cl d&l palavras pode por vet/;ll esconder uma
dlssoel&~ãonOll f&ct"". Quando um paci~nteem tratamento

T

\ eolltlc·...­...... -..
(.....)

• Malria de dlldl» brulOll: DenomlnamO$ A, a, C•... , N
os elementos ou unidades a. reginar e 1. 2. 3•... , ti, OS
fragmentoa OU contntoll dc um Rgiato. ObUm-te um
quadro de dupla entrada do tipo .seguinte:

llli-mAD!>s DE P..EOlSTO

•----'-:---'----1----1--

,
,

~;------I­
=1 .tO I .20 I ))0

Aainala·lJe aimples:nente & ~l5CIlÇa. (+) OU & aw;ên­
da (-)de um elemento ou de um fragmento. Maa podem
tambolm lJer referidas 8lI frequênciall de apariçõe. dOIS ele·
mentos. Neste caso, Osgood sugere que se lS/llnalc com
(+) u frequêndu superiores à mediana e com (-) llJ!
frequências Inferiores.

Á -"-.J o I N

Á - ~. " ~
• .~ - ."
c c;;:- M -

--=--j
IN , • I • I

''''



l
psicoterapêutica repete Com inaisténeia dU arno/gosto
da minha mie>, amor ~ md~ aparecem de tacto. em co-ocor­
ri<leia Il<l' resultados. A análi.... de OOIItíng!neia revela
aa COprt8eIlÇU IIIU ..m ll.!! eIJIlicar: copre$Cnçu deli­
beradas para ..inalar u exclusões! Ou COpreetllÇ;U devi­
das li preoeu~ "tenb!s inconsclentea: do locutor!

Para Osgood., .. ' náliM' de continJ:lonell. .; pertinellte
fiO. reIaçio UI rr.enall"'ns cspontineall. Il.lo Muatfa1eu
(mto "!epl entatlvu por oposição .. cooeepçlo instru­
menta.! dalingu.&gem) ou para llleMagCllS delibenadu com
origem instltucloM.l De qualquer forma. o locutor (ou
p1Ipo de Iocutortll) nJ.o JlIId" cootrolu tota.Imente u IIUU
~ ou u ex~ (e, fal9i!lear Ulim, o wntido
das CII>-OClOrrllIeiu mulf....t.du no texto).

A anãHee du~ciu~ ter utilidl.de para
darif1ear U e1Jtrublru da penonalIdade, u _preocupa_
~ Iatenteh indi'l"iduis ou colectivu, ~ estereótipo-.,
aa represent.açÕei5 lIOciais e lLS ideok>giu.
~ lllllMlltar .. Jlignifica\:ão du eo-oc:orrineiu obtl.

du, tentam eJltabelecer-sc nonIllLS de referência (tre­
qubcl.Jl du eo-oeorrêllCiu .normaia~) eonatltuldu por
c:orpo!II Iong... Contudo, lUl. maior parte das vezea estes
dadooI de colllp&nlÇlo ""O muito ~raia para eemr de
qUJldro de referência u amostl'all particlllaree prodlUidu
por IOClltorl'S com caracteristicas ""pe<::!llie e em elre\lne­
tàneiu dct.enninadae.

• O. 111(\1_ ";ui"'''' "AG ""1,,,,1.0_'

_I...ue.,. "'frequ~_ (o»-f""l"""ol& ospenoda):

d~....... ~utaclt "" .~ do um <e""", <l2:l.o.lltI d.....tro.
- t..lco lo J'""<I -' "'ode • d1IIU.l>... <la _1r1n"nç. O

!I:ldl.... """ P""""m'd ( I"J um _ .. _ .....
reIaç40 n ....tro. (,.... esemplo lItnI. paIa.'OnI. pólo). Fteo.-N .......
'" __ .. 0ltIa= =o (mDt1l(II:lo:Wl.oJ. I. :r. s. .. oC.. (~
ao. pcraoI.bl1k"d" do~J palaw:a '" _ po....TrlLO
..-....- A lII<dl4a ~ 1<1...... cIl<ott& o t. ,,,,", da pa"'.-n pMo._1"".... lo _, Tnto.... do __ • <OtI'eo:I_

• .&dI. •• ...". ..._ tN10IL A ""'OMoç... _raob
...... ........w. _ 'lUl''' - ","'" """ - __ perto de .......
li< •~ -"".&<Ia l ._. te oup«1or ..~
.- (e:Wto ....ua t=.1ID p.:>r.t. aIo!m d<> J. pode _'_'I'"
.. palo <Ur&l•• psb<r.> 1"'1>. QlIaI. se _ ~ lle _
_r.....__•'-' se- .....- ..Mp ._ _ ..
po6erIt. _. pode _se- Q"''' poli> '00;' ... pola v
po6e h'" .. "" .-. <Se ....nb ...ço.. *~ OU "" ........_ .... 0><1_ ......_ ~~ neo,."'_"~ qllÜl'''''''
tipo "" lll.~_-1~
~ __ !Dd1coO., _ ...- _ ......- .plIca _ ....

p1<>rs II. __snn- pUa ............... <&1&0:&001 clo ......h_
• • ~pn~ "'" t>oJ <lU 1.0.1 _ ou dd.&o .. lo· ....
aruP<> poltu'"' ÓIo ......,.".ea'"" <\o tO-'tt<I &fia o.. o""" U&Im _ •
...- • eu- "'_(~ _ttooJ <la. """"'.....1...
40 .""'to ("I' U_ '""" QU """'" dl2 La...... CQu&.Iq ..... dIoourIo ..
Y<rltloo. ... &l1nII& .... ,"Ú"w. fW'1"" <kl uma putlWt'•• O buta
......1..·1<> para O OUvlt' .", poillon.ls.

h'ooto .....,............ do ordol1ador .m mal...... <lo _ .
.... _ ..,.,." • ll"Mt.... do" Q=lJr prop<>n>o>a urn~ tonna. 1...
"'" mAlo IIlIlll'IeI d"," QU<> <=l!tuam do um utudo """ p._IOO d.
Mo.Io da mll 1lO"=~ • 'O"'""ta o ollo:

--::-, _......... -~ .....-_.--~ ,,,,,'., ~--"'-""'-

E~mlllo paTl'ud, ext1'aido de um grdfico geral
de CG-OCOI'thc;//s positioo.7, i"cli"aç&s e "u-lnllanças

.'--'-----
" .ti oo-ooolT<!aelu ,a<> ..,,,,,,,<1>..0. ... po.nlr d. polo ....."I'6l...
" A. utIJ_ elo 1""''' .... traso (~I''''''''Um mUl.....

do dOI II ..., ::sdIl~ "'1" OU <loopol.o d" p6lc» •

1» o pr gvj"'...uo d. i"c",",li"nçclo; v", .r'mpl~, ... p~.Il<I"'

do MIÜ<> <lo 11 ......_10.......""10 e eU•.
_ Em Fronça, ~..I"" de loxIoometr1Jl. , do 11OX1<>C>l0(l. 10m

pnl110lllor a EIOOIa 1'10"",,1 SIlporlor do Sal.o.,·CIOud) p...,...",..m ~

<O<IllUuçio da. oo-o«>rrlnollUl romo l.o.otl'UJn<D.lo d••nlWoe ""'" •
o.JUd.. do or<l~or. No •.rodo doa """flo</"" ..... Maio <lo ",II n<>,',·
".,.t Ia' oil. ("), por oxempk>.• a.tlülloo <la. _'~n·
01.0. sp.-aU\ .. oeru1nl.......ctOl'!,l!<3.I,

..'l. _""'-'":_ .. qu<! tom __ a~ 4 ........._
dopOllI <kl Ibo ,.".,,__ 1_0;1. do pólo, ...... '"~
__ O u '";oo.aao <IIr'ol roIov& .. Ylalnlwlçao _
e-o quo .. _ ..1& ."",,, "'" .....140 t .......s....... nt'n_
_I ..~ do _ 1........ (_~ukIdu).•

(") 00 pntI!lot"" ..., lo<.o.«> 60 1!lM, .... rit_
(-) o pIiloll'....'-""-'......~1pIl~",.. G _1410'0 .­

1olc'CO'. RO.
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A tercel.l"l. eo<llribl;içâo de qUI! ..~ eh- .nAli..
de cont.eíJdo~ Ó resu.J.tlInt.. 00. pl"'C"_ CGD'
Vl!~nte. da Ullgll>n"" e da im'Uão da atihule utnIhrra:l,
demo! ot me. seaaeatL

Por um lado toma_ eonsciênei& que o corte de Item
por Itm! e ..e_ir~ em frequ~cla l8io lnsllfkicntlll:

~... o~~t1o e e mais oIpIftcaIt-. porque la teno
•••. -....,_~ t ..) "" 1»_ <lo qoaal O "'__

_too • .mail~ <lo '1.""' o _ ~""I"l.

AAim & mu1Upli~ de trabalhos de liagu!stiea eetru­
tura! inltaun. proc:edioentos n....... atn.'rie de lIm& IDn..
slo de toda • IniU,... de melIBllgl!ml.

Por otIt70 lado, &~ e 3 =ta na. ulstância, por
be.il;o da aparente díVl!r.<idade do. fen6mea(a, de eatnI­
tuTu universais ocult.... ou no inte~ operatório de
revelar tais eltr1.lturas pela construçãt, de mode~, vl~

ram, por relncidêneia. eolorir de modo diferente a atitude
doII llnalilltu de comu'Ilc(lÇÕeS.

O que ruem OI!I e.truturali.!ltM! Procuram & ordem
irnutlvel !Klb & dCJlOrdem aparente, o c3qu~leto ou O1.Ia.atura
invarlável .ob li. heterogeneidade patente dos fen6menOll.

Por detrb da anilille das frequl!nciu cx!lltla a mania
do coll!'C<llonador. Por detI":..s da aná.llse e~truturB.l. existe
llIU gosto pelo jogo do meeano: deamontar o mllCUllsmo
explicar o fuoclonllmento e... reencontrar na. mumaa en:
gTeIllI.gellll ou o mesmo motor, qualquer que Beja a forma
do re16g10 ou lo. cor da euroçaría.

Tudo lato, com a tomada de COlIS(:i~llCi&, Inaepari\"C!1
da noçlo de 'iatem&, que qualquer modificac;lo num dos
meeanlsma. ou 110 llIeJ110r parafuso, lllUda o OCllljunto .a
medula. Na m"m' onIem de ideia&, se todo o <I.18eur8o
qualquer que seja o iIe1I e6digtl e a 5I1a alnt&xe, é mais cn:

...

menos eetrutura.do. e ae a sigbitica.ç;'io é organi%a.da por
esl4 eatnlturaçio, a III&ÍII peque..... varlaçio ao nível da.
elementoll conatitutivos ou do ,,"u &r11Ll>jo prodw:, por
conaoequêllei&, uma muda.u!:& ao nÍ\"l:'1 da emergência da
.5ignificac;io. lato estarão na origem dali teetea de dlreNl1Ç&
ou doif proeedimentoa de eomutação, padebtemente ulUi.
rados na uillse estrutural.

AJJ anlllKs cde awtingim:ia., BitU&Ildo o Item cow­
dendo DO KU Ullivtno contextua1, .. rd"ercnciaçõeR fre­
qvenMalB da cn·oco..&otcia (OtI da ecH:I<ellUliol de elemeD·
te. nu '"'li......a.aociati\"3Sa, a ínvatlgaçio ele cb~aW'":=aignificati''alDeIlte COllRt&lItes. de eompo­
nental ( vraa. im.ageDs, tel!wI, sequ&lda& ele Rlgna. OU

de! .ign' cacõesl. constituiram um primeiro~ Da e&o
tnlturaçio dam~ estudada.

Na anLlbe eom eari.cli!r .estrutunb. lião .. traba·
lha ma.iII (011 jam'I'!lÓ) na base da clas!Iific:açio cios .lgnooi
ou das aigDlficaç6ea. maR d<:bruçamo-noe lIObre o &UaIljo
00. difeft.lltea ItewI, tentando descobrir .. cc;m&t&!ltes afg.
nlficatiyu nu wu nlaçúe3' (apaI'Vltn OU I&tentlls) que
organinm cates iuna entre si..

PanI. cada. matuial, para. ca.da. código ou cada conteúdo
ClItIldadoa, espera·se fazer 5Ilrgir um lW:ntido lJUpJementar
pde. elllrlfle&çio de uma <llintaxea ou de uma cgramiUcu
que ae lIObrep6em .. sintaxe ou à gramAtica eonhecidu do
e6cllgo.

Á antlllle aplica.,.." não "",is ao vocsbulárlo. l~ieo

ou reportório IICmâ.ntleo ou temátieo da menugem, mu
aos prlncipi~ de org..niza~ão lIub·jacentca, aOB sislemas
de relaçÕl:s, aos e~quemM direetore~, às rcgtu de enca·
deamento, de UlIOClação, de e:<dusUo, de equivalência, aoa
agregados organizadoa de palavrll.l< DU de elemento:a de
~ignifieaçlí.o, àlI llgura.... de ret6rlca, etc., isto é. toda. ll.B
relllcõell (jue eatnltllllLlIl. os elementos (slgnOfl ou algnlfl.
ca.çôell) de mllll.elrl. invariante ou Independente destes
elementoe.

A via. foi aberta. por C. Ikvi·Stn.u.. no lIeIl morço
de .., apoderar .a l6gica sub-jaeente qlle ordena e rege,
nu lIOCiedaclell primitiV&ll, ..... estruturu elementB.rea do
parentes» ou a combinatória mitológtca.

O mêtodo elItruturaliJrta pT'OClll'& ~'-elllr por debaixo
da. d.lapuida.de 00. fenómenos, ... nlaçõe:J ileglveia ou
dUuJdu qUe .-eritkam uma ordem "'9"()lldld&•. A eatru·
tura, rnIic"de oc:ulta do fnneionam=t.o da. m-.em,
ou modelo opezal6rio eonMnúdo pelo analiBta, permite
~•.., doi elemente. que a eolllP&!m. Aa resra.a de

'"

l



articulação, as leis rclaclau&ls. tomam ontio, &0$ olhos
do analista, a dianteira .IIObl'll as unidades minímu da
co;nunicaç:io. aparentemente desorganizadas e vll.nivcÍlI,
e que escondem estas lelll e regras profundas.

De fado, cale termo de olU1il.!i.!!C eetrutura.b engloba
um certo número de tétnicu que tentam pllMar do nível
atómleo da I.n~, II um Ilivlll molecular, c <:entram 011
seus proeedimentoll, mamo num plano multo elemenl.ll.r,
ma;" nOll la.f<>l: que unell1 as componentes do dJ!l<:UrlIO, do
que n05 própriOll eomponente..

Na a.nálu.e esuutun.!, u aná!i_ de frequência .de
rolecclODador atomista.> alo alo abandonadas, porque
numa primeIn. etapa, üo muitas _ Í1tels. Ante. de
d=brir as leis que rtg\'m o mundo du borboletas (D.I.
hipátalc de tals Ie!fl exi,Un:mI. é necealI'rlO esgtaTlllW"
paciefltelDl:nte Oll lepld~pterOll!

Contudo oe Jln"C'"dirnentos estrut~ impregnam cer­
ta.!! aná~ e com maior ou. lJK'llOr pertin!Qci&, eleglnc....
eficiencia, existem modelot, matl'U8. eetrutl1nJl_ sim­

r/:d: =Sll=-~ q\lfl~ du leltwu s'-tema-

O desmembrameDto cstnltural (desmembramento .....
guido sempre de ~ção) ma. dementar é aque'"
que .e fundamenta na opolliçio blnirla.

VejamOfl 0fI aegulnta exemplc.:

aI A lógõca ftMb<ilkd. .. id.eol6gica do d ..bitt:...te de
p ..:iUIÕ'''b.
- Foi utilizado UIlI modelo de anã/iR por~ de opo.­
~~rmo a tuma, OJ tema. a Utlla, a propósito de eD­

trevma.s oio din!d.1.... ~lativu ao 1IcIbitllt (e mabl~
eis&mf,ot~ ao ~bit/lt em puilhi* lDdIvlduif;) pela equi~
de in>est'ga~urbana de H. Raymond ("I. bta RpuQ._
·oos <:amO~ despoju e fuer datar. a enorme
muu. de Informações eob~ o aIoJ'.mento. obtidu~
• umaa dll2l'.DtQ entrcvistu {"I.

O objeetlvo lk análi8e era o lleJlIintc: demOMtnr que
~ na populaçjio 00. dlI.bltaIltell em ~villllle5., um
s'stpm· de ~11.ÇÕe5, uml WlIapoIldfneia tenno a termo.
eIll= a lII"plIUa~lo eapcl.al (materiall do alojamento em

Ii>,~ :0:. Hau......, • H.~ l.'_"', ,.,__Irr, p,.

(-) a ftasmoood. "o\JI&I)'ao de .....,...."" "'l.reUa"""~:
o.ppU..t1o:I. ou alI'n~ ~. I'bo.btlat>. em R...-~ ....S_,,<..... "podol 'l1rl>ul1ome>. I"uif, 1"1.

•

Ca=Il indivld"ll,ia e ali r1!presenu.ções e &8 slgnl!ica~õ<:s

""wc:ia<.\.a..\l ao alojamento. Donde a po~sibillda.dc de est,,·
dar Q:!I dlacunos do~ entrevistados, IlCgundo umll duple
articulação dOll elemcntoe lU) nlVllI:
_ de um sistema prálico (sellsIVllI, obje<l~ll;

_ de um sistema simbó!ico e/ou ideol~lw.

Muito mais importAnte do que Isso. €estabelecer li. cor·
respondência entre os doia siatemas.

O proceuo de tn.tamenta da Infonnsçio teve lugar
<m doia tempos:

_ Primeiro tempo: uma fragrMllt(lf4Q do discurso por
temu que se relerem l estruturll material do h.:tb,tllt
(exemplo: a wzlnha, a fr1!nte da _l, lll!gulndo-e o re­
....n...3m=to pela aniIise do eontexto de tudo '1UlIlto foi
dito (aolliveJ simb6l.iw c ou ldeológleol IIObre cada tema,
rudo Oque (oi usociado pelo ent.re\'iatado a uda clem""to
material meucionado na entrevista (acmplo: li. intimi­
dade. a desordeml.
~ Segudo tt1llpo: llIIIa redl'Ç4o (I. reoonst.ru!;io teó­

rica do sistema l5\Ibj&~Upelo par de opoal<;ÕeS, p"1o ana·
liatal, awm~lkpor UlIl par de relações do tipo:

w<

.'"_ ._ A • B ""'It....m d4lt. • r • '" ...", .olm_
_ _ llpIflee.çGee _"I ',ltta

P<>r _lO'.....-
.... /III joaDtar/PO_

.... _ O ..,_ dtotlm_ t.:I..... u..........."11... ""._• .-otif. di< _:

0>"~"'1d de",-........ "..,~ ;:.J: ';.."r.'dIf...-...;a <atnl _

0><1....'._...'·01

<fi> .... " ..,1&10 ",,-:dUM' \"<'I' 0JI00'I<:f,0 lO ''''''"1 I, 'b,.,..
_ '" __ da. pri_ doe .lIebl_ lia 1I..111>i'><n 'fU.~to

'I<>mded.~

Donde a eonclldlo geral:
d) medi> <Se hAtlltar pe>'llMeJ e oe """"JIO'U__ 4"" lhe

",<Ao' d·.... :fm I!IDltl..'/Oef que Ilpm O"'_ • WIt """'"<J" __ 1dcJl.>

",



IOCOIIe.

• U..... gr-el1t4 de~ iMplícit<u: DI' OOftOtGçóa.­
A pen"''''io é militai vue:a eeduçio; muito vezes aeduz.­
-61! maia pelo latente, pelo evocado e pelo tubeatendido
do que peJo ma.Ililesto; do mesmo modo, pua eompn:ell.dcr
a estrutunL dos textOlI publldtirlOll e & 16giea nun.tiva
daa dtilll.Ori·vob... (dlvert1du ou Diol que estes tenos
numm, ~ _ trio em primeiro lugar aprft'Dlier & gre­
lha dos V&lora tmplicitoa & que o código publicitUio

(I po.:a d. roupa)
fa porto da peça d.
roupa ou ""l<I'M.l
(u opoolçllel poal­
~.,

o o o~i'-

~ o ..""rlC da oIlr'
!1lfloa~

V o o1<monto c...riol.,,'
Tudo lato reeg,·l. para. O mundo (caneter do vt'lItuli­

rio; dl<iportivo ou ao1cllo C eirl:unst.inel. de uso; para. o
campo ou para a cldade) o eempre maia ou menoe implici_
tamente na Moda (a quest.io é ettar OU nOO _oa moda.).

e) Pakallro ~ll'u: " ulrullrra tlDrrativa: o p><bl'"
cidade ("). _ Como deoornpor Um anlillclo publieitirio.
explieitar & 5IIa ret6r1ca. quer dizer. 0lI seus meios elIpe­
cificos de pennzulo e upreBllo! Como descobrir a ezrtru·
tunL ideológica interna que orpniA. um anÍlneio! Pode
aplicar-. ao diacuno preeuuor (publicitário mu tam_
bém politico) uma _dli.. em t.erm0ll de estrutura nar­
rativa, e de Ióglea de Il&ln';io, tal .:amo 1M aplicou I!Ilta
mto<ml- .giU... &IX OOIIto., ao. mlw. ou b hi.atáriaa di­
>'ertidu. PodooHa também Wltu ertralr & organiA.çio
eonotativa ...bjaccntc' que govenll. eete día:urlIO.

Pode por exemplo 5IIbmeter-a o diseurw da publici­
dade a doia tiPOll de _dUM; a primeira teawit~, tradi­
cional, que permite ~elar a fftquêllcla do» temu. m&IIi­
restos detectá""ja nos anUncio&, Ieto~, a 'oi'jae da dimD\-­
ado de1totatil.'Cl do di8c:Iu8o; & outnl, vlrada pua as uso­
eia~ que lIpm (lIII ligniticadOll primelrOII aos aipIfi­
cad<lII~, pua oa~ implleitoa evocados pela.a
imagena e pela.a ~btUezu de expreulo, etc..

ElItes vaiOI'M aio .. c:oMlacõM que bio emergem I.w­
WLu e cuja lógica de relaçõca 1eI'\'e pua & $\1& deteeçlo.

estam,,", bem loa&e de um dicionirio geral de COl'1'Npon'
dênola entre o .i$tema de .ignifl~ simbólicas, e o
in~-el'!lO material. Mellmo que o campo de estudos sobre o
mundo materlal lIe multiplique, não hã 3. certeza de que
um tal diclontrio de ",laçio entl'e re~taçõea indivi­
duais e -.labl por um lido, e o melo f&leo elo homem, pelo
outro, po5Ila exisur. b:o porque, ... ' .....iaçõe:o homens!
/objectos vivld:. pelo :'omem fazem parte dcstu liDgua­
gens cxtn=arn<:nte inlV'las e flIIlllantN q1lC o emp;r-ero­
dimento ..emiol6gieo tenta deeeobrir.

bl U_ ~,"lOlogiafIiricI do tQtNlirio•. _ Esta
d~ do pel"CWW que CDldta ..~o de cma­
triZI':lI llIgnificl.ntes., t contudo mala eompleu. 11.1. obrl. de
metodo, de Syrieme M 14 JiOlko, de R. B&rthcs {"l.

A pu;qg= do ........uârio real ao _uirio imagem e
ao eBCrito DA Iit~tun. da moda, e 3. coaatruçio de doi3
pIU'elI de eh • comutati.... (par .... : a relação .-estuá­
rio/mundo qut!r djz,er • relaçio du ean~risUcas tkDi­
cu do voestuirio. tais eomo _prlmento por exemplo
0::= os traçoa eaneteri&is ou eiretmstaDo:laia, tala eomo
o ."'ltllirlo desportlYo ou o vestuário f1m-de-sem_nl;
par B: a relaçio vatú.rlofmod&, quer dizer. a ~o
df:!<tu can.eteristieA tbenicu do vatuirio 8eIllpn! expli­
citas DO texto. pela J:Il<JM ro... de moda, na maioT parte
<lu vel:ell im!?'icitamellte ligulfic&dol permitem ao autor
definir o c6d.igo do Yeltuirlo que ele está a t'lt\Jdar en_
quanto linguagem articulada a rirloa r-,tam.are!I em que
(lIII niveia de algnlfieao:;io 1M imbricam una IIObre (lIII outrus.

O modelo ematriJ: '~ieantu de bue de qualquer
mmentirio de moda. Cl8t.i. tripa.rtido:

Contudo elite 'Últcma de relaÇÕC8 entre 11m ll!lWo objec_
W e um pllUlo .imb4llc:>-ld~l6gleo. que aqullle torna par­
ticularmente pertInente e tooUlldo, Dio é generaliúvel a
toda a relação Individuo melo; (I pr6prio H. Raymond re­
eonh~que este cuo éparticul&rmente favorivcl ii. explo­
ração de pare. bináriot. E, apesar de H. Lefebvrt! escrever
... pmpÓ!lito <k5te eatudo BObre (I mundo dO$ ~ha.bita.nm.

dos pavilhi>ell.:

."



- ..,.~I.-.:-+ Plott, .. =-
lJoI~ li'""':

p-p:rl~- .......__o

M_
(...fIo.um...,,,,'
"' KeallJ;:r ""
IS." t.lrto

- ,...".-:priolIo = (_..-ela do _,

~_U""I:
p...-oça " lllZO

• .4 ""t,...tura narratiL'<l. Citam"" em llegllida doi~

excmflos contidoB num conjunto de análm de ~to;s pu_
blieitariOll cujo obje<:tivo 6 a revelação de uma estrutura
de base ehamada conellla~iio dOi contrirlOll. Trata_se ainda
de publicidade pera resldêneia. (proIIpeetos).

ElIemplo 1: A c/d.aits 110 oo"'po.

O !.e:I:to pArle de um paradoxo bem conhecido (tun~à.o

de alihl da citação) e procede atrave. de uma wCl!Sllà.o
problema/aoluçio at6 ellCOlltrar a aolut1o final c:o:n...,....
gente no produto.

­.-

Configur~ ~ t'l'Iloru $1Igtlrid03
por C\l'rtOll ~!Jftijl(:tJfttu llnguiortlcoll " icOn~o.!

lIuma po<bllcidodd lmOOUl6ria (Parl1J lt)



Eli:tmp!o 2: A anu....tia do" cittulinO.t.

O texto é dramalWulo a partir de um simbolo, a &l"Yon'.

Uma progreslllo dialb::tlca (apar;ção-des&pulçio doe pr0­
blemas) por dltjunçio .. em seguida por elllljunção, CO/l­

duz & 8OIuçio final.

~ _ o.t:n a .......la para procunr a oIIlIueta "" .......
~• ...., lIIe -'OC8 ....ur "'" x. ... de~ ",""""
~ '. qlWI do 'lO"'" ..,. III.a~ maI,a jUtt'W~ Qu:lMo ....,......._ _lbe_r~o.,_"_."""'"
tapote~ ..- o _ Il=' JmlIto, multo loIl,re ce hrtI ,.... .-..
1m .. _ _ \f1. _ .... maZI!II. aqulllte tIIea<..
~..~. Ia __ Ile acooote<:e.,.ujo, traaqllllo """, _
...~lto ........: _ ao!nt de IID:I ...., Idh' da ...tI'- ...
" .... Pode on..er- "OO _ te<ol UM 1 , _I de
la. "'" f'gru.""" .. llIz,"" .,........ ~ pola 1> (U_ fIlal
.to J>lI)'D). A .,,,,.de (de mab). q__ •=lo ...-u....,
~ da qllalqg... _", ,.1 .. de...... • _.~.. U",...,.." pu _.....-. '! "ade de _ polo __
.......... 4ia "'" _ <Se >el.... "'" aJt>..-,~~ I: ..
i . "o para O _ ....1 ""'" _to_, lItImII. _ da ~ c.u.
-aalilt-Ooud•• "ulDu __ de L"EtailI'. ,. _ .. _ mIDIIlO&
do _ ~. ""'" 1""1"" de d=-te _r..'" ,. '-fac:la
f:I;r.ot :z. ElO ...11JÇ.io ... _E' 'e"~Ia .... dta<1lno..

._.-§ J..,..... /r..... ..I.... do "",..
•• ,,~...... '! - - - - - ~.:"";I';'·/;'7\V--<·OT....""'""'")-..."'\:~ ..,'

........ .""".....,
"""" ".,..... I•• ,,,",,00''''', ---------'-iV- o ----- ----

~ ,...
toJt'....··, ..~ " .............. ::: ...,~,'::::"" .

Ne.te capitulo iremos falar de um tipo da anil.... õo
diteurtO pertencente ao campo da ani.l1Sf! de conteúdo tal
como ant.erlormente I; definimne. O empreendimento de
Y. Pêelteux I; AAD OU análi31: ....tomdtWa do d~..,
pertence a este tipo de lLIIáliM pewlleguintell re.1ÕM:

• o procedImento tem ""mo objectivo a inferênela I; partir
doe .efeitoe de euperfíeie. de uma «t$trutw-a profunda.:
08 proce6506 dtJ produção;

• eBta técniel; de análise insereve·Be numa eoelologia do
dlscureo e procura estabelecer ligasÕl>s entl'll a eltunçil.o
(cond~ dlJ produção) na qual O eujeito.te eneontre.
e as manlfestl;çlies semântiro-eintiietieu da superflel<l
discu...lva;

• a AAD tem por objectivo a «deatrulção da análiae
de conteüdo. vi9ando a sua subatitulçio: por COl\3e­
pinte pode IUpor-lIe que a A.·..n procura preencher a
me.ma funçlo através d.. meiOll dif..reot....

De faao, aetu.a!meote, se a AAD não e uma utopia é
DO enta.llto um projecto cuja wrtecte teórlea e amblclou
e tem teIldfncia a lGfuear as realiz8.o;6es t6eD.leu. A AAD
e o filho ainda ~aturo de um fl!iu de aiglndu to»­
rieu que ... telltanl a todo o custo ÜIPtiw" DO plano te<>
nleo. O ...u autor' porfo~ um nu.oto Últe~
na teoria daa ideologias e na. hilItóri& du dfndu. ~ 6til

'"



recoloearmo» a .u. teJl.tativa de coll!ltruçl0 de um ílla­
trumento de anillse n.. ~as orientaçõca eonceptul.i$ ..

-~.

\. A I:XPLlcrrAÇ.I.O m: U3LA. ESTRtlTtIR.A.·
o~ DE PP.oDú'çAO\"j

A bip6tete geal é • RgUinte: um dlsc:uno (011 um coo·
jullto ôe~) IJ determin.a.do por:

• l:'OIIdlpX.r de pmcIlIÇÕO;
• um sistem.. Ii.oguistlm;

n-se que R conbe-;am as coodições de produçio e o
sistema 1l.Dgu.bItlco. po:le-se descobrir • estrutura orp­
oi:u.dora ou~ de prorlo<ção, I.tra,·.:. da 1.l1iIl8e da
~perflcie aemâlttica e Ilintictica deste di.teul"ll(l (ou con­
junto de diKunIool).

A abordagem de P!~lteux fuodamenta·se no funciona·
mentll li.n(Ubtico do diAclll"SO (oivel da. e:tlUOC~) e.,
de !aeta, o meell.nlaoto do procedimeoto de aniliae iJulpira.
-.e em ml.lllpula.ções Unguísticll!I {HarriB e a aniliec dia.
tribuelona! e transformacional prineipaJ.mente,. Esta. abor­
dagem ultrapaaea no entanto o plano e.trit.l..ment.e Unguill­
tlco ao considerar o eujcito produtor do dlseurso como
estando situl.do num espaço wci«1. As sua. consideraçõcs
te6rlcu uacnt!UII na teguinte proposta geral:

....... f""Ó-. ItrIgllWi"'" <te "i..."' pon..,. <I <I<> , .....
p""",", _ ~r.cr""'.....t. """col>ido.t como ,_.....t•... Eot.
'."""""'....1. fI/I. 4 ",jowol_' /;~g>lJotIo;o.. qut 106 pocIo ...
<l.ru>lcl<l.m nrer..,<:la ao """""""" •• ",~40.z..."",la_1ft...
• 0<1 ol>jeeto do d\t<:1Ino:>......,,0 .....0 0&1." quo~ "oon<ll.
çGeo d. Pl'O<luo;to" 0<1 t!\onno:>.•

o dilIeuno e.ti aitlll.do " determinado DAo &Ó pelo re­
ferente como pela J'lOIio;io do emislIor nu rela'>Õ" de força
.. também pela IIU& relação com O ~ptor. O emtaor e o
reoeptor do diacunoco~demI.lllgoTU detel1llinadol
1\& ectrutnn. de uma formao;io 9Ocial. Por _pio, 0.­
tinidor e o de.tinatário estiio aituado& D.S. esfera da pro-

". I

duçio económica.: eles aao o patrão, o quadro ou o operá.
rio numa dada empresa. Este facto tem neeeaaart&mente
consequ!llciu no diKursa produzido. Estea clugare..
estão ~pre_t~ nos p~ diseuraivoa em que
ffi10~ em jogo ("" lugan!s) ""tando li f'i&woa­
mente 'pre#Ilf~ mas dTOMfc1rmadOll' ("I. Tl.nto a lJi·
tua.çio do ktcutor como a do de!ltil\&tirio aleoeu.m o dilI­
"""'" emitido de A para B.

cO '1.... _ ""~ _ t ...... _ de '""",,.
ç&aa _J'aAr1u _ ~ o Jqar '1. A I B • I~
_ r'. I a _ ....1eaL>

A, O 1oeutor, anteeit- no seu dixuno, u repre:aeata·
cõea de B.

Tudo mo constitui o venladeiru objecto de uma .tOào­
10Sria do difclorw. 1'n<ta-se de descobrir u 00De:I:.se. que
~ uittir entre o exterior e o diseuno, ""ln! U
re~. 1(1rÇtJ e'" ~I<rç<iell de 8eIlfidQ, entre ClOlIdiç6u
de prodllÇ4o e proce._ fh F"dll~.

A primeira. queatio levantada IJ portanto a.da corres­
pondântla enln u condições de produção e o processo
de produção.

A ...gullda , a da t:r'tuW'ormaçio das coodlÇÕell de pro­
duç1.o • putir de um dad", eatado d""w condicõea. lato
porque, se ê verda.de que não liC pode .ubir a montante
das condições de produlõiio (.um determinado eatado dUl
condições de produtão resulta de pro<::ellBOS dl$euralv""
lI<!dim.ent.dOll')' pode no entanto desCf>,.·ae para jus&llte
e obaervar ai. tranafonn~õeij.

Daqui a regra. 1,

00 pro<.-o ~e p"",,uçA<> d. um d100W"0<> (Dum dototml!>ad<l
_) .....ul\s da oompoalçA<> daoo OOD~ 4C p"",,uçao di'" dI$-
• ....... oom um de\OTm__orna. 1I~10<>'>

Por outras palavrall, as condiçõe$ de produçlo de um
di.acuno e o stRtemalinguí.stioo utllizado aio 0lI compo.
nentes desta ...trutu..... profllOd.!. e desta matriz que ten­
tarem"" deteobrir por det:ri..a das vwiaçôes de auperf1cle.
Com deito. u condiÇÕes de produçio funeionam eomo um
prineipio de RIe<:Çi<>-vaJorização rabre "" elementoe da
lin(ua. A pUtir deatu. '*"'entoa. elu eo<>$tituem "" doI!t&­
..ic» NMIÍllticol e as~ ....tre este8 lknofntOll
que reP"l"'ntam .. matriz do diSCIU1IO ....u·do. ElItes

(")~ ...-.t....... ,.;çio <Se _f--e>&o ... _­--
'"

l



dcn,1nios ,semantiCOB oorreBpondem ao listema de ligaçoo~

Remântieaa. Um dos filla da anill!Be será portanto o de
descobrlr estes dominl08 e" BUM rclaç6ell atravéll de uma
anilisc a.o mtsmo tempo stm4ntlea, Bintietleo e lógica.

F.sta primeira. Ngn colTellpon<\e ao nh'el da emlMiio
(codificaçâo), enquanto Que a aegunda diz reapeito l ...,.
eepç-;"o (deS«Kll!leaçio):

~ duas poss:bUldadY: A, o Ioc:utor é IIlOdifi­
eadQ pelo próprio d1aeuno; B, o dellttnatário é modif"u:ado
pelo di5curso de A em N1acio a ele, e ....im ...cesr;lva~
menti! Duma. iDteracção. De facto, 00 atado .etual, o pro­
<:ed\me:Dto B.D&1Itieo D.io está sufleicn~ente apto pua.
tQI:I&r em ClOllta • própria int.el"&CÇio, e limlta-se ao di..
= em monOklgo.

Po<\vDoi!I portanto nlIIIm1r o objecllvo do~nto
da AAD da &eglIlntl! 1Wle\ra:-_:
_ "'" _ ".no"" 4u~ do p...:uçao de um~

--~- e aao. _jUalo ....._ do _ltaoy;;6<e 4M<..oc .... ernpló<u ~
p~u-.__ t~~I.

~ e eotn>t..... do p.- doo pro<!Uçf.o ..... c<lrr. '<
"" .......~ de pn>d~ la<> " O OOD1Ih>t.o doo' 'e" ..-:>-ucoo pootae JOp -.,-. ....Iat<o<e cio drp<».
<llDd& q_ u.......Ue _ domlJ>IoIr.

ElIte pt,. ~ da produção, e ainda definido pelo autor
<:amo: 40 COIIjunto do. _Djlme. fonna.W QU<l pn:>d1Ul!:lIl
um dado tipo de dbeuno, em determioadu elreunsUntias,
ou COJOdiçõu "" prod~.,

As~ e.peclticu (lell1l.Dticu, retóricu e png­
miticu) de um BOIljwlto de~ -'frio~
lIObno o tw:>do lnvarla.:at.e da liDgua (partieularmellte •
BiDtue, que' uma foz:te IULiveral de coostn.ngimenlo).
Mal num estado Ytabelecldo de conditões. 40 conjunto
de m.:ur.oa suaceptlveil< de tertrll~ neJ/8BS
eondiç6ea, manifesta in'.-aria.ntea $l!Il1lntieo-retóriClUl esti_
veis num o::w.funto OOllSidel'do e ea.raeteriBticu do pro­
ce:ssQ de produçlo que esti. em jogo., lato porque é de
factO, 4Q mB$lDO .Iateo.a de representaçio que til! reias­
ereve através de varlarl~ Quo O repetem a par e puIIID>,

'"

.,
I
,
I

ou como diJ; ainda Mo Pêeheux, -o mecanismo de um pro­
ceuo de produ~ão Ó Cll.ractcrlmdo pela repetição do Idên­
tico atre.vé$ ~ fonnu nelll!$llariamenle dlferentes~.

~. ,.. T'tCNlC/L (lO)

Um dado discurso , aubmetido a um ocrto nÍlmero de
<>pcraÇÔC8 de detuoembramento e de d"ifieação llemân­
tícu. sintácticas c lógiClUl IlmulunelUllente. Além disso,
"" operudoru ou pal&vru de lipçiío (por exemplo: 4de
repente., 4mto Que., 41ogo q\le" ete.) &iio tomados em
consideração e desempenham um.. tunç10 Importante.

_ A prepo1llÇfÍ(l d4 ditcura>: cada fl'&llll (oon>lldenda
como uma -equéDcla entre IIna.iB de pontuaçlo) 'decom·
posta em propoelçõeL lato Impllca opel'&ÇÕei de liDguís­
ti<:a tala como:

• subst.ltulçlo dali fiM/onu (l1IiJkr em ingl"'; por exem­
plo: d.b, ~, 4eujo-) peloa ter1Ilc. que representam;

• o .....t&beleeimento da ordem C&I1ÓIllea, por exemplo:
4quando eu o enOOl1trel, o homem j;i ntava morto,
uacguro-o~ o QUI di: 4DtglllO (qu)(") o homem
ji. e.tava morto (qt<mld4) eu eDCOlttrel o hom~;

• o reagrupamento ÕOfI morfemu Dlo eonel<e. que repn:­
lIelltam e. opeI'&dorY;

• a fBQl.peraçi.o de prop=-lç6eIlatelltel a putlr de indiees
fonteÇ\do!!. pela. superftcle, por uemplo:

4 VI O p;preao de Bordw. e o eomboio de Le :Job.np
torna-se: nl. o o e:.tpte.n da Bordb (e) ri o eombolo
de Le lIanI•.

_ Procun.m_ u~/~(I~ nu .tnRs
e entn! as trasea.

Ou Beja, !lO nlvel da fl'Ull: 4A madcin , maia leve do
que .. igua. uma -= Que Y'Bm à .uperl1eie _1m que a meI"­
guIhamos 11& igua., a deoeomp»içio em b'êB ptopeli·
ÇÕ6 fi, b, e:

."' .. _ 'I"".~.

• '" .. madotnt. a ..pa'tkle>,
e"~ .. llWlelra DS qua•.

'"



•

8. Um conjunto de lInlóades:

<'I'o<la.. este ..u.u ""'" Do 1nsut:I~ ol!<nAt'l'!'" "" <!t­
oomo .,.,. elllmal me_o

(com (> operado~ 1 = _moo que. e (> opl!r1ldor 2" _uma
vez que>. i uslm t"ep""",lIbtdo de maneira 16glÇl.:

Pua at&beleeer ..w.~rUDei~ entre u
r....... pcooedl" por ertB<:çio dos ~eIlto.e du pro­
~~ que deeempe'Dham o papel <k operadore/I, lia.
-.ndo>_ pua isso em virias c:ri~

-.oU depec:oeUoci" ~"ionais t.mbém ulst.em DO LIl..
terior da pl"OpOlliçi.o. AI proJ..siV- podem Kr divididas
Mll _1Idadot ou em Ilnidade:s minlm.. A técD.lea foi
In$plnda 11& Inili ... di.5tribucional I! tn.l1l!ormlcional
da Ruria.

Nlo eutraremOl< no pormenor das row:Iiçlla (u n'gns
de manlpul&çio alo muita formo!j..,dn) de deeompxiçio
" de tnnaform.~ão.Digamos que p"...mc. deste tipo de
propOlllçio;

- forem plredlgmaticament.e prÕJl:imolI um do outro
(COIldiçlo di pto>;:imidade IICIILântica):

-lIC Clltivercm ligados por dependênci... fundonaÍl Iden_
tieu a doia oub'ol enun"iados, elell próprlOll pr6xim.OII
um do outro.

Dir- qUI doJ!I enunciadOll têm _ melma interpreta-
çlo seminU.,.. .. :

- Representação das pl"OpoIIiçõc. em grit'iC08, seguóda
da clulliCiea.ção das relaÇÕes binária.ll obtidas. Trat&-ee
de repre~ta.r de mlru!ira formal o .iJltema de depend~D­

clu entre 011 enuncl_dos do cl.W:ul'llO. A elItrutura de um
di8curso por um cblo<:o~ de re~ bi.náriu, -elido ntu
c1ulJ.fic&du I codillcadas.

- A all6lialll>dornátW: a partir do momlllto 1m qUI
o eoojullto doIenUDcladol e1emenare.1 du re1lIÇÕII blllá­
rias aio codificadoll podemOll pusá-b: para eut6II per•
fundooJ. Eltistc um programa priIl"'pal I um lIUb-pro­
gnoma. O primeiro euMiQB todu ... eequklciaa COIIl~­

BDdo .. auu rela~ binárias, " "" da... dtlu ~ o
me.mo COOIllCtor, entra elIl aetio o su1)..programa. que tem
por tlll&Iidade,
- eotI*tilu'r 011 cdo~i_iw 4elIIdlltioon reegropudo ee...

te.~ de relações biniJiu, e
- aneJiar .. dependências entre l:ItaI domlniOll.

-,•

•
I--_!,

.tol!& • put. ool..u m.utI<lm<:l.....
<toda 1• ..,trou noote. "'_.
_ •• "' <>II ~I"",_.

utea enuDchu:lca mínimos do afectado. COm um
número e .. lUa. car...terlstiC8.!l são codificadas.

Por I!/Ulmplo. as "I!'II.cterlstieu tomad.. em e<lWllde­
~em:

• aJ:ll.... aflrmooç&o, p>"Ol&tlo paNt<>~ .. _<UI... :
• nIo~~te 40 prim<Iro o:lDt..op>a .......'Do';
• ~"~044. _'n;
.v,,_~;._ .... _,
• Fi' ',' .. _:
• 010100I 'Mn'. J .. -..3.=_....<1, ......

Com blUt nlJlto têm-ije dois tipoo de operaçÕl.:

- comparação paradigmática dos enunda.dos:
- fonnaçio dos domínios semã.ntlooa pelo relacionamento

dOI cnuncill.dOll JlO,. intermédio de operadorea do depeno
dência.

RecordemOll com efeito, que par8 cla.rificar 0lI PI'OOCll.
80S de produção é necessário ~efinir oe "ponte. de 1000­
regem" no OOrpub, Ílto li, os dominlOll sem1nli~. Entra
em jogo a prorilltidlulll de OOlIteildo dos enunciados. J:: defl.
nldo o priori um limiar para _valiar~ prWI:imldlde
aeminU.,.. o qUI permite decidir ~ 0& enuncla.doa pe1Ull.
cem ou nlo ao mesmo domínio lK'lIlinUro.

Por uemplo:

d ..m .... ·mpoao 1ttlI..- a J>OI~~.
cU... ralo atr&_ a __
c1hDa IIIlI'II do ~ •__ a D<III'h.



elites trêll enunelados obede<:em à .condição de prw:iml­
dade puadlgmâtleu. porque .uma Iingua de fogo_, C\lIII
",io., .um ~1âmP"8n, são substituh-ei$ no c:on~X(Q
•...atTaveesou .. noite•. O autor fa.l& de .desll8e de aen­
tl~ e apelida de .frito "Idajórico este fen6meno semln­
tiro produzido por UllU substituição no OOllte:rto.

Se por exemplo ti""""",, dois ""unciadc.:

di _I K<l1W" ........__•
... oQdaI~ • muq-:

a ~bIlIcIo.de de ...brtltul"..... ~tlca~ <lO cam_••
__ deU ",,''''''_ 00<:1..=-,..... "wur "'" tOl'ftlro ......,.-.._~l~.

Depois disto, o progn.ma. priDciJal elabora l» dom!nlo»
Rm1Iltiee. e analla& as ll\lU relações.

PaI' exemplo. num eorpus de oito~ nspeltan­
tes à narra.çio d& 'rida de Joana d'Arç, pl't'pll'ado la regis­
tado de modo a eonduIir a um """junto de oento e vinte
e .,w enunciado» • de ""nto e quanrnta re!a~ blnàriu,
atin~m_ depois di:! tn.t&dor;, vinte e nove domin\o& que
re5pondem b melllJWl cond.icÕ<!!l de form...l0.

Exemplo de um dollllnio:

I 1\ -'= 11 1Ir Ver "" Fr~
~,., J ""'ourar 0 J 5<. o:.."ado * Ilol R<.I E: CII!'101 VII

'l'o:nl&r R.o<ab<l"",,~ J

Depoil de feito o reagrupamento das ineluBÕe!l e das
inter$OOCeõel, 01 dominio. foram ordenados e chegou-se
a du hlper·dom!niO'l ao. qual. é po!l~lvel ll.tribuir uma
denominllçil.o que indique" nua função no dl8curao:

""V",I.o <10 rei.
-.,b<ot••
...1vo.ç.lIo <lo pai..
""'I"'lool.o do laJm~
""pI","" e lI>Otü.

3. CO:i'SJDJ:R.AÇOES SOBIU: A. ...... D
E o UU oo:>"T!:ItTO TEORJOO
(<OO:>"DJÇ"U:S DI: pl<om;çA.ch)

-A AAD de PAehow: parece e1t&r prózim& du &ni­
U- Htnltllrail doa IllitOll .u. LêvI..stnllA: procun_
por detrb du vari~ de lJIlperficle & e.trutllZ'l. inva­
riante, o prlDclplo ge:ndar que or"dena. o coajUDto.

"0

- Num re<:ente artigo ("). Pokheux refere-se a lUl1a
.teQria da. aubjectividade (de IllI.tureza plI1canalitlcah e
Ç()m ea~I.1 relevo li. Laca.n pana precisar o earáeter re·
....1,...00 da rnatriJ do 3entido. o. proce_ di8eunivos
reallzam.• no eujelto. mas não podem ter nele &.roa ori·
gera, mesmo se este thoer cs itu!lão de eIJt&r Il& origem
do «Atido•• A pritlc.a mbjectiva ligada â llngua.gem c
m&re&d& por dois nlvl!ÍII de recak:ameIlto: O que O autor
llOlllei& o ce8Qu«ido !lúmen> um. e O ce.quecido nUmero
doill.,

O eequecido nÍl!nno um

~ ,.,.--_ .. _ ...... 1M __ ....... potl.Uto
1_ N _~ ~ que blv, "'" eoau.I>t.~
............,u <m>sU 'llIe" ó<'la U'·. ....~
llJlOfbda de --...

O esquecido número dois i> Ilm& oeultaçlo puda!. 0.­
r..:terUa WD& zona acessível para o .ujelto se este tu um
retorno sobre o lIIeU dí&ctInIo (por exemplo a pedido do
interlocutor) :

..'>"& me4Jd& .... que o oujcll'l • mo..... pRnt. .. &IIt<1_llcn
o que di&, p...... &P_~·o 'l__"" pano rormular "" -..
m:>IO a4eq.....,.,. p<>4e ,II..~_ que e..... """" n<lm..... _. 'I"" 6 "
<l<> __ ~" ""a"""""" 6 "",,""ctorlz.a4<> por um fUa<:loun\el>t<I
de Upo p'_.nte/~ente ..

Pelo contrário. ll. tona. do esquecido número um to ina_
Ci'881vel &G sujeito, ela. é

.~e u\ure:<l\ I""''''_'r, no ..."Udo em que" Id""I<IJi& • """,,\I.
tu\lv"",ente In_h,nte dela próprio. (e D1<> OImpleomenl" d!l\1"IJd,o.
~e .......".ndo In...-ntem""t. a'" prOp1'l& ... )•.

- Com deito o autor refere-lIe ll. uma tecria du idw­
logiu na âmbito de uma teoria das formaçôell social.<l
(o materillJ~mo bist6rico). P:trtIndo de AlUuaMr, tenta
~ II relaçio .ntI'<! uma f=...1o ldco!6gica e uma
lonnaçlo dlsetusiVL De igual modo. tenta CisCo perma_
nece &Inda "'IrO) explicitar o roneeito tmblguo lW .con­
dlções de produçào~.

_ 01 ponto. lW I.poio da teoria. de Piclleux nio delum
lW _ foer lembrar <iii principios e eoneelu. do _16­
logo lW P. BourdiCIl: priDdpio de b.io tl'l.n8p&rtaci& dOII



tacto. roci&is ("); couo!pçào da lIOClologia eomo • ci~Dcia

-<da di4Uc!ica da interioridade" da ~eriaTid<:<de, isto é,
da. interiorização da. er.moridll.dJ! " da enerlorlroação da
interlorldade~ (..); II. noção (ecntral "'" Bourdleu bem
corno em P6cheux ê. de procesw de produção) de Aabitu
""quanto caiatema de di&poaiçõelr dun.douIu, estnztu.
radu, predisjlO&w & f1anclonar como estrutun.s atn.ttu.
rantee:, Igo ~ eaquanto principio de geraçi:o e tlItrutura·
tiO de práticas e de npr=taçOOB , "prllIdpio 0ClDS-

truldo cfe tol'ttla duri.-el, ge=dor de Impr'O\~ regu.
lamentadas••

De uma forma~I pode eoncluir·....,I. propc:.tto dHte
empreeodi.meDto ("), dbendo qae por dcbúw de uma IID.
~ 'lwo6nd1ta. qoe por ''eRII rnuean. bt.D&Ildades,
lIOb WQ tornll!ivno que por vezes eACajla ao leitor, pua
aI6:n du COlIStnIçõe:I teóricas, que &O Ill,,,,,! da prática da
~, lião improdutivu • curto JII'UO, abte uma teD..
tatin totalitária. (no IKD.tido em que R procura integrar
!lO mesmo procedimen:o eonbeeimcntoe arl~~~ ou
avanços .~ ai dJ!Ipe~ ou de na=Zll. m.cip . estra­
nha: teoria e prática lingulstica., teoria d1acurao como
enllllclaçlo, teoria. d& Ideologia e automatizaçio do pro­
ee<funcnto) cuja. ambição <I sedutora mllll em que as rea,
liza,.oo. sio lUIedótieu. O que é deplorivel.

C·J P. _di<.. lafr t .... " ~ _ ~

___ ... lo. ,_pc: .'" _I, 1111$.
(-:I P. -. &::; I "....... _ 4" lo~ DrOE,

,~
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...
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